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14., DIA DE IüOVEMBRO

SÃO LOURENÇO

Arcebisíto de Dublin

Era Lourenço o mais jovem filho de Maurício,
príncipe rico e podero'so da província de Leinster.
Maurício aproveitou-se do nascimentc, do filho para
terminar as querelas gue tinha com Donald, conde
de Kildare. Para tanto, ao conde convidou como
padrinho, indo a Kildare, onde Lc,urenço recebeu o
batismo.

Quando o menino completou dez anos, deu-o
o pai a Dermith, rei de Meath, como refém. Em
companhia dêste príncipe, sofreu Lourenço terrivel-
mente, sendc tratado com a maior desumanidade. A
saúde foi-lhe, em breve, reduzida ao estado mais pre-
cário. Maurício, ao saber o que se passava, forçou
Dermith a devolver-lhe o filho, que foi entregue ao
bispo de Glendenoc, o qual teve o cuidado de elevá-lo
na piedade, entregando-o ao pai, em seguida.

Maurício foi agradacer ao prelado, e pensava
que seria melhor deixar-lhe o filho, então com doze
anc,s. Diss,e ao bispo que tinha quatro filhos, sentindo
grande deseio de, pelo menos üÍr, ser consagrado ao
sewiço de Deus. Estava tentado a lançar à sorte,
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para ver a quem caberia dedicar-se ao Todo-pode-
roso.

Lourenço, que ouvia a conversa do pai, sen-
tiu-se muito satisfeito, uma vez que estava, havia
temp«r, à espera de tal oportunidade para revelar os
sentirrentos que lhe iam pela alma. Apressada-
mente :, adiantou-se i

Não há necessidade de lançar mão da sorte,
meu pai. Não dese;'o, e jâ de longa data, senão
dedicar-me a Deus, ao serviçc da Igreja.

]úaurício, satisfeito, tomou-o pela mão, para
ofere,:ê-lo ao Senhor. E, cheio de júbilc, disse ao
jovenr:

Fica sob a proteção de São Coemgin, filho,
o borr protetor e patrono da diccese.

lisse santo Coemgin fôra um santo abade muito
humilde, que vivera no século VI, naquele mesmo
lugar, e que é honrado no dia 3 de junho.

)intregue ao bisp,c,, ficou Lourenço debaixo dos
cuidados do bom prelado, que via o protegido avan-
çar, ,le dia para dia, sempre e sempre, na prática
de tôCas as virtudes.

J-ourenço não completara ainda vinte e cinco
anos, quando a morte veio em busca do bispc, de
Glen.lenoc, gue, ao mesmo tempo , eÍa abade do mos-
teiro daquela cidade. Foi, então, o iovem eleito
bispo, mas não quis aceitar o episcopado, já que as
disposições canônicas exigiam que o eleito tivesse
trinta anos.

lião Lourenço, contudo, passou a governar a
comu nidade, que era muito numerosa, com piedade
e sabedoria incomparáveis. Durante a assclacão de
uma [ome terrível, que durou pouco mais de quatro
mesei;, foi o iovem. como outro |osé, o salvador do
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país, pelas imensas caridades. Deus gueria, entre-
tanto', gue sua virtude fôsse tempêrada e sublimada
petras provas. Falsos irmãos, gue nêle, invejosos, não
vislumbravam nenhuma irregularidade na conduta,
cheios de rancor pelo zêlo gue o santo moço eltrpÍe-
gava em tudo, espicaçados pelo demônio, principia-
ram a caluniá-lo, para manchar-lhe a reputação.
Lourenço repeliê-os com o silêncio, a serenidade e a
paciência. Os inimigos viram-se confundidos, e a
virtude venceu: era a justiça que o Santo merecia.

Entrementes Gregório, arcebispo de Dublin,
falecia. Lourençc' sucedeu-lhe, não mais podendo
alegar a pouca idade, porgue já completara os trinta.
Assim, Gelásio, arcebispo de Armagh, ordenou-o.

Sao Lourenço impôs-se uÍl dever: desincumbir-
se das obrigações com infatigável aplicação, e velar
pela própria fé. e pela dagueles gue iria governar.
Tinha sempre presente a preocupaçáo de, um dia,
ir prestar contas ao soberano Pastor das almas coÍl-
Íiadas ao seu cuidado, e não desejava negligenciar,
gue Deus o livrasse, absolutamente. As exortações,
cheias de fôrça, gue lançava, produziam grandes fru-
tos por tôda a parte. Nunca, mercê de Deus, rubo-
rizou-se ao, falar desta ou daguela virtude, porgue as
praticava tôdas t ? e-Íã o exemplo em pessoa. r

Sua catedral, chamada da Santa Trindade, fôra
levantada por cônegos regulares. Lourenço indu-
ziu-os, 1á por 1163, a receber a regra dos cônegos
seculares da abadia de Arrouaise, fundada, depois
de oitenta anos, na diocese de Arras, e gue gozava de
grande reputaçáo, de santidade, vindo a ser a cabeça
duma numerosa congregação. Lourenço tomou o há-
bito de cônego regular. Almoçava e jantava no refei-
tório, guardava o silêncio nas horas prescritas e assis-
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tia às matinas, que se diziam à meia-noite. Ordinà-
riarnente, ficava na igrej a atê o amanhecer, depcis do
que ia ao cemitério orar pelos mortos. Lourenço
jarr ais comeu carne. |ejuava tôdas as sextas-feiras,
passando a pão e água, não se alimentando, naqueles

dias, com mais nada. Estava sempre de posse dum
cilí,:io, e freqüentemente se disciplinava.

Independentemente dos infelizes a quem assistia
ccnl esmolas, levava ao palácio, todos os dias, para
aln oçar, trinta pcbres; às vêzes, até mais. Tinha o

que: lhe ccubera governar. Pregava, gom freqüência,
a palavra de Deus. Para reanimar o fervor, de QUan-
do em quando se retirava para a solidão, o gue f-azia,
qllÍrse sempre, no mc,steiro de Glendenoc, onde um
dos, sobrinhos era abade. Gostava, porém , e para lâ
ia, duma gruta situada a pouca distância do mosteiro,
na qual outrora vivera São Coemgin.

Quando saía do retirc, como outro Moisés que

vinha de f alar ccm Deus, parecia cheic dum fogo
cel:ste e duma luz tôda divina. Tal eÍa São Lou-
ren ço de Dublin.

Em 1179, no concílio ecumênico de Latrão, o

pal)a Alexandre III nomeou-o legadc na Irlanda.
An teriormente, jâ estivera em Cantuária, e quase
fôra morto, de maneira assaz estranha. Fôra procurar
c,rzi Henrique da Inglaterra po,r assuntos da diocese.
Os monges da igreja metropolitana, gue o ver'€râ-
varn como a um santo, suplicaram-lhe cantass'e a
mir;sa s,clene do dia seguinte. Aquiescendo, São

Lourenço passou a noite em oração diante das relí-
qu ias de Santo Tomás.- 

No dia seguinte, quando se dirigia ao altar, um
ho nem, saído da multidão, armado de um grosso
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cajado lcngo, aproximou-se do Santo e, sem que
ninguém pudesse impedi-lo, desferiu-lhe fcrte goÍp"
na cúeça, prostrando-o por terra.
_ O agressor era louco. E, como explicou, efll
lágrimas, a tôda a gente, tinha Lourenço como santo,
daí querer matá-lo para que fôsse mártir, outro Santo
Tomás: aquilo que o pobre f.izera, f.izera-o julgando
um ato meritório.

os monges e os demais assistentes, haviam ccr-
rido ao pé do arcebispo caído, que tinha c ro,sto todo
banhado em sangue.' |ulgaram-no morto. E chora-,up desesperadamente. Lourenç,c,, pouco depois,
voltava a si. Pediu um poucc, d'água benta. De.am-
lha, e ccm ela lavou a fórida, estaãcando-se o sangue
na mesma hora. Como se nada tivesse aconteciáo,
tranqüilo e saudável, diriqiu-se ao altar e principiou
a missa.

o autor que nos ccnta êste milagre, do qual foi
testemunha ocular, narra também qr., à mórte do
Santo, descobriram-lhe nc crânio uma fratura, e quea pancada recebida pelo arcebispo causaria [aôil-
mente a morte.

. O .rei quis executar o demente, mas Lourenço
intercedeu p_cr êle e conseguiu-lhe a graça r,eal.

Chegadc a_Roma, puiu o concíliã glral de La-
trão, exp-ôs ao Papa o estado da Igrela da Irlanda,
ro-gando-lhe remediasse os abusos õrá lâ reinavam.
Alexandre, conhecedor da santidadà, da coragem e
da p:rudência de Lourenço, não, só lhe deu ,ãgrtu-
mentos convenientes, como c, nomecu legado priu o,
executar.

De volta da lrlanda, com a autoridade de legado
apostólico, trabalhou eÍicazmente, sobretudo apli"can-
do-se com zêlo nc gue dizia respeito à inccntinência

13
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acasrr, caíss,em nas mãos de malfeitores.
Ccm efeito, ac,atràvessar uma floresta, uÍl

de lirdrões apareceu.

dos clérigos. Embora a todos absolvesse, mandou-os

a Rorna,ão Pap a, paÍa que bem sentissem a falta que

comet:iam.
llntretanto, uma grande Íome afligia a Irlanda.

E,.pel'c,s três anos de úcissitudes, a caridade dc'bom
p"rto, foi ainda maior que a fome mesm3. Todos

os dias, alimentava quinhentos pobres de [ora, sem

contar trezentcs da dioces,e, aos quais atê vestia.

Muitas máes, que não podiam alimentar cs filhos,
expunhaÍl-Íl,c,s á porta do palácio- do arc,ebispo, ou

noi Jugares onde- devia passar. E que sabiam qu3

uma ternura tôda maternal caract erizava o Santo e,

pois, não lhes faltaria. E Lourenço,, lembrando-se
das lralavras dc, Senhor: Deixai uir a mim as crian-
cinh|:s, a elas se dedicava. Duzentas iá colocara em

casasi de pais de famílias, sem contar as. que alimen-
tava . ,rettiu na cidade e no próprio palácio.

À fome veic, Sor,âr-se outro Ílagelo: a multidão
de le,drões, de salteado'res. Como o santo arcebispc'
certa vez, ia de Dublin a Waterford, um cavaleiro,

um (:scrivão com a espôsa, e o filho, juntaram-se a

êle, -cersuadidos d,e que nada terjam a temer s'e, por

bando

alguma, r..poãdeu um dêles, com ieito de chefe, mas

do" caraleiro e dêsse escrivão, queremos algo. Con-
sent:s?

Iamais!
O chefe do

os liubordinados
paÍa o cavaleiro,

Que-desefais? perguntou-lhes São LcurenÇo'
Contigo nada, nem deves temer de nós coisa

exclamou o Santo 'enàrgicamente'
bandc, soltou uma grande risada, e

acompanharam-no. E avançaram
roubanão-he o que levava. Quando
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c.hegou a vez do escrivão, êste resistiu, e foi, impie-
dosamente, morto.

São Lourenço excomungou a todos, mas, da
excomunhão, êles se riram.

Enr menc,s dum ano, porém, todo o bando desa-
pareceu, morto: uns de frio, no inverno, embora
trouxessem sôbre o corpo três, mesmo guatro pesados
casacões; cutros por envenenamento, com águas cc,Íl-
taminadas; e assim sucessivamente, sendo õ chefe o
último dêles.

Quanto à mulher do escrivão e o, filho, o santo
arcebispo forneceu à viúva ,cs meios de subsistência,
e adotou a criança.

. . 
uyu grande pendência surgiu entre Henrique II,

I.l d1 InglaterÍa, e Deronog, o mais poderoso rei da
Irlanda. Lourenç o Íêz umi viagem á Inglater Ía-, na
esperança de conseguir a reccnciliação, roas Henri-
qug, irredutível, não guis deixar que o Santo vcltasse
a Irlanda. Lourenço, então, retlrou-se ao mosteiro
de Abingdon,_ cnde passou três semanas. Afinal,
com a ida de Henrique para a Normandia, deixou o
mosteirc e partiu para a França, desejoso d,e procurar
a paz para ambas as partes.

- Henrique persistia sempre na recusa. Afinal,
cedeu, consentindo em tudo o gue o santo arcebispo
desejava.

Em meio a essas caridosas negociações para a
\uz pública, c, santo arcebi.spo adõeceu, e ; febre
deteve-lhe o trabalho. Para ô restabeleciment,o, alo-
jou-se no mosteiro dos cônegos regulares, na .idud"
de Eu, à entrada da Normanãia. ú,, p."ssentimento
o levou a dizer, assim que ali chegou ,

. .- É aqui c, lugar do meu uÍtimo repouso no
século.

15
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Poucos dias depois, confessavâ-se com o abade,
que lhe administrou a extrema-unÇão e o santo
viát. cc,.

Alguém lhe perguntou:
Não desejais f.azer ,c, vossc, testamento?

São Lourenço sorriu:
De que? Não possuo um só vintém na terra,

o qrre agradeço ao bom Deus!
São Lcurenço faleceu no dia 14 de ncvembro

de [181, e fci enterrado na igreja da abadia. Thi-
bau J, arcebispo de Ruão, e outros três comissários,
f.izecam, por ordem do papa Honório III, uma infor-
maçãc, iurídica sôbre muitos milasres operadcs pela
rntercessão do santc, arcebispo de Dublin.

Hcnório canonizou o servidor de Deus em 1 226;
na bula, f ala-se de sete mortos que São Lourenço
ressuscitcu. A vida do Santo fci muito bem escrita
pcr um religioso do mosteiro de Eu, sôbre as memó-
rias de testemunhas oculares e sôbre o que êle mesmo
havia visto.

***

I



sÃo JosAFÁ (*)

Arcebispo e Mártir

|osa[á, que no século se chamou foãc Kuncevicz,
foi arcebispo de Polozk, tendo vividc' numa -época
de grande agitação, guandc, três Igrejas dividiam a

Rutênia polones ai a católica latina, a cismática grega

e a católica grega.

lr{ascido em Volinia, na vizinhança de Ostrog,
filho de modesto casal, |oão foi enviado pelo pai a

Vilna para estudar comércio. Piedoso, vivo, inteli-
gente, iogo principiou 'a deplorar- a divisão, â s€pâÍâ-

õao i" a"lmâs. Vilna eÍa grande centro intelectual

e religioso, de mc'do que, ao par da situação, entr'ou

u p"riur sàriamente na união das três Igrejas.

Os jesuítas, que procurou, acoroçoârâÍrl-flo, e

]oão, depois de rnaduia meditação, resolveu pedir
â admis.áo, ,ro convento da Santa Trindade, dos basi-
lianos de Vilna. Pouco tempo depois, aperoebeu-se

de quão grande era o desejo que tinha da solidão.
Contudo, 

-rr"t .endo tal desejo, scbrepondo-lhe o de

salvar almas, embc,ra inguieto, prosseguiu no corl-
vento.

A fama de santidade logo chamou a atenção de

todos. Ordenado, uniu-se â um jovem nobre, Rutski,
que procurara os basilianos, e entrou a pregar, orien-
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tar e dirigir um grupo de Íerventes partidários da
uni;io,. A atividade d,e |osafá era assoábrosa: a tudo
rescilvia, criticava e reformava.

Em 1614, Rutski era feito metropolita e |osafá
arguimandrita. Data daguele ano o fócundo pâríodo
de c:ontrovérsias com os Cismáticos, calorcsos ãebates
em tôrno de guestões r,eligiosas, mesmo políticas. E
]os,fá, incansável, pregura, argumentáva, confes-
sêvil, ,?, ã pouco e pouco, ia multiplicando o número
das conversões individuais.

Arcebispo de Polozk aos 12 de novembro de
\.617, duplicou a atividade gue vinha d,esenvolvendo;
como não podia deixar de- ser, o futuro mártir foi
criando, principalmente entre os cismáticos fanáticos,
grande número de inimigos. Sem temor, falava do
fim, gue lhe estava próximo.

Um dia, erl Vitebsk, 12 de novembro de 1623,
um bando de cismáticos procurou invadir-lhe a casa.
Levantou-se, deixando, o gue estava a f.azer, e foi ao
encr>ntro dos turbulentos. Disse-lhes, da porta:

Dzus seja convosco, meus filhos.

. E deparando com um grupo qu,e lhe espancava
algtrns servidores, perguntou:

Por gue maltratá-los? Se tendes alguma
coisa contra mim, eis-me agui.

Houve um pegueno instante de hesitação. Aos
gritr>s, dois dos mais exaltados, avançandã para o
arcebispo, g_olpearam-lhe a cabeça. o iangue correu
da l:erida. Foi o suficiente: como gue aluc]nado,s, os
demais âo,s trancos, precipita"um-íe sôbre a vítima
inde,fesa. Arrastado pa!? a rua, um tiro de mosguete
pôs.,lhe têrmo à vida. Então, ruidosos, os fanáiicos
atiriuam-lhe o corpo ao, rio.
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O sacrifício de São |osafá não foi inútil. Lutara
pela unidade, pela verdade. Agora, morto, grande
era o número dos que se convertiam. E a Polônia,
diante do bárbaro desenlace, entr,cu a reprimir os

cismàticos.
O papa Urbano VIII beatificou o santo àtc?-

bispo em 1643. Pio IX, em 1867, canonizou-o.

No mesmo dia, São Mcntan,c,, ermitão.

No País de Gales, São Dubric, bispo.
Na diocese de Ruão, São Sifônio, abade, falecido

depois de 684.
Em Aurillac. Santa Adaltrudes, mãe de São

Geraldo (século IX ) . Também chamada Adeltru-
des, é honrada na abadia d'e Aurillac. Poucc, se sabe
sôbre ela. Santc, Odon de Cluny, que,escreveu a vida
de São Geraldo, fala-lhe dos pais, gue souberam,
por prodígios, da santidade do filho gue lhes ia
nascer.

Na Escócia, São Mathan, bispo de Saintes.
São |oão de Tufara, fundado,r do mosteiro bene-

tlitino de Gualdo de Mazocca, falecido em 1170.
Em Caccamo, na Sicília, o bem-aventurado

|oão Licci, dominicano. Falecido em 151 1, atribui-
ram-lhe inúmeros milagres, tendo-lhe acompanhado
o corpo uma multidão, composta de pessoas vindas
clos mais lcngínquos lugares vizinhos a Coccamo.

Em Binh-Dinh, Anan, o bem-aventurado Estê-
vác Teodoro Guenot, bispo e mártir ( 1861 ) . Beati-
ficado em 1909.

19
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I,la Trácia, a festa dos santos Clementino, Teó-
doto r: Filomeno.

fim Alexandria, São Serapião, mártir: os per-
seguiclores atormentaram-no com tal crueldade, sob
o imçrerador Décio', gue lhe deslocaram todos os
m,embros, depois do gue o atiraram da mais alta casa
da ciclade.

[im Troyes, São Ven,erando, martirizado quando
do imperador Aureliano.

Irla França, Santa Veneranda, gu,e, sob Ascle-
píader; e o imperador Antonino, recebeu a coroa dos
mártiles.

Iim Grangres, na Paflagônia, Santo Hipácio,
bispo. mafiirizado por heréticcs fanáticos.

Ilm Argel, na África, o bem-aventurado Sera-
pião, morto p,ela causa da redenção cristã dos es-
CTAVC S.

]lm Emessa, o martírio de muitas santas mulhe-
res, à s quais o crudelíssimo Nady, chefe árabe, fêz
passar por tormentos terríveis.

Ittra Bolonha, São ]ccundo, bispo e conf essor.

***

I
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SANTA GERTRUDES

Abadêssa na Soxônia

Santa Gertrudes, irmã de Santa Mechtilde cu

Matilde, nasceu em Islebe, na alta Saxônia. Eram
elas condêssas de Hackborn, parentes próximas do

imperador Frederico II. Levadas às beneditinas de

Ródersdorf, na diocese de Halberstadt, ali tcmaram
o hábito.

Gertrudes foi feita abadêssa do mosteiro, effi

1294. No ano seguinte, encarregoü-se d'c' govêrno

do mosteiro de Heldelfs, onde se r.etirara com as

religiosas. Tendo aprendido latim na juventude,
como então se Íazia naguele tempo, escrevia muito
bem nessa língu'a; daí a facilidade gue encontrou paÍa
interpretar ut Sugtadas Escrituras, das quais tinha
ccnlr,,ecimento pouco comum, e progredir nas ciências
que tinham a religião colrlci objeto.

Da oração e da contemplação, todavia, fazia
Gertrudes o principal exercício, e a elas dedicava
qrande parte d,o tempo. A santa gostava sobretudci
áe mediiar sôb re a Paixão e sôbr,e 'a Eucaristia. As
lágrimas gue a inundavam, não as podia -reter.
Qúando falava de ]esus Cristo e dos mistérios de sua
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vida adorável, Í,azia-o com tal unção e tão vivos
transportm de 'amor, que arrebatava a quem a
ouvisse. Era habitualmenúe favorecida co,m dons
extraordinários, guando, orava. Os arrebatamentos,
os êxtases ,eram-lhe, por assim dizer, familiares.

Um dia, cant'ando na igreja : Eu ui o Senhar
face a face, viu um como rostõ debeleza indescritível,
todc, Iuminoso, cujos raios, abrasando-lhe o, coração,
lhe lransmitiram delícias gue nenhuma língua jamais
podr:ria exprimir. (l)

O amor divino gue a gueimava e consumia pâre-
cia ,ser o único princípio de suas afeições e de suas
açõe:s. Daí o inteiro afastamento do mundc, e das
vaidades tôdas do mundo. Domou a carne e destruiu
tudc, aguilo gu,e porventura pudesse opor-se âo, reiflo
perÍeito de ]esus Cristo, pela prática da obediência
e pt:la renúnciu_ du própiia vôntade, pelas vigílias,
p,e'lcs jejuns ,e ústinências. Era, tudo isro, o finda-
mento das virtudes admiráveis, virtudes gue o Senhor
se dignou dar-lhe.

Em si mesma, só procurava o que era imperfei-
ção, paÍa aperf,eiço,âr-se, transmudando-se. Dese-
iava ser desprezada pelos outrc,s, tanto desprezava
a si mesma. Costumava dizer gue um dos maiores
mila gres da bondade divina era 

-o 
de respirar ainda

sôbre a terra, tão imperfeita s,e achava.
Longe de ser deslumbrada pela gualidade de

sup,:riora, comportava-se como se fôra a última sef-
vidora do mosteiro. |ulgavâ-se mesmor indigna de
aproximâr-se das irmãs.

O amor gu,e votava à contemplação não a f.izera
negligenciar os deveres comuns, pois lhe cabia o cui-

(1) fnsinuat divin. L. II, c. XXff.
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dado das filhas que governava, às quais, devia prover
nas necessidades, tanto, d,o, corpo co,mo da alma.

Seu amor por |esus Cristo a levava a amar ter-
namente a Santa Virgem; todos os dias, p'ela manhã,
pedia-lhe a proteção. As almas gue sofrem Íro pur-
gatório eram-lhe também objeto de caridade. Sem
cessar, com muitc, fervor, suplicava a Deus lhes desse
logc, a paz do' refrigério, junto aos justos.

Santa Gertrudes traçou o verdadeiro retrato da
alma no livro de suas fteuelaçôes. São as suas comu-
nicações com Deus e os seus transpo,rtes de amor.
Esta obra, depois da de Santa Teresa, é talvez a mais
útil aos contemplativo,s e a mais apropriada para
nutrir a piedade nas almas.

Santa Gertrudes propôs diversos exercícios
para que se caminhe à perfeição. O que ela prescreve
pela renovação dos votos do batisÍlo têm por objeto
levar a alma a renunciar inteiram,ente ao mundo, e a
si mesma, a se corrlsâgrâr ao puro amor de Deus,
cumprindo-lhe a vontade em tudo. Os temas, desen-
volve-os com sublimidade e s,o,lidez. Pede a Deus
qu,e possa morrer para ela mesma, para nêle ser sepul-
tada, de modo que só Êle lhe conheça o túmulo,.
" Não quero ter outras funções senão aquelas do
amor ou que o amor dirige". Tais sentimentos são
repetidos com uma admirável variedade em diversas
passagens das Peuelações.

Na última parte, a Santa fixa-se principalmente
nos ard,c,rosos desejos de s,er o mais cedo possível
unida ao objeto de seu amor na glória eterna. Pede
ao Salvado,r que a faça, por sua infinita misericórdia,
tal qual tenha que ser paÍa poder estar, um dia, na
glória com Êle. Os suspiros pelos quais exprim,e o
Brdo,r dos desejos de se unir a Deus na beatitude
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são, :ra maior parte, tãc, celestes, que não se acredita
sejanr dum mortal, mas de habitantes dos céus.

Que poderíamos dizer da c'astidade de Santa
Gert :udes? Nenhuma espôsa de |esus Cristo jamais
levot tão longe as precauções próprias para conservar
a pu:eza da alma e do corpo.

Afinal, chegou-lhe o mo,mento pel,c, gual suspi-
rava: reunir-se ao divino Espôso. Faleceu a Santa
em 1334, depois de ter sido, por quarenta anos, aba-í^dêss;r. Sua última doença não foi, pcde dizer-se,
mais do que um langor do amc,r divino, tais fcram
delic osas e inefáveis as consolações que lhe inunda-
ram a alma. Muitos milagr,es atestaram gue sua
mortr: fôra preciosa diante do Senhor.

No breviário, romano, effi sua honra, hâ um cfí-
cio, s,ôbre c 15 de novembro.

***

I
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SÃO LEOPOLDO

São Leopoldo, quarto do nome, margrave da
Áustria, teve por espôsa Inês, filha do imperadcr
Henrique IV, que se casara, em primeiras núpcias,
com Frederico, duque de Suábia. Dessa união com
o dugue, nasceram-lhe Frederico, aquêle que suce -
deu ao pai nc, ducado, e Conrado, rei dos romanos.

Inês deu a Leopoldc, o segundo maridc, dezoito
filhos: sete morreram ainda jovens, e os restantes,
foram célebres pela virtude ou grandes ações.

No meio de família tão numercsa, no meio a
guerras civis que dividiam a Alemanha, o piedoso
margrave da Áustria soube manter seus Estadcs na
paz durante os quarenta anos que os governou, dando
exemplo de tôdas as virtudes, de piedade para com
Deus, de amor ao p,cvo e de caridade para com os
pobres. A espôsa secundava-o dignamente em tôdas
as boas obras.

Às virtudes cristãs, acrescentava-se um brilhante
valor.

Quando d'as invasões húngaras em seus estados,
duas, venceu São Leopoldo, as duas vêz,es, em renhi-
das batalhas.

À morte do imperador Henrique V, vários
príncipes quiseram elevá-lo à dignidade imperial.
Tendo sidq f çito imperador Lotário, São Leopoldo
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p,ermaneceu-lhe fiel, não tomando parte alguma nos
tumultos que a ambição do enteado Conrado causou.

Otton, bispo de Frisingue, era seu quinto filho;
depois de ter voltado de Paris, cnde estudav a, abra-
çou a vida monástica, tocado pelas virtudes de São
Bernardo.

Regozijando-se com aguilo, São Leopo,ldo ,edi-
Íicot ao filho o mosteiro de Santa Cruz da Áustria.

Em 1138, Otton foi feito, pelo irmão Conradc,
bisp,r de Frisingue, gue governou por vinte anos.

São Leopoldo morreu acis 15 de novembro, de
1136, sendo honrado no mesmo dia.

***
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sÃo BARUC (*)

Antigo T estcrrrcnto

Baruc, que guer dizer Bento, do verbo hebreu
Barak, benzet, eia filho de Nérias. |eremias Í.az
muitas vêzes ref,erências a Baruc, gue foi seu discí-
pulo e co,mpanheiro. Baruc escreveu num livro,
ditando |eremias, todos os vaticínios daquele profeta,
os guais leu diante do povo e do rei. Foi livro sempre
considerado canônico, tido po,r São Clemente, Santô
Irineu, São Cipriano e outros como divinamente ins-
pirado.

)eremias, cc,mo se sabe, o segundo dos profetas
maiores, filho de Hélcias, sacerdote, era natural de
Anatoth, e começou 'a pro,fetizar cêrca dos vinte e
um anos, e continuou durante guarenta e cinco, desde
o décimo-terceiro ano do reinado de ]o,sias atê o
quinto da ruína de |erusalém.

O principal objetivo de ]eremias era exo,rtar os
israelitas à penitência.

"No guarto ano de |oaguim, filho de fosias, rei
de Judá, foi dirigida a palavra do Senhor a |eremias,
'a gual dizia:

Toma o rôlo dum livro e escreve nêle tôdas
as palavras gue te tenho dito contra Israel e ludâ,
e contra tôdas as nações, d,esde o dia em gue te falei,
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no templo de |osias, atê. o dia de hoje, a ver-se,
ou,iindo os da casa de fuda tcdos os males que estou
resolvid o a f.azer-lhes, volta cada um do seu perverso
carninho, de scrüe gue eu lhes possa perdoar as mal-
daJes e pecados".

"Chamou, pois, |eremias a Baruc, filho de Nê-
rias, e Baruc escreveu, ditanilo feremias, no rôlc do
livro tôdas as palavras que o Senhor lhe tinha ditc.
)er emias deu em seguida ess,a ordem a Baruc:

Estou prêso, não possc entrar na casa do
Senhor. Entra, pois, tu, e lê pelo livro em que escre-

'veite, ditando eu, as palavra.s dc, Senhor, de modo
que as ouça o povo da casa do Senhor no dia de
jejum; além disto, também as lerás a todos os de

|uda gue vem das suas cida,les. Pode ser que êles
se prostrem, orando diante d,c Senhor, e se ccnverta
cada um do seu m'au caminlho, pcrque ê grande o
furor e a indignação gue o Senhor manif'estou contra
êste povo".

"Baruc, filho de Nerias, prccedeu conforme tudo
o gue o profeta feremias lhe: tinha mandado, Iendo
nc,' livro as palavras do Senhor na casa do Se-
nlror". ( I )

Lidas as profecias ao povo e aos príncipes,

fc,aquim, também inteiradc, do gue ]eremias ditara a

Baruc, tomou do livro, cortou-o à canivete, e atirou-o
ao [ogo.

Deus ordenou, então, gue o reescrevessem.
"'Iomou, pois, )eremias outr,o livro e deu-o a Baruc,
filho de Nárias, o secretário, o gual escreveu nêle,

(1) Jer. 36, 1-8.
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ditando Jeremias, tôdas as palavras do livro qge

]oaguim, rei de ]udá, tinha lánçado no fogo' Ainda
Í.ori^,uie* disso, acrescentadas muitas mais palavras

do mesmo gênero".

]eremias é prêso, mas o rei Sedecias manda sol-

tâ-lo. Atiram-nô, então, numa cisterna. Dali, tira-o

Abdamelech.

Baruc participa das tribulações de Ieremias.
Partilhando as idêias do mestre, tem, ccmo êle, a

alma dolorida, angustiada:
"-a 

- j' " ''. " - Ai de mim, inf-eliz, porque o Senhor âcÍes-

centou dor à minha dor! Estou cansado de gemer, e

nãc, achei repouso . (2)

Poucos são os detalhes da atividade de Baruc.
Com J,eremias está, quando da compra do campo de

Anatoth, poucs antes da segunda tomada de Ie.tl:
salém, campo comprado por ordem dc' Senhcr. (3 )

Depois da morte de Godolias, os partidários da
resistênôia partem em grande número para o Egit9,
fuga que |ãremias sempre criticou, porque denada
,ruliu. 

-Levados, 
o mestre e c, discípulo, para o Egito,

em Tafnis é que ambos deviam morrer. (4 )

Hâ, porém, uma menção na literatura rabínica,
sôbre o fim de Baruc. Depois da conquista do Egitc,
mestre e discípulo são enviados a BabilOnia. Ali,
Baruc se pôs a ensinar, e aparece Es-dras, qu-e foi
sel alunó. Todavia, segundo a tradiçãc, judaica,

(2) Jer. 45, 3.

(3) Jer. 32, 6-16.

(4) Jer. 42, 6-7.



seguida pelo,s Padres da
Tafrris, apedrejado pelos

Igreja, ]eremias morreu em
próprios jud,eus.

No Oriente,
nos dias 28 de
Oci,lente, c livro
do r;éculo XIII.

enccntra-se a menção de Baruc
setembro e 15 de novembro. No
de Baruc foi ,louco conhecido antes

Escriba e secretário de Jeremias, Baruc ê o
red;rtor duma parte do livro .í" ]eremias: é difícil,
conludo, precisar exatamente ()s Íi.nites do seu tra-
balt o.

I*r



SANTO ALBERTO, O GRANDE (*)

Dominicano

Bispo de Ratisbona

Doulor da Igreia

Santo Alberto foi um dos maiores sábios da
Idade Media, em matéria de ciências naturais.
Grande filosofo, grande teólo,go, contribuiu na [or-
mação de Santo Tomás de Aguino. Nasceu em

Lauingen, na diocese de Augsburgo, na Baviera.
Levado por um tio a Bolonha, ali iniciou os estudos,
passando, mais tarde, para Pádua, com alguns
co,legas.

Quanto aos estudos gue Santo Alberto f.êz entre
os pregadores, nós o ignoramos. Em 1228, era leitor
(querem alguns gue professor, na cidade de Colô-
nia ) , +ápoca em gue procurava conciliar ao pensamento
cristão as teorias de Aristóteles. Em 1234, ensinava
em Hildesheim, donde passou para Friburgo de Bris-
gâu, depois para Ratisbona.

Em 1245, estava em Paris, explicando as clás-
sicas Sentenças de Pedro Lombardo. Depois do ano
de 1218, enccntramo-lo na Itália: Tomás de Aquino,
então, ouvia-o pregar.
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Eleito provincial da Teutônia pelo capítulo de
Wrrrms, de l2!4 a 1257 permaneceu no pôito a gue
fôra elevado. Três anos mais tarde, aceitou o bispádo
de Ratisbona, importante centÍ,o ao sul da Alemánha,
bisllado gue então se apresentava com as finanças
em pé.ssimo estado, além de desorganizadíssimas.

Mal acolhido pelo povo, porgue o Santo era
modestc, e simples e tôda a cidade se acostumara
corl o fausto do predecessor, desistiu, tempos dep,ois,
da diocese, paÍa, a mandado do papa úrbano- IV,
pr€gar a cÍuzada nos paíse's de língua alemã. Neste
no\/o mister, Santo Alberto não cbteve grande su-
cesso: cs sarracenos, em 1244, tomaram |erusalém;
a ,expedição de São Luís, em I 245, foi, materialmente,
seÍn muita eficácia; ademais, bruxuleava o fcgc, do
principado cristãc, de Antiogrria, de modo gut tudo
conspi_rava para que o ardor do povo fôsse esfriando.

Voltou, então, a ensinar, Em 1274, Tomás de
Aclu-ino, o aluno querido, falecia. Foi uma grande
perda, e a emoção fortíssima. Velho jâ, inielãctual-
m€rte enfraquecido, compilando a última obra, uma
Sumrta theologica, teve gue deixar o trabalho de
latlo paÍa, em Paris, defender o pensamento d,e Santo
T«rmás.

Perto do fim, perdeu a memória. Conta-se gue
unl amigo fc,i visitá-lo. Bateu à porta e obteve a
seguinte resposta:

Alberto não está mais agui, já se foi.
A 15 de novembro de 1280, desaparecia, rodeado

pe'los irmãos.
O papa Inocêncio VIII, err 1484 concedeu aos

pregadc,res de ColOnia, aos ,quais o, bem.aventurado
bispo legara todôs os §eus livros, um ofício em sua
honra, exüensivo aos de Ratisbona. Proclamado
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Santo e Doutcn da Igreja por Pio XI, a 16 de dezem-
bro de 1931, Pio XII (Carta Apostólica de 16 de
dezembro de 1941) fê-lo patrono de todos aguêles
gue cultivam as ciências naturais,

No mesmo dia, a morte de Santo Eugênio, bispo
de Toledc, ,e mártir: discípulo de São Dionísio, o
Areopagita, consumiu o martírio no território de
Paris, recebendo do Senhor a coroa da bem-âvertu-
rada paixão; o corpo, mais tarde, Íoi transferido
gara Tc,ledo, na Espanha. Nascido em Roma, Santo
Eugênio ligou-se a São Dionísio por profunda ami-
zade. Sagrado pelo amigo, enviado para Toledo, o
novo pr'e'lado conseguiu numerc,síssimas conversões,
construiu igreias e trabalhou sem descanso para levar
os pagãos a Nosso Senhcr. Um dia, cheio do desejo
de rever o amigo, saudoso, ansioso para lhe transmi-
tir de viva voz todos os sucessos obiidos, viajou para
Paris, evangeli zando as populações de passagem.
Logo veio a saber gue sãci Dionisio fôra mártirizádo.
Compôs-lhe, então, um hino. Embora abatido, cor-
tinuou g pre'gar o Evangelho,, o que chamou a atenção
do prefeito Fescenino Sisínio, o mesmo que lhe cán-
denara o amigo à morte. Sob Fesceninô, perdeu a
vidaeganhouocéu.

Enc Nola, São Félix, bispo e mártir, célebre
pelos milagres, os guais principi,ou a operar desde os
quinze anc's; sob o prefeito Marciano, pereceu com
mais trinta companheiros.

Em Ede.ssa, na Mesopotâmia, a paixão de Santo
Ábibo, diácono, gue foi iasgado com as unhas de
ferro e atirado_ ao fogo, guunão dc, imperador Licínio
e do prefeito Lisânias, effi 322.



Ét:
t.t'

PADRE RoHniracHER

No mesmo lugar, os santos mártires Gorias e

Sarronas, sob o imperador Diocleciano e o prefeito
Antonino, em 306,

Na África, os santos mártires Segundo, Fiden-
cian o e Várico (primeiros séculos ) .

São Macludo,, bispo de Aleth, na Galia: nascido
ne lnglaterra, to,rnou-se notáv el pelcs milagres que
operou desde a adolescência. Faleceu em 640.

Em Verona, São Lupério, bispo e conf essor.
Em Kahlenberg, perto de Viena, na Áustria, São

Lec poldo III, margrave da província da Áustria.
Nascido em 1073, faleceu em 1136. Era filho do
margrave da Áustria, Leopoldo II de Basembgrg.
De fensor dos direitos da Igreja, caridoso e peni-
tente, o povo concedeu-lhe o título de o Píedoso,
Enterrado em Klosterneuburg. Foi, a pedido do
du,1ue da Áustria, Rodolfo IV, que se lhe abriu o

pr()cesso de canomização, em 1358, processo gue s_e

en(:errou sob Inocêncio VIII, a 6 de janeiro de 1485.
Sao Leopcüdo III é padroeiro da Ãustria.

Na diocese de Seez, Santa Cerona, virgem.
Diz-se 9ue, nascida de pais pagãos, em Carnillan,
perto de B,áziers, esta santa virg_em deixou a casa

paterna com um irmão, chamado Sofrônio,-para tor-
nar-se cristã. Chegados a Bclrdéus, muito bem rBCe-

bi,lcs pelo bispo, foram batizados. Logo começou
a (:crrer rumores maldosos 'a respeito dos dois: diziam
qrre, para encobrir a vida desregrada que levavam,
Í.aziam-se passar por irmãos. Imediatamente, s€pâÍâ-
rârn-se. Êle foi para Roma e ela para a r'egião de

N[ortagna, passndo a viver na so'lidão.
Em Cáhors, Sáo Desidério, bispo. Alto fun-

cionário real, depois bispo,, sucedeu a Rústico , f.ale'
cr:ndo em 655 (?).

34



- 35VIDAS DOS SANTOS

No Mans, São Pavino, abade (século VII ) .

No Limosino, São Cessador, bispo (? ) (século
vrrr?).

Na abadia de Rheinan, São, Fintan, recluso.
Nascido no Leinster, na Irlanda, foi f,eito prisioneiro
pelos vikings, mas escapou, aventurescamente; viveu
como recluso naguela abadia, ,eÍr agradecimento a
Deus. Grande devoto dos co,mpatriotas Patrício,
Aidan e Brígida de Kildare.

Na Inglaterra, c,s bem-aventurados Ricardo
Srhiting, abade de Glastonbury, Hugo Faringdon,
abade de Reading, e os companheiros |oão Thorne,
Rogério |ames, |oão Eynon e, ]oão Rrgg, mártires,
em 1539, de culto confirmadc, em 1895.

Em Ferrara, a bem-âverturada Lúcia de Narni,
clc,minicana, nascida aos 13 de dez,embro de 1476.
De infância tôda repleta do maravilhoso das lendas,
conta-se gue, aos cinco anos de idade, teve um
êxtase gue durou três dias, durante os quais No,ssa
Senhora lhe confiou e divino Menino. Aos sete,
uniu-se a |esus, e São Do,ming.o,s, aparecendo-lhe,
revestiu-â corn um e'scapulário celeste. Ao lado dos
an!o,s, com êles cantou e dançou. Dominicana, f.ale-
ceu em 1544, tendo c, papa Clemente XI confirmado
o culto, que jâ lhe r,endiam, no ano de 1710.

Em Roma, São |osé Pignatelli, i,esuíta, do qual
o papa Pio XI disse: "Foi o principal anel da cadeia
entre a Sociedade que já existia e a Scciedade que
iria existir o restaurador dc,s |esuítas". Faleceu
em 181 1.

I+T
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16., DIA DE IVCIVEMBRO

SANTO EDMUNDO

Arcebispo de C,antuária

Nasceu na aldeia de Abingdon, no condado de
Berk, no dia de Santo Edmun,Co, rei e mártir, 20 de
novembro. O pai chamava-se Raynald-Edward,
cognominado o Rico, e a mãe, Mabile. Eram medic-
crenente providcs de bens da fortuna, mas possuíam
as verdadeiras riquezas, aquelas da graça.

Raynald, com c, cons.entimento da espôsa, se-
nh,>ra virtuosíssima, deixou o século e f.êz-se religioso,
ingressando no mosteiro de E.resham. Mabile eÍrcâr-
r"ç1or-r" de velar pela educa,ção dcs Íilhos.

Mabile náo era menos dada a perf,eiçãc cristã.
Praticava qrandes austeridades, ftazendo sempre coÍr-
sic o um cilício sôbre a carne, e sôbre o cilício uma
co rraça com malhas de fer:ro. Duas espadas lhe
pendiam da couraça, espadias que os dois filhos,
Erlmundc e Roberto, depr:is herdaram, quando
m()rreu.

Quase todos cs dias, assistia às matinas no
m rsteirc, de Abingdon, que se diziam à meia-noite.
L,:vava os meninos à igreja, porque desejava trans-
mitir-lhes, desde crianças, o sentimento religioso.

T-----
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Morreu Mabile com tal reputaçác, de santidade, gue
sôbre seu túmulo se colocou o epitáfio: "Agui iaz
Mabile, a flor das viúvas".

Pcr conselho da máe, Edmundo recitava todo
o saltério de joelh'c,. lejuava constantemente, só
tomando alim,entação mais abundante aos domingos
e dias de festa. Às sextas-feiras, passava a pão e

água.
Fôssem guais fôssem os exercício's gue Mabile

recomendasse aos filhos, ao fervo,r de Edmundo não
eram suficientes. Fazia os s,eus particulares, mas
escondia-os com cuidado. Era 'af.âvel, dócil, compla-
cente, e parecia não ter outra vontade gue a da mãe
e dos mestres.

Edmund o Íêz os primeirc,s estudos em Oxfo'rd e

ali deu provas da beleza e da penetração do espírito.
Distinguia-se dos colegas em tudo, principalmente no
fervor ao serviço de Deus. A assiduidade na oração
e o amo,r pelo retiro, logo mostraram como era ornada
de virtudes aguela alma. Não tinha por amigos
senão aguêles em qu,e notava a inclinação para a
piedade. Era ainda jovem, guando foi enviado, com
o irmãc, Roberto, â Paris, para terminar os estudos.
Mabile, separando-se dêles, deu a cada um um cilí-
cio, aconselhando-os a gue dêle fizessem uso dois ou
três dias por semana, para se premunirem contra
os chamados da voluptuosidade, tão p,erigosos à
juventude. Quando aos dois ,enviava roupas ou
quaisguer coisas outras, juntos iam instrumentos de
penitência; Íazia-o para lembrá-los da necessidade da
mortificação.

Um dia, aplicava-se aos estudos liberais, Ed-
mundo fo,i tomado por violentas dores d,e cabeça,
quase gue diárias. Desesperado, não via possibili-
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dade de continuar os estudos, A máe, sofrendo
lonlye, dotada de singular penetração, escreveu-lhe:

"Meu filho, tua tonsura clerical talvez náo seja
reg rlar. Tal e, parece-me, a causa de tôda a tua
doi. Faze uma tonsura confc,rme à regra, e Deus,
ass;m o espero, satisfeito ccntir3o, livrar-te-â do incô-
morlo que te apoqu,enta".

Edmundo recebeu o conselho ccm alegria, e

coriou o excesso de cabelo: a dor de cabeça, então,
desapareceu ccmo pcr enca:nto, jamais voltando,
cor fcrme disse êle a um dos amigos.

O jovem aplicava-se serrpre, e cada vez mais,
e trrassava a amar o Senhor de todo coração e de
tôda a alma. Um dia, convidildo pelos colegas, saiu
a Jrasseio pelc. campo. Accstumado com a solidão,
da algazaÍÍa dos amigos foi-se esquivando. Ia mais
de vagar, engolf ado nas costumeiras meditações,
qu rndc se viu só,

Era uma baixada, e o lugar era belo, cheio de
ár'ores. De repente, saído n,ão sabia donde, apare-
cerr-lhe um meninc, lindíssimo., duma beleza estranha
e inccmparável, que lhe disse , com doçura:

Bom-dia, meu bem-amado!
Edmundo, surprêso, admirado, senr nada dizer,

não despregava os olhos daquela beleza incomum,
desconhecida mesmo.

Ccmo nada dissesse, torncu o menino maravi-
lh :so:

Não me conheces?

Edmundo, respondeu com uma simplicidade de
pc,mba:

Não, não te conheçc,.

Nem um pouguinho? perguntou, insistindo.
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- Nem um pouquinho. E creio que tu também

não me conheces, Pois não?

O belíssimo menino sorriu encantadoramente,

dizendo:
Muito admirado estou por ser assim tão

desconhecido de ti, tanto mais que me sento todos

os dias ao teu lado, na escola. Nãc, vês que estou

muito unido a ti, para onde guer que vás?

Edmundo ficou atônito. O menino continuou:

Clha bem para mim. Achega -te e vê o que

tenho escrito na testa, e que daí não vês' Aproxi-
ma-te.

O jcvem adiantou-se , olhou e l'eu: f esus' 
- -

- 
'Viste, agora? Eu sou |esus, )esus Naza-

rello. Deves impiimir êste nome, tôdas as noites, na

testa. Ficarás livre de morte súbita, bem como aquê-

les que assim o fizerem.

Edmundo ainda não voltara da doce surprêsa

e iít o maravilhoso menino desaparecera. Seguindc'

o conselho de |esus, tôdas as noites f.azia o qye o
Mestre the disóera, crescendo em sabedoria e bon-

dade diante de Deus e dcs homens.

Mais tarde, Edmundo ensinou esta prática a

seu camareiro secretc, aquêle que the escreveu'a vida'
Êste biógraf o, que se chamava Bertrand, fci

secretário e ionf ideáte do santo homem. Morto
Edmundo, abraçcu êle o estado monástico. chegando
a nrior de Pontigry. Há, ainda, uma vida de Santo

Edmundo escrita pelo irmão Roberto, sem contar as

de outros escritores do temPo.'

Depois do amor pcr )esus, vinha-lhe a d'evoção
por Nossa Senhora. Estava ainda nos anos da ado-
lescência, quando sonhava com os meios de conservar
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a alrna. Desconfiando de si rnesmo, fc,i consultar
um renomado padre de Oxforcl, que lhe disse:

se quiseres vencer os assaltos da tentação,
suportar o fardo das tribulações, não sômente com
paci(:ncia, mas com satisfação e alegria, guardando-te
de todc, o mal, consagr à-t", liga"-te í Rainha da
pure za.

Pouco teTpg depois, Edmundo Íazia votc per-
gétur de castidade diante dumer imagem da virgem.
E, para marca_r _aguela íntima e eterná aliançu, 

"ririãunos Jedos de Maria, qu. no altar sorria, um anel em
que estava gravada a saudação angelica, ficando êle
c_om outro igual, que trouxe rro dedo atê a morte.
Antr:s de morrer, cônfessava:

]amais invoquei a M;ie de Deus em vão.
Nur ca, quando a chamei nas necessidades, ã.iro,
de r ir eÍrr Ír;eu sccorro.

chegou o dia em que a mãe Mabire devia deixaró n.undo. Doente, de cama, sentindo que o fim
estava muitc,_próximo, Í.êz com que Edmundo viesse
ter a seu lado-, para recomen«lar-lhe as irmãs, gue
erarl duas, e dar-lhe algum dinheiro para colocá-ià_*
nuff convento.

Nos últimos instantes, deu ao filho a última ben-
ção. Edmundo, então, pediu-lhe que abençoa*ã 

-ot

irmiíos ausentes.

- Mas, filho meu quericlo , jâ náo te abençoei
a ti''

E entãc? perguntou Mabile. Ab,:nçoando-te
a ti aos outros já os abençoei, pois de ti a êles pas-
sarir a bênção e participarão «le tua graça e de tua
virtude.
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É que Mabile não ignorava que aquêle 'filho
seria, um dia, a sua glória. :

Depois de ter-se desincumbido dos últimos deve'
res para com a mãe desaparecida, o bom m'cço ocupou-
se do andamento de seus últimos deseios. Quando
tratou do caso das irmãs, disse-lhes:

Abraçar o estado religioso é o melhor meio
de chegardes à perfeição', mas viver neste estado de
maneira imperfeita é atrair sôbre vós mesmas â coÍl-
denação mais rigorosa.

Tão santa vida levaram as irmãs, que chegaram,
uma e outra, sucessivamente, a governar o convento
em que ingressaram pelas rnãos do irmão, convento
sue era o das beneditinas de Catesby. No túmulo
de ambas está a inscriçác, que diz dos milagres que
fizeram.

Acomodando as irmãs, Edmundo retornou a
Paris para continuar os estudos.

A aliança de castidade perpétua que f.izera com
Nossa Senhora, Rainha das virgens, guardarâ-â êle
por tôda a vida com fidelidade perfeita. Velava a
alma e o corpo com exatidã,c, escrupulosa, sempre
atento para o sue quer que fôsse gue lhe pudesse
f.azer derivar. Todos os autores de sua vid a dizem
gue o jovem jamais se contaminara com a mais li-
geira nódoa contra a puÍeza.

No meio d,c,s estudos, tinha o cuidado de elevar
o coração a Deus por freqüentes inspirações, e, para
mais facilitar tais exercícios, estava sempre cercado
de objetos de piedade. Se o ardor que tinha pelas-

ciêrrcias ,era gr4nde, maiotr, muito maior ainda, era o
que.o, queimáv a para adquirir a santidade.

,i,i Àpli-i:adíssimo ao estudo, assimilava com faci.
lidade os mais difíceis problemas. E a pureza, do
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cor,ação comunicava ao espírito luzes gue mais âuÍrert-
tavam a sua penetração natural. Sabia descobrir e
melhor explicar, e com uma notável clareza, âs Vêr-
da«les mais sublimes. Os mestres, satisfeitíssimos,
olhavam-flo corfl grande ternura, c,c,rno a um prodígio
de ciência e santidade.

Edmundo, todos os dias, assistia ao ofício da
noite nas igrejas de Saint-Méni. Terminado o ofício,
fic;rva ainda por longo tempo, engolfado em si mesmo,
a recitar orações. De manhã, ouvia a missa, depois
do que, sem qualquer repouso ou alimento, se dirigia
às escolas públicas.

]ejuava constantemente, passando a pão e âgua
tô«las as sextas-feiras. O que recebia para o entre-
tettimento davaze fles pobres. E, muitas vêzes, para
so3orrer estudantes que se encontravam doentes e
se m possibilidades de espécie alguma, vendia os li-
vrcs. À cabeceira dum dêsses colegas passou seÍrâ-
nas inteiras. Cuidava do pobre rapaz com caridade,
nc,ite e dia, f.azendo os mais humilhantes serviços.

Raramente Edmund,o se alimentava mais duma
ye.:z por dia. E essa refeição única era bastante
escassa. Dormia ora sôbre um banco, ora no chão.
No quarto havia uma camer, mas nunca se serviu.
d;rquela comodidade; ali estava ünicamente para
encobrir uma das austeridadr:s.

Muitos anos antes de rr:ceber as santas ordens,
já recitava, todos ,c,s dias, o ofício da Igreja.

Quando terminou o curso, passou a lecionar
matemática, redobrando o feruor na oração e na
meditação, para premunir-se contra a desatenção que
a,;uela ciência costuma trazer a'c,s que a ela se dedi-
cam. Com o .tempo, perém, o fervor de Edmundo
s,>freu uma diminuição.
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Uma noite, sonhou com a máe, a boa Mabile de

sempre, que lhe perguntava .sôbre ô que andava a
ensinar e que dá estranho havia naquelas figuras
geométricas a que tantc, se aplicava e mais Se âpê-

§urru. Como resposta, traçou na palma da mão três

ãírculos,, nomeand'o'-os o Pai, o Filho e o Espírito
Santo, dizendo à mãe: "Eis as três figuras que estu-

darei doravante. A outras iamais me aplicarei".

. Desde aquêle dia, sômente passou a dedicâr-se
à teologia.

Cedendo à insistência dos amigos, f.êz'se dou-
tor. Os auto,res divergem quanto ao luga-r 9nd-e
foi doutorado e recebidô: se em Paris ou Oxford.

TOdas as vêzes que tomava nas mãos o volume

dos divinos oráculos, beijavâ-os respeitosamente.
Ordenadc, padre, foi encarregado de pregar. A's

lições públicas e mesmo a conversação, levavam os

qú" o ouviam a se edificarem sensivelmente, tal o
iurrho do espírito de Deus que continham. Vários
dos discípulós chegaram à celebridade 

_ 
pelo saber e

pela santidade. Sete dêles tudo abandonaram P$a
.eceber o hábitc, Írâ ordeÍr de Citeaux. Entre êles,

achava-se Estêvão, que depois foi abade de clair-
vaux, e que fundou o mosteiro ou colégio dos Ber-
nardinos, de Paris.

Edmundo, de volta a Inglaterra, fixou-se em

Oxford, e ali Íicou de I 219 atê 1226. Era professor
de lOgica e ensinava a de Aristóteles, o que ninguém
havia feito até então. Os trabalhos de professor
não impediam os da pregação. As províncias de

Oxford, Glocester e de Worcester foram-lhe coÍls-
tantemente o teatro do zêlo, e as missões que nelas

desempenhou operaram grandes frutos.
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Sucessivamente, recebia benefícios, os quais re-
cusava. Afinal, aceitou um canonicato e a tesouraria
da catedral de Salisbury. A receita, porém, distri-
buia-a tôda aos pobres; muitas vêzes, via-se privadc,
do necessário.

Pouco tempo depois, o Papa nomeou-o para
pr(rgar a cruzada contra os sarrracenos, autorizando-o
a r eceber certc honorário das igrejas onde pregasse.
Ec.mundo desincumbiu-se da missão com um zêlo
ex :raordinário, mas, quanto i:los honorários, não os
rer:ebia, recusando até os prersentes que lhe queriam,
inr;istentemente, dar. Como ils igrejas não eram su-
ficientemente grandes para ccnter a multidão que
accrria a ouvi-lo, por mais de uma vez pregou ao ar
livre.

Certa vez, numa dessas pregações, um tempo-
ral tremendo desabou, e o p'f,vo que, comprimido, o
ot.via, já se dispunha a abandonar o lugar, quand,o
E Jmundo, orando a Deus, f,ãz com que o aguaceiro
p(,upasse aquela ârea em que se aglomeravam homens
e mulheres.

Havia tanta eloqüência nos discursos que pro-
nrrnciava, que os pecad,c,res, com lágrimas, se coflveÍ-
ti rm e abraçavam estreitamente a fe. Guilherme,
cognominado o Espada-Longa, conde de Salisbury,
v:veu longos anos fora da religião, sem jamais ser
a,:ercado dos sacramentos. r\o ouvir e entender uma
pregação dc, Santo, foi procurá-lo. Depois de menos
duma hora de conversação, converteu-se tão perfei-
t:tmente que, pelo resto da vida, nada mais fêz do
que tratar da salvação da alma.

Edmundo ê considerado um dos mais célebres
contemplativos da Igreja.
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Sob o po,ntificado e com a aprovação do papa
Gregório IX, Santo Edmundo foi eleito arcebispo de
Cantuária. Imediatamente, os deputados do capítulo
metropolitano partiram com as cartas. Não o erc;co-
traram, porém, em Salisbury: estava numa aldeiazi-
nha gue levantara e ali se entregava à meditação.
Um dos seus domésticos, não podendo conter a ale-
gria, correu dar-lhe a notícia. Esperando certa
efusãc, por parte do Santo, e uma recompensa, como
era o costume, não viu nem uma nem outra.

Quando os deputados estiveram com êle e lhe
transmitiram a causa da viagem que haviam feito até
ali, virarn-Ílo suspirar profundamente, depois do que,
disse-lhes. com lágrimas nos olhos:

Eu sou um verme, nác, um homem! Não
tenho méritos nem a ciência que julgais que possuo.
Estais enganados, como tôda a gente!

E não queria aceitar a eleição.
Os deputados insistiram e rogaram, mas Ed-

mundo permaneceu inabalável. Entristecidos,'foram
ter com o bispo. dizend,c,-lhe da Íirmeza do Santo
em não aceitar. O bispo ordenou que Edmundo viesse
à sua presença e lhe disse gue cometeria pecado rÍlor-
tal se não aquiescesse. Edmundo, então, falou:

Aquêle que não ignora nada sabe eue, se
eu não cresse que seria pecad,c, mortal, iamais acei-
taria a eleição.

Dado o consentimento, conduziram-no ao altar,
diante do qual se prosternaram humildemente por
terra, com êle, e entoaram o Te Deum. E, enquanto
os deputados cantavam de alegria, êle se lamentava
em altas vrcrzes.

Em Cantuária, foi Edmundo sagrado na igreia
do Cristo, no guarto domingo da guaresma, segundo
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dia de abril de 1234, pelas miãos de Rogério, bispo
de l-ondres, na presença do rei Henrique e de treze
bisçros. No mesm,c, dia celebrou a missa com o pal-
liunt, que o Papa tinha tido a precaução de antecipa-
danrente lhe enviar.

Vindo assim a ser o prima z da Inglaterra, Ed-
mu:rdo parecia o modêlo dos pastôres. Com âs âus-
teridades continuou, e a caridade aumentou. Em
viagem, se alguém, fôsse o mais rico ou o mais pobre
dosi homens, quisesse confessar-se com êle, descia
imr:diatamente do cavalo e escutava-o com a mais
pat ernal benevolência.

Na Inglaterra, havia aiinda o costume de o
serrhor se afoderar do melhor animal do pai de Íami-
Iia que morria, como símbolo do 'senhorio. As viú-
vai;, ccnhecedoras da misericórdia do arcebispo, vi-
nham a êle para reaver o animal. E êle respondia,
en inglês:

Mas, minha senhora, é

a ei.

Depois, virando-se par,a
la':im ou francês :

Verdadeiramente, ê uma lei do diabc, e não
de, Deus.

Passott, então o santo arcebispo a consasrar-se
às emendas judiciárias. O que êle mais detestava
nos juizes era vê-los receber presentes com certa
grtnância que não ia bem com o cargo

Mais tarde, Santo Edmundc escrevia longas
e tocantes cartas ac, Papa, prârâ pô-lo a par do mau
c()stume que tinham os reis de se intrometer nas
iç1reias, quando na vacância.

"Quando uma igreia vagar,
pelo metropolitano" , dizia. E o

o costurne do país, é

os outros, dizía em

que seja preenchida
papa assim fê2, mas
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por pouco tempo, porgue o rei da Inglaterra passou
a dizer que era atacada a dignidade da co,roa. E o

Santo viu-se combatido, neste particular, na própria
igreja.

Edmundo condenoü-se, então, a um exílio vo-
luntário, passando à França, sendo ôtimamente rece-
bido pelo rei São Luís e tôda a família real. A cidade
de Paris rendia homenagens à grande virtude de
Edmundo, gue se retirou para a abadia de P,cntigny,
na diocese de Auxerre, onde, antes dêle, já haviam
estado seus dois predecessores: Santo Tomás e Estê-
vão de Langton.

Na abadia orava e redobrava a penitência. Ali
escreveu, para a edificação dos monges, uma obra
de piedade, intitulada "Espelho da Igreja". É ccilllo
uma introdução à vida devota e contemplativa. Era
tão austero para consigo mesmo gue adoeceu, âcon-
selhando-lhe os médicos que mudasse de ares. O
Santo obedeceu, e retirou-se para c,s cârônicos Íêgu-
lares de Soissy, .perto de Provins, Ílâ Champagne.

Os monges de Pontigny ficaram banhados em
lágrimas, quando Edmundo partiu, mas, consolan-
do-os, dizia-lhes êle que estaria de volta.

Passarei convosc,c', querendo Deus, a festa
de Santo Edmundo, o mártir.

Como a doença progredia a olhos vistos, pediu
para receber o santo viático. Quando lho trouxeram,
estendeu as mãc,s e disse com grande confiança:

- És tu, Senhor, em quem eu creio, tu, de
quem tenho pregado, tu, de quem tenho verdadeira-
mente ensinado. És testemunha, Senhor, de gue
'sômente a ti procurei nesta terra.

Os assistentes julgavarn-no a variar, porque
falava como se tivesse diante a fesus Cristo cruci-
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fiçrdo. Depois de receber o viáticc,, ficou como se
fôra curado, sossegado e sem febre, e assim por
muitos dias, o mesmo acontecendo depois da extre-
ma-unção. Não se separava do crucifixo nem das
imilgens de Nossa Senhc,ra e São |oão. Sem cessar,
beijava as chagas do Salvador. Os suspiros e as
láç rimas comoviam a todos. Todo êle era tranqüi-
lidade, e, tranqüilo, morreu.

Era em Soissy, 16 de rrovembro de 1240. O
co lação e as entranhas ali ficaram, -mas o cc,rpo,
levaram-ro â Pontigny, onde chegou no dia de Santo
Eclmundo, conforme prometera.

Um grande número de milagres atestou-lhe a
santidade. Foi canonizado por Inc,cêncio IV em
1247. No ano seguinte, retiraram-lhe o corpo e

encontraram-no todo inteiro, estando as juntas tôdas
ai:rda dotadas de flexibilidade. Colocadc, num esqui-
fe de ouro, enviado pelo rei Henrique da Inglaterra,
procedeu-se à translação, qu€: se fêz solenemente, ern
presença do rei São Luís e da rainha Branca, sua
mãe, dos príncipes, seus irmãos: Roberto, conde de
Artois, Af cnso, conde de Poitiers, Carlos, que foi
d,:pois conde da Provença e de An jou; e rei da
Sicília; do cardeal Pedro, bispo de Albano; do car-
dral Eudes, bispo de Frasczrti, legado da Santa Sé;
dcs arcebispos de Bourges, ile Sens, de Bordéus e de

^ê,rmagh; dc' amigo Ricardo, que o seguira no exílio,
e que era, então, bispo de Chichester, e dum grande
número de prelados, de abacles, de monges e doutras
personalidades de inequívoca distinção.

**t



SANTO EUQUÉRIO (*)

Bispo

Santo Euquério, nascido entre 380 e 390, foi
bispo de Lião. Excelente estudante, os escritos que

deixou mc,stram-nos como manejava perfeitamente o

latim, quase clássico, coisa pouco comum àquela
época.

Casado com Gala, teve dois filhos, Salônio e

Verano. |ovens ainda, ambos os esposos, ulr dia,
resclveram abandonar o século. Êle se dirigiu a
Lérins, para a ilha que hoje se chama de Santo Hono-
rato, e passou dois anos naquele mosteiro, que iâ era
célebre. Gala, como os filhos ainda eram Ílerores .-
o mais velho, Salônio, scntava dez anos só mais
tarde foi dar-se a Deus, fixando-se em Lero.

É.tudut do as Escrituras, em busca dum gênero
de vida, tornarârr-se cultos e respeitados. Euquério,
feito bispo em 435, ocupando a sede dum dos mais
importantes episccpados da França, foi prelado pru-
dente, caridoso, piedoso e amante do estudo. Escre-
veu as Formulae epiritalis intelligentiae, dedicada ao
filho caçula, Verano, e Instructiones, dedicado a
Verano.

O primeir,o livro das /nstiuções, sob a forma de
perguntas e respostas, não tem sômente o aspecto



exterior dum catecismo, como também a clareza, a
breviJade e a profundeza teológica.

rJ segundo volume explica o sentido de certas
palavras gregas e hebraicas, didàticamente.

No que diz respeito às Formulas, ali s€ ercoÍr-
tram regras para se descobrir ,o, sentido espiritual
das llscrituras, com exemplos.

Santo Euquério faleceu, provàvelmente, em 449.
Há os que acreditam que Euguério e Gala tive-

ram, além de Salonio e Verano, uma filha, Consórcia,
mas não é crível, histôricamente, embora o martiro-
lógic, romano ainda acate a legenda.

***
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SANTA INÊS DE ASSIS (*)

Abadêssa

Santo Inês de Assis, a irmã caçula de Santa

Clara de Assis, foi abadêssa clarissa. Nascida em

llg7, pertencia, como sabemos, a uma das mais notá-
veis fâmifias. Filha de Favorino, dos Scifi, e de

Ortolana, da Íamília Fiume, de Sterpeto, deixou a

casa luxuosa dos pai's, dezesseis dias depois que

Clara o.Íizerc, fugindo do século para ir ao, convento
de Santo Ângelo 

-e 
ali compartilhar o modo de vida

da irmã
Favorino pusera em Inês as mais belas espe-

ranças. Arranjara-lhe excelente noivo, e as bodas
já estavam marcadas. E ei-la agora prêsa da mesma
loucura que se apossara de Clara.

Cheio, de ira, o pai pediu a um dos irmãos, a

Monaldo, que tomasse consigo uma duzia de homens
armados "i a todo o custo, a Inês arrancasse do
convento.

Apavoradas, as freiras de Santo Ângelo cederam
ante a fôrça armada, e prometeram entregar a [ugi-
tiva. Mas esta, ainda que j,cvem, prepârou-se enêr-
gicamente para a resistência. Foi esbordoada e

pisoteada. Pegaram-na pelos cabelos e arrastaram-
na para fora do convento, por pedras e paus e espi-
nhcs.
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,- Clara! gritava ela, no desespêro. Clara!
Vem socorrer-me!

rllara, impotente para auxiliá-la, refugiou-se na
cela, pc,bre cela humilde e pequeÍra, e pôs-se a invocar
o au>:ílio de Deus. Então de repente, os doze robus-
tos h rmens estacaram. Uma fôrça estranha prendeu-
Ihes os pés no chão, impedindo-os de continuar a
marcha, a arrastar a jovem Inês, que se tornara tão
pesa,la ou mais que um blcco de pedra. PuchavâÍrl-
na, sacudiam, gritavam, inütilmr:nte.

Encoler izado, Monaldo ergueu o braço, para,
de nrão calçada de ferro, esmagar a cabeça da tei-
mos; sobrinha, mas ficou como petrificado, sem poder
mex(:r-se e agir. Clara, então, apareceu, e fez com
que ,Ieixassem a pc,bre Inês semi-morta.

Desde aquêle dia, a família deixou as duas
irmãs em paz.

Santa Inês de Assis foi abadêssa das benedi-
tinar; de Monticelli, que queria:m a vida franciscana.
Era em 1219. Em I 253, trinta e poucos anos depois,
é qtre tornaria a ver a irmã, à morte. Ajoelhou-se,
parê ÍezaÍ, perto do leito em que ela jazia, assistindo-
Ihe aos últimos instantes.

Naquele ÍreSÍro âÍrcr de 1253, também Inês de
Assis deixaria o mundo. Clara fôra-se em agôsto.
Inês, encontr â-7a-ia no cráu em novembro, falecendo
em iião Damião, como o desejou, com cinqüenta e seis
ano 3.

Em meio ao século XVIII, Bento XIV autori-
zou-lhe o culto.
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No mesmo dia, em EdimbuÍgo, na Escócia, a
morte de Santa Margarida, viúva, rainha da Escócia,
celebre pela santidade e caridade, para com os pobres
e pela pobreza vc,luntária que se impôs. A festa
celebrou-se aos 10 de junho.

Na África, os santos mártires Rufino, Marcos,
Valerio e companheiros.

Elpídio, Marcelo, Eustóquio e companheiros.
Elpídio, que pertencia à ordem senatorial, depois
de ter, generosamente, confessado a fá cristã diante
de |uliano, o Apóstata, foi ligado, bem como os coÍl-
panheircs, a cavalos selvagens, arrastados com vio-
Iência, e depcis atirados ao fogo, conquistando desta
maneira, a glorio,s,a palma do martírio.

Em Padua, São Fidêncio, bispo.

Santo Otomar, abade, falecido em 759. Abade
de Sao Gall, desde o ano de 768 ou 769, o corpo
foi levado para São Gall e deposto na igreja: rele-
gado por dois maus condes a uma ilha do Reno, ali
falecera, depois de ter vivido debaixo do mais duro
regime e dos guardas mais indiscretos e maldosos.

Em Reims, Santa Balsâmia, ama de São Remi
(século V-VI? ) .

No País de Gales, Santo Afano, bispo e mártir
(princípio do século VI ) .

São Gobriano, bispo e abade (seculo VI ) .

Santo Emilião, monge, falecid o em 7 67 ( ? ) .

São Nanfásic,, ermitão, desaparecido em 800 (? ) .

Segundo a legenda, eÍa contemporâneo de Carlos
Magno.



Em Abingdon, Santo Alfrico, arcebispo de

Can:orb êry, falecido em 1 005.

No mosteiro de Cava, na ltália, o bem-aventu-
radc Simeãc, abade,que faleceu em ll4l. Foi o

prineiro abade de Cava eleito pelos monges.- 
Em Yeneza, o bem-aventuradc Grazia de Cat-

taro, converso agostiniano. Pregador de Cattaro,
nas( eu em 1438 e faleceu em 1.509.

r**
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17., DIA DE A/OVEMBRO

SÃO GREGÓRIO, O TAUMATURGO

Gregório, gue fôra chamado Teodoro e cogno-
minado o Taumaturgo, ou f.azedor de milagres, era
de Neo-Cesaréia, no Ponto, nascido de pais ricos e

nobres, mas pagãos.
Aos quatc,rze anos, perdeu o pai. Desde então,

dir-se-ia gue a razáo comum da humanidade se lhe
foi do espírito, começando a tocárlo a divina. A
segunda ajudava a primeira. É ele mesmo quem nos
conta êsses detalhes. A Providência levou-o, a pouco
e pouco, a uma perfeita conversão pelo ministério do
anjo que lhe havia dado desde a infância para o
conduzir.

A mãe, que ainda vivia, achando-o assaz ins-
truído, fê-lo estudar retórica, porque o destinava à
advocacia. Progrediu tanto nos estudos, que não
hqyi" quem não dissesse:

Será um grador como nenhum.
Passou então á amar a verdade. E tanto d arÍÍtã-

va, gue mesmo nos exerclcios de oratória não podia
Iouvar coisa que de fat'à não merecesse ser louvada.
Notando a despropo,rção ?ntre as ações dos filósofos
pagãos e os seus preceitosi passou a detestá-los. O
mestre, que gostava dêle, ênsinava-lhe latim. Sa-
bendo algo' de direito romanb, aço{oçoo(f-e, El estu-
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dá-lo tendo-lhe ministrado rudimentos. Por coÍr-
placê lcia, e não por outrc motivc), consentiu Gregório
no estudo.

.Jara aperfeiçoâr-s€, aconselhou-lhe o mestre que
fôsse a Béryte, na Fenícia, onde então havia uma
escol l celebre em leis romanas. E Gregório propôs-
se pe ssar por Roma.

Tinha uma irmã, casada com um jurisconsulto,
gue () governador da Palestina l«:vara consigo, sübita-
mente, como assessor, para auxiliá-lo na administra-

ção rla província. Êste homem, que só a custo e com
muit,l pena se separava da mulh,:r, pouco depois rrlâÍI-
dou buscâ-la. Como não queri:r vê-la viajando sôzi-
nha, pediu ao cunhado.que a ârcolrlPânhasse, e assim
os iois, com mais um irmão, Atenodoro, deixaram
Neo -Cesaréia.

Chegados que foram a Cesaréia, travaram co-
nher:imento com Orígenes, Çue se interessou, desde
o primeirc dia, por thes captar a amizade. E lançava
mãc de tôda a sua obra, com eloqüência. Ora f.azia

o elogio da filosofia e dos que a ela se aplicavam,
dizendo que aquêles que vivia,m uma vida razoâvel
estu davam o bem viver, e , daí, o conhecer-se a si
mesmo e, em seguida, os verdadeirc,s bens que se

deviam procurar, os verdadeiros males aos guais se

devia fugir. Ora censurava a ignor-ância e os igno-
ranles, que vivem como animais, sem procurar mesmo
a n ínima instrução.

Os dois irmãos tinham ar:sentado voltar para a
pátria, mas os entretenirnent,cs de Orígenes.enla-
çar am-tos de tal maneira, Çue estavam hesitantes,
nã«r sabendo o que fesolver: ise partiam ou ficavarn.
Desejavam aplicâr-se à fílosofia, mas não se' deter-
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minavam a nada. 'Queriam partir e, coisa esquisita,
não sentiam fôrças para realizâ-lo.

Todos os dias iam ouvir Orígenes, que lhes
mostrava gue, sem o estud,o da sabedoria, não se
poderia jamais ter verdadeira piedade com respeito
a Deus. A amizade, então, f.ez com gue se decidissem,
a amizade tão cheia de benevolência gue lhes votava,
tôda a_ engenhosa ternura, que não piocuravâ coÍlu-
nicar-lhes senão cs verdadeiros benó. E a alma dos
dc,is irmãos prendeu-se à do amigo como outrora a de
|ônatas à de Davi.

A contar daquele momento, esquecerârn-se de
tudo. EsquecerâÍr-se dos pra zetes, dos negócios, do
estudo das t_eís, da pâtria, dos familiares: apenas
viviam para Orígenes e a filosofia.

Como hábil agricultor gue sonda em todos ,os

sentidos o terreno que pretende arrotear, Orígenes
.câvou-lhes e penetrou-lhes os sentimentos, intlrro-
gando-os e considerando,-lhes 'as respostas. Nêles
encontrando solo naturalmente fértil, pôs-se âo ârtrâ-
nho, instruindo-os a ambos, podanáo, extirpando
espinheiros e mato selvagem, ou seja, c,s defeiíos, às
vêzes repreendendo-os com severidade. o início era
custos,or, mas a vontade de uÍl,s e a paciência e o amor
doutro eram grandes. Tendo-os, entáo, preparado,
como a uma terra boa, pôs-se orígenes a semear as
sementes da verdade, ensinando-lhés as diversas par-
tes da filosofia: a -Lógica, para lhes exercitar o espí-
rito pela sutileza desta ciência e formar julgamentãs,
u fiT de- gue aprendessem a discernir os argumentos
sólidos dos que nada mais tem que a aparància. A
Física, para levá-los a admirar-as obras àe Deus, não
pela ignoráncia, mas por um conhecimento fundaJo
da natu Íeza. A Ge-ometria,. a fim de gue, por claras
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derronstrações indubitáveis, servis'se de base para os

denrais. A Astronomia, para gue elevassem o p€ÍlSâ-

merrto da terra para o céu. Finalmente, a Moral,
não tanto a moral especulativa, tal qual ensinavam
os [ilósofos, os quais se limitavam a vãos discursos,
a definições e divisões estéreis;, mas uma moral pta-
tica, f.azendo-lhes notar em si mesmos os movimentos
d3.c paixões, para que a alma, vendo-se comc num
cla':o espelho que não mente, pudesse extirpar, desde

a raiz, os vícioi e fortificar a razáo, que produz tôdas
as virtudes. Ao ensinar, âcr€scertava exemplos. E
o c ue ensinava aos outros, Í.azia-o êle primeiramente.

Quanto à Teo,logia ou o conhecimento de Deus,

à rlual devem tender os estudos precedentes, eis o

méiodo que seguia. À exce<;ão dos ateus, que. fu-
girrdo do- senso .o-u* da humanidade, negam Deus

õ, u Providência, f azia-os ler tudo aquilo que haviam

es,:rito cs antigos, 'gregos ou bárbaros, sem se pÍeo-

cupar pela opinião de qualguer autor nem de qual-

gr€r téitu: o que Íaziam geralmente os PISão9. Por-
q,.'", apaixonándo-se por tal ou- qual Íilosofia, não
qtreriam saber de qualguer que fôsse, se bem 9-ue a

filosc,fia pagã, com sisiemas e seitas sem-fim, [ôs,se

cc mo urn lãbirinto, onde, uma vez entrado, jamais

s€: eflcontraria a saída.

Orígenes, ao contrário, mandava aos alunos que

a tudo le-ssem, tud,o escutassem, para deslindar o que

havia de verdadeiro e de útil, sem se deixar tomar
pala delicadeza ou ntdeza der linguapem. Para impe-

ãi-los, porém, de desviar-se dessa busca, êle mesmo

lhes senria de guia, levando-oS CoÍl,o pela mão, ÍÍloS-

t::ando-lhes o {r" de verda«leiro e de falso em cada
f'.losofia havia, ensinando-lh.es, sobretudo, gue quem

clha para Deus, nada mais f.az do que confiar em
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Deus e nos profetas. E explicava-lhes, então, as
santas Escrituras, das quais era êle o mais sábio
intérprete daqueles tempos. É assim que São Gre-
gório conta a maneira pela gual foi instruído por
Orígenes. ( I )

Durante a perseguição de Maximino, retirou-se
para Alexandria, onde a juventude acorria de tôdas
as partes para estudar filosofia e medicina.

Gregório ainda não fôr a batizado. No entanto,,
já levava vida tão pura, que parecia repreender nos
jovens da idade todos os desregramentos a gue se
davam. E a irritação, como se aguilo fôra uma injúria
que lhes f.azia, levou-os à vingança. Contrataram
uma pcbre infeliz e enviaram-na a cobrar de Gre-
gório a pensão gue lhe devia por ter abusado dela.

Gregório, naguele momento, entretinha-se com
bons amigos e pessoas outras, graves e retas. Conhe-
cendo-lhe a pureza da vida, indignarâÍl-sê com a
ousada que thes vinha perturb aÍ a paz de modo tão
insólito. Gregório, sem se amofinar, disse tranqüi-
lamente a um dos amigos:

Por favor, dá-lhe o que pede. Assim, ir-se-â
daqui, e a paz e o silêncio tornarão.

O amigo levantou-se e deu à mulher o preten-
dido'. Então, aconteceu o imprevisto; tomada pelo
demônio, a infeliz pôs-se a urrar com voz que nada
tinha de humana. E, descabelando-se, pulando e
sapateando, como numa louca sarabanda macabra,
caiu como morta, d'olhos abertos, terrivelmente aber-
tos, fixando o vazia. Apoderêr-se-iâ dela o demônio,

(1) Greg. In Orig.
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nãc fôra Gregório rogar fervo:rosamente a Deus pela
desgraçada. (2)

Foi, talvez, durante aÇuela estada em Alexan-
dri;r que Gregório recebeu a carta de Orígenes, o
qu:rl lhe chamava senhor e filho. Diz-lhe, entre
outras coisas, que a aplicação seria capaz de levá-lo
a ser um grande jurisconsultc entre os romanos, ou
um grande filOsofo entre os gregos.

"Exorto-te, todavia, diz l)rigenes na carta, a te
enlregares, e todo inteiro, à prática do cristianismo.
De'ves assimilar ciências profanas que podem servir
à ,nteligência das santas Es,:rituras, de modo que,
co.rrc os filosofos dizem que a. geometria, a músicà, à
gr lmática, a retórica, a astrotromia são disposições à

fil:sofia, nós dizemos o mesmo da filosofia com res-
peito ao cristianismo".

Finalizando a carta, exorta-c, ainda:
"Estuda as Escrituras com grande atenção e,

nâro te esqueças, alia ao estudo a oração. A oração
ê muito necessária para gue possamos entendê-
las". (3 )

Gregór'io lucrou, nãc pouco com os conselhos de
C rígenes.

De volt a pata perto do amigo, â quem o coÍlpâ-
tr iota Firmiliano o havia recomendado, acabou de
irLstruir-se. E, depois de ter sido discípulo de Orí-
genes durante cinco anos e recebido o batismo, retor-
nou à pátria com o irmão Atenodoro, que dep'o'is foi
lispo e mártir.

Antes, pcrém, de deixErr o mestre querido, quis
t:stemunhar-lhe o reconhecimento por um discurso

(2) Greg. Nyss., Vita Thaumat.
(3) Orig. ad Greg.
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que pronunciou perante grande assembléia, tratan-
do-o como a um inspirado de Deus e do divino, lou-
vando-o como um homem poderia ser louvado.

"Praza a Deus, disse, que nos console ufil pou-
co, iít que iremcs de vós ficar privados. Praza a
Deus, que nos envie o bom anjo para conduziÍ-Ílos,
longe que estaremos de vós. Praza a Deus, princi-
palmente, que Íl,cs recomduza para perto de vós: mais
do que tudo, sômente isto nos consolará deveras".

Ao cheg aÍ a Neo-Cesaréia, tôda a nação estava
expectante, crendo que Gregório iria brilhar nas
assembléias e mostrar os frutos dos longos estudos
feitc,s. A cidade inteira rogou-lhe, pelos magistrados
e os principais cidadãos, para gue Gregório iamais
a deixasse, mas o Santo abandonou tudo o que no
mundo possuía, não se teservando nem terras, nem
casa, nem coisa alguma necessária à vida, e rêtirou-se
ao campo, num lugar s,c,litário, onde não queria ver
ninguém nem conversar senão com Deus.

Gregório não ficcu por muito tempo na tranqüi-
Ia solidão que dese;'ava: Fedimo, arcebispo de Ama-
séia, que tinha o dom de prof etizar, desejavâ-o pâÍâ
o serviço da Igreja. E Gregório, para fugir dos que
o buscavam, passava duma solidão para outra, caute-
Icsamente.

Fedimo, vendo que não conseguia atrai-lo, pos-
suídc, do Espírito de Deus,, resolveu designá-lo bispo,
embora ausente de três dias de jornada, para a cidade
de Neo-Cesaréia mesma, onde havia uma infinidade
de idólatras e sômente dezessete cristãos. Assim
coristrangido, e ordenado com as s,o,lenidades costu-
meiras, rogou a Fedimo lhe desse tempo para conhe-
cer mais exatamente os mistérios, e pediu a Deus lhe
ccncedesse a graça. É gue então havia quem alte-
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taryê; a doutrina da piedade, e, pelos sofismas a atti-
buía aos sábios mesmos.

Tendo, pois, passado tôda a noite a meditar, viu
apar:ecer-lhe um venerável velho. Surpreendido, le-
vâÍltrou-se do catre onde se sentava e perguntou:

Quem és tu?
O velho, com vcz doce, suavemente, respon-

deu,,lhe:
Sou enviado de Deus, que me ordenou ins-

trui::-te sôbre a verdade da fe.
Estendeu o braço para um determinado lugar, e

outra aparição surgiu, sob forma duma mulher.
Gregório, espantado, baixou os olhcs. Não

podia suportar a luz daquela 'visão, porque, embora
fôss e escura a noite, os dois personaqens estavam
agora envoltos numa grande luminosidade. E Gre-
gór:c,entendia que a mulher, chamando |oão, o Evan-
gelista, o exortava a descobrir ao jovem destinado à
cid;rde os mistérios da verdadeira religião, e que São

|oã,> respondia que ia f.azê-lo, visto como a Mãe do
Senho,r o tinha por agradável.

Explicada a doutrina, a v:[são desvaneceu-se. E
Gre:gório, ainda admirado, pôs-se a escrever o que
lhe fôra ministrado, nestes têrmos:

"Não há mais que um Deus, Pai do Verbo vivo,
da sabedoria subsistente, do p,rder e do caráter eter-
no. Perfeito, gerador de um perfeiúo. Pai de um
Filho único. Não há mais que um Senhor. Só de um
só, Deus de Deus. Carâter e imagem da Divindade.
Ve:bo ef.icaz, sabedoria que a,barca tôdas as coi'sas.

Po«ler que Í.êz tôdas as, criatut:as. Verdadeiro Filho
de lrm verdadeiro Pai. Filho invisível de um Pai invi-
sívt:I. Filho incorruntível de um Pai incorruptível.
Filho imortal de um Pai imortal. Filho eterno de um
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Pai eterno. Não há mais que um Espírito Santo,
que tem o ser de Deus, e que, pelo Filho, é manifes-
tado aos homens. Imagem do Filho, perfeito como
Êle. Vida e causa dos vivos. Fôrça santa. Santi-
dade que dá a santificação, pela qual é manifestado
Deus Pai, que está acima de tudo e em tôdas as

ccisas. E Deus Filho, que é por tôdas as coisas.
Trindade perfeita, sem divis.ão nem alteração na gló-
ria, na eternidade e na sabedoria. Não há, pois, râ
Trindade, nada de criado, nada de escravizado, nada
que sobreviesse, ou seja, nada que, não tendo sido
antes, fôsse depcis. O Pai, pois, 1'amais foi sem o
Filho, nem o Filho sem o Espírito Santo. A Trindade,
sempre a mesma, é imutável e invariável".

Tal Íoi a exposição da [é revelado a São Gre-
gório, o Taumaturgo. Escreveu-â imeditamente, ensi-
oou-â na igrej à, ?, aos sucessores, deixou-a escrita de
própri: pr"t ô. Via-se-lhe ainda o original, no tem-
plo 

- 
cle Sao Gregório de Nissa, e Rufino inseriu-a

na Historia Eclesiástica, tal qual a transcrevemos. (4)
Deixou, então, Gregório o retiro para retornar

à cidade. Surpreendido pela noite e por violenta
tempestade, entrou, com os que,o, âcoÍÍlPanhavam, num
templo de ídolos, justamente o mais famoso de todo
o país, por causa dos oráculos. No interior, invocou
o nome de |esus Cristo e f.êz muitos sinais da cruz,
para purificar o ar infectado pela fumaça dos sacri-
fícios profanos. E passaram a noite a cantar louvores
a Deus, segundo o costume.

Na manhã seguinte, antes de partirem, apareceu
o sacrificador dos ídolos que vinha para as cerimô-
nias ordinárias. Ao aproximâr-se , conta-se gue o
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dernônio lhe apareceu, enraiver:ido,, dizendo-lhe que o
tenrplo se tornara imprestável às práticas por causa
dor; que nêle haviam passado a noite. O homem,
por'ém, tudo Í.izera para que ao local voltassem os
esç,íritos malignos, com purific;ações de tôda a espécie,
mas em vão. Encclerizado, avançou para Gregório,
ameaçando-o com a punição dos magistrados e mesmo
de denunciá-lo ao imperador, lcor ter sido tão ousado,
serrdo cristão, a pcnto de entrar no templo dos deuses.

Gregório escutou-o sem ;se abalar, e respondeu-
lht' mesmo, que tinha o poder: de expulsar os demô-
ni{rs, donde lhe conviesse, f.az«:ndo-os fugir para onde
bem lhe parecesse, tamanha ere a sua confiança em
Dr:us.

O sacrificador, admiradc,, rogou-lhe que os cha-
milsse ao templo. Gregorio, então, rasgando um peda-
cirrho da página dum livro que úazia, escreveu estas
pe lavras: Gregorío a Satanas: Entra!

O homem tomou o bilhete, pô-lo sôbre o altar,
oÍereceu os sacrifícios ordinários, e imediatamente
vi u no templo o gue estava acostumado a ver sempre.
IV.aravilhado, reflexionando, correu para alcançar os
qrre já se haviam ido e, tendcr-os encontrado, rogou a
S,io Gregorio lhe Íizesse conhecer qual era o Deus a
grrem os outros deuses obede:ciam.

Gregorio explicou-lhe a dcutrina cristã, mas
chocou-se o sacrificador com a encarnação do Verbo,
jtrlgando indigno de Deus aparecer corporalmente
ertre os homens.

Não são, disse Gregóric, nem as palavras
nem os argumentos humanos que persuadem esta
vefdade, mas as maravilhas-,Jo poder de Deus.

O sacrificador pensava e pensava. Afinal, pro-
pôs:
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Muito bem! Eis ali uma grande pedra, que
muitos hcmens não conseguirão movê-la: ordena-lhe
que deire aquêle lugar e ocupe c outro, além.

Gregório ordenou à pedra, e a grande mole, des-
locandc-se por si mesma, deixou o antigo lugar de
anos e foi postar-se no indicado pelo sacrificador.

Fci decisivo para a vida daquele homem tal pro-
digio: abandonando mulher, filhos, propriedade e
sacerdócio, seguiu São Gregório, com o discípulo,
chegando a diácono.

Êsses milagres do Taumaturgo são referidos
pcr São Gregorio de Nissa, pelo irmãc São Basílio,
por Rufino, São ]erônimo, o historiador Sócrates,
Teodoreto e outros. (5 )

Todos os habitantes da cidade se alvoroçaram
com o sucedido. Queriam vê-lo, queriam perscrutá-
lo, mas São Gregório passou pelo meio deles sem os
olhar, como se, ao invés de ,c, cercar a multidão, o
cercasse o deserto. E isso a todos surpreendeu mais
do que os proprios prodígios.

Como se desfizera de tudo, quando se retirara
paÍa a sclidão, não tinha o Santo o que quer que
fôsse, muito mencs casa onde se alojar, de modo que
os fiéis que o acompanhavam se afligiam com aquilo
e murmuravam:

Onde ficarás hospedado?
São Gregório disse-lhes:

Por acaso não estamcs todos cobertos e pro-
tegidos por Deus? Senti-vos, por acaso, muito âper-
tados sob o cêu? Deixai de lado as casas e tratai
de edificar vcssa casa espiritual, que as casas não
servem senão para encobrir crimes de ladrões.

65

(5) Tillemont, Cellier.
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Ditas essas palavras, muitas pessoas c,o,nside-

rár,eis na cidade adiantarâIn-se e ofereceram-lhe a
cas;a. São Gregório aceitou a dum homem, Musô-
nio, o primeiro gue se lhe adiantara, um dos mais
importantes e ricos cidadãos.

Antes do fim do dia, um grande número de
gente ouviu a palavra de Deus. E, no dia seguinte,
desde manházinha, viram-se, à po'rta do novo bispo,
mrrlheres, crianças, velhos e tôda sorte de doentes.
G::egório curou-os todos, e, aliando milagres à pre-
gaçáo, conquistou, em pouco tempo, grande multidão.

O Santo, â tod'o,s abençc,ando, dizia:
O de que precisamos é erigir uma igreja.

E cada qual, solicitamente, contribuiu ou com
dinheiro ou com trabalho. .

A igreja ergueu-se no lugar mais importante da
cidade e foi vista por todos com,o' suportou o tremor
da terra gue os demais edificios abateu, guando da
p3rseguição movida por Diocleciano.

Os milagres, de gue eram testemunhas, levavam
t«rdos os húitantes de Neo-Cesaréia a dizer gue Gre-
gório nada f.azia sem ,o, coÍts€ntimento e o poder de
f)eus. E concluíram que rnelhor nem mais autori-
zado tribunal do que êle para julgar-lhes as guestões:
tcdos os casos difíceis se decidiam com os conselhos
clo Santo, mesmo os gue vinham de velhas rixas. E a
lrarm,c,nia entre os inimigos passava a substituir os
rnal-entendidos, os ódios e as desarmonias.

Um dia, dois jovens o solicitaram para árbitro'
llram dois irmãos que, ao dividir os bens do pai desa-
parecido, disputavam um l;rgo. O Ta_umaturgo não
,:cnseguiu convencê-los de nada. Olhando pata
ambal as partes, gue traziam homens armados, tal
era a animosidade gue reinava, disse-lhes:
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Amanhã de manhã iremos ao lago. Lá deci-
diremos a pendência.

Assim que os dois irmãos se retiraram, cada qual
com os respectivos capangas, São Gregório dirigiu-
'se ao lago, causa da discórdia, e la passou a no,ite a
orar. Quando amanhecia, o Santo olhou as águas gue
a brisa matutina, fria, encrespava, e ordenou-lhes
que se fôssem daquele local. As águas, obedecendo-
Ihe a ordem, evaporarârn-se, de modo que nem uma
só gôta ficara n,c, côflcavo do terreno.

Os dois jovens irmãos, acompanhados dos seus
e de grande multidão, ansiosa esta última por apre-
ciar o desfecho da contend a, ao chegar onde fôra o
lago, pasmou: tudo, pc,r uma vasta extensão, era
campo e só campo.

Os dois irmãos, instantâneamente, abraÇârâÍl-se,
comovidos, e tornaram à ami zade de outrora. Via-se,
atéhâ poucos anos, a marca do lago que se evaporara.

Doutra feita, tôda uma multidão, homens, rlü-
lheres e crianças, veio implorar a São Gregório o
concurso cantra um rio, o Lycus, que, engrc,ssando
assustadoramente, principalmente no inverno, rompia
os diques e inundava os campos, f.azia perigar â co-
Iheita, os animais e atê os habitantes. O Taúmaturgo
atendeu-os. Acomparh,cü-os , ?, pelo caminh-o,
apoiando-se no seu cajado, foi-lhes pregando sôbre
coisas da eutra vida.

Quando chegaram ao lugar onde o rio costumava
romper as barreiras, disse-lhes que só Deus, e não
êle, Í.azia milagres. Invc.cando |esus Cristo em altas
vozes, rogou a Deus que detivesse e domasse aque-
las água: e, fincando o longo cajado no lugar ,ô*-
pido do dique, com a multidão retornou à cidáde.

?,7
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O cajado trans[c'rmou-se, criando raizes, numa
gre nde árvore viçosa. E, querndo o rio, no inverno,
enÍÍrossava e subia, marulhento e espumejante, ao
alcançar a árvore, retrocedia, quieto e calmo, ao leito
qu,] Deus lhe dera. Ainda ho je, aquêle lugar se

chirma dc, Cajado.
Os milagres de Gregório multiplicaram em todo

o lraís o número de cristãos: por tôda a parte, esta-
belecia-se o sacerdócio, a fim de que a fé crescesse e

se espalhasse ainda mais.

A cidade de Comana enviou deputados ao Santo,
pêra que instassem com êle e o convencessem--de que

de via 1r ajudá-los a constituir: a igreia e dar-lhes um

bi;po.
O Taumaturgo foi. E, como bispo, deu-lhes o

S;lnto Alexandre, cuia festa se celebra a 1 1 de

allôsto.
Ao voltar de Comana, dois judeus, seia para

elicarnecer, seja para dêle conseguir algum dinheiro,
u;aram dum estratagema. 

'Um dêles, deitado por
tç:ÍÍa, f.ê.2-se de morto, e o cutro pôs-se a lamentar-se.
Aproximando-se o Taumaturgo. o iudeu que se lamu-
r:ava perguntou-lhe com que havia de enrerrar o

nrorto. São Gregório, sem dizer oalavra, despiu -o
casacão oue enveroava e jogeu-o sôbre o Dretendido
c.efunto. E, sem olh aÍ paÍa trás, continuoli o caminho.

Quando iâ ia a certa distância, o impostcr desan-
«lou a rir. a mais não poder. e correu ac comoanheire:

f-evanta-te. que jâ se foi o nosso homem!

E ria-se, ria-se a bom rir.
O outro, po'rém, continuava esticado na estrada,

.móvel. Sempre a rir, o 'amigc' pedia-lhe:

Levanta-te! Levarrta-te, que êle iâ se [oi!
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Co,mo o judzu não se mexizl, o homem levantou
o casacão gue o Santo lhe atiraÍa e caiu das nuvens:
o amigo tinha no rosto a palidez dos mortos e estava
hirto como um cadáver. ( 6 )

Durante a perseguição do imperador Décio, Si"
Gregório acot sáhou ó povo a gue se garantisse, pela

fuga-, das arremetidas- dos soldados: dos gu: lhe
cuÉia velar, nem um só foi morto. ,Êle mesmo d'eu o

exemplo, retirando-se para uma colina deserta, âColÍl-

panhado, do sacrificador do templo, gue se coflver-
tera, e gue depois foi f,eito diácono. Os soldados,
guiados 

-pot 
um pagão da cidade, chegaram o1de,

úiziu o delato,r, estariam o Taumaturgo e seu discí-
pulo. O comandante distribuiu os ho'mens paÍa 

-'a
busca e ficou, sentado numa pedra, à espera do
resultado. Os soldado,s vasculharam tudo com grande
meticulosidade: vãos da rocha, buracos e cavernas,
o vale to,do. O Santo, guando os sentira próximos,
dissera ao discípulo:

,- Ajoelhemo-Ílos agui no vale e Íezemo.s a Deus
com confiança.

Ambos se ajoelharam' E, d'olhos fixos no cêu,

rogaram a Deus güe, se fôsse da sua vontade, os

poupasse daguela perseguição.- - 
Os soldados, terminada a busca, voltaram ao

comandante, dizendo-lhe gue nada Íôra visto naquela
deserta região, a não ser duas árvores muito próxi-
mas uma da outra. Então, depois gu'e o's homens se

fc,ram, o guia, levado por estranho pressentimento,
guis certificar-se das tais árvores gue, êle sabia, n-áo

existiam ali. Ao chegar ao lugar em que os soldados
diss,eram tê-las visto, notoU o Taumaturgo e o disci-

(6) Greg. Nyss., De Vita S. Greg. fitaumat.
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pul> ajcelhado,s, um junto do outro, orando, d'olhos
para o céu, extáticos,

Como abatido pelo raio, caiu também de joelhos,
convertendo-se e passando, como êles, a perseguido,
ao invés de perseguidor que era.

Cansados os pagãos,-e desesperados, porque o
nãc, encontrava, voltaram-se contra o rebanho que
sã* Gregório apascentava. Caçavam os escondid-os,
torl:uravâÍl-flos e trancafiavam-nos nas enxovias. O
Ta rnlaturgo socorria-os pela oração.

- Um dia, os gue com êle estavam viram-no gritar,
desviar os olhos como dum espetáculc, odioso 

"1upu,os cuvidos co,m as mãos fl,ervosâs. Ficou assim, imó-
vel, por muito tempo; ninguém tinha coragem sufi-
ciorte para aproximar-se e tirá-lo daguela imcbilidade.
AÍ inal, sendo a tensão grande, alguém lhe pergun-
tou, gritando nervosam,ente:

Que tens tu? Dize, gue estamos todos aflitos!
Bendito seja Deus! e:xclamou o Santo.
Tiveste uma visão? perguntaram-lhe, curiosos.
Sim, tive-a. Vi um grande co,mbate, onde

um jovem venceu o demônio.
Era TrOada, o nobre, gue, entr,egue ao gover-

na,lor pelo lictor, depois de t.ormentoJ atrozes, co,n-
seSJuira a gloriosa coroa dos mártires. (7 )O antigo sacrificador info,rmou-se, cuidadosa-
mente, e voltou a dizer gue de fato tudo aquilo âcon-
tecera, f,azia pouco.

De voltá a Neo-Cesaréia, Gregório passou a
visitar a diocese. Havia, então, muitos mártires, cujos
co::pos Íêz transportar para diverso,s lugares; orde-
nou ao povo que se reunisse, todos os anos, pafa

(7) Greg. Nyss. Vita Greg. T.haumat.
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celebrar-lh,e,s â festa, com alegria e regozijos públi-

;;.- |rlgurru gue, 'ássim, coãseguiria arrancar da

idolaíria" os qiosseiros, atraídos que seriam pelas

festas. Ao irivés de adorar os ído,los, passariam a

ãd.nu. a Deus, o verdadeiro Deus, fazendo-lhe, e

aos mártires, o gu. aos ídolos faziam' Esperava gue'

com o tempo, daquelas exterioridades, passariam à

verdadeira festa espiritual e tôda santa, q gue já se

realizara nos tempos de São Gregório de Nissa, gue

;ih;-;q,relu .orrdãrcendência do Santo ccÍno grande

sabedoria. ( 8 )
Outro acontecimento lhe serviu ainda 

-p?Í-a 
a

c.*versão dos idólatras de Neo-Cesaréia' Celebra-

,á-r", todos os anos, uma festa solene em honra

dcs falsos deuses, O povo do país acorria em massa'

O local em que se réalizava a festa ficava abarro-

radà, naguelá ano, a multidão era tão grande, qu-e

ne,o os músicos, nem os trapaceiros e os demais

charlatães podiam movimentar-se e exibir-se. O

p""o, divertindo-se, a dançar, guerendo espandir-se

mais ,e Ítâis, pôs-se a gritar, effi altas vozes:

|úpiter! ó luiitel vinde em ncsso auxílio!

são Gregório, sabendo do que se passava, IIIâÍI-

dor-Ih". algriem dizet que teriam em breve o que

mereciam' 
Ia assembléia'Com efeito, a Peste entremeteu-se r

e transÍormou a dánça e os cantos de lubilo em cof-

re.ia e lamentações fúnebres' Foi como um fogc

que se estendeu prontamente por tôdas as casas. os
tlmplos 'estavam cheios de doêntes, que iam implorar

. ,à.orro dos deuses e caíam mortos. Um espetro

lhes entrava casa adentrc, ColÍlo Para adverti-los'

(8) S, Greg. Nyss. V. S. Greg' Thaumat'
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Ao redc'r das fontes, os que buscavam refrigério não
o encontravam. Os gritos de dor e as lam1ntações
enc hiam o ar. E toda a gente reconhecia claramãnte
a crusa do mal: os demônios invocados haviam acor-
rid :, para atendê-los.

Naqrrele transe, recorrertam a Sao Gregório,
ccr jurando-o a gue os livrasse do flagelo, pelo loder.l.s Deus que pregava, e que então recónheceri-:\i r-lç(ro 9utr PrtrUdva, g qu{l entao reconnecerlam
conro o Deus verdadeiro,. Cc,nverteu-os São Greqó-go-
riq todos: uns por ter livrado da doença, outro, pãlo
mê,Jo sue tinham cie morrer. (9 )

São Gregório, o Taumaturgc, mcrreu no ano
de 264, pouco depois do amigo sào Dionísio de AIe-
xarrdria. Vendo-se perto da morte, guis saber se
ain Ja existiam infiéis na cidad,: de Neo{esaréia, seu
ter:'itório: soube, então, que havia dezessete.

É triste, disse, c,lhando para o céu, mas dou
graças a Deus de não deixar a meu sucessor mais
infréis do que achei cristãos.

A Igreja honra a memór:la dêsses dois grandes
santcs, Dionísio e Gregório, no mesmo dial tT de
ncvemlrro.

***

(9) rbid.
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SÃO GREGÓRIO

Bispo de Tours

São Gregório de Tours, a guem devemos c,s

primeiros detalhes sôbre a história eclesiástica dos
francos, nasceu em Auvergne, dum'a família senato-
rial. O bisavô foi o senãdor São Gregório, antes
conde de Autun e, em seguida, bispo de Langres,
depois da morte da espôsa, da qual teve três filhos:
São Tétrico, seu sucessor no bispado de Langres,
|orge, avô de Gregório de Tours, ,g uma filha, que
foi a avó materna. ]orge câsou-se com Leocádia,
vindo do senador Leocádio, que foi o primeiro da
família a abraçar a religião cristã. Era parente de
Vétio-Epagato, um dos ilustr,e's mártires de Lião,
sob Marco Aurélio.

]orge teve de lrocádia dois filhos: São Gal,
bispo de Auvergne, e Florêncio, pai de São Gregório.
Florêncio casou-se coÍr uma prima, Arment âtia, neta,
dc, lado materno, de São Gregório de Langres, ,e

sobrinha de São Nicet, bispo de Lião, e do duque
Gondulge.

De Florêncio e Arment âria nasceram: Pedro,
que fo,i diácono da igreja d,e Langres; uma filha, cujo
nome se ignora, e, finalmente, Gregório de Tours.
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Nasceu Gregório Írc, dia de Santo André, em
539 Teve como primeiros nomes |orge e Florêncio,
que eram os do avô e do pai, aos quais, mais tarde,
âcÍ€scentcu o de Gregório, em honra do bisavô, São
Gregóric de Langres.

Tendo perdido o pai, ain.da jovem, recebeu os
prineiros ensinamentos do tio São Gal, bispo de
Clermont. Era virtuoso e estudava com afinco.
Sarto Avitc, antes arcediagc e mais tarde bispo da
mesma igreja, tomou-o para si, Estudou gramática e
aut,)re.s profanos, mas dedicava-se principalm,ente, e

conl aplicação, ao estudo das santas Letras.
Ficando sàriamente enf êrmo na juventude, fez

conl que o levassem à tumba de -Santo Ilidic cu Aliro,
QUErrto bispo de Clermont, e recuperou prontamente
a saúde. Pouco tempo depois, adoecia novamente
e, r:ão gravemente, que temeu pela vida.

Meu bom filho, disse-lhe a mãe, comc sofro
por ver-te assim tãc doente!

Gregório teve um scrris,l animador:
Não te preocupes, mã.e. Leva-me novamente

ao túmulo do bem-aventurado pontífice Ilidic. Tenho
cet'teza de que te despreocuparás e alegrarás, veÍl-
do-me são.

Transportado, pois, à tu:mba do Santo, o jovem
pr,tmeteu abraçar c estado eclesiástico, se lograsse
curar-se. Imediatamente, sentiu-se diferente, todo êle
bem-estar e absolutamente s€ÍÍl a febre que o vinha
perseguindo.

Gregorio cumpriu a prcfmessa, e foi feito dia-
ccno, assim que alcançou a iclade exigida.

Era grande devoto de São Martinhc. Presta-
ve-lhe mesmc uma devoção tôda particular. Então,
dtrma f eita, sentindo-se outra yez muito doente,
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tanto gue só pensava em como lh,e seriam os funerais.
vivendo sob grande depressão ileÍvo,sâ, foi-se aba-
tendo a olhos vistos. Prestes a entregar a alma a
Deus, reuniu todo o ardor gue ainda lhe ficara, e

invocou o Santo. Quase gue instantâneam,ente per-
cebeu gue o mal se arrefecia. E foi, de melhora em
melhcra, recuperando-se.

Era em 563, e um grand,e desejo de ir visitar a
sepultura de São Martinho o empolgou todo. Em-
bora convalescente, pôs-se a caminho, corr alguns
amigos. Depois de dois ou três dias de marcha, ao
chegar ao meio duma vasta floresta, sentiu-se todo
banhado dum gélido suor incômodo, e a doença
voltou com maior violência, Ah! Morrer ali, naguela
deserta mataria?

-Os amigos, nervosos, sem saber o gue i.azer,
afinal sugeriram:

Deus te livre, pelo menos estarás em casa, junto dos
teus. Se melhorares, f o'rtal'ec eÍ-te-âs, e então fare-
mos mais animadamente a peregrinação. É melhor
do que morrer neste deserto, longe de todos.

Diante daguelas palavras, Gr'egório pôs-se a
chorar. E, o,lhando ternamente os bons amigos, dis-
se-lhes:

Eu vos conjuro, pelo Deus todo-poderoso
e pelo dia do julgamento, tãc, terrível para os culpa-
dos todos, gue co,nsintais no gue vou propo,r-vos.
Não úandonemos a viagem gue começamos. Se eu
merecer ver a basílica de São Martinho', renderei
graças 'a Deus. Se não, Ievai meu cadáver para
sepultá-lo ali,

-
15
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Mas estás mal, meu bom Florêncio, disse-lhe
um dos amigos. Estás muito mal. Não suportarás o
resto da caminhada, gue é mu.ito,

Gregório suspirou:
Estou resolvido, a não voltar, gemeu. Fazei

issc, por nossa amizade.

Chorando, todo,s se encaminharam para diante.
Na companhia de Gr,egririo havia um clérigo

chamado Armentário, que lhe era muito aÍeiçoado e
gue fôra grande conhecedor d.as santas Escrituras e
mu:to hábil na música: uma perstilenta doença, porém,
o privara de entender ,e reter o gue guer gue fôsse,
e a Jora vivia num mundo difer:ente, meio idiota.

Depois de preÍIosâ caminhada, dir-se-ia settr-
[im, com a ajuda de Deus alcançaram a basílica. E
foi uma grande alegria para tc'dos: dentro de poucos
dias, Giegório sentiu-se outro. Voltaram-lhe as

côres, voltaram-lhe as fôrças. E a saúde vinha ràpi-
darnente; po,is a alegria de toclos era enorme. É_gue
se ,Jera um milagre, maio,r do gue o da cura {e Gre-
gório: Armentáric, voltava a ser o gue era. Fino,
intr:ligente, ágil de espírito, cheio duma alegria gue
corrtagiava.

Ao regressar, Gregório trouxe três círios que
arcr,eram sôbre o túmulo de São Martinho, os guais
serviram paÍa operar muitos milagres. É Sáo Gre-
gó::io mesmo guem nos relata tudo isto. ( I )

Com a morte de Eufrôni,o, bispo de Tours, em

57:1, depois de sete anos de episcopado, o povo, a
nol>reza e o clero da cidade, gue conheciam as vir-
tucles e o, talento de Gregório, elegerârrl-tlor de comum

(1) De Mirac. S. Mart. L. f, c. I§OüII et X)§üI.
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acôrdo, e enviaram o decreto da eleição ao rei Sige-
berto da Áustria, de gue Tours 'então dependia.

Gregório encontrâVê-s€ precisamente na côrte
de Sigeberto gue, de conformidade com a rainha
Brunehaut, obrlgou o Santo a aceitar a vontade de
todos, Í.azendo com gue fôsse ordenado em Reims
m.esmo, pelo bispo Egídio, vinte dias depois da nc'rte
de Eufrônio, de modo Çüe a sede de Tours não ficou
vaga senão dezenove dias.

Eis como Gregório se refere ao acontecimento:
"Embora indigno de ser bispo, Deus quis que,

no déciÍro-segundo ano de Sigeberto, eu fôsse êscc'-
Ihido para carregar o fardo do episcopado". (2)

Estava o Santo, então, com trinta anos, e' todos
cs bispos de Tours, com exceção de cinco, haviam
sido aliados da família de Gregório.

Dois meses depois, jâ à frente do episcopado,
foi acometido duma disenteria, aco,mpanhada de alta
febre, gue quase o vitimou. Chamado o médico,
disse-lhe:

Tu lançaste mão de todos os recursos de tua
arte, em vão. Mas tenho uma excelente teriaga e
vou dar -te a receita: se não me curar, ir-s,E-á tôda a
esperança. Vai ao túmulo do senhor São Martinho
e traze um pouco do pó que o cobre. Em seguida,
Í.aze dele uma poção.

Assim fc,i feito, e Gregório tomou a primeira
colherada às nove horas da manhã, sentindo-se re-
feito, tanto que, ao meio-dia, se levantou para o
almôço. É êle quem relata o milagre que se operou
em si mesmo. (3 ) A mãe, Iogo depois da crdenação,

(z'.) De
(3) De

Mlrac. S. Mart. L. If, c. f.
Mirae. S. Mart. L. If, c. f.
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estêve em Tours e foi igualmente curada das dores
ciue tinha, havia trinta e guatro anos, nas pernas. (4)

Ao tc,mar posse do episcopado, Gregório ercoÍr-
frotr a cidade de Tours des,rlada po.r um grande
incê,ndio, ainda em vida do pred'ecessor, e pelab
clevastações causadas pelas guerras civis.

Frincipiou, ,então a trabalhar. E iniciou â rêpâ-
raçiio das igrejas arruinadas, principalmente a da
catr:dral, dedicada aos mártires de Agaune, São
Maurício e companheiros.

Sendo Sigeberto o assassi.nado em 575, o irmão
Chilperico apoderou-se da Turena, effi prejuizo do
filho do morto, Childeberto II. Em conseqüência
dessa revolução política, o duque Boson refugiou-se
na :.gr,eja de São Martinho, Chilperico enviou o duque
Ror:colino, com trcpas, para dizer a Gregório que
lhe entr,egasse Boson, sem o que incendiaria os ârrâ-
bal,J,e's e a cidade.

O bispo, aflito., ajoelho,u-se, cho,roso, no túmulo
de São Martinho; durante a oração gue f.azia, uma
mulher, paralítica iâ de doze anos, gue ali se achava,
foi curada. Encorajado, por aquêle milagr,e, enviou
Gr,agório, no dia seguinte, um mensageiro a Rocco-
lin«1, para dizer-lhe que deseiava uma coisa jamais
feit:a.

Quem jamais, dizia ao duque o mensageiro,
violou assim a igreja de São Martinho? Vêde que,
nern vós nem o rei gue vos dá crdens, sair,eis bem.
Crede na virtude de nosso santo bispo, e não façais
tal, Ontem mesmo, orando, no sepulcro de São
Milrtinho, curou uma paralítica. Não será, poryen-
tura urn sinal do céu?

(4) Ibid. L. IIf, c. X.
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Pc.uco impressionado co,m aquelas advertências;
Roccolino começou por destruir uma casa_da igrejS,
aquela em que se hôspedara, paÍa la do Loire. Na
mesma hora, porém, foi tomado de icterícia. Era um
aviso do céu: Rcccolino, todavia, despr e<zolJ-a, E
ameaçorr clestruir os arredo'res todos da cidade, caso
nãc, lhe entregassem Bosc,n naquele dia mesmo.

O mal aumentava a olhos vistos; mesmo assim,
mc'ntado a cavalo, rumou para Tours. Era na Epi-
fania; encontrando nas ruas uma procissão gue ia
para a catedral, seguiu-a, ostensivamente, junto da
cÍvz, que ia precedida de ,estandartes, como era o cos-
tume. Ao entrar na igreja, abrandou-se-lhe o furor,
mas a doença progrediu. Afinal, morr,e'u no mês
seguinte. ( 5 )

Diante de tão Íunesta morte, e tão rápida para
guem gozava de f érrea saúde, o rei Chilperico,
intimidado, acovardou-se. Conhecedor gue era do
grande p«ider de São Martinho, escrevàu-lhe uma
carta, na gual perguntava se the era permitido retirar
Boson da igreja. Um diacono de Tc,urs levou-lhes a
carta, depositando-a respeitosamente na tumba do
Santo, com uma fôlha em branco, para a resposta,
re§posta gue, esperada por três dias, não veio. To-
mando, aguilo como indigno de ouvido pelo grande
bispo morto, enviou deputados à igrej'a, dando a
Boson, sob juramento, a liberdade. Vê-se, então
guão grande era o poder miraculoso de São Martinho
e a firmeza dc,s bispos gue forçavam os r,eis da
França a respeitar a Deus, a justiça e a humanidade
no meio das guerras civis.

19

(5) Greg. Tur., L. V, c. XXfV.
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São Germano, bispo de Paris, para isso contri-
buitr, por sua vez, Morreu no ano de 576, a 28 de
maio. A pompa fúnebre convertêu-se num triunfo,
tão grande foi o núm,ero, de mil,agres que se operaram
por ocasião do enterramento. .Aô paósar o corpo em
frer te da prisão, os detentos,, com unção, invoca-
ram-no e viram-se livres: caíram-lhes as cadeias que
os submetiam, abriram-se-lhes de par a par as portas
tôdas do pr.esídio. E todos, sem exceção, a chorar,
aco:rpanharam o milagroso, bispo até o lugar em que
seria sepultado, louvando.o e lbendizendo-o em altas
vozes. Um paralítico, sentadc, à po,rta da igreja de
Sãc Vicente, invocando-o, fir:ou curado. Era São
Germano, como se dizia,, espelho da lgreja, fôrça
da pátria, pai e médico do reb,anho gue apascentava
corr carinhc,sa sabedoria. Foi ,enterrado numa capela
da igreja de São Vic,ente, depois de São Germano,
tan:os os milagres realizados à beira do sepulcro em
que repousava. Sucedeu -lbe Rrrgn'emode e, po,r quais-
guer circunstâncias, foi mais cortesão gue bispo.

Gregório de Tours era bispo em tudo e por
todos. Em meio das guerelasr de Chilperico com o
filho Meroveu, São Pretextato, bispo de Ruão, e
pa«trinhc, do, iovem príncipe, íioi acusado de conspí-
rador num concílio de guarenta bispos r,eunidos em
Pa:is, Chilperico mesmo foi o acusador, mas indu-
zido por Fredegunda, a rainha. Retirando-se o rei
do concílio, os bispos não sabiam que f.azer, ou
melhor, contemporizavam'a condenação, atemoriza-
dor;. Aécio, arcediago de Parjis, levantou-s€ e disse:

Pontífices do Senhor, gue estais reunidos,
cu'/i-me. É neste ffio[nêÍrto gue deixareis o nome
ilur;trado e honrado para sempre ou desprezado e
der;onrado como jamais. Quem haverá de vos ver
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como bispos? Ninguém, nunca mais, se vos faltar a
Ífumeza e deixardes perigar vosso irmão.

A repreensão era oportuna. Mas o mêdo a uma
mulher, o mêdo gue lhes tinha de Fredegunda fechou
a bôca dos bispos todos. Um pesado silêncio caiu
sôbre a assembléia, d,emorado, incômodo, enervante.
Gregório de Tours, tomando a palavra, disse-lhes:

Muitos santos pontífices de Deus, e princi-
palmente vós gue so,is da conÍiança do rei: dai a êsse
príncipe um conselho, um conselho saudável e, sobre-
tudo, digno de bispos. Dizei a êle: "Senhor, não
tendes mêdo da cólera de D,eus, de perderdes o
reino e verdes murchar vossa glória, perseguindo um
ministro do Senhor?

O silêncio continuava, pesado.
Gregório tornou â falar-lhes:
'- Senhores bispos, lembrai-vos das palavras

do profeta: gu'em vê a inigüidade do, homem, e não
o adverte, será culpado do perecimento daguela alma.

Teimosam.ente, o silêncio permanecia envolvendo
a assembléia.

Afinal, dois bispos aduladores, Bertra- d,e Bor-
déus e Ragnemode de Paris, fo,ram ao rei e disse-
ram-lhe gue jamais tivera maior inimigo do gue
Gregório de Tours.

Chamado ao palácio, Gregório encontrou, entre
os dois prelados cortesãos, o irritadiço Chilperico,
que lhe perguntou:

Bispo, tu me acusas de indigno?
Gregório resllondeu-lhe :

Senhor, se gualguer de nós se afastar do
caminho da justiça, vós podeis corrigir-nos. Mas,
afastando-vos vós, guem vos corrigirá? NOs vo,s
falamos, é verdade, mas vós nos escutais, s€ vos

I
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apÍez. Ora, se não guiserdes ouvir-nos, guem vos
conrlenará senão, aquêle que rJisse que ê a justiça
mes na?

O rei, gue os aduladores lhaviam atiçado contra
Gregório', replicou com veemência:

Todos me têm como justo, mencs tu. Sei,
por(:m, o que devo f.azet pa.ra desmascarar-vos e
Í.azer-vos conhecer vossa injustiça. Reunirei o povo
tod«r de Tours, e dir-lhe-ei que vcs apupe. Então,
apo ando-lhes o clamor, hei cle dizer: "Ap.esar de
rei clue scu, não pude achar justiça neste bispo: como
a a«:haste vós?"

Gregório retrucou, imedi,atamente:

Se so,u injusto, vós não o sabeis. Não há
aqu ãle gue penetre o, coração humano e, no recesso,
na jntimidade do co,ração, lhe descubra os segredos.
Quirnto ao clamo,r do povo, garanto-vos, senhor,
far-vcs-á mais mal a vós que il mim.

Por que? riu-se Chilperico.
Por que? tornou Gregório, sempre com f.ir-

meza inabalável. Porque vós bem o sabeis; não há
nec,:ssidade que vos diga a rurzáo.

Chilperico tornou-se maisi doce. Tanto que o
con yidou para jantar, porgue os reis da França não
dei;ravam sair do palácio as pesscas gue tinham em
con sideração sem gue lhes d,essem qualquer coisa.

Nosso alimento, senhc,r, disse o Santo, deve
ser o de f.azer tôdas as vonta«les de Deus, sem que
pro,:uremos degustar as delícia's gue dêle porventura
advenham. E vós, príncipe, ,!fue tachais os outrc's
de .njustos, deveis prometer gue nada fareis contra
a le'i e os cânones; então, creÍ'emos que não buscais
sen io a justiça.
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O rei tinha um largo sorriso estampado no rosto,
atéhâ pcuco scmbreado, pela ira. Levantoü-s€, esten-
deu a mão francamente para o bispo e disse, verda-
deiramente:

Iuro por Deus todo-poderoso que respeitarei
tudo o que os cânones ordenam.

Gregório jantou no palácio e, pouco depois,
retirou-se.

Na noite seguinte, depois que cantou o ofício
das matinas, ouviu c bispo que lhe batiam rudemente
na pcrta. Abriu-a. Eram vários homens.

Que desejais? perguntou-lhes o Santo.
Falar-vos.
Quem sois?
Vimos da parte de Fredegunda.

-- E então?
Trouxemos-vos uma bôlsa recheada de moe-

das, duzentas libras de prata, precisamente. Serão
vossas, se quiserdes declarar-vos ccntra Pretextato.

São Gregóric, teve um curto,, mas triste sorriso.
Senhores, disse-lhes, o que posso prometer-

vos é que tudo se farâ segundo os cânones.
Os enviados de Fredegunda, nãc o entendendo,

retiraram-se, agradecendo-lhe a atenção.
Desde aquêle dia, váric,s bispos foram a êle, da

parte de Fredegunda, mas receberam invariàvel-
mente, a mesma resposta.

O concílio reuniu-se pela segunda vez. E o rei,
co.mparecenCo na assembléia, tornou a acusar o pre-
lado.

Que tendes a dizer? perguntou a Pretextato.
Pretextatc, justificou-se, ,e tão bem, que Chilpe-

rico, deixando o ccncílio, rodeado dos aduladores,
falou-lhes:
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Ouvi a justificação de Pretextato e figuei
convencido. No fundo de minha consciência sei gue
tudc, c QUe disse é verdade. (Jue farei agora para
contentar a rainha?

Depois de ter pensade por um mc,mento, âcres-
centou:

Ide a Pretextato e dizei-lhe, como se fôra
uül conselho: "Vós sabeis corno o rei Chilperico ê
todrr êle bondade e se deixa fàcilmente vergar:
hun ilhaí-vos diante dêle e dizei-lhe que scis culpado
do «1ue vos acusam. Então, todos nós nos lanÇaremos
de joelho e pediremos misericórdia para vós".

Pretextato, seduzido pelos indignos cclegas,
assim fê2. E o que accnteceu fci que Chilperico,
dranàticamente, Iançou-se êle, por sua vez, aos pés
dos bispos, a bradar:

Escutai, piedosos, muito piedosos pcntífices,
esctttai um criminoso que confessa um atentado ÊXe-
crá''rell

Os bispcs, pc,rque grande parte dêles descc'nhe-
cia tão infernal maquinação, em lágrimas, correram
levirntar respeitosamente o rei, que antes de retornal
ac palácio, ordenou fôsse Pretextato retirado da
ass,:mbléia.

Mais tarde, enviou ao concílio um cornpêndio
de cânones, onde se lia êste artigo: "Que o bispo,
confessando-se homicida, adúltero ou perjuro, seja
deç,6s1ç,".

Pretextado, que reccnheceu, mas muito tarde, a
infiimia, estava perplexo. Um dcs maquinadores,
Be:'tram de Bordéus, disse-lhe':

Meu irmão, como caístes na desgraça do rei,
não podeis jamais participar da nossa comunhão.
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Não fôstes merecedo,r da benevolência do rei! Foi
pena! Que havemos de Í.azer?

Gregópio de Tours opôs-se com coragem, lem-
brando ao rei a palavra dada, o juramelto gue Íizeta
de não transgredir os cânones. Mas Pretextato fo'i
prêso, metido numa escura masmo,rra, da qual , Ptê-
tendendo fugir durante a no,ite, foi apanhado, rude-
mente castigado ê ,eobarcado, no dia seguinte , paÍa
uma ilha perto de Coutangq çluerem crer alguns que
na ilha de |ersey.

Gregório foi o único bispo gue teve coragem de
l,evantar a voz, de mostrâr-se verdadeiramente bispo.
E aguela não foi a última vez.

Em 580, foi êle mesmo acusado de ter falado
mai da rainha Fr,edegunda. O autor da acusação
era um escravo chamado Leudasto, escravo de nas-
cença, mau cozinheiro, depois mau padeiro do rei
Chariberto', gue lhe cortara uma das orelhas paÍa
puni-lo pelas fr'egüentes deserções,

Depois disso, pela benevo,lência duma das filhas
do cardador de lã gue Chariberto desposara, chegou
êle a conde dos ,estábulos, e enfim, conde ou gcveÍ-
nador da TureÍra. Como governava a província tal
gual a cozinha, foi despojado do cargo. Tal era o
acusador, gue dizia ter São Gregório acusado a
rainha Fredegunda de adultério com o bispo Bertram.

Chilperico', encoleri zado, ord'enou metessem o
caluniador na prisão, onde passou a berrar, a mais
não poder, que tinha testemunhas. Diante disto, o
rei reuniu um concílio para julgar a acusação.

Gregório, citado para defender-se, foi dos pri-
meiros a comptlrecer.

O rei, ao chegar, saudc,u os bispos, recebeu-lhes
a bênção e deu a sessão por iniciada. Então, Ber-



r
B6 PADRE ROHRBACHER

iran. de Bordéus, que era acusado de adultério com
Fre<legunda, expôs a questão e interpelou Gregório,
com: autor da calúnia.

É Nunca disse o que
êle, calmamente, mas com

E o rei:

me ímputais! respcndeu
veemência. Iamais!

O crime de minha mulher é minha desoÍlra.
Se credes que devemos ouvir testemunhas ccntra um
bisp,1, ouvi-la-emos. Se, porém, julgardes que não,
acat,lr-vos-ei.

Todos admiraram a prudência e a moderação
do rei. E Íizeram-lhe ver qu,e não devia admitir-se
que uma pessoa de cc,ndição i:nf,erior testemunhasse
ccntra a asserção dum bispo. É gue a testemunha
de L,eudasto era um subdiáconc,, um tal Riculfo, gue,
seduzido pela promessa do episcopado, se prestara
para depor contra São Gregório.

E opinarârn:
Estamc,s convictos de cÍue se o bispo Gregó-

rio c[isser a missa sôbre três altarus, estará purgado
clo juramento que a acusação lhe ÍCz.

Aquilo era contra os cânones, mas o concílio
acre'Jitou dever passar sôbr.e as regras ordinárias,
para dar alguma satisfação ao rei. E tudo serenou.
Quanto a Leudasto, foi excomungado, como autor que
fôra do escândalo. Perseguidsr por homens da íai-
nha, viveu por algum tempo f,ugido, escondendo-se
nestrr e naguela igreja. Finalrnente, apanhado, foi
morto, po,rgue Fred,egunda jamais lhe perdoou.

O subdiácc'no Riculfo foi condenado à morte,
como caluniador, mas Gregó,rio conseguiu-lhe o
perdão.

São Gregório de To,urs era um digno pontífice,
não sômente pelas virtudes, mas ainda pela doutrina.
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Agilano, embaixador de Lwegildo a Chilperico,
pôs-se a incc,modar o Santo com assuntos relati-
vos a fé.

Os antigos bispos erraram, dizia, decidindo
que o Filho é igual ao Pai. Porgue, como poderá ser
igual ao Pai em poder aguêle gue diz: O Pai é
maior do gue e,u?

Gregório perguntou-lhe :

Tu crês gue )esus Cristo é Filho de Deus?
Que e a sabedo,ria,'aluz,a verdade, a vida, a justiça?

A gilano respondeu-lhe :

Creio.

- E então? replicou Gregório. Quando é que
o Pai foi sem sabedoria, sem luz, sem vida, sem rãr-
{ade, se,m justiça? Pc,rgue, do mesmo modo que o
Pai nã9 poderia ser tudo isso, assim não o poderia
sem o Filho. Nem Pai seria, se não tivesse um Filho.
4go.u, guanto ao que dizes, ou seja: O Pai é m:aíor
do que eu, disse-o c, Filho referindo-se à carne que

lomoy- para resgatar-oos, não pelo poder, mas pela
humildade.

O resultado das discussões, de São Gr,egório
qom-Agilano foi frutífero. Ao voltar para a Espànha,
Agilano adceceu gÍâveÍr,ente, acabóu abjurando o
arianismo e f.êz-se católico. o mêdo,, talvez, do des-
conhecido fe-lo lembrar-se de f esus-Homem, e a
crença de gue o Filho de Deus era Verdadeiro Deus
o levou a abraçar a fé sem mais delongas. (6 )

São Gregório teve, mais tarde, disãussões seme-
lhantes com c,utrc, embaixador de Lev,egildo,, cha-
gado Opila, que se dizia católico e cria no pai, no
Filho e no Espírito santo, nos três reconhecia as

(6) Qreg. I{. v, c. XLfV.
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mesmas virtudes, mas não gueria se lhes rendesse a
mesma glória. (7 )

Um dia, teve Gregório necessidade de ir ver
Chilperico, por negócio,s da «liocese. Um'a vez no
palircic,, encontrou-o com um judeu, um tal Prisco.
O rei, vendo Gregório aproximar-se, agarrou o judeu
pekrs cabelos e, rindo-se, disse ao bispo:

Vinde, pontífice do Senhor, impond,e-lhe as
mã«rs.

Como o judeu, debatendc-se, procurasse escapar,
Chilperico gritou:

Ó coração empedernido, ó raça perenemente
incrédula, gue se obstina em não reconhecer o Filho
de Deus, prometido pelo,s proÍ'etas! Ó raça que não
crê ncs mistérios de nossa [e!

O jrrdeu respondeu-lhe:

- O casamento não conrrêm a Deus, e Êle não
tem filhcs! Não vêdes gue disse a Moisés: "Eu
sou o Senhcr, e não hâ outro Deus que não eu
mes,mo?"

O rei disse:
Deus engendrou do 'própric, seio espiritual

um Filho espiritual, tão antiç;o e poderoso quanto
Êle mesmo. lâ era antes do,s séculos, mas enviou o
Filho ao mundo para remedierr flossc,s males, como
cliz teu profeta: "Êle enviou ,c Verbo, e curou-os".

Pode um Deus, replicou o judeu, Í.azer-se
horrem, nascer de mulher, ser chicoteado e depois
ser condenadc a morte?

Disse-lhe São Gregório:
Foram nossas necessidades, não as d'Êle,

qu€ levaram Deus a se f.azer homem, porque, se não

(7) Greg. L. Vf, c. JG,

t-
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tivesse tomado a nature za humana, não poderia tirar
o ho,mem da servidão do demônio,. Não citarei 'a

autoridade do Evangelho e do Apóstolo: não, porgue
não crês nem num nem noutro. Citarei apenas t€s-
temunhos de teus livros, para atravess ât-te- com b
própria espada, cc,mo fêz Davi ao encontrar Golias.

E citou as mais belas profecias do Antigo Tes-
tamento, aquelas gue refer,em que Deus se faria
homem e sofreria a morte. A de Baruc, a de Isaías,
a do salm o 2l sôbre a paixão do Senhor, a do 95,
Dominus regnauít a ligno, para mostrar que )esus
Cristo devia ser pregadc, na cruz.

Como o judeu par,ecesse escandalizado, princi-
palmente com os sofrimentos dum Deus, Greqório,
para gue sentisse as causas e os frutos, citou-lhe o
belo capítulo de Isaías, onde o prc,feta, falando do
futuro, o pinta como coisa já sucedida. Discorreu
também sôbre a célebre prof,ecia de I'acô, com res-
peito à vinda dc, Messias, e sôbre outros temas
mais. O ludeu, porém, cc,ntinuava insensível e sileri-
cioso. (8 )

A obstinação de Prisco não arrefeceu o zêlo
de Chilperico no tccante à conversão d,o,s outros
judeus. Gabc,u-se mesmo, mais tarde, d,e ter levado
muitós dêles à fé católica, aos guais ÍCz batizaÍ m
Paris, no ano de 582, com grande pompa, e do,s
quais guis ser padrinho. Muitas dessas conversões,
porém. foram simuladas.

Com Prisco, irritou-se. O ludeu teimava e tei-
mava. Então, meteu-o na prisão. Tempos depois,
c, judeu mandou diz,er a Chilperico que faria o que
êsse príncipe desejava. Foi uma das co,nversões

89

(8) Greg. L,, Vr, c. V,
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simuladas. Prisco acabou send,r assassinado por um
coml>atriota convertido. Chamervâ-se Phatir, inimigo
de I)risco jâ de longa data. Sabedor de que êste

observava secretamente as cerimônias judaicas , \ã-
tou-,). Phatir, pouco depois, por sua Yez, acabou
sendo trucidado pelos parenter; daquele gue assas'

sinara. (9 )

Sãc Gregório foi não só um santo e douto pon-
tíficr:, mas ótimo escritor, âo qual, particularmente,
a nitção dos franccs deve reconhecimento eterno.
Ç1s,;orio de Tours fêz o próprio catálogo daquilo que

eSCrrlVeU.

"Além de dez livros de História, escrevi, diz
êle, sete livros de milagres. u.m livro da Vida dos
Padres, um comentário sôbre os salmos, e um tratado
do c fício divino". (10) Os do:is ultimos desapar?ce-
ram Os sete livrcs de milag res são: um livro da
glória dos mártires, outro da glória dos confessores,
um lerceiro sôbre os milagres de São |uliano, bispo
cle llrionde, em particular, e quatro sôbre os milagres
de liãc Martinhc, milagres que, muitos dêles, foram
cpelados no tempo e às vistas clo autor.

O livro Vida dos Padres, contém, em vinte capi-
tulo s, a historia de santos bispos ou monges das
Gál as, que viveram no tempo do Santc, e acs quais
conlrecera particularmente.

O mais considerável de Srio Gregório de Tours
ê a cbra histórica, dividida err dez livros. O título
fala duma "História Eclesiásti«:a dos Francos", mas,

em meic à história eclesiástica, vem, igualmente, ?.

9) Greg., L. Vf, c.

10) Greg. L. X, c.

XVII: <<Hist. da Igreja Gal>>.

ultim.
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civil, bem como a estrangeira. E no prefácio diz qu,e
se prcpôs a escrever os combates dos reis contra as
nações inimigas, os dos mártires contra os idólatras
e os da Igreja contra c,s heréticos. Depois de pedir
perdãc ac,s leitores pelos erros de gramática gue lhe
seriam atribuídos, f.az a profissão de fé, onde ccnfessa
que o Espírito Santo procede do Pai e do Filho, o
gue mostra êste dogma nas Galias como um artigo
de f.é, muito tempc antes das disputas com os gregos.

São Gregório cc,meça a narração desde a criação
do mundo e continua -a até o ano 591 de )esus Cristo.
O primeiro livro resume a história santa, a história
antiga e a história da Igre ja, atê a entrada dos f.ran-
cos nas Galias. Embora primeiro histo,riador daquela
nação, Sao Gregóric, não lançou mão de fábula
alguma.

Os cr:cnistas gue vieram depois dêle, querendo
ligar a história dos francos à história poetica dos
gregos, dirão 9ue, tendc, sido Tróia tomada p,elos
gr,egos, o rei Enéias retirou-se para a Itália, mas
que Príamc, e AntenoÍ, com doze mil troiaÍto,s, entra-
ram pelo Danúbio na Panônia, Lâ, bateram os alanos
ou os alemães dum modo, tão furioso, gue o imperador
Valentiniano lhes deu o nom,e de francos, isto é,
ferc,zes.

À mc,rte de Príamo e, de Antenor, os filhos
Marcomir e Sunnon, foram os do,is chefes. Morto
Sunnon, os francos resolveram não ter mais que um
único chefe, e ele'geram o filho de Marcomir, gue se
chamava Faramundo, o gual foi o primeiro rei cabe-
ludc,. A Faramundo sucedeu o filho ClOdion. A
Clódion, uo parente, Meroveu. A êste, o filho Chil-
derico, e a Childerico o filho Clo,doveu ou Clóvis,

91
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gue foi o primeiro r,ei cristão. Él o gue dizem as anti-
gas crônicas dos francos. ( 1 I )

Gregóric, de Tours, mais arrtigo gtr,e tais crônicas,
não cita uma palavra dessas origens fabulosas. Nem
segu er f.az ref.erência a Faramrrndo. O primeiro rei
franco gue cita é ClOdion. Nos tempos anteriores,
fala de Sulpício Alexandre e Flenato Frig,erido, dois
historiógrafos gue não conhec.elrlcs senão por êle.

Depois da época de Clód:ion, atê o fim da sua
hist(rria, cêrca de cento e setenta anos, tem Gregório
com() guia os escritos de Sidônio Apolinario, de São
Remi de Reims e doutros conte:mp,c,râneos, a tradição
viva e, enfim, o próprio testemunho. Porque o Santo
pres snciou os acontecimentos clos últimos cinqüenta
anos. Certamente, não há naçiio que tenha tido' um
histc,riador gue chegasse tão pr3rto das origens.

Gregório de Tours não escreveu apenas p9r
escr()ver, como passateilpo, mas para ser, acima de

tudo, útil e porgue não havia quem pensasse em cc'11-

signrrr na história os acontecimentos da época em que

vivia.. Tem o Santo as qualidadles essenciais para um
histc,riador: a boa-f ê, a candura e a tranqüila corâ-
gem de dizer aos príncipes o gu€: convém: tanto o bem

ão*,, o mal. O estilo não é dos bons. Êle mesmo o
reco,nhece. A falta ê mal do sêculo: os estudos de-
pereciam, ou, em meio à invas,ão bárbara e guerras
ãirris, eram deixados para depc,is. Em tal época de
crise, os homens mais capazes;, os bons bispos, os

sant,rs m,c,nges, trabalhavam mais os homens do que

as frases. Viam na palavra não um meio de entrete-
nime,nto, como os retóricos da Cirécia, mas um instru-
menl:o de salvação para convelter ao cristianismo a

( t1) Gesta. reg. E'ra^nc., c. f-XV.
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multidão confusa de francos, gôdos, gauleses, foulâ-
nos, que ocupavam as Galias, multidão confusa gue

só en[endia o que se lhe dizia de modo direto e sem

rebuços. A hiótOria de Gregório de Togrs, todavia,
e meihor escrita do que tôdas as biografias imperiais
de Lamprida, de fuhá Capitolino, de Trebélio Pólion.

Sôbre o paganismo, a literatura popular eÍa a
história fabulosa de deuses e deusas, suas rusgas,
amôres, adultérios, metamorfoses, que os poetaS CâÍl-

tavam, ou se representava nos teatros. E por tudo
iam estátuas que enchiam as cidades, os campo§, as

ruas, u, p.uçá., o interior mesmo das casas. Eis a

instrução- religiosa e moral do povo. Era o vício em

todos ,o,s sertidos e por tôda parte.
Com o cristianismo, a literatura popular passou

a ser, desde o início, o Evangelho, o Antigo e Novo
Testamento, os atos d,c,s mártires, gue eram lidos nas

assembléias públicas, a vida dos Papas, escritos de

Santo Atanásio, São |erônimo, Rufino de Aquiléia,
Cassiano de Marselha, e doutros muitos. Encon-
trava, então, o povcr o ensinamento e o exemplo de
tôdas as virtudes, ensinamento e exemplo que lhes
era lembrado sem cessar pelas igrefas, nas festas dos
santos, nos hinos, nas procissões e nas peregrinações,
e na edificante narrativa dos milagres.

Diz, então, Gregório de Tours que, ao invês
de escrever sôbre a fuga de Saturno, a cólera de

]uno, as devassidões de |rloiter e outras fábulas pa-
sãs, escreveu sôbre as virtudes e os milagres de

|esus Cristo e dos santos, seia por ler ou conhecer
de ou,tros, seja por saber por si mesmo, por ter sido
testemunha ocular. Como iamais a candura, a sim-
plicidade e a bea-fé do Santo seriam postas em dú-
vida, o testemunho que nos deixa é insuspeito.
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\[o que nos diz sôbre a Virgem, vê-se que des;de
entãc era o sentimento comum dos cristãos r criam
que a Mãe de fesus, depois de morta, fôra elevada
em corpo e alma para o céu. Porque fala da ressur-
reiçãr:, e assunção corporal de Maria como coisa de
que ninguém duvidava. (12)

De [ato, muito tempo antes de São Gregório
de Tours, a Igreja romana nisso jâ cria, como se vê
pel.o sacramentário ou missal d,o papa São Gelásio.
A Mãe de Deus, como se dizia e h,c,je se diz também,
sofreu a morte temporal mas não foi humilhada pelas
algerras da morte. Por isso que Gregório diz que,
desdr: aquela época, costumava colocar-se nas igre-
ías ê imagem de Maria com o Menino ]esus ncs
braçc»s.

Era costume no Oriente, quando ficavam muitas
parcr:las do corpo de ]esus Cristo depois da corm-
nhão, chamareÍn-se as crianças das escolas para que
as consumissem. Um dia, à igreia, com as demais
crianças, ia. um judeuzinho, filh,c,, dum vidraceiro, que
acab,:u, como os companheiros, participando do cor-
po e do sangue de ]esus Cristo. Muito alegremente,
ao chegar em casa, contou ao pai sr eue se lhe dera.
O jtrdeu, terrivelmente encoleri zado, esquecendo-se
da t:rnura paternal, lançou o filho ao forno, que
ench eu de lenha mais do que costumava ordinària-
mente, para obter fog,c, mais violento. A máe, que,
casu,llmente, passava pelo cômodo, presenciou a cena.
Louca de dor, pôs-se a choraÍ e a gritar, o que atraiu
a vizinhança tôda. Quando souberam de que se tra-
tava tudo Írzerum para salvar a inf.eliz crianÇa: sub-
jugaram o perverso pai e abriram a portinhola do

(12) De GI. mart., L. f, c. fV.
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[,o,rno. O espanto de todos foi enorme: o judeuzinho
estava sentado sôbre uma grande acha a arder, como
se fôra no mais fresco banco dum jardim ameno.
E sorria. Chamârârrr-Ílo e tkararrl-Ílo do abrasado.
E, no lugar do pcbrezinh'c,, atiraram o desnaturado pai.

gue
A mãe, agora louca de alegria, custava crer no
os olhos viam.

Estás bem? perguntava ao filho, apalpan-
do-o, procurando gueimaduras que não existiam.

Ao perguntarem ao menino o que lhe sucedera
dentro do fogaréu que estralejava dentro do forno,
respondeu:

A Senhora que leva o Menino ao colo, aquela
mesma que se encontra num dos altares da igreia,
'apareceu-ÍIe dentro do forno e protegeü-rle com o
manúo'. A princípio senti o calor, mas nem bem erttÍa-
ra, ela surgiu, cobriu-me e nada sofri.

A mãe e o filho foram insttuídos na fê catolica
e batizados, bem como grande número de judeus da
ciciade, que era Ccnstantinopla. ( 13 ) Sôbre Maria,
contava -se já muita coisa.

Supõe-se que São Gregório de Tours era cré-
dul,c', quer dizer, gue acreditava fàcilmente e sem pÍo-
vas em tudo que lhe diziam. Supõe-se, diz-se, pelo
seguinte fato: falando do madeiro da verdadeira
cruz, diz êle:

"A virtude do lenho foi-nos manifestada desta
maneira. Alguém apresentou-ncs um véu de sêda mui-
tc, velho, gue dizia-nos, envolvera a cruz do Senhor em

]erusalem. Na nc,ssa rusticidade, a coisa pâÍeceu-
nos incrível, e procuramos imaginar coimo pudera ÍÍte.-

(13) Greg. De Gl. mart., L. f, c. X.



e6 PAD}i,E IiÔHRBACHER

recer tão imenso favor. Porque sabíamos gue, nos
dias rlm gue se adora o lenho sagrado, não sômente
pessoa alguma sonsegue obter o gue quer gue seja,
como é mesmo afastada a chicotadas guando, ufr
tanto ousadamente, se aproxima mais do gue lhe e
perm:,tido. Dissemos ao homem gue nos falava o
gue trrensávamos. Respo,ndeu-nos: "Quando estava
em |,:rusalém, encontrei o abade Futen, muito Çue-
rido Ja imperatriz Sofia, tanto gue lhe confiou todo
o Oriente como a um prefeito" Quando parti do
Orielrte, dêle recebi relíquias de sanücs e êste véu
gue r:ntão envolvia a santa cÍu,z". Quanto ao véu,
deu-rno a mim. Levei-o à âgua, gue, em seguida,
dei de beber a doentes de febre: imediatamente, f.i-
caraÍn curados por efeito da virtude divina. Do véu,
cortei um pedacinho e dei-o a um abade, que, vindo
ver-Dle dois anos dep,c,is, contou-me, sob juramentos,
que havia curado dpze energúmenos, três cegos e
dois paralíticos. Um dia, meteu mesmo o pedaço de
véu rlue lhe dera na bôca dum mudo e o homem falou
na nlesma hora. Ademais, a promessa mesma do
Senhor leva-nos a crer fielmente:, guando diz: "Tudo
o qua pedirdes em meu nome vos será dado".

Eis como Gregório expunha a sua maneira de
agir. Não nos parece que agia como querem muitos,
afoitamente e sem provas. O que lhe disse o tal
pere,grino é confirmado pela história. O abade Futen,
gue o douto Ruinart confessava não conhecer, ê o
úai,,e Fotino ou Fótio, enteado de Belisário, que,
como pode ver-se na "História da Igre ja", Íoi envia-
do ao Egito pelo imperador ]ustino e pela imperatriz
Sofi,l, com plenos poderes para pacificar o país.

r.r+



SANTA HrLDA (*)

Abadêssa

Santa Hilda, que conhecemos, principalmente,
pela História Eclesiastica de Beda, f,ci abadêssa de
Whitby. Filha de Hererico, sobrinho do rei Santo
Edwin, recebeu Nosso Senhor graças às pregações
de São Paulino.

Santa Hilda aplicou-se na organização da vida
regular. Aidan e os religiosos que a conheciam admi-
rêvâ[r-lhe a sabedoria e ,c, âÍnor que a atirava para
as coisas de Deus. Tendo sido a organizadora do
mosteiro de Streaneshalch, que a tradição identifica
com Whitby, esta abadêssa foi verdadeiramente um
exemplo de constante trabalho, merecendo o nome de
mãe gue tôdas as que dirigia lhe davam.

Santa Hilda faleceu em 680. Segundo uma
legenda, âs relíguias foram levadas paú Glaston-
bury, mas uma tradição quer que estejam em GIou-
cester.

i**
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Bispo

Bispo de Alexandria, São Dionísio, âo que se
presume, nasceu naguela ciderde, por volta do ano
de 200. Filho de pagãos, estudou com sucesso. Con-
vertido, guando lia as epístolas de São Paulo, ,tor-
Íloll-s€ um dos melhores discipulos de Orígenes em
Al:xandria.

Quando, €rn 231, o mestre deixou a cidade defi-
nitivamente, Héraclas sucedeu-or. Pouco depois, era
eleito bispo, cabendo a direção da Didascália a Dio-
nísio.

Morto Héraclas em 247 , o nosso Santo foi eleito
para a vaga havida na sede episcopal. O período de
São Dionísio foi dos mais movimentados. Desde o
firr de 24.8, eclodiram em Alexandria graves motins
di::igidos por agitadores cont.ra os cristãos, que pâs-
saram a ser maltratados e perseguidos. Pilhagens
e incêndio eram coisas comuns, e a apostasia fte-
gtrente. Quando alguém se mantinha firme, era lapi-
d:rdo, gueimado ,ou precipitado de grandes alturas.

O santo bispo, porém, apesar de ter passado
por perigosas situações, escapou ileso.

Muito mais grave e mais penoso foi-lhe â coÍl-
trovérsia trinitária. Da Cirrrnaica chegavam boatos
s(ibre bc,atos, rumores alarm.antes, gue diziam ser a
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fyd.rÍe apenas ym jôgo de palavras: o pai, o Filho,o -trspírito santo design?yam tão-sômente os aspectos
sucessivos da ação de Deus sôbre o mundo. ' p;;-
curando combater a heresia, foi inÍeú2, ,"purura tãobem o Filho do pai, que parecia apresentá-ro comouma criatura.

Roma viu a gravidade da situação. E o papaescÍeveu duas cartas. Na prim eira, dirigida ; ilá:nísio, convidava-o a explicár-re. Na se[unda, àiri-gill ao povc, serr mencionar o nome a" §urrt;: ;;-denava a sua doutrina. o papa insistia na divind;d"e eternidade do Filho em ter*or_ qr" árunciavam iáa linguagem dos padr". ào concírio de Nicéia.
Dionísio, já velho, repreendido porque quiseradefender a fé, não se exaltãu: humiidãÀ.rrt., porquese enganara e não, lgila com mâ_f.ê, escreveu, então,a sua Refutação.e apopoiu, obra.í í*tro vorumes,onde,.longamente, expôs"as idéias .ãü; a Trindade,reconhecendo que empregara comparações inferizes.
Em 264, o santo bispo reuniu o concírio que de-poria Paulo' de samosaia, e pouco depois, farecia(265? ) .

t**
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SANTO ANIANO (")

BisPo

BisPo de Orleans, Santo

tad,> soÉretudo Pela Hístoria
,Aniano é-[os âPreseÍI-

,dos Francos, de Gre-

oório de Tours.
"^'-d;,.-ã; ÍiÍetz,Átila' rei dos h,1'gt' apelidado

o Ftagelo de biii,ít'eg9u diante de Orléans' depois

de ter urrurudo-, 'uqt'"ãdo 
e infelicitado uma a uma

;ãri;; .iaàa"r. 
' 
Àrrito, o povo. foi procurar o sanro

bistrc, p"rgrno"ào-th"' "gt'*tiado' 
o que Í'azer na'

ou«:la triste emergência'' Cheio de ccnfiança em Deus' &}aqt qediu a

toi,os que se aioelhas"* 
"-ãgassem 

a NoÀo Senhor'

cotn lágrimaJ,'o totorro de (ue tanüc' necessitavam'
svrs 

Ãí*fft"dos, em prantos' tod'o's suplicaram ao

S"ohoJ.- t.t-i"ada a c'ração' Aniano pediu aos que

lhe: estavam Próximos:
Ide, ãf,ái para além da cidade' a ver se a

misericórdia de Deus iá vem'

Vários i"*", levantarâÍl-se e Íizeram como o

bir;po lhes ;;J;;;' " t"gã- 'Jtu'u*' 
dizendo nada

te::em visto.
Rogai com mais confiança' tornou o santo

bispo, que o Senhor nos soco:rrera'

Rogara;. 
^^-õ; 

lágrimas, .suplicaram 
a Deus

que viesse depressa t* áu*ilio dos que o necessita-

-
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vam tão urg,entemente. Finda as preces, disse

Aniano:
Olhai de novo.

Os mesmos homens, aflitos,, foram perscrutar as

lonjuras, e nada viram de animador, como da Pri-
*"íru vez. E voltaram, aterrados. Então o santo

bispo, falando docemente, re_petiu:_

confiança, o Senhor virá ràpidamente.
Todos, em al'ta voz, imploraram a misericórdia

divina, com muitas lágrimas e muitos gemidos, e, a
uma ordem do bispo, foram, pela terceira Yez, esÇuâ-

drinhar os horizontes. Ao l'onge então, viram uma
como nuvem que se elevava da terra. Satisfeitos,
foram comunicar ao bispo a descoberta.

É o socorro do Senhor! exclam'c'u êle.

E era. Era, guando menos se esperava e todos
jazian desesperançados, as tropqg- de ACcio, de Teo-
dorico, rei dôs gôdos, e de seu filho Thorimond, gue

cairam sôbre o inimigo, pondo-o êrr Íuga na direção
de Troyes.

A vida de Santo Aniano é tôda uma série de
milagres, milagres gue continuaram depois da morte,
ocorrida em 453, quandcr oos noventa e cinco anos
de idade e sessenta e cinco de episcopado.

**i



S,,\NTO HUGO DE AVALON (*)

Bislto

Santo Hugo de Avalon, gue pertenceu à ordem
dos tlartuxo! e depois Íoi chamádo para governar
a Igreja de Lincoln, nasceu em llq}.- Era-filho de
Guilherme, senhor de Aval,c,n, ótimo soldado e ótimo
cristÊro, e de Ana, gue Íaleceu guando o futuro bispo
entrava nos oito anos de idade.

Santo Hugo foi o verdadeiro organizador da
vida cartusiana na Inglaterra. Ligado áo rei Henri-
que II por grande amizade, depo:is da morte de Tomás
Becket, o Santo tudo Íê,2 parc gue o monarca tornasse
melhcr a vida entre o Eshdó e a Igreja. Ora, o
bispe do de Linco,ln jazia vago havii dázoito anos,
de nrodo que Henrigue propó-lo para a sede. Sa-
gradc a 2l de setembro de 1186, Santo Hugo ime-
diatamente transferiu-se para a<1uêle importante cen-
tro. Neto de cavaleiros famosos, dos ancestrais
herd,lraa ccragerl, â honestidade e af.irmeza, Assim,
desde que se viu entronizado, deu a entender que
não ;>ermitiria a simonia, coisa atê entáo comum.

Quando Hen_rigue II faleceu, no dia 6 de julho
de I 189, o filho Ricardo Coraç:ão de Leão subiu ao
poder. Lc,go, porém, partia para a cruzada, deixando
o pr:incipe ]oão, apelidado o Sem Terra, no trono.
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A terceira cruzada, iniciada no ano mesmo do

falecimento de Henrique II, reuniu Ricardo Coração

de Leão, Filipe August'c,, da França, e Frederico
Barbarroxa, da Alemanha. os alemães, marchando

por terra, foram as primeiras vítimas das perfídias
tizantinas. Inglêses- e franceses, transportando-se
por mar, de Gêáorra e de Marselha, depois de muita
iuta e amargura, tomaram São foão d'Acre, que o
resto das fôrças alemãs sitiavam.

Pouco depcis, Filipe Augusto deixou a Ásia,
para se aproveitar da ausência de Ricardo e assim

entrar na posse de certos feudos. Ricardo, sôzinho,
lutou por dois anos. De regres:so, feito prision_eiro

do duáue da Áustria, ['c,i vendido ao imperador Hen-
rique IV, o qual só o libertou a trôco de avultado
resgate.

Em I 197 , o Coração de Leão tratou do financia-
mento da guerra contra a França. Depois da morte
do lendarú e rc,mântico monarca, a 6 de abril de
llgg, |oão Sem Terra, desejando a paz com Filipe
Augusto, enviou Hugo à França. Foi umq longa
viagem. Passando pela Normandia, chegou a Angers.
Visii:ou, então, a abadia de São Nicolau, que po'ssuía

muitos priorados na Inglaterra, dentre êles o de Spal-
ding, em Lincoln.

De volta, sentia-se iá bem doente. Levando a

vida c9m paciência, ssp deixar de lado um dia sequer
os deveres, faleceu calma e santamente em 1200,
sendo enterrado em Lincoln , frà presença do's prima-
zes da Inglaterra, de catorze bispos, de mais de cem

abades, dos reis da Inglaterra e da Escócia e duma
notável multidão.

103
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Numerosos milagres levaram o papa Honório III
a ir screver o santo bispo no catálogo, dos Santos,
em 1220.

Atualmente, Santo Hugo é padroeiro da cartu-
xa «le Parkminster, no Sussex.

No mesmo dia, na Palesti:na, os santos mártires
4lfr:u e Zagueu: no primeiro ano da perseguição de
Di,c*:leciano, depois de múltiplos torméntos,-soÍreram
a p€na capital (303).

Em Córdova, na Espanha, os santos mártires
Acir:lo e Vitória: durante a mesma perseguição, foram
atormentados crudelissimamente por ordem do pre-
feitc, Dião, recebendo do Senh.r ás conous merecidus
pc,r L m martrrio notável (antes de 400 ) .

Em Florença, Santo Eugênio, confessor, diácono
do bem-aventurado Zenobio. bispo daguela cidade
(sé«:ulo V) .

Em Viena, São Namáci«r, bispo, falecido em
559.

Em São Vandrilo de Fontenelle, na diocese de
Ruão, São Ravereno, bispo.

Em Zavíchost, na Polônía, a bem-aventurada
Salc,mé, rainha e clarissa, filha do príncipe Leszeck.
Casada ccm Colomano, filho dte Aádré da Hungria,
foi r:erci âria francisc ana. Feito rei da Galícia, Cth"
mano foi morto em 1225, quando combatia os târ-
taros. Salomé, que iá levava vida austera, piedosa,
a f.azer boas obras, fundou um convento para as cla-
ris*rs de Zavichc,st, onde se retirou em 1240, deixan-
do c, govêrno nas mãos do irmão. Tendo vivido vinte
e oilo anos na religião, ag virtudes, as experiências
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do século e as altas relações levaram-na ao pôsto
de abadêssa, e com,o tal faleceu, em 1268, com ses-

senta e seis anos. Salomé foi enterrada ao lado do
espôso, na Cracóvia. É festejada pelos franciscanos
e pelos poloneses.

No Paraguai, os bem-aventurados Rogue Go-t:
zales de Santá Cruz, Af,oarso Rodrigues e |oáo del
Castillo, jesuítas, mártires, em 1628. Roque-nasceu
em Assunção, no Paraguai, em 1576. Padre, em

1598, missionário, cura da catedral da capital paÍa-
guaia, entrou na Companhia de |esus em ry09, Para
Íugir das honras com que lhe acenavam. Enviado a
evángelizar os naturais, selvagens habitantes das flo-
restaã, foi morto pelos indígenas, assim coÍrc, os dois
companheiros: Afonso Rodrigues, natural de Za-

-orã, na Espanha, e |oão del Castillo, de Toledo,
também na Espanha. Beatificados em 1934.

***
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SANTO ODO

Abade de Clung

Santo Od,c' nasceu no país do Maine, no ano
de 879. O pai Abbon, era ho,mem de piedade sin-
gular: sabia de cor a história arrtiga e o direito rornâ-
oo, pelo menos as Novelas de ]ustiniano, porque os
senh ores então, pessoalmente, f.aziam a justiça.

Abbon desincumbia-se tã,r:, bem das sentenças
que foi escolhido para árbitro de tôdas as questões.
Era querido de tôda a gente, particularmente de Gui-
lhenne, o Piedoso, dugue de Aquitânia, que foi o
funclador de Cluny.

Abbon lia sempre o Evanç;elho à mesa e obser-
vavê. exatamente as vigílias das festas, passando estas
noitr:s sem dc,rmir, principalmente a do Natal. Foi
numa dessas noites, num 25 de dezembro, que obteve
a gr,rça de ter um filho, porque a espôsa jâ era entra-
da e'm anos. Um dia, encontrando o pequeno Odo
só r.o berço, sem que ninguém o guardasse, enco-
men Jou-o e o,fereceu-o a São Martinho, sem dizer
nadrr aos familiares.

Um padre, da dependênci;r de Abbon, foi o pri-
meiro professor do menino. Na juventude, via-o o
pai lão belo e bem feito, que resolveu enviá-lo âc,s
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serviços do dugue Guilherme, paÍa o serviço das
arrnas, ao invés do prometido a São Martinho. E o
moço coÍreÇou a temer gue aquela carreira não lhe
ássentasse: à caça, por exemplo, fadigavâ.rse sobre-
modo. Dos divertimentos dos jovens da idade não
gostava, e dêles, sempre que podia, escapava.

Completara dezesseis anos, quando, numa noite
de Natal, na igreja, pedind,o à Virgem gue por êle
intercedesse junto do Filho, para gue o esclarecesse
no caminho que devia seguir, sentiu gue uma dor de
cabeça tremenda o estontêava. Era táo violenta, gue
julgou iria morrer. E aquêle mal o acompanhou por
três anos.

De vc,lta à cas a paterna, foi submetido a todos
os tratamentos, inütilmente, por dois anos. E Abbon
acreditou que São Martinho lhe reclamava o filho.
Afinal, convencido, penitenciando-se da guebra de
promess a, Íêz com que cortassem os cabelc,s do jovem
Odo e o mandou para os cônegos de São Martinho
de Tours. Estava o mcço com dezenove anos. Cor-
ria, então, o ano de 898.

A recepção preparada a Odo foi solene, e1â teve
êle a companhia de grandes senhores, entre outros
Fculque, o Bom, conde de Anjou.

Odo principiou, então, â aplicar-se à oração e ao
estudo, orando à noite e lendo quase o dia todo.
Depois de ter estudado a extensa gramática de Pris-
ciano, foi afastado da leitura de Virgílio por um so-
nho, onde viu um vaso belíssimo, mas cheio de ser-
pentes. E, deixando os poetas, dedicou-se ao estudo
dos intérpretes das santas Escrituras. Logo, aos
estudos, acrescento,u a pobreza e a mortificação. Tudo
aquilo que consigo levara, distribuiu-o aos pobres.
Dormia sôbre uma esteira, satisfeito por fugir das
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comodidades perigosas duma boa cama. )ejuava
fregüentemente, comia apenas um pedaço de pão com
um punhad,o de favas, bebia pouquíssimo, e vivia
f.eliz.

Como era grande a devoção a São Martinho de
Tor.rs, a concorrência ali era enorme, de sorte que
os reis mesmos e os príncipes de diversas naçõe5 Íre-
qüentemente apareciam com dádivas. Odo chamava-
lhes a atenção, tão j,cvem era êle, e quase todos iam
falar-lhe, atraídos pela singeleza do moço de Tours.
Od,> recebia-os, doutrinavâ-os, dava-lhes conselhos
par,r a correção dos costumes. Quando lhe .c fereciam
pre,i,entes, tão encantados coln êle ficavam, Odo
ser.pre se recusava a aceitá-los. Certa vez, obrigado
â rr:ceber cem soÍrs de ouro por imposição de Fcul-
gue, distribuiu-os no mesmo dia à pobreza dos ãrÍe..-

dores.
Odo ia guase sempre a Paris, onde estudava com

Rerni de Auxerre, gue o f.azia ler a Dialética de Santo
Agostinh,o e o Tratado das Artes Liberais de Mar-
cia.no.

Remi, famoso doutor naqueles tempos, era um
monge de São Germano de Auxerre, gue tivera por
mestre Hérico, monge da mesma comunidade, discí-
pu. o de Loup de Ferri,àres e de Haimons de Hal-
berstat.

Odo, ao voltar para Tours, aplicara-s€ â leitura
das Moraís de São Gregório sobre |ó. E, tanto pÍazer
serrtia, que acabou compondo um resumo, que chegou
at(: nós.

Pela leitura dos escritos dos Papas e particular-
me:nte pela da regra de São Bento, Odo ficcu sedu-
ziclo pelo grande desejo de praticar a vida monás-
tica. Secundou-o nesse desejo um jovem de nome
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Adegrim, que deixara o serviço do conde Foulque e

viera viver com êle.
P,cr todos os lugares da França em que desco-

briam haver mosteiros celebres, para lá iam ou envia-
vam quem thes fôsse averiguar se podiam levar a
vida io* a regularidade que procuravam. Tristes,
voltavam para a cela, porquanto, depois de sessenta
anos, as guerras civis e as arremetidas doS Íloflllâ[-
dos haviam arruinado a maior parte dos mosteiro's.
E os monges, dispersos, fugidos para lugares mais

seguros, orrde viviam errantes, levavam vida mísera
e ãespr ezivel. Habitavam sórdidas cabanas e mais
procuravam a subsistência do gue a prática das
regras.

Não encontrando c's dois amigos, na França o
mosteiro que lhes calhasse, resolveu Adegrim ir a

Roma, -ai, ao passar pela Borgonha, chegou-a Bau-
rne, ao novo mosteiro do bem-aventurado Bern'o'lt.

Ali foi recebido, segundo a regra de São Bento, e

ficou a observar a vida que levavam. Tempos depois,
mandou carta a Odo, chamando-o. E o jovem, com

seus cem volumes, uffi belo dia, apareceu em Baune,
sendo, então, encarregado da escola, isto é, de velar
pelo procedimento dos meninos que se educava no
mosteiro. Estava Odo ccm trinta anos e corria o
ano de 909.

Adegrim, segundo a inclinação pela solidão, uma
vez conseguida a ordem, retirou-se para o deserto,
aloiando-sà numa caverna. Ali viveu por mais de
trinta anos, aparecendo sômente ac's domingos em

Cluny. O mosteiro distava da caverna em que se

aloiara quase duas milhas. Do mosteiro, levava
farinha, para o pão e favas. Pouco tempo ficava
entre os companheiros, saudoso do deserto e da vida
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contemplativa gue levava, embora [ôsse, às vêzes,
incomodado por um inverno :mais rigoroso ou um
verão assaz abrasadoÍ, e const,antemente por violen-
tas r:entações, pelo tédio e pelo, desespêro.

Odo, no mosteiro, não sc»fria menos. Sincero
na 'trocação gue alguns maus monges procuravam
to,rc,3r, queixando-se da dutez:a do abade Bernon,
irrit,lram-se e acabaram por insultar o bom filho de
AbLon. A paciência, extrema, de que era dotada,
levara-o, porém, a vencer.

Cheio de zêlo, pensando :na conversão dos pa,-
rentes, obteve permissão para ir à casa dos pais.
Converteu grande número dêles. Ao pai, levcu-o ao
mosteiro, onde o receberam. A mãe por sua vez,
ingressou numa comunidade de religiosas.

O bem-aventurado Bernon, prevendo que Odo,
um dia, seria ilustre, fê-lo ordenar sacerdote, por
Turpin, bispo, de Limoges, preJlado que se distinguia
pela virtude e pela ciência. Enviando Bernon a Odo,
cert a vez, ao bispo Turpin, viu êste o zêlo que tinha
pela dignidade do sacerdócio e pelo estado presente
da Igreja. Odo, numa pregação, deplorava as desor-
den s dos sacerdotes, e tãor benr pregou, que Turpin,
toce do pela palavra inflamada do servo de Deus,
rogou que lhe desse os discursos por escrito.

Fa-lo-ia com muito g,ôsto, respondeu Odo,
mas sem c.rdem do meu abade não poderei.

O bispo, fàcilmente, obteve a ordem e os dis-
cur.(;os deram três livros, que lev aram o título geral
de ()onferências.

Estando o'bem-aventurado Bernon, como dizia,
perl o do fim da vida, solicitc,u dos irmãos a escolha
de um sucessor, os quais elegeram Odo. Como se
recttsasse, agarraram-no e levaram-no à fôrça ao
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abade, gritando, todos ao mesmo tempo, que êle
devia ser o nc,vo superior. Odo teimava, recusavê-se
com mais ardor, suplicando gue o não escolhessem,
gue não era digno. Todos, então, diz.endo-o deso-
bediente, ameaçârâÍr-Ílo com a excomunhão. Odo,
sem outra saida, cedeu. Bernon deu-lhe a bênção
abacial, poucos dias antes de morrer. Estava Odo,
então, com quaienta e oito anos.

Morto o abade, estabeleceu-se em Cluny, ,o prin-
cipal dos três mosteiros gue êle havia de conduzir.
Desde que se tornou superior, coÍneÇou Cluny a dis-
tinguir-se de todos os outros pela exata observância
da regra, pela esmulação de virtucle entre os irmão,s,
e pela caridade para com os pobres. ( I )

A caridade e a conversaçãc,do santo abade eram
amáveis. Tinha o costume de dizer gue os cegos e
os estropiados seriam os porteirc,s do céu, daí a coÍt-
veniência de não lhes fechar a porta na terra. Quan-
do saía e, porventura, dava com algum criado inso-
lentemente despachando um pobre, fechando-lhe a
porta, rudemente repreendia aguêle e dizia suâv€-
mente a êste:

Quandc, êle estiver batendo na porta do pa-
raíso, trata-o do mesmo modo

Preocupâvâ-se com a miséria de todos. Nas
viagens que f.azia, se por acaso encontrasse alguém
que a estrada percorria com dificuldade, por doença
ou qualquer defeito, dos pés, descia do cavalo e
cedia-o, alegremente. Às crianças, gostava de dar
coisas ou dinheiro. E era tão escrupuloso, QUe, para
não parecer um favor nem constrangê-las, fazia-as
cantar qualquer ariazinha antes de presenteá-las.
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Esta bondade e esta caridade inspiravam a tôda a
gentr:, por êle, um tal amor, uma veneração tal, güe,
não sômente o povo, mas os próprios monges, ert
partisular o historiador de sua vjlda, beijavam-lhe com
respe:ito, mas às escondidas, a borda do hábito.

Tantas virtudes atraíram ,a Cluny grande nú-
merc de homens distinguidos pelo nascimento e pela
dign,dade. Não sômente leigc»s da primeira guali-
dade lá iam praticar a penitê:ncia, mas cQnegos e

mesrl,o bispos deixavam as ig::ejas e abraçavam a
vida monástica. Os condes e os dugues apressâvârl-
se e:r submeter os respectivos mosteiros, gue lhes
estavam na dependência, âo de Cluny, d fim de gue
o sa:rto abade por êles velasse,, reformando-os.

Odo trabalhava com infatigável zêlo no restabe-
lecinrento da disciplina monástirca em tôda a França
e mesmo na Itália. Os principairs mosteiros gue refor-
mou foram os de Fleuri-sur-l,oire, rê diocese de
Orléans, Saint-Pierre-le-Vif de Sens, Saint-]ulien de
Tour:s, Carlien, na diocese de lvIacon, São Paulo de
Roma e Santo Agostinho de F'avia. Datam daí os
com(:ços da célebre congregação de Cluny.

Onde encontrou maior resisitência para a reforma
foi rra abadia de Fleuri, antigamente Saint-Benoit-
sur-l-oire. O cond e Eliazar, tendo obtido essa aba-
dia clo rei Raul, deu-a a Santo Odo para gue a refor-
mass e. O santo abade, aceitanrJo a comissãor, pôs-se
a caminho, com alguns bispos a guem suplicara o
aconrpanhassem.

Assim gue chegaram, os monges de Fleuri te.c?-

berarr-Íros armados de elmos e espadas. Vedavam-
lhes a entrada, para impedir a rraforma, estribados em
antiSJo privilégio, gual seja o de impedir gue_ um qb.ade
dc,utro mosteiro fôsse também clo dêles. Odo falou-
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thes com doçura. Um dos. monges perguntou-lhes a
que vinham.

Pela paz, respondeu, por todos, o Santo.
Apenas para restabelecer a regra.

Os monges, entre si, parlamentaram: o restabe'
lecimento da regra era justamente o que mais temiam.

Não podemos, disseram, aceitar c'utro abade,

um abade de fora.
E passaram a intimidar Santo Odo, êrr€âÇâr-

do-o com a intervenção do rei e, no momento, Se

ousassem entrar, com as armas.
Os bispos que acompanhavam'o bom abade teme-

ram pela vida. E aconselharam a Odo o retôrno.
O Santo, porém, resolvera esperar.

Três dias de vãs negociações passaram, quando
o abade de Cluny, não escutando senão o zêlo, Í€sol-
veu-sê: mc,ntaria a cavalo e demandaria a abadia.

É a motte, a morte certa! afligiam-se os PÍe.-
lados.

Santo Odo não lhes deu ouvidos e avançou, certo
de gue aguela resolução lhe fôra inspirada por Deus.

Os monges, vendo-o montar e avançar, alvoro-
Çârarrn-se e passaram a gritar, brandindo ameaçado-
ramente as espadas. Santo Odo, sereno, desprezan-
do-lhes as ameaças, continuava, avançava sempre.

Os bispos, amedrontados, suplicavam ao Senhor
que protegesse o c,usado servo destemeroso.

A meio caminho, os monges cessaram a gritaria.
E o Senhor, gue inspfuara ao Santo aguela resolução,
de tal modo transformou o coraçáo dos revoltados,
que os f.êz atirar, submissos, as armas ao chão e correr,
alegres, para abraçar respeitosamente aguêle gue,
havia pouco, ameaçavam e insultavam.
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Santo Odo recebeu-os com um so,rriso pattev
nal. E, dali por diante, tudo correu satisfatôriamente.
O b«m abade, entáo, persuadiu.-os de gue o funda-
mento da reforúa seria a abstinência de carne e tor-
nar (:omum os bens do mosteiro,, bens gue os monges
havi:rm repartido entre si. Agu.ilo era 

-duro 
de aói-

tar, :nas, afinal, tantas e tão doces eram as insinua-
ções de Santo Odo, gue cedera:m.

Era particularmente pela observância do silêncio
gue () santo abade introduzia a reforma. Sabia gue a
paz e a caridade reinam numa c,o,munidade onde o
silêncio reina. Os monges passaram a guardá-lo
mesrlo fora do mosteiro. E tão ensimes*aãos esta-
vam e tão observadores daguele preceito, gue prefe-
riam ver um ladrão roubar-lhes; o cavalo, e levá-Io,,
priv:rndo-os do animal, do gue gritar e romper o
silêncio.

Conta-se, a êsse respeito, clue um monge, estan-
do u m dia no campo, a orar, viu gue algúém, caia
a norte, lhe roubava o cavalo. Não gritou, para €spâÍl-
tar r) ladrão, tanto prezava o preceito do silêncio.
"Que se vá o cavalol" pensou, e continuou a orar.
E assim, por tôda a noite. No dia seguinte, enorme
foi-lre a surprêsa: ,o, cavalo estava no mesmo lugar
em ([ue o deixaÍa a pastar e, sôbre êle, imóvel como
se f(ira de pedrâ, o ladrão. O monge puxou o ani-
mal pelo cabresto e levou-o ao mosteiro. E o cêvâ-
leiro, como num sono profunclo, só se mexia com
os nrovimentos da cavalgadura.

Santo Odo, a sorrir, ordenou gue dessem ao
ladrão cinco soÍrs de prata, peLo trabalho que tivera
durtrnte tôda a noite, velando, cuidando do, animal.
O Lldrão era o filho dum moleiro do mosteiro. E
então, cada vez gue o moleirc, se mostrava insatis-
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feito, sem motivor, os monges, para dar-lhe uma lição,
reclamavam-lhe os cinco sous. (2)

Dois outros monges, effi viagem para a Nor-
mandia, achando-se em Tours, foram maltratados
rudemente por bárbaros e não deixaram escapar uma
palavra porque ainda não se havia passado o
tempo do silêncio prescrito pela regra. (3 )

Tais exemplos vão longe e servem para mostrar
até que ponto chegava a disciplina na congregação
de Cluny, sob o govêrno de Santo Odo.

Certa vez, a caminho de Roma, a pedido do
Papa, para tentar a reconciliação de doió príncipes
em guerra, encontrou-se o Santo com um ladrão,
que, impressionado com-a santidade que lhe fulgia
no rosto, caiu de ioelhos no pó da estrada e rogou
que o tomasse e levasse para o meio dos monges que
dirigia. .O santo abade, antes de recebê-lo, infor-
mouise:

Quem és tu?

O celerado não titubeou, coflfessou:

Sou ladrão. E, por tôda a redon deza, âcres-
centou, dizem que sou dos piores.

Santo Odo ficou pensativo. Afinal, deu-lhe a
resposta:

Filho, quando te emendares e disto me deres
provas, receber-te-ei na comunidade com o: maior
prazer.

O ladrão, tocado pela santidade que se espe-
lhava no rosto do santo abade, insistiu:

Q) Vit. S. Odon, n. 12.
(3) Ibid. L. Ir. n- 30.
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Não, meu bom abade.
não rne receberes jâ, terás de
de m,nha alma.

Ha de ser agora. Se
prestar conta a. Deus

iianto Odo, impressicnado com a disposição do
ladrão, admitiu-o imediatamente e ordenou-lhe fôsse
para Cluny, e lá o esperasse. O homem chegou a ser
um dos mais ferventes religiosos do tempo, morrendo
santamente alguns anos depois.

Santc, Odo, à cabeceira do ex-ladrão, olhando-o
com imensa ternura, perguntou-llhe:

Queres confessar algurna falta, algo que te
pesal'

Sim, respondeu êle. Dei, sem permissão,
minha túnica a um pobre que en(lontrei ÍIu, e,- do mos-
ceiro tirei uma corda de crina, com a qual me disci-
plinc. Tenho-â eÍl tôrno da ci:ntura.

Com efeito, a corda de crina estava-lhe apertada
ao rc'dor dos rins. Era tudo o g'ue o maculara, desde
que rier a ter a Cluny. Antes cle morrer, disse:

Ha alguns dias, aqui estêve uma senhora de
grande beleza, que se dizia náe de misericórdia.
Assr,gurou-me que eu morreria claqui a três dias. Hoie
é o terceiro.

De fato, assim foi.

Estando em Rc,ma, foi Santo Odo atacado por
uma febre violenta e contínua. Definhava dia a dia,
esta'ra cada vez mais fraco; mas, como desejava
ardentemente acabar os dias perto da tumba de São
Mar tinho, teve um sonho, no ,qual lhe apareceu um
respeitável personagem, dizendo-lhe que estava com
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os dias contadcis € â morte bem próxima. Contudo,
São Martinho conseguira-lhe um prazo maior, para
que pudesse voltar à pátria.

Quando acordou, sentia-se melhor, fôra-se-lhe a

febre e a fraqueza jâ náo era tanta. Logo, teve Íôrças
para empreender a viagem, e chegou a Tours pela
festa mesma de Sao Martinhc, na qual, com redo-
brado fervor, tomou parte. No quarto dia da oitava,
a febre voltou. E em mais nada pensou senão na
preparação par a ter uma boa morte, êle que em tôda
a vida não fizera mais do que então se prorpunha a
f.azer.

Abençoou e deu salutares instruções aos monges
que accrriam de tôdas as partes para aproveitar do
Santo os úiltimos avisos. Ao monge |oão, que lhe
escreveu a vida, disse, em particular:

Escuta, filhc, o gue vou dizeÍ-t?,: rendo gra-

ças a Deus por tudo aguilo com gue me puniu neste
mundo, pelos pecados da juventude, gue os tive.
Quem não os tem? Sempre suspirei por êste rrlo-
mento. Ao Senhor suplico que tenha piedade de mim.
Tenho confiança que me aco,lherá favoràvelmente,
tão misericordioso é.

Odo, tendo recebido o viático, morreu invocârl-
do a )esus Cristo e São Martinho. Era a 18 de no-
vembro do ano de 942, dia da oitava daguele santo.

Ficaram-oo,s diversas obras de Santo Odo: uma
Vida de São Geraldo, cn quatro volumes, três livros
de Conferências, aguelas que o bispo de Limo§]€s so-
Iicitara, trinta e cinco volumes de Morais sôbre |ó,
tiradas, na maior parte, das de São Gregório, e muitos
tratados, sermões em honra de São Martinho, de
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São Eiento, de Santa Madalena, bem como hinos em
honra do santo 'sacramento, de São Martinho e de
Santa Madalena. Compôs ta:mbém um hino em
hc,menagem a São Martinho, durante a última doença.

r\ Santo Odo, no govêrno «Ie Cluny, sucedeu o
Santo Aimard, homem ãe grandr: inocêriiu e amável
simplicidade.

***



A DEDICAÇÃO DA BASÍLICA DE
sÃo PEDRO DE ROMA (*)

A basílica de São Pedro de Roma, cuja cúpula
é a primeira coisa gue o peregrino, emocio,nado, vê,
a caminho da Cidade eterna, é a maior do globo.
Nela repcusa o primeiro vigário de Nosso Senho,r.
Erguida à glória do Mestre e do Príncipe do,s Após-
tolos, começada por Bramante, em 1506, deve a cúpula
ao gênio do imortal Miguel Ângelo, que nel a traba-
lhotr de 1546 a 1564. Tiago della Porta continuou
a sua obra, de 1588 a 1590. Carlcs Maderna ele-
vcu-lhe a fachada e terminou a nave, de 1607 a 1614..
Bernino levantou o grande baldaquino do altar-Ínor
em 1 623 e continuou até a morte a decoração interior.
Foi quem desenhou a praça co,m a cc,lunada.

Urbano VIII, a 18 de novembro de 1626, con-
sagrava a basílica, eÍl cujo centro repousa São
PerJro.

SObre a tumba do apóstolo, dizia o papa Pio XII
na radiomensagem de 23 de dez'embrc, de 1950, f.a-
lando a respeito das explorações levadas a efeito:

"C r,esultado foi riquíssimo, importantíssimo.
Mas a questão essencial é a seguinte: encontrou-se,
verdadeiramente, d tumba de São Pedro?

"A esta pergunta, a conclusão final dos traba-
Ihcs e dos estudos responde muito claramente pela
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afirnativa: sim, a tumba do Príncipe dos Apóstolos
foi r:ncontrada.

"fJma segunda guestão, subordinada à primeira,
diz respeito às relíguias do Santo: foram elas €ÍICoÍl-
tradas?

"À beira da sepultura :enc,Ontraram-se restos d,e

osscs humanos.
"Pertenciam êles ao, despôjo mortal do Apóstolo?
"Não é possível prová-lo com certeza.
"Isto, entretanto, deixa irttata 'a realidade his-

tóri«:a da tumba. A gigantescer cúpula desenvolve a
sua curva exatamente sôbre o sepulcro do primeiro
bispo de Ro,ma, do primeiro perpa; sepulcro original-
men te muitc modesto, mas sôb.re o gual a veneração
dos sáculos posteriores elevou, por uma maravilhosa
sucr:ssão de trabalhos, o maior templo da cristan-
dade".

***
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A DEDICAÇÃO DA BASÍLICA DE
SÃO PAULO FORA DOS MUROS

DE ROMA (*)

O papa Pio IX quis gue as dedicações das basí-
licas de São Pedro e de São Paulo fôssem celebradas
juntas, a l8 de novembro,.

Como São Pedro, São Paulo foi enterrado, pos-
sivelmente, no lugar do suplício, num cemitério comum
a todos.

A basílica, situada num lugar relativam,ente dis-
tante da cidade, foi restaurada, de 440 a 461, pelo
papa São Leão. A 15 de julho de 1823, um incêndio
destruiu -a, de modo que foi necessário reerguê-la, o
que a tornou mais bela. Ainda pode ser vista, sob o
altar, a placa de mármore que cobre a tumba de São
Paulc', onde se Iê, simplesmente: "Paulo, Apóstolo,
mártir".

Admite-se, desde, ha rnuito, que o túmulo do
grande Apóstolo foi por diversas vêzes aberto e
mesmo violado

Lemos no martirológio romano:
"Em Rc,ma, a DEDICAÇÃO DAS BASÍLI-

CAS DE SÃO PEDRO E DE SÃO PAULO,
apóstolos. A primeira, tendo sido reconstruida e
aumentada, foi solenemente consegrada neste dia,
pelq Soberano Pontífice Urbano VIII (1626), A
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segu:nda, depois de ter sido completamente destruída
por deplorável incêndic,, fo,i r,eerguida com mais
magnificência, e consagrada solen,emente a 10 de
dezembro, por Pio IX (1854) , rilue fixou no presente
dia ;r comemoração anual desta dedicação".

Desde os tempos de.Gregório II (715-731) o
serv:ço, na basílica de Sãc, Pauno foi assegurado por
mon ges beneditinos.

***



sÃo PÁTROCLO (*)

Ermítão

Quando completou dez anos, Pátroclo foi cuidar
das ovelhas do pai, enguanto gue um irmão, chamado
Antônio, Íoi ,estudar. I-Im dia,-o estudante e o pasto,r
encontrârêrtr-se na-casa paterna. Almoçavam e jan-
tavam em horas diferentes, mas naguele dia coincidiu
que ambos apar,eceram à mesma hora para o almôço:
Disse Antônio a Pátroclo:

Afasta-te, pasto,r. ' Teu ofício ê cuidar de
ovelhas, enguanto o meu é estudar: meu ofício nobi-
Iita-me e o úeu serviço te avilta.

Pátroclo recebeu o dito do irmão como vindo
de Deus. Abandono,u as ovelhas no pasto e procurou
a escola, onde se iniciou nas letras. 

-L,ogo, 
pela inte-

ligência, superou a Antônio. 
(

Recomendado na côrte de Childeberto, Pátroclo
exrerceü alto cargo em Paris.

Quando o pai morreu, a mãe guis casá-lo, mas o
jovem, gue- já escolhera a Deus, procurou c, bispo e
passou a f.azer parte do clero. 

'Pouco 
depois era

diácono.

- Uq dia,- repreendido pelo arcediago, porgue
absorvido na leitura ou na orãção, não comparãcia-ao
refeitório, com os demais, compreendeu ãu. devia

I
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levar vida solitária. Assim, deixc,u a comunidade e

foi l>usc ar a solidão, cgm grande ardor.
Os fieis descobriram-no clepressa. A fama de

santidade e de gue operava Curas, torno,u-o pfoCUfâ-
díssimo e guerido.

Conta-se gue, por ocasiãc da peste gue assolou
a região de Bourges, onde se fixara, o diú-o apareceu
rrr.*á localida de, Í.azendo-se passar por São Marti-
nho. Pátroclo, gue dia e noite orava a Deus, rogâo-
dc,-lhe gue logo conjurasse o mal, soube gu9 o falso
sanl.o lévara a uma mulher certas o'ferendas, 9ü'e ,

disse-lhe, salvariam o povo.
No dia seguinte, a mulher foi levar-lhe as obla-

tas, para gue as visse e lhe ensinasse como as usar.
No *esmó instante iem gue as divisou, o Espírito
Santo revelou ao Santc, do,nde vinham as coisas gue

a mulher lhe apresentava, e ttrdo, de repente, desa-
pârr1ssu. O diabo então surgiu-lt1g, dizendo-s€ Por-
tãdr>r daguelas oferendas.

São Patroclo construiu um mc'steiro em Colo'Irl-
bier, quandc, viu gue os discípulos gue tinha eraú
tanr:os gue não mais podia dar-se à -guietude. No-
meou-ltres um abade e reentrou na solidão.

Falecido em 576, continuou a operar milagres.

No mesmo dia, em Paris, Santa Alda, virgem
(séculc, VI? ) . Quando, effi 1239, São Luís levou a

Par is as grandes relíguias da F'aixão, convidou várias
conrunidàd"t para juntar-se âo co,rtejo com suas teli-
qui'rs. As cônegas de Santa Ci'enoveYà' ;Qfifflo' âcoltr-
par.haraÍr-Ítâs ão- as de Sarrta Alda. A vida de

Santa Alda é desconhecida. \/enerada na abadia de
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Santa Genoveva, ê 'considerada como uma corlpâ-
nheira desta grande Santa.

Na abaãia de Lérins, Santo, Amando, abade
(século VII? ) .

Na Bretanha, São Maudez e São Budoc, abades
(século,s VII ) . Tudo indica gue foram dois monges
missicnários que, depois de terem evangelizado a.

Cornualha, fixaram-se no arguipélagc, de Brehat.
Na Escócia, São Fergus, bispo (século VIII ) .

S,e,gtrndo o breviário de Aberdeen, gue o chama de
Feigustiano, o Santo jâ era bispo quando passo'u da
Irlanda para a Escócia,

Na'diocese de Pry, Sao Ch af f re, abade (sécu[o
VIII).

Na Bretanha, Sãc, Tanguy, abade (seculo IX).
Filho dum senhor de Tremaian, órfão desde â pri-
meira infância, foi enviado à côrte da França,
enquanto que uma irmã Halda, f icava debaixo da
tirania duma t,errível madrasta. Sob a conduta de
São Pol de Lião, fc,i, depois, abade de Gerber.

Em Nagasaki, no lapáo, os bem-aventurados
Leonardc, Kimura e companheiros, mártires, em 1 619.
Lec,nardo Kimura era de Nagasaki, duma família
que se orgulhava de ter sido uma das primeiras con-
vertidas p,elo grande São Francisco Xavier.

Em São Carlos, na América do Norte, a bem-
aventurada Filipina Duchesne, religiosa da Socie-
dade do Sagrado Coração de |esus. Nascida a 29
de agôsto de 1769, faleceu a 18 de novembrc'de 1852.
Tinha, então, oitenta e quatro anos de idade, Çua-
Íre:nta e sete de profissão religic,sa e trinta e quatro
de estadia na América. Natural de Grenoble, na
França- filha de prestigicsa família, foi piedosa mis-
sionária, dirigindo uma escola de índios, que fcd er
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sonlro de sua vida. Pio XII beatificou-a em lg4},
no c.ia 12 de maio.

Em Anticquia, festa de São Romão, mártir, que,
nos-tempos do imperador Galério, por f.azer frent,e ao
prefeito Asclepiades, que lhe invadira a igreja teve
a lírrgua cortada e foi submet:ido a torturas várias.
Ant:s de morrer, assassinaram, diante dêle, urr rfle-
ninc, Bárula, que apregoava a existência dum só
Deus.

Em Antioquia ainda, Santo Hesíquio, mártir,
soldadc: gue abraçou a fe e quzria publióar um edito
proi Sindc cs ccmpanheiros de armas de adorar os
deur;es. Tendo no braço direito ligada uma grande
pedla, foi atirado ao rio.

Santc Orículo e ccmpanheiros, martirizados
dur;rnte a Derseguição vânda.la.

Em Mogúncia, São Maxirno, bispc e confessor,
morr.c pela fé catolica, sob Conrstâncio, combatendo o
aria rismo ccm tôdas as veras da alma.

Em Antioquia, Santo Tcmás, monge.
dess a cidade celebrava-lhe a f esta todos
por ter o santo, pelas orações, afastado a
os c izimava.

Em Lucca, Toscana, translaçãc, de São
bispo e confessor.

O povo
os anos,

peste que

Fridiano,

*ri
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SANTA ISABEL DA TURÍNGIA OU
DA HUNGRIA

Em 1207 , a rainha Gertrudes, espôsa do, rei
André da Hungria deu à luz uma filha, que recebeu
na pia batismal o nome d,e Isabre'l. Desde o berço,
a menina deu provas do destino gue D'eus lhe r,eser-

vara.
Os nomes consagrados pela religião Ío,ram as

primeiras palavras que lh,e impressionaram a atenção,
os primeiros também gue ela balbuciou, à medida gue
a língua se lhe desprendia. Quando pôde desemba-
raçadamente f.alar, principiou a recitar orações.
Prestava surpreendente atenção aos primeiros ensi-
nam;entos da fe gue lhe ministravam, se bem gue uma
luz interior jâ lhe aclarasse aguelas santas verdades,
gue então, se conctetizavam.

Com a idade de três anos, segundo afirmam
seus biógrafos, era tôda ela ternura e compaixão
pelos pobres, ,esforçando-se por suavizar-lhe com
presente:s, â mis,éria. Do berço, saíram-lhe a primeira
esmola e a primeira oração.

Pesarosa, via as guerras gue se alastravam na
Hungria. Quando cessaram, à vc,lta da trangüili-
dade, o rei André viu, satisfeito, gue as violações da



Sa^nta Isabel de Hungria (de acôrdo corn pintura de fra Angélico,

século XV).
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lei de Deus, os excessos, as blasf êmias iam sendo
menos freqüentes, e a princezinha alegravâ-se.

O duque da Turíngia, um belc dia, pediu 'a

jovem princesa em casamento, para o filho, o duque
[,uís. Isabel fci, assim, educada na côrte da Turíngia
descir a idade de quatrc anos. Desde então, tcdos os
p?nsamentos, tôdas as emoções pareciam estar co[-
centrados no desejo de servir a Deus e merecer c céu.

TOdas as vêzes que podia, entrava na capela
do castelo, e lá, deitando-se ao pe dc, altar, abria um
grande saltério, embora nãc, soubesse ler. Olhava-o
ternô, demcradamente- como que adivinhando c, que
continha, e, elavando o pensamento para c céu, ficava
tempc enorme a rez.aÍ, em recolhimento precoce para
a meditação.

Quando brincava com as companheiras, tudo,
f.azia p,ara que, sem perceberem, se encaminhassem
à capela. Se sôzinha, encontrando-a fechada, terna-
mente beijava a porta, a fechadura, os murcs exte-
riores, por amor de Deus, que lá dentro repousava.

Em todos os brinquedos era o pensamentc, de
Deus que dominava. Esperava ganhá-lo um dia,
porque dava aos pobres tudo aquilo que lhe davam,
impcndo-lhes a r,ecitação dum determinado número
de Padre-nossos e Ave-Marias. Desejava sempre
estar próxima de Deus, e, quando achava que iít
f.azia algumas horas gue não rezava, porque com as
companheiras, inventava:

Atiremo-Ílos ac chão, ,e vejamos quem mais
tempo ficará com a respiração suspensa.

Assim, por terra, aproveitava-se para dirigir-se
a Deus com um rápidc Padre-rosso, uma curta jacula-
toria ou uma Ave-Maria.

129
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Qua-ndo moça, já espôs a z máe, deliciaVê-se eÍl
refr:rir aquêles inccantes ardis da infância.

Quase sempre tambérn, condu zia as amiguinhas
ao :emitério. E dizia-lhes;

Le mbrai-vcs que um dia nós também não
sertmos mais nada aqui na tzrra.

Aproximava-se do cssárir>, chamava as compa-
nheiras e dizia, apontando cs ossos que lâ bran-
queavam:

Eis os ossos dosDr5
ten:eram a pessoas que

mortas comc

mortos. Êsses ossc,s per-
foram vivas como nós, e
um dia nós também esta-âgCrrâ estão

relrros.

Contemplava aquêles re stcs, ccm tristeza, e pro-
purrha:

Vamos, ajoelhemo-nos aqui e rezemos.
Re:eti ccmigc: "Senhor, por tua mcrte cruel e por
tua Mae Maria, dâ paz às pobres almas".

Jliz um autor que, lá no cemitério, o grupc brin-
cava, e que c menino Iesus fr,:güentemente aparecia,
sat dava as crianças e com ,alas brincava também.
Isabel, porém, quando as amigas contavam o fato,
retreendia-as, prcibindo-as de reÍerir o que quer que
fôsse.

Quandc nãc,brincava, procurava aprender o
maior número possível de ora,ções. Tudo aquilc que
lhe falasse de Deus e da santa lei lhe era caríssimo.
Pr,;pus:ra-se recitar determinildo número de orações
pol dia e, enquanto não se desincumbisse dc proposto
vcluntàriamente, nãc se deitav,a. Sentia já que grande
erz.. o prêmio ccnferido à modéstia e ao decôro, de
mcdo que arranjava o véu de'tal maneira, que sp- Ihe
viam c m€nos possível, cs traços infantis.
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A caridade sem limites, que mais tarde devia
identificâr-se com a própria vida, jâ lhe inflamava
a alma predestinada. Distribuía todc' o dinheiro
recebido dos pais adotivos, ou o que dêles cons,eguia
arraniar sob qualquer pretexto. Todcs os dias, inva-
riàve lmente pela tardinha, ia às cozinhas dc, castelo
em busca do que sobrara e, com cuidado, Ievava o
que conseguia colhêr aos pobres esfaimados, que
jâ s3' haviam acostumado a esperá-la. Ccm pães,
roscas, doces, carne, que lhes matava a [ome, ab,€n-
çoavam-Ítâ, retiravaÍl-s,c mais aliviado,s e com a alma
em festa. Tais incursões nas cozinhas não era muito
do agrado de copeiros e cozinheiros e, não rarc,
quando Isabel aparecia, fechavam a carranca.

Era cc,stume, naqueles tempos, gue as princesas
e as jovens da nobreza tirass,em a sorte entre cs
santos apóstc,los para ter um dêles comc, padroeiro
especial. Isabel, que já havia escolhido a santa Vir-
gem como protetora e advogada suprema, nutria
veneraÇão incc,mum por São |oão Evangelista, por
causa da pureza virginal, da qual c, apóstolo era c
representante inconteste. Com ardor, pôs-se a supli-
car a Nosso Senhor:

ó fesus meu, f.azei que a scrte caia em vosso
apóstolo |oão!

Humildemente, fci ter com as cc,mpanheiras e,
com elas, à eleição.

Para a sc,rte, procedia-se da seguinte maneira:
levavam-se âo altar doze vel'as, nas qúais iam esçritos
os nomes dos apóstolos, um em cada uma; lâ eram
misturaclas. Em seguida, âs .postulantes, cada qual
por sua vez, âo acaso, tirava uma das velas.

Isabel, cc,mo princ,esa, fci a primeira. Colheu
uma das velas. Era a que levava o nome de Sãc |oão
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Evarrgelista. Satisfeita, guis repetir a prova, para
ver sie o santo apóstolo devia mesmo ser o padroeiro
que Deus lhe daria. E não só mais uma, mas uma
terce ir.a vez, sempre colheu a vela gu,e tÍazia o' nome

dc, apóstolo veneradc, pela pureza.
Vendo-se assim recomendada ao bom apóstolo,

por rrma especial manifestação cla Providência, sentiu
trer.,e. por êle a devoção gue já era grande, e foi
fiel ao cúlto que se prcpôs render-lhe por tôda a vida.
Tud c aquilc, que lhe pedissem em nome de São f oão
não se recusav a f.aze.r,

Tal foi a primeira infância ,e juventude de Isabel.
Em meio às graças gue Deus, lhe conferia, envia-
va-llre também aflições, QU€, segundo ela dizia, não

deix avam de ser graças.
Aos seis anôs, perdeu a mãe Gertrudes, que

morreu vítima do amcr pelo maridc: quando conju-
rados procuraram matar-lhe c' espôso, pôs-se-lhe à
[renl:e, para que lhe desse tempo de fugir dos golpes

do i:rimigo.
Aos Ílover, morreu o pai daqu'ele a que fOla Pro-

metiJa, o landegrave Herman, e tudo ficcu diÍerente.
Herrnan tratava-a como tratava a própria filha e não

queria que ninguém pusesse «:'bstáculo às práticas
ieligiosas da piotegida. Ama'va-a justamente 

-pela
pr"õo.e piedaáe. Com a duguesa -yá. e a filha,
sofr,:u -úito, mas resignadamente. As duas, aberta-
men Le, escarneciam da vida m,od,esta e piedosa que

Isabel levava. Com efeito, a princesa vivia um tanto
aÍastada da scciedade das jorrens ccndêssas e das

nobr es damas gue lhe haviam clado pqr.a companhia,
porgue prccu.urru a das mocinhas humildes, filhas dos

brr(1*.."r de Eisenach, e mes:mo a das jovens que

no i:astelo lhe prestavam serviços. Os insultcs que
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recebia Í.aziam-na mais doce, e mais, entãc, procurava
companhia dos humildes.- 

Nunca, ro coração de Isabel, morou o o'rgulho
ou gualguer sentimento de amo,r próprio, n'em mesmo
a impaciência fôra-lhe característica. E guanto mais
injustiça sofria, mais ligada a Deus ficava, como gue
fugindo das misérias do mundo. Amava-o mais, e

mais se esforçava em servi-lo. "Como flor entre espi-
nhos, diz um biógrafo, a inocente Isabel flo,ria e
resplandecia em meio à animosidade, espalhando por
tôda a parte c, doce e fragrante perfume da paciência
e da humildade".

O duque Luís desposou Isabel solenemente em
1220. Da união, nasceram-lhes quatro filhos : um
menino, o dugue H,erman, e três meninas, das quais
duas se f.izeram religiosas.

Em I 226, guando o dugue Luís se encontrava na
Italia com o imperador Frederico II, uma terrível
fome declarou-se por tôda a Alemanha, e assolou
sobretudo a Turíngia. O povo, esfaim'adíssimo,
passou pe'las mais duras provas. A pobr eza, jâ por
si sofredora, sofria redobradam'ente. E todos, pelas
matas, pelos campcs, cavando com enxadas, com
paus ou com as mão,s, procuravam raizes com gue
matar a fome. As frutas selvag,ens, gue de ordinário
era alimentação dos animais, tornâr€rÍr-se disputadís-
simas e não raro causavam sérias desinteligências,
tal o estado de espírito em gue jaziam todos. Os
bois, as vacas, os cavalos, que mc,rriam, eram devo-
rados. Em breve, a morte começou a ceifa, e pelos
campos, pelos caminhos, os cadáveres se amontoâ-
vam.

À vista de tanta miséria, o coração de Isabel
,era todo êle pi.edade e piedade. Era-lhe o único per-

I
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sam3nto, a única ocupação, noite e dia, socorrer os
infelizes. O castelc de Wartbr:rg, onde a deixara o
marldo, era como a morada da caridade sem limites,
don Je saíam, sem cessar, sccorros e palavras de
ânirro para tôdas as populações vizinhas.

Isabel começou por distribuir aos indigentes do
duc ldo todo c dinheiro que havia amealhadc, no
tescurc ducal, Llma soma enorÍne para aquela época,
sessenta e quatro mil Ílorins cle ouro, os quais pro-
vinham da recente venda de alçJuns domínios. Quanto
âcs celeircs do ducaclo, embora sob o protestc dos
oficiais suz por êles deviam zelirr, [ê-lc. ábrir a todos,
e a tcdc o povo distribuiu c que continham, nada se
res€rvando acs ssus. Era Isabel, todavia, prudente,
e fr:z com que s3 desse a cada um certa porçãc de
trigc pcr dia. Novecentos ;lobres, entãc, diària-
nleÍLte, iam buscar o que se lhes dava.

Segundo os biógrafos de llanta Isabel da Turín-
gia, havia muitcs mais que não podiam, por doença,
por fragueza, subir a montarrha e chegar onde se
asst:ntava c castelc, ducal. Ilra por êstes que se
red rbrava de solicitude e de ccmpaixão: descia a
mcrrtanha e, no sopé, socorria-os expeditamente.

No hcspital que fundara na enccsta, a meio cami-
nhc, do castelo, atendiam-se cs dcentes que necessi-
tavam de cuidados especiais. O serviçc fôra de tal
sor:e estudado que, apenas um dos leitos vagasse,
pel,t restabelecimento do ocupante ou pela mcrte, jít
outra vítima, imediatamente, era ali instalada.

Mais dois hospitais fundcu Santa Isabel, na
cidade mesma de Eisenach: um, sob a invocação do
Esllírito Santo, paÍa mulherer; pobres: outro, scb a
invocação de Sant'Ana, para os doentes em geral.
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santa rsabel de Hungria cuidando clos leprosos (Murilo, séc. XVrr),
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Todos cs dias, sem exceção, e por duas vê'zes,

de nranhã e de tarde, a jcvem duquesa descia do

castelo e, apesar da longa caminhada e dc cansaço,

visiterva os hospitais, consolava os doentes, lev-an-

do-l[.es coisas de que necessita\/am ou que lhes fôs-
.sem agradáveis. Ia de cama em camà, ? p'erguntava
a toclc,s, uffi por um, o que desejavam, tôda ternura,
incarLsável, cheia de zêlo, c' QUe só o amcr de Deus
poderia inspirar. Cansada, procurava suplantar'a
iassi,lão pela alegria, pelas próprias palavras com

que procurava confortar os doentes.- 
No verão, o cheiro pestileltc' que dos hcspitais

emaÍrava, repugnaYa,'a', mas, só de pensar naqueles

que r;ofriam, ccnseguia combate:r as náuseas.- 
Num dos hospitais, ordenou se construísse um

anexo, exclusivamente para criilnças doentes, aban-
donadas ou órfãs. Para elas f.,azia tudo. E o câÍi-
nho, a satisfação das vontades de cada qual, a todos

leval,am a esperá-la cc'm ansiedade.

Quando surgia, um band'o enorme ia-lhe ao

encontro, alegre como r.evcada de passarinhos, a

gritar. acs saltos:
Mamãe, mamãe!

Isabel dava-lh€s presentes e examinava o estado
de c lda qual. Aos doentinhos, aos que eram mirra-
dinhos, encovados e pálidos,,aos que não podiam

camjnhar, um por um tomâvâ-os ao colc e prodigali-
zava-lhes ternissimos carinhos sem-[im.

Sempre que podia, percorria os arredc'res de

W'a:tburg, para distribuir aos pobres víveres e cor-
s6t3,;ão, pu.u visitar deso'ladas choupanas e prestar
serviçcs estranhos às princesas.

Onde sabia existir um agonizante, 1â estava, a

fim Ce lhe adoçar a última luta e recolher num beijo
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de fraternal caridade o último suspiro. Por horas a
fio, ficava ainda ao lado do mortQ', fiezairrdo fervoro-
samente a Deus, suplic'andc-lhe gue logo recebesse

na glória aquelas aknas que deixavam a pobre morada

carnal. A muitos enterrou pelas próprias mão's, p;aÍa
muitos teceu, ela mesma, o linho gue os envolvia para

c' último repouso.
Não era só; os presos r,ecebiam sempre a visita

de Isabel. A Santa, procurandc' saber da vida de

cada uffi, acons,elhavá-os, Í.azia'o's ÍezaÍ com ela,

pedindo a Deus que os livrasse, porqu'e lhe prometiam
emendar-se para o futuro.

TOdas ãttut ocupaçóes, tão próprias para Íaze't

nascer na alma humana a fadiga, o desgôstc'e â impa-
ciência, produziam em Santa Isabel da Turíngia uma
paz e uma alegria celestes.' 

Ao mesmo tempc, que tratava dos pobres, abrin-
do-lhes o tesouro da caridade, tinha o coração e o
pensam,ento sempre voltados para o Senhor. Fre-
qüentemente, interrompia por instantes os trabalho's
e dizia em altas VoZ,e s i

Ó Senhor, jamais pod'erei agradec e<Í-te a

ocasião que me deste de velar pelos pobres, que s.ão

os teus mais queridos amigos, permitindo-me servi-los
e a mim mesma!

Nãc, era só às populações vizinhas do castelo
que ela reservava amor ,e cuidados. Habitantes de

tãdas as partes, -mesmo aos dos mais afastados
estados do marido, eram-lhe igualmente ob;eto da
soberania e maternal solicitude. A êstes atendia com

a m,esma dcçura ,e calor: dava ordens expressas para
que tôda a r,eceita dos quatro' principados que estâ-
íu- sujeitos ao dugue seu espôso fôsse exclusiva-
mente consagrada ao alívio dos infelizes gue a penúria
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deixara sem recursos, fiscalizando ela mesma o cum-
primento da ordem, apesar dil oposição da maicr
part,: dos o,ficiais do marido.

O ano de desolação e m;lséria, afinal, passou.
Er? pela colheita de Izzo. E a duquesa ráunindo
os homens e as mulheres eue estâvam em condições
d'e trabalhar, distribuiu-lh,es sa.patos, rc,upas, f.erra-
men':as, a fim de que fôssem às lidas do cámpo. Era
a ak:gria gu9 voltava, os bons tempos de fariura que
vinham encher de trigc, os celeiros e de risos os
corações.

QuanrJo o duque Luís regressou, saudoso da
espôsa e dos filhcs, perguntou ã Isabel:

ano? :

Dccemente, respondeu-lhe, ela :

Dei a Deus o que lhe era devido, porque servi
os r obres, e Deus nos tem gtrardado aquilo que e
para ti e para mim.

O duque abraçou-a ternamente: Isabel era a
com ranheira ideal.

Determinara c senhor santificar aquela s?rva
por meio de duras provas. Em I 227 , no mcmento de
embarcar para a Terra Santa, o duque Luís mcrreu
em ,Jtranto.

Quando a notícia da morte chegou à Turíngia,.
Isabel foi expulsa do castelo pelos "dois 

currhaács.
Era pelo mais fcrte do inverno, e a santa, com os
filhc,s, saiu à procura dum asilo na cidade de Eise-
nach: nem uma porta se lhe abriu. Ninguém a dese-
java, temeroso do que lhe pcderia advirl

Um taberneiro, porém, carjidoso, acolheu-â r deu-
Ihe : chiqueiro. E la se foi ela, ccm cs filhos, para
o meio dcs porccs.
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Daquele lugar, Isabel ouvia cantar as matinas
na igreiá dos fianciscanos, gue ela havia erigid-o.

Um ãia, foi aos frad,€s e pediu gue cantassem o Te
Deutn, para agradecer a Deus tôdas as graças gue
lhe concedera e concedia, po'is, quanto mais â p€Íse-
guiam os homens, mais a conso,lava Deus.- 

Pes.soas carid'c'sas e de carâtet oferec'erâIrl-sê,
secretamente, para se encarregar dos filhos, dos quais
o último nascera poucas semanas depois de expulsa
do castelo.- O tempo, passavâ-o ela ou na ncva morada ou
na igreja. No.so Senhc'r apareceu-lhe, naguela 

-tem-
poruãu, mais duma yez, bem como a Mãe, Maria
Santíssima.

Uma noite, quando Isabel recitava a saudação
angêlica, aquela a guem dirigia a oração lhe apareceu

e lhe diss,e, entre outras coisas:
Vim ensinar-te tôdas as orações gue Í.azia

guando estava nc, templo. Eu, acima de tudo, pedia
á D"rr gue me fizesse amá-lo e detestar 11 pecado.
Não há ürtude s,em êsse amor absoluto de D'eus, pelo
gual a plenitude da graça desce na alma. Mas, depois
áe ter ôescido , ir-se-á, como a água gue se escoa dum
reservatório aberto, a menos que continuemo's a

d,etestar os pecados e c,s vício's, sempre e sempre.
Aquêle, pois, que guiser conservar a graça do alto,
deve saber coordenar o amor e o ódio ÍIo, corâção.
Vejo gue f.azes tudo aquilo gue eu f.azia. Levanta-
va-rne 

'pel,o 
meio da noit e e ia prosternâr-Irle diante

do altar, onde rogava a Deus me fizesse observar
todc,s os preceitos que dele emanaram, suplicando-lhe
me concedesse as graças de que necessitava para
lhe ser agradável. P,edia-lhe, e com muito ardor, me
conservasse para alcançar o tempo em gue uma Vir-
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gem muitc, santa teria o Filho, a fim de que pudesse
ir sr:rvi-la e venerâ-la.

Isabel interrompeu-a para. perguntar-lhe:

- Ó muito doce Senho ra, vós jtt não éreis
cheia de graça e de virtudes?

Nossa Senhora respcndeu-lhe:
Acreditâvâ-me tambénr culpada e miserável

como tu também acreditas gue c sejas: eis porque
rog,ilva a Deus me concedíesse graças que julgava
necr:ssárias.

E continuou:
O Senhcr f.azia de mim o que o músico f.az

coÍr a harpa, de que ordena e clispõe tôdas as cordas,
paril que dê em scm agradável e harmonioso. Foi
assim qu,a Deus me ordenou a alma, o coração, o espí-
rito. o.s sentidcs todos. Assim, regrada pela Sabedo-
ria, era eu constantemente arrebatada até o seio de
Derrs pe los anjos, e la, gozava de tanta alegria, de
dc ç ura tanta e de tanta con sclação, qu,e me não
recorCava mais do mundo em que vivia: era como se
nêle jamais vivera. Estava, alé:m disso, tão familiari-
zada com Deus e cs anjos, que me parecia ter sempre
vivido na côrte gloriosa. Quando aprazia a Deus
Pai tomavam-me os anjcs e t:ransportavam-m,e para
cnde me haviam tirado, onde, na terra, estava a orar.

Isabel ficava estática.
Quando me via na terra, continuava Maria,

e me recordava do céu, a lembrança tanto me infla-
ma\ra, que me punha, por amor de Deus, a beijar a
terra, a abraçar as pedras, as árvores, tôdas as coisas
criadas enfim, tamanha era a afeição pelo Criador
de tudo. Queria ser a criada de tôdas as santas
mulheres que habitavam o templo. Desejava ser
submissa a tôdas as criaturas, por amor do Pai su-
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premc, e êsse desejo m,e vinha sem cessar. Deverias
Í.azer o mesmo. Pcrém, estás sempre a dizer: "Por
que para mim tantos favcres, quando sou tão indigna
de os receber?" E te desesperas, não crês nos bene-
fícios de Deus. Tem cuidado de não mais falares
assim, porque desagradas a Deus. Êle pode dar,
comc bom mestre, as graças a quem quer, e ccmo
sáhio pai, bem sabe a quem as convém dar, a quem
as mercês convém.

Afinal, terminando, disse a Isabel a divina ins-
trutora:

Vim a ti por uma graça especial: sou tôda
tua, agora. Interrog â,-rÍre- , pois, sôbre tudo aquilo
que desejas e a tudo responderei.

Isabel não cusava usar daquela faculdade, iul-
gando-se indigna. Maria ex,crtou-a, e a duquesa
perguntou:

Dizeí-me, doce Senhora, por que tínheis tão
grande dese jc de ver a Virgem que deveria ter o
Filho de Deus?

A santa Virgem respondeu-lhe:
Um dia, pensando na minha resolução de

jamais me separar do Senhor, prc,curei ler para en-
contrar alguma coisa que me fcrtalec,csSe a alma.
Abri, pois, o livrc santo e dei com estas palavras de
Isaías, "Eis qu3 a Virgem conceberâ" . Compreendi
que o Filho de Deus devia escolher uma Virgem para,
então, dela nascer. Imediatamente resolvi, no fundo
do coraçã:, pelo respeito e graça daquela Virgem,
gt,ardar a virgindade, e dar-me a ela como criada.
Queria servi-la e dela jamais separar-Írre, mesmo que
necessitasse correr o universo todo. Ora, uma noite,
prcsterna.da em oração, ardentemente ao Senhor eu
suplicava: que me prclongasse a vida, para poder ver
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a Virgem dos meus sonhos, p,c,is gueria servi-la,
venerá-la, aplicar-me tôda inteira a ela. Eis gu,e um
esplr:ndor muito mais forte gue o do sol a tudo ilu-
minc,u, e do meio dele uma voz mr?. disse: "Prepara-te
para ter meu Filhc,!" Muito claramente, a vlZ âcres-
cent,lu: "Sabe que a submissãc;, que querias tributar
a orrtrem por amor de mim, ,a ti, não a nenhuma
outra, ser-te-á tributada pelos outros. Has de s,er

a M áe, a Senhora e a Dominadora de meu filho, de
modo que, nãc sômente tu o terás, mas pcderás da-lo
a quem .queiras dar. Não terão minha qraça nem meu
amor, nem a graça e o amor cle meu Filho, aquêles
gue te nãc amarem. Quanto a ti, ainda, quem não te
conl'essar a Mãe de meu Filho, jamais me entrará
no reino. Querias que te ccncedesse c, favor de viver
parÍr ccnh,eceres a Virg,em gue teria meu Filho, para
servi-la e venerá-la: digo-te, pois, que tu mesma serás
essa Virgem que há de ter meu Filho. Ser-te-á dado
por mim e por ninguém mais, ,e quem não te implorar
o favor jamais pod,erá ter a con.solaçác de meu Filho".
Quando acabei de ouvir aquelas palavras, estava com
c, rosto por terra. Tremia e não podia sustentar-me.
I\{as foi por pouco tempc,, poÍ'que os anios me apa-
receram e me fortaleceram. Desde aquêl,:' momento,
entreguei-me totalmente, aos louvores de Deus e, de
tal sorte, que dia e noite não pl dia saciar-me de
Iou'rar o Pai supr'emo e render'-lhe graças. ( I )
' Terminada a d,cce conversação, Maria, sorrindo,

desvaneceu-se. Isabel viu, um dia, um soberbo jardirn
cheio das mais belas e viçosas flôres: era ali o lugar
reÍr Çue a divina consoladc,ra [ôra, em meio a anjos

(1) Ver a respeito o texto
Isatel>>, do conde Montalembert.

lat.ino na <<História de Santa
Pá9. 362, 3.', ed., in-8.q.
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inumeráveis, levada de volta ao céu nos braços do
Filho amado. Um anjo vei.o explicar a Isabel que
tudo aguilo que lhe acontec eÍa eÍa um f avor do alto,
para sustentá-la nas desventuras pelas quais estava
passando.

Sede ccnstante, diss,e-lhe, gue venturas indis-
critíveis vos serão dadas no céu. Sede fiel e dOcil
à vontade de Deus, e tereis, reservado no alto, c que
a Maria foi reservado.

Entrementzs, uma tia de Isabel, a princesa Ma-
tilde" abadêssa de Kitzing, tomando conhecimento da
triste situação da sobrinha, localizou-a e levcu-a, com
as crianças, para o conventc. Isabel foi chamada à
diocese de Bamberg, da qual um tio maternal era bispo
e príncipe.

Uma vez,zm Bamberg, o tic propôs-lhe se casasse
com o imperador Frederico, que acabava de enviuvar
pela sesrrnda vez..

Isabel, ccm grande dcçura, mas com inquebran-
tável f.irmeza, respondeu-lhe:

Agradeço-te, mr?u tio, c bom propósito e o
desvêio, mas desejo ardentemente, pelo resto da vida,
a Deus ünicamente servir,

Os nobres cruzados da Turíngia, regressando à
pâtria, trouxeram de Otranto os restcs mortais do
bom dtrque Luís, e sepultaram-ncs no mcsteiro em
vida escolhido para a última morada. E, incorpora-
dos, foram procurar o duque Henrigue, regente do
ducadc, exprobrando-c corajcsamente, reprovando a
indigna conduta que ditara com respeito à viúva do
irmão, a duquesa Isabel.

Henrique reconheceu a falta, e pediu perdão à
cunhada, restituindo-lhe todos os bens e honrarias
dos quais a privara, cedendc-lhe mesmo a propriedade
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da ,:idade de Marburg, em I{esse, com tôdas as
depr:ndências e os diversc s lucros ou rendimentos
que dali advinham, a título de doação.

Isabel, então, f.êz com que s,e construísse, guase
ao I edo do convento d,o,s irmãos Menores, urrâ casi-
nha de madeira e de terra batida, uma modestíssima
cab;rna de pobr,e, a fim de mostraÍ a tôda gente que
nãc, era uma rica princesa gu,e rzinha fixar-se na capi-
tal, mas sim uma simples e paciente viúva gue se
pro;>unha, com tôda a humilderde, servir ao Senhor.

Terrninada a casinha palácio da abjeção
lá s: foi Isabel instalâr-se com os filhcs e os criados
que lhe tinham sido e eÍam fié:is.

Na sext a-f.eira santa, fêz os votos na pia ordem
de llão Franciscc,, e tomou o hrábito de Santa Clara.

Ac mesmo tempo gue se construía a cabana,
ergrria-.se um hospital que ordeflârâ. Ali fêz internar
o rr aior número de dc,entes, dr:entes das mais varia-
das doenças, e, ela mesma, mu;ito solícita e carinhosa,
dêl,:s cuidava dia e noite.

Quanto à renda dcs domínios gue lhe doara o
duc ue Henrigue, distribuia-a totalmente à pobreza,
vivr:ndo exclusivamente do trabalho, como qualquer
poh re mulher.

Um dia, fiava Isabel à roca, guando na chou-
pâÍLâ entrou o embaixador d,c rei da Hungria, do
pai, gue a procurava. Vendc-a a fiar, como qualquer
mu lher do povo, o embaixador, emc'cionado, fêz o
sin,rl da cruz e pôs-se a chorar e a balbuciar:

Vos, senhora? Vós, princesa, a desincum-
bir -vos de trabalhos humilhantes, numa choça? Que
diria o rei, vosso pai?

Isabel scrriu docemente e respondeu-lhe:
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Dize a meu pai e senhor que me sinto imen-

samente feliz nesta vida d'e sprezível, mais do que

se vivesse na pompa da côrte. Que não se preocupe
e muitc menos se aflija. Dize a meu pai que, pelo
contrário, deve rejubilaf-se. Rejubilaf-se por ter uÍna

filha que está a sen iço do maior Rei, o grande Rei
dos céus e da terra.

C ambaixadcr, ainda d'c'lhos marejados d'água,
perguntcu:

E não desejais nada? Que direi eu a vosso
pai e senhor meu?

Isab: I respondeu-lhe :

Dize a meu pai, senhor, que só uma coisa
de-"eÍo neste mundo: gue rogue a Deus por mim,
com muito ardor, que eu, por minha vez, a Deus por
êle perlirei sempre ,e sempre.

O embaixadcr deix'cu a pobre choupana e Isabel
ratornou humildemente à roca.

O padre Conrado, que o papa Gregório IX
havia dado a Isabel como diretor espiritual, quis PÍo-
r'á-la d: várias maneiras. Entre outras.. obrigou-ã â

des.fazer-se de duas gueridas e santas amigas, Ysen-
trude e Guta, dando-lhe, no lugar, duas mulheres
de caráter abs'c lutamente diverso : uma delas muito
devcta, mas terrivelmente rude e grosseira, feiíssima,
que lhe espantava os filhos; a outra, muito velha,
viúva, muito surda, era rabugenta em excesso e taci-
turna como ninguém, propensa a constantes acessos
de cólera.

Isabel resignou-se à mudança tão penosa nos
hábitcs c.m a mais perfeita docilidade, por amor ao
Cristo. (2)
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Crescendo a caridade de Santa Isabel da Turín-
gia s empre, em meio a provas de tôda a espécie, Deus
concedeu-lhe a-graça de não so servir os pobres pelas
mão;, mas também por meio de milagres.

Não deixava um só dia de ir visitar os pobres
doer,tes no hospital, e issc, duas vêzes pcr diá, para
saber do andamento das doenças, e para consolá-los,
enccrajá-los, levar-lhes o de gue necessitavam e os
víve,:es que lhes destinava.

Um dia, ao entrar no hos,pital, viu um menino
deit:rdo na scleira da porta, eótropiado e disforme,
esterrdido e s,e rl movimento. Era um pobrezinho
surdo-mudo, cujos membros, to.rtos por uma molestia
crue[, não lhe permitiam andar senão de quatro, comc
aninral. A mãe cansada dêle, levara-o ao hospital e
lá o abandonara, na esperança «le que a boa duquesa,
conl,) chamavam a Santa Isabel., dêle se apiedasse, e
o acolhesse.

De fato, logo que o viu, clhou-o Isabel com
ansi,:dade, tôda penetrada de clor. Abaixou-se para
o pcbrezinho, acariciou-lhe os cilbelos sujos e revoltos
e perguntou-lhe:

Onde estão teus pa.[s, pobrezinhc meu?
Quem te deixou agui?

Como o menino era surdo-mudo, e, pois, não a
entendia, Isabel repetiu, mais ,iocemente:

De que sofres tu, filhinho? Não Írle respor-
des, não?

O menino clhou-a com ,ansiedade, silenciosa-
mente, d'olhos arregalados. E Isabel, desconhecer-
do-lhe a mudez e a sur dez, julgando-o possuído do
demônio, sentiu-se ainda mais penetrada de dor.
E.g Lre u-se , resoluta, e em voz alta, muito alta e muito
clar l, disse:
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-) Em nome de N'csso Senhor Jestrs Cristo, eu

te ordeno, â ti c,u a quem em ti estiver, que me r€s-
ponda donde vens!- 

No mesmo instante, num abrir e fechar d'olhcs,
o menino endireitou-se, eÍgüeU-se, todo erecto, diante
dela. Soltou-se-lhe a língua, e respondeu:

Foi minha mãe que aqui me deixou.
E, desembaraçadamente, contou à santa QUe seÍl-

pre fôra disforme, nunca ouvira nem f.alaru em tôda
â vida, a não ser naquele momento em que ela lhe
ordenara, em nome de Nosso Senhor. E continuou:

Endireitaram-se-Íle os membrcs, sinto-me
forte, cuço tudo o que me dizem e falo palavras que
jamais aprendi de ninguém.. 

De repente, caindo de ioelhos, pôs-se a chorar
rlm chôro muito brando e docemente soluçado, em
que se lhe ouviam palavras de agradecimentc' a Deus
Todo-poderoso.

Eu não conhecia Deus, diz,ia. Nem lhe sabia
da existência. Todo c meu ser era morto. Não sabia
o que era, não sabia nada. Agora sei o que ê. um
homem, justamente c, que eu, um dia, chegarei a ser.
Não sou mais um animal, porque não passava-. dum
animal: agora eu sei falar, sei falar de Deus. Bendita
seias tu, senhora, que obtiveste de Deus a graça que
não me permitirá morrer como até o presente vivi.

A essas palavras, que de maneira tão tocante
demonstravam as primeiras emoções daquela alma-
zinha que uma ordem tôda p,cderosa libertara, I'sabel
viu bem que Deus agira miraculosamente, por seu
intermédio. Então, com o f.iz'era o menino, ela também
caiu de jcelhos e pôs-se a dar graças ao Senhor por
aquêle ser que vinha de salvar pela infinita bon-
dade.
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'ferminando, disse ao pequeno:
Agc,ra volta a teus pais, mas, vê, não digas

nada do que te aconteceu. Di'.ze apenas que Deus
te socorreu. E, filho, ouve, g;uarda-te sempre de
todo pecado mortal, não seja gu,a Deus te faça retor-
rLaÍ eo que eras. Lembra-te do que fôste, e não te
esqu(:ças jamais de rezar ao Senhor. Reza por mim
tamb,im, como rezatei, todos oti dias, por ti. Vai.
Que Deus, infinitamente bom, esteja contigo.

,J menino, despedindo-se, saiu alegre como um
passrrrinho na primavera.

Ao chegar em casa, o estupor da mãe foi sem
limite ,s, uma yez que o menino entrou, a chamar pelo
nom€ dos pais.

Quem te deu a faculdade de falar? perguntcu
a máe, atônita. Quem f.êz com clue tu cuvisses, filho?

O menino, sorrindo, respondeu-lhe:
Uma doce, muito doce senhora de roupa

cinze ordenou-me que lhe falasse em nome de Nosso
Senh or |esus Cristc,, e eu falei e respondi as pergun-
tas gue me f.azia.

A mãe largou a correr pela rua, em direção . ao
hospital. Quem, senão a boa duquesa, lhe restituíra
o filho completamente são?

Isabel, percebendo a mulher que lhe entrava pelo
hospital, cheio de louca alegria, adivinhou a mãe dc'
menino que Deus se dignara curar por seu intermédio,
e fu Jiu, escondeu-se. E a fanra de milagrosa, num
instente, correu por todo o duczrdo, como o fcgo num
rastilho de polvora.

Os pobres enfermos pâssêrâÍ1 a invccá-la com
a-rdcr. e c Todo-pcderoso não negava manifestar-se.

Um dia, uffi homem muito doente apareceu-the,
e p€ diu-lhe:
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Curai-me, boa duquesa, curai-me em nome
do doce apóstolo Sao foao!

Sao |oao! Sao |oao Evangelista, a puÍeza sem-
pâr, o padrinho que a acompanhava desde menina-
moça!

Nem bem acabara de pedir pelo homem, e êste
sentiu-se curado. De joelhos, então, ambos, entre
lágrimas, agradeceram e louvar am a Deus e ao após-
tolo.

Dc,utra feita, um pobre estropiado de pés e mãos,
suplicou-lhe:

ó sol brilhante, ó mais bela entre as rru-
lheres, eu sou de Reinhartsbrunn, lá onde teu marido
repousa: pela alma de teu espôso, o bom duque Lu!s,
vem em meu socorro, cufâ-lne, sol inigualávell

Ao nome do marido, enternecida, comcvida pela
lembrança do doce e santo amor de dantes, Isabel
deteve-se e olhou com infinita ternura aquêle que
assim a invocava. O suplicante, so com a luz do
olhar da Santa, viu-se curado.

Quão grande, quão poderoso ê o Senhorl
dizia êle, prostrado. Amado :seia, por tôd a' parte, o
santo nome do Senhor!

Isabel costumava ir à igreja, anexa ao hospital,
que ela mesma mandara erigir, por volta do meio dia.
Era-lhe o melhcr período. Podia deCicar-se livre-
mente à oração, uma vez gue, àquela hora, os fiéis,
na maior parte, estavam em casa para o almôço.

Ajoelhada, a orar, viu um cego aparecer, a ta-
tear, na igreja, com olhos abertos, com.o os de tôda
a gente, mas de pupilas murchas e vazias.

Isabel ccrreu para êle e perguntou-lhe:
Que f.azes, assim sôzinho, errando pela

igreja?
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O cego entreparou, respondeu-lhe:
Queria encontrar a dama que consola os

pobr es, a boa duguesa, como a chamam.

Que desejas dela?

Perguntar-lhe coisas, tornou o cego, pedir-
lhe rma esmo,linha pelo amor ile Deus. Mas, antes,
quis vir à igreja Íezar uffi pouccr. Estava-a rodeando,
parz certificar-me de como é grande, conforme dizem.
Ah, como gostaria de vê-la! Foi a boa duquesa que
a construiu, sabes, não sabes? Quem não sabe?

Isabel, compungida, perguntou-lhe:
Gcstarias de vê-la?
A duguesa?

Não, a igreja.
Oh, muito, respondeu o pobre, mas muito

mui -o mais a boa duquesa , a máe, a irmã da pobr ezal.

Ah, como tl triste não poder ver as coisas, não poder
ver o sol, cs passarinhos, o céu! Era menino, menino
novo ainda, guando perdi a vista! Gostaria de traba-
lhar', de não depender dos outros. Os outros, os que
vêe n, ajudam-flos, mas cârtliâIrt-se , aborrecem-se.
Aclro que com razáo, nác'? Mas a boa duquesa não.
Dizem que não se cansa, gue quanto mais ajuda os
poLres, os doentes, os estropiados, mais quer ajudar.
Ah a boa duquesal E o pior, ouviste, ê o pecado da
inv:ja. Que inveja a gente t«:m dcs que enxergam!
E ':riste, muito triste, não v€:r! Quando ;'unto de
alg uém, conversando, ainda vai, distrai-se, mas quan-
do se fica sozinho, ah, ê trist:e, muito triste, sabes?

Chora-se, chora-se muito!
Isabel ouvia-o, emociona«la.

Talvez tenha sido para teu bem que Deus
te :nviou a cegueira, disse-lhe, brandamente. Dizes
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ciue tens inveja dcs que enxergam, e êsse ê o teu
pecado: se enxergasses, talvez pecasses muito mais.

Oh, não, nãol retrucou o cego. Não pecaria,
nãol Com a ajuda de Deus, não! Viveria para o
trabalho e seria alegre com êle. O trabalho é o maior
dos derivativcs.

A boa duquesa, vencida pela piedade, propôs-
lhe:

Ajoelha-te aqui e pede a Deus que te de-
volva a vista. Vamos, eu rezarei contigo, pedirei
por ti.

Àquelas palavras, o cego abriu a bôca, adivi-
nhando -gue estava na presença daquela que pro-
curava. Caiu de joelhos, procurando achar-lhe a-fim-
bria do habitc, a suplicar:

de miml ns a duguesa, não, a boa duquesa , a máe,
a irmã da pobreza inf.eliz, náo és? Oh, tem pena de
mim!

Isabel pcusou-lhe ais mãos na cabeça e tornou
a pedir:

Reza a Deus, pede-lhe que te devolva a luz
aos olhos. Tem confiança em Deus e pede-lhe sem
receio. Deus é misericordioso e infinitamente bom e
poderoso.

EIa tambem se ajcelhcu e orou com fervor.
Imediatamente, a vista foi restituída ao cego. Os

olhos da bondade celeste vieram encher as ?rbitas
ôcas, vazias, do pobre homem.

Aturdidc,, estonteado, levantou-se e deu com a
Santa.

Sanhora! exclamou. Louvado seja Deus!
Eu vejo! Eu vejo tudo muito claramente! oh, Deus

1
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do c,lu, eu vejo, vejo tudo! Principalmente a ti, ó
boa 'Juquesa!

A piedosa princesa, que sabia unir sempre a

prudantá solicitude de mãe cristã à caridade, disse-
lhe:

Aqora que enxergas, q'ue tudo vês, cuida de

servir a Deus e de evitar o p,rcadc . Trabalha, sê

hcm,:m honesto, humilde e leal em tudo. (3 )

Santa Isabel da Turíngia, ,ru da Hungria, adoe-
ceu r]Ín meados de novembro de 1 231. Três dias de-
pois, recebeu a extrema-unção e o santo viático. Perto
da nreia-noite dêsse mesmo tercr:irc dia, o rosto ficou-
lhe rão resplandecente que querse se tornava impos-
sível fixar-lhe os olhos. E, ao primeiro canto do galo,
diss,::

Eis a hora em que |er;us nasceu de Maria.
A hora em que os humildes foram os primeircs a ir
ado::á-lo. Àh, a estrêIa que guiou as qentes! Que
estr,ila maravilhosa, como igual não há! Eis a hora
em que soou a trombeta do r,3s9âte' pela garganta
do ,Jalo. Que galo' lindo e irnponente q-eria fAf]e
que primeiro cut1o, naquela noite maravilhosa! Oh,

|est i, que resgataste o mundo! Oh, |esus, QUe res-
gatirste tambêm a mim!

A boa duquesa estava ale,3re e f.eliz.

Que Ííaqueza! continurcu. Mas não sinto dor
algrrma! Oh, não sinto nada! Dir-se-ia que nem

doente estou!
Estava inflamada, tôda ilflamada pelo' Esp;ti1o

Sar,to.
Tentando soerguer-se no leito, exclamou, alto:

- Maria! Oh, Mãe! V'inde em meu socorro!

3) Montalembert, c. XXVIII.
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Torncu a deitar a cabeça no travesseiro e coÍt-
tinuou:

Chega o momento, em que Deus convida os
amigos para as núpcias . . . Oh! O Espôso vem em
busca da espôsa!

E, em voz muito baixa, ciciante, disse as últimas
palavras:

Silêncio! ... Silêncio! ...
A cabeça pendeu-lhe doce, docemente. Era

ccmo se, plàcidamente, dormisse. (4)
Era a ncite de 19 de novembro de l23l e Santa

Isabel desaparecia com apenas 24 anos de idade.
Para satisfazer a devc'ção do povo gue afluía

de tôda parte, deixaram exposto o ccrpo na igreja
durante quatro dias inteiros, depoís dc que foi enter-
rado na capela dum dos hospitais que ela construíra.
Muitíssimos milagres, então, Ihe atestaram a santi-
dade.

Em 1235, pelo papa Gregório IX, fci Santa
Isabel da Turíngia ou da Hungria, sc.lenemente cà-
nonizada.

***

I

(4) Montalemberü, c. XXIX,



SANTO ABDI,A.S (*)

Prof eta

Antigo T esta:mento

Abdias, um dos chamados pequeÍtos" profetas,
quer dizer Seruidor de.laué, do hebreu Obadyah ou
Obadyahu. O livro dêste santo profeta é um dos
mais curtos da Biblia, com vint.e e um versículcs.

No hebreu e na Vulgata latina, Abdias ê o
quz,rto dos pequenos profetas, situado entre Amos e

Jonas. No grego, é o quinto, r:ntre |oel e )onas.
A profecia de Abdias compreende duas partes:

ê t,rimeira dc tipo oráculo contra as nações e a se-
gunda apocalíptica.

Não se sabe ao certo a época em que o profeta
viveu. Anunciou aos idumenr; os castigos que Deus
thes enviaria, por causa do mcdo desumano com
qu,: tinham tratado c povo de |uda e de laco, seu

irnrão. Profetiza a ruína da idolatria e o estabeleci-
mento do reino de Nosso Senhor |esus Cristo.



PROFECIA DE ABDIAS

Capítulo único

"Visão de Abdias. Isto diz o Senhor Deus a
Edom: Eis o que cuvimos do Senhor, que urn fi1efl-
sageiro fai enviado a dízer às nações; Levantai-vos
e partamos todos contra Edcn, para o combater. Tu
vês ( diz o Senhor a Edom) qr" te f.iz pequenino entre
as nações; és desprezível em extremo. A scberba
do teu coração transviou-te, a ti que habitas nas
fendas dcs rochedos, que f.azes das alturas a tua
morada, que dizes dentro do teu coração: Quem me
f.arâ cair por terra? Ainda que te eleves, como a
águia, e ponhas o teu ninhc entre os astros, precipi-
tar-te-ei de lá, diz o Senhor. Se ladrões entrassem
em tua casa ou salteadores de noite, não se
teriam contentado com roubar o preciso (deixando o
resto) ? Se viessem a ti vindimadcres ( a tua uinha) ,

nãc deixariam nada de rebusco? Como esquadrinha-
ram a Esaú (ou cs idumeus) , investigaram os seus
esconderijosl Expulsaram-te atê a fronteira; todos
os teus aliadcs zombaram de ti; os (que se diziam)
teus amigos subjuga ram-te; os que comiam o teu
pão, armaram-te laços à falsa fé. Edcm não tem inte-
ligência! Acaso naquele dia não farei desaparecer
os sábios da Iduméia , diz o Senhor, e a inteligência
do monte de Esaú? Os teus valente's, o Teman, serão



156

Fi

i

PADR,E ROHR,B ACHER,

tom,ldos de mêdo, de maneira, gue morrerá todo o
varÊro sôbre o monte de Esaú.

"Por causa da mcrtandadr:, da violência Çüe co-
metr:ste contra o teu irmão |acó, cobrir-t e-â a confu-
são, e perecerás para sempre. No dia em que, diante
de t i (sem te importares com isso), bárbaros f.aziam
prisioneiro o seu exército, em cÍue es,trangeiros entra-
vârr pelas portas e deitavam sortes sôbre |erusalém,
tu r:ambém eras como um dêles. Não te deleites
confemplando teu irmão, no dia do seu infortúnio; não
te alegres sôbre os filhos de |udá no, dia da sua
per,Jição; não te portes com insolência no dia da
angústia. Não entres pelas p,f,rtas (ou cidades) do
merr povo no dia da sua ruína (para recolher despo-
jos l; nác, te alegres com os seus males no dia da sua
desgraça; não deites a mão àsi suas rig:uezas, no dia
da sua calamidade; não te ponhas nas encruzilhadas
para matar os (hebreus) que liugirem; não entregues
o resto dos seus habitantes no dia da tribulação.
Por:que o dia (do castigo) do Senh'cr está pertg para
tôdas as nações, f.ar-se-â contigo como tu Í.izeste
(cc,m o meu Wuo); (Deus) f.arâ cair sôbre a tua
cat,eça as tuas obras. Assim como vós bebestes
(secrilegamente) sôbre o meu santo monte, assim
tanrbém- beberão de contínuo (do cálice da cólera
diuina) tôdas as (outras) nar;ões (idolatras) ; bebe-
Íâc,, sorverão, e virão a ser como se nunca tivessem
sido.

"Mas sôbre o monte Sião haverá escapados,
será (u* lugar) santo, e a casa de |acó despojará
ag'rêles que a despojaram. A casa de |acó será um
f .lo, a Casa de ]ose uma chama, e a casa de Esaú
patha sêca, a qual será abrasada e devorada poÍ âQüe-

las, sem ficar resto algum da' casa de Esaú, porque
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o Senhor assim c, disse. Os que habitam na planície
(tomarão ) o país do= filisteus; serão senhores do país
de Efraim e do território de Samaria, e Beniamim
possuirá Galaad. Os dispersos (até então) do exer'
cito dos filhos de Israel ocuparão tôdas as terras dos
cananeus até Sarepta, e os deportados de |erusalém,
que estão em Sefarad, possuirão as cidades dc' meio-
dia. Subirão salvadores ao monte de Sião para julgar
o monte de Esaú, e o império pertencerá ao
Senhor". ( l )

***

(1) Abd 1, L-zL.



SA\TA MATILDE DE I-IACKEBORN (*)

M o,nja de H elfto

Nascida em 1241, Santa Matilde pertencia a
uma das mais importantes famílias da Turíngia. Irmã
de §ianta Gertrudes de Hackeborn, que foi abadêssa,
estudou cc,m afinco, tornando-se senhora de grande
cult,ra, conhecedora de Orígenes, de Trajano, de
Tonrás de Aquino e de Alberto, apelidado o Grande.

A santa monja de Helfta foi grandemente âca,-
tadzr no mosteiro. Constantemente consultavâÍr-nâ
as ir:mãs sôbre os pontc,s mais espinhosos. O espírito
de 1rcbr eza, um dos seus traço,s mais característicos,
eÍa verdadeiramente brilhante. O hábito, trazia-o
sempre remendado, mas muito limpo, e assim, todo
feit«> de oe.laÇos , tarnava-a feliz. À mesa, comia
por cbediência, mas quase sempre alheia aos pratos.

Familiar com Deus, não queria senão o que Êle
queria. Presidindo o canto no côro, a maneira como
o f.ztzia, os gestos que tinha, eram qualquer coisa do
céu Seus pensamentos e visões, inspiradc's pela
San ta Escritura e a liturgia, semelhaÍl-se aos do
Corpus gertrudiano.

O Arauto do Amor Diuirto, compilação gertru-
diana, fala pcr mais duma vez de Santa Matilde.
Em contraposição, o volume rnatildiano, c, Liuro de
Graça Especial, náo menciona Gertrudes.
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O renome de Santa Matilde propagou-se ràpi-
damente. No século XIV, foi celebre em Florença.
Que dizer da Matelda de Dante (Purgatório, cantos
XXUII - XXXIII )? Matelda era guarda do
paraísc, terrestre. Seria a nossa Matilde? Os estu-
dicsos dizem gue a hipotese não é inadmissível.

Santa Matilde de Hackeborn faleceu em
t2e8 (?).

No mesmo dia, a festa de São Ponciano, papa
e mártir, morto a pancadas na ilha de Sardenha, onde
o imperadcr Alerandre o havia enviado com um
.sacerdote chamadc, Hipolito. O papa São Fabiano
fê.2 transportar-lhe o corpo para Roma, onde lhe deu
sepultura honrosa no cemitrário de Calisto. Ponciano,
filho de Calpúrnio, romano, sucedeu, em 230, ao, papa
Santo Urbano. Segundo o Liber pontificalis, São
Ponciano teria sidc morto acs 30 de outubro. To'davia,
esta questão continua de pê, uma vez que aquela
data provém duma confusão de leitura do catálogo
liberiano.

Em Rcma, na Via Ápia, a morte de São Má-
ximo, padre e mártir: sofreu durante a perseguição
de Valeriano e foi enterrado em São Sixto.

Na cidade de Écija, na Espanha, o bem-aveÍr-
turado Crispim, bispo, que, decapitado, colocou-se
entre os mártires (século III).

Sao Fausto, diáccno de Alexandria: primeira-
mente, durante a perseguição de Valeriano, foi exi.
lado com São Dionísio; em seguida, chegando a üma
grande idade pereceu pela espada, durante â peÍse-

i_- -l
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guiçãc de Diocleciano, assim consumando o martírio
(sé«:ulc lll-IV) .

Em Cesaréia da Capadócia, São Barlaão, mâr-
tir: embcra ignorante e iletraclo, triunfou do tirano
pela sabedoria com que Nosso Senhor o cumulou;
pela constância invencível da fé, superou a vic,lência
do [ogo. No dia da festa, São Basílio, o Grande,
prorrunciou sôbre êle um belírssimo sermão, que se
torr ou célebre. São Barlaão foi descc,nhecido dos
martirológics históricos Iatinos. Barônio introdu-
ziu-o no martirologio ÍcÍlâÍro âr 19 de novembro, que
é o aniversário da dedicação de sua igreja em Cons-
tanl inopla.

Em Vienne, os santosr már'tires Severino, Exupé-
rio : Feliciano, cujo's corpos foram encontrados, desa-
par:cidos que estavam, pc,r rerrelações feitas por êles
mesmos, depois da morte; o bispo, acompanhado
dos clérigos e seguido de todo o povo, levou-os cc.m
sole nidade e sepultou-os honrosamente.

Em Isáuria, o martírio de Santo Azas e de cento
e c:nqüenta soldados, seus cormpanheiros, que o tri-
bur o Aquilino f.êz morrer, sob o imperador Dio-
cle«:iano.

Demais, São Ciltrônio.

Na abadia de Micy, São Teodomiro, abade
(século VI? ) . Segundo a \;,/ída de São Lifardo,
Te,rdomiro convidou aquêle §ianto a vir assistir ao
seu sepultamento. Lifardo otledeceu e fez com que
depois elegessem São Mesmino, c |ovem, sobrinho
de Teodomiro. Letaldo, monge de Micy, ensina-nos
qu(: o bispo de Orléans, |onas, foi quem ordenou que
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:se transpoítassem os restos de Tecdemiro e Mesmino
para Micy. Estavam êles então em Orléans? Eis
uma pergunta que ainda não teve resposta.

Na Bretanha, Santo Huardon, bispo de São Pol
de Lião (século VII ). Segundo a legenda de Santo
Hervê, Santo Huardcn era o amigc, e o protetor
daquele ermitão cego. Fci quem o ievou ao sínodo
de Menez-Bre. Na volta, ambos viram o céu
abrir-se, assim contemplando todo o esplendor da
côrte celeste.

Na Inglaterra, no Kent, Santa Ermemburga ou
Dcmneva, viúva e abadêssa, falecida em 700. Santa
Ermemburga eÍa filha de Ermenredo, rei de Kent.
Casada com Mcrevaldo, filho de Penda, rei do's
mercianos, teve quatro filhos, três meninas e um
menino: Santa MildbuÍga, Santa Mildred, Santa
Mildgyth e São Merefinc, que morreu muito jovem.
Era irmã dos dois mártires Santo Ethelredo e Santo
Ethelberto. De acôrdo com o espôso, viveram sepa-
rados, para melhor se unirem a Deus.

Na abadia de Monastier, no Pry, Santo Aldo
(Eudo, Eudes, Ecdo, Audo ) , primeiro abade daguela
fundação.

Na Escócia, no Galhoway, Santa Medana, mâÍ-
tir (século VIII). Teria vindo da Irlanda, fugindo
das boda's gue os pais lhe preparavam. Acabou
perecendo, vítima dum homem cruel.

Na Baviera, flo mosteiro de Ottobeuren, São
Tctc,, abade, falecido em 800 (? )

Na diccese de Bourges (Lu Chapelle-d'Angil-
lon), São Tiago, ermitão (século IX? ) . Nascido
na Grécia, Tiago procurou a carreira das armas. Es-

161
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timildo pelo imperador Leão, atraiu parê o exército
três irmãos. Um dêles, o mais velho, cristão,'Í.izera-se
religioso, e o converteu. Monge, depois diácono,
T'iago partiu para a Gália, cnde chegou depois de
inú meras peripécias.

Santa Amalberga, abadêssa, falecida em 900.
Abadêssa de Susteren, na atual diocese de Roermond,
nos Países-Baixos, acolheu nc mosteiro duas, futuras
santas Benedita e Cecília, filhas do rei de Lota-
rín,1ia, Swentibold.

**t.
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SÃO FÉLIX DE VALOIS

Fundador, com São João de Mata, da ordem dos
T rinitários para a redenção dos cotitsos

São Felix de Valois ê assim cognominado, c,u
porque nasceu na província dês,te nome, ou porque
era do ramo real de Valois, como querem muitos
críticos.

Veio êle ac, mundo no ano de 1127, deixou a
Sicília, onde possuía bens consideráveis, e retirou-se
a uma floresta na diocese de Meaux. Escolheu tal
solidão para ficar bem longe da vida comum dos
h,c,mens e bem desconhecido 

-dêles, 
de modo que pu-

desse sômente pensar em Deus e ocupâr-se ünica-
rnente da própria santificação. E à oração e à coÍl-
temrlação, acrescentava as mais rigorosas austeri-
dades da penitência.

]oão de Mata, ouvindo coisas a respeito dêle,
saiu a procurá-lo imediatamente. Encontrando-c, na
solidão da mataria, rogou-lhe que o recebesse no
eremitério e o instruísse nas coisas da perfeição.

Felix fàcilmente descobriu que o jovem era sin-
cero e ardia de am,c,r por Deus. Tomou-o, então,
coÍno discípulo e ccmpanheiro, como a um enviado do
S.enhor. E dificil seria dizer gual dos dois era mais
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cheic do esptrito de oraÇão e mais rigc'rosamente se

dava às auiteridade's. As vigí1,ias eram-lhes longas
e cs jejuns quase contínuos. A ocupaçãc mais ordi-
nârí2 , a ccntemplação; não tinhiim em mira, flâS Coll-

vers;tções, senão alumiar, sem[,re e cacla Yez mais,

com o fogo sagrado dc amor divinc, os corações.

Um dia, quando iuntos se entretinham a observar
as áJuas duma fonte, ]oão abri.u-se ao c.ompatrheiro,
falarido-lhe duma idéia que tivera, que lhe viera no

dia ,la primeira missa que rezaÍa: consasrar-Se intei-
ram,:ntá à libertação dcs cristã6s cativcs dcs ma'cme-

tanc s. Discorreu sôbre o assunto de maneira tão
viva e tocante, que Felix não duvidou um só lrlc)-

mento de não poder tal proietc, ter vindo senão de

Deu s. E inflamado, d'olhos a brilhar' ofereceu-se
parÍr cooperar com tudo o que lhe fôsse possível.

Quais os primeiros passos? perguntott Felix
ac, (:ompanheiro.

Ioão ainda não pensara no assunto com maiores

detirlhes. Apenas o núcleo da coisa o abrasava.
Então, juntos, concordaram em que deviam redobrar
as lusteridades, prolonqar as vigílias, prc'longar os

jeir: ns, orar com redobrado fervor- para que Deus se

diq:asse iluminá-los, mostranclo-lhes, assim, o cami-
nhc, que deviam seguir.

Alguns dias depois, achavam-se a caminho de

Rona. 
' 
Era pelos fins do ano de 1197. Uma vez

em Rc,ma, fota- recebidcs pe,lo papa Inccêncio III,
então no trono de São Pedro. Pelas cartas de reco-
me:rdação que ambos os amigos levaram, do bispo de

Pa:is, ã d.rttu's personalidadês; e entrelaram ao-Papa,
ficr>u êste sabedor da santidade de Felix e ]cão e

do piedoso desejo que alimentavam.
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Depois de muitas audiências particulares, em

que os dois explicaram ao Papa tudo o que desejavam
f.azer por amor de Deus, reuniram-se os cardeais e os

bispos no palácic, de São |cão de Latrão para as

últimas considerações e deliberações.
Afinal, surgiu a nova ordem religiosa, da qual

)oão foi declarado c primeiro ministro geral.
O bispo de Paris e o abade de São Vítor foram

encarregadcs de organizar a ÍegÍa, a qual o papa
Inocêncio aprovou com uma bula dada no ano de
1 198. Queria o soberano Pontífice que os novos
religiosos trouxessem habito brancc', com uma cÍuz
vermelh a e azul sôbre o peito, e que tomassem o nome
de irmãos da ordem da Santa Trindade. (1 )

|oão de Mat a f.êz muitíssimas viagens à África
para resgatar cativos. Durante êsse tempo, São
Felix de Valois ccnservava e incentivava a piedade,
c, fervor e a caridade nas, casas de França. Morreu
na solidão de Cerfroi a 4 de novembro de 1212, com
a avançada idade de 85 anos e sete meses.

O papa Inocêncio VI transferiu-lhe a festa para
o dia 20 do mesmo mês.

(1) Acta Sanctorum et Godescard.

t-
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Mártir

No tempo dos imperador€:s Maximiano e Dio-
clecianc,, os soldados tinham o habito de celebrar
Cro:ros todos os anos. A sorte designava um dentre
êles para revestir um trajo real, :magnificente, e, assim,
era tido ccmo Cronos em peissoa. Atirando-se a
tôde s as paixões criminosas r?, pois, vergonhc,sas,
dur:rnte um mês, acabado aqurãle tempo, oferecia-se
com: vítima aos ídolos, matando-se com uma espada.

Dásio foi, um dia, apontado pela sorte. Bafe-
jadc iá pelo cristianismo, o bom soldado pôs-se a
cisnar e a raciocinar.

Melhor será, disse, pilssar por alguns tor-
mentos, em nome do Senhor, e herdar, depois da
mcrle, a vida eterna com os santos.

Quando o procuraram, asseverou que preferia
ser vítima de Nossc, Senhor, porque mais lucraria em
se cferecer a Deus do que ao clemônio.

Prêso, encerrarârrr-flo numa triste e peguena
masmorra, donde o tiraram no d.ia seguinte, para âpre-
senl á-lo ao legado Basso.
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Basso perguntou-lhe o nome e a condição. O
militar disse-lhe o nome, esclareceu que era soldado
e cristão. Levado a apostatar, nada o demoveu. Foi,
então, condenado à mcrte. A 20 de novembro, sofreu
a decapitação.

t-



BEM-AVENTURADCI AMBRÓSIO
TRAVERSAFTT (*)

Abade

Ambrósio Traversari foi arbade dos camaldulos.
Nas cido em 1386 numa muito nobre família da Tos-
canil, f.êz-se camaldulo aos catorze anos, em Floren-
ça, no mosteiro de Santa Maria dos Anjos, então
grande centro de vida literária. Tendo estudado
latfun, grego e hebreu, traduzitr várias obras de Sao
|oã«r Crisóstomo.

Quando o papa Eugênio IV, em 1431, pô-lo à
frer te de sua ordem para rel.ormá-la, atiroú-se de
corl)o e alma ao trabalho.

Enviado como legado ao concílio de Bale, em
1435, contribuiu grandemente para manter c prestí-
gio do papado.

Helinista, e helenista muito habil, doutíssimo em
teologia criental, Ambrósio inLpôs-se nas discussões
entl'e a Igreja latina e a grega.

Superior geral dos camaldulos, foi dcce e enér-
gico ao mesmo tempo. Letrado e erudito, humilde e
pierloso, legado e homem de Estado, nãc, houve quem
lhe negasse os méritos e as virtudes.

A 6 de julho de 1439, na catedral clc Florença,
o a'.o da união das igrejas latirra e greqa, que o bem-
aventurado, com infinitos de carinho, preparou e
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redigiu, foi proclamado.
Dir-se-ia o seu canto de
morreu, de repente, a 20 de

Grande triunfo, aquêle.
cisne, porque, can'sado,
outubro.

No mesmo dia, na Pérsia, a morte de São Ner-
sas, bispo, e companheiros, mártires, sob o rei Sapor.
Diante dc rei, que queria levá-l'c' à apostasia, disse
o santo bispo: "Rei, mesmo que estivesse em teu poder
matar-nos sete vêzes, não deixaríamos nosso Deus
para te obedecer". Todos, então, foram condenados
à decapitaçãc,.

Em Messina, na Sicília, os santos mártires Âm-
pelo e Caio.- 

Em Turim, ors santos mártires Otávio, Solutor
e Adventor, soldados da legião tebana: combatendo
corajosamente, sob ,o imperador Maximiano, te<ce..'

beram a coroa do martírio. No fim do século IV,
Máximo, bispo de Turim, exortava os fiéis a honrar
especialmente os mártires que haviam derramado o
sangue na cidade e cujas relíquias nela repo'usavam.
O bispo não nomeia os mártires. Contudo, um século
mais tarde, Enódio de Pavia escreveu que, indo certa
vez a Briançon, visitou a basílica dos santos Otávio,
Solutor e Adventor. Segund o a Paixão, Otávio, So-
lutor e Adventor eram soldados. Quando do mas-
sacre, escaparam de. Agaune, mas os perseguidores
foram-lhes ao encalço, apresando-os em Turim. Otá-
vio:e'Àdventc,r foram mortos, mas Solutor, que eÍa
bem,, rnaits, moço, consequiu fugir, embora estivesse
bastan-te ferido, duma lançada. Escondeu-se. Um
menino, que - o viu, denunciou-o aos perseguidores.
Agarrqdo, levâÍâÍl-Ílo atê as imediações do Dora
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Ripa::ia, num pântano, e, ali, cc,rtaram-lhe a cabeça.
O ct.arco, então, diz a Paixão, secou-se no mesmo
insta nte em que a cabeça do b:ravo cristão lhe des-
pregilva dos ombros. Pouco rnais tarde, uma pie-
dosa mulher do lugar, ]uliana, tendo ccnvidado os
matadores para cear, tanto lhe,s deu de beber que
os errbriagou, conseguindo deles arrancar o que pro-
cura\/am manter em segrêdo, isto é, o lugar em que
os corpos dos mártires tinham siclo.escondidos. Assim,
dign,l e honrosamente, pôde enterrá-los.

Em Ces arêia da Palestina, Santo Agápio , ÍÍrâÍ-
tir: tendo sido condenado às feras, sob o imperador
Galério Maximiano, nada sofre,u por parte dos ani-
mais; foi, então, atirado ao ma.r, com pedras atadas
aos pés. Eusébio conta-nos, no seu livro Sóóre os
Mártires da Pales'tina, o martírio de Santo Agápio.
Foi 1>or uma festa dada pelo imperador, "e um mártir
da noss a f.e foi levado ao meio do anfiteatro, porque
coml>atia pela única e verdadeira religião. Era Agá-
pio. Com Tecla, tinha sido condenado às feras, para
ser ,Ievorado. Fôra levadc. mais de três vêzes ao
estárlio, com malfeitores, e, em tôdas as ocasiões, o
juiz sõmente o ameaçou, dei:rando-o para outr'o,s
combates, seja pela piedade, seja com a esperança de
vê-kl apostatar". Depois, mais; adiante: " Foi con-
duzido ao meio da arena com urn criminoso, que tinha
sido prêso, dizia-se, por ter matado o mestre. Muito
beml O matador do mestre, ,apresentado às feras,
foi j ulgado digno de piedade e cle benevolência, quase
com ) o famoso Barrabás no tempo do Salvador;
qrit«»s e louvcres ecoaram por todo o teatro, porgue o
homicida fôra salvo pela filantropia do imperador e
julg ado digno de honra e de liberdade. Ào atleta
da religião, ao contrário, o tirano mandou renegar a
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fé, pr,o,metendo-lhe a liberdade. Atestando em alta
voz gue o que praticava não era crime e gue ia morrer
pela religião do Deus do universo, acrescentou, corâ-
josamente e com alegria, que suportaria o que lhe
infligissem. E, juntando os atos às palavras, correu
para uma ursa atiçada contra êle. Quando o animal
o deixou, ainda Agápio respirava. Levaram-no, então,
para a prisão. Como não morresse, no dia seguinte
ataram-lhe pedrasi aos pés e o atiraram ao mar. Tal
foi o martírio de Agápio".

Em Heracléia, na Trácia, os santos mártires
Basso, Dionísio, Agapito e guarenta outros.

Na Inglaterra, Santo Edmundo, rei e mártir,
morto em'870. Descendente dos antigos reis saxões
d,o, Este Inglês, foi eleito no Natal de 854 pelos clé-
rigos e pelos nobres do Norfolk, gue se reuniram
em Attleborough. Ivar, chefe bárbaro, de surprêsa,
invadiu-lhe o reino, a tudo gueimando e massacrando.
Temendo o rei, porgue lhe conhecia ,o valor e sabia
gue logo havia de reunir poderoso exército, o chefe
bárbaro despachou embaixadores ao palácio, dizen-
do, por êles, gue deixaria o. reino se Edmundo se
reconhecesse seu vassalo e lhe pusesse o tesouro à
disposição. O piedoso e bravo rei respondeu que
jamais se submeteria a um pagão, preferindo a morte.
Ivar, então, imediatamente, numa desesperada catÍ-
tada, assaltou ,o palácio e teve a sorte de aprisionar o
soberano. Amarrado a uma árvore, Edmundo foi
varado de flechas e, depois, decapitado. O cadaver,
atiraram-Íro ro mais espês,so da floresta. Quando os
cristãos, retirado lvar, e encontrado o-corpo do rei-
mártir, empreenderam uma batida para procurar a
cabeça, f.izeram a seguinte combinação: para que não
se perdessem, chamariam-se mütuamente e, assim,
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iriarn avançando, sem se tresmalhar; e gritavam:
"Orrde estás? Onde Estás?" Senão quando, ouviram
dist:ntament e, a voz do rei, respondendo aquela per-
gunia: "Agui, agui, aqui!" Qurando chegaram a-uma
ãlur3ira, deiam com a cabeça sob as patas dum lôbo,
que a deÍendia da investida doutros animais de
prês,a.

Em Constantinopla, São Clregório, o Decapolita,
que muito sofreu pelo culto dils imagens. Falecido
em 842.

Em Milão, São Benigno, .bispo: durante a inva-
são dos bár,baros governou a sua Igreja com coÍts-
tânr:ia e devotamento admirávr:is. Desaparecido em

470 (?).
Sao Silvestre, bispo: cheic, de dias e de virtudes,

pas iou para o Senhor nc, quadragésimo-segrlqo -a,o
de saceidocio, entre 520 e 530. Bisbo de Châlon-
sur..Saone, deitavam no leito que lhe servira em vida
oS doentes de febre, que se curavam instantâlleâ-
merrte. A cama, como preciosíssimo tesouro, foi
trarrsportada para a igreja, orrde ficcu em lugar de

des raque.
Érn Verona, São Simplí«:io, bispo e conf essor

(sé:ulo III? ) .

Em Hildesheim, na Sa>rônia, São Benvardo,
bisllo e confessor, que o papa Celestino III inscreveu
no número dos Santos. Nar;cido em 960, faleceu
em 1022.

Em Angers, Santo Apotemo, bispo, falecido em

40C. Também sob as grafias-.Epodêmio e Hipotêmio
apa rece o ncme dêste santo b,ispo de Angers, o se-

gurrdo da lista episcopal.
Santa Maxência, mártir. Teria sido discípula

de São Patrício, o apóstolo da lrlanda. Decidida a
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permanecer virgem, foi obrigada a deixar a pátria,
tendo sido decapitada por inimigos de Nosso Senhor
em Beauvais. Santa Maxência integra o grupo
dos santos que, decepada a cabeÇa, toma-a nas mãos
e deixa o lugar do suplício.

Na abadia de São Claudio, no ]ura, Santo, Hi-
pólito, abade e bispo de Belley, falecido depois de
772. Foi abade de Santo Oiando.

Em Tonkin, o bem-aventurado Francisco Xa-
vier Can, catequista em Ke-Vinh, que cognominaram
O Santo. Obediente, humilde, caridosc e piedoso,
morreu estrangulado, confessando ]esus Cristo até o
último instante, em 1837 .

tx*



21., DIA DE IüC,VEMBRO

APRESENTAÇÃO DA Í}ANTA VIRGEM
AO TEMF'LO

A vinte e um de novembro, a Igreja de'Deus,
sempre guiada pelo Espírito Santo, celebra a Apne-
senl açãc, da Santa Virgem Maria ao templ'c, para ali
pasi;ar cs primeiros a,nos de vida. E a Virge m mesma
dignou-se revelar a almas santas, nc tadamente a

Santa Isabel da Hungria e a Santa Brígida da Suécia,
as t:articularidades da estada no templc.

Nas revelações de Santa Brígida, onde a Igreja
nada encontrou contrário à Íê e que pode crer-se
piarnenta, vê-s€ que a Santa 

'Virgem 
conceb'eu sem

pecado e foi levada ao céu em corpo e alma. Ncssa
Ser hora mesma revelou-c a Santa Brígida, bem como
os crogressos que teve no conh'ecimento de Deus e
sua lei.

"Desde o início de minl:a infância, disse ela,
quu ntlc entendi e compreendi que Deus existia, fui
Jen,pte cuidadosa 'e temerosa rJe minha conduta e de

mir.ha salvação. Quando, porém, plenamente ccm-
preendi que Deus era meu criador e o iuiz de tôdas
as minhas ações, passei a amá-lo mais intimamente,
a tSda a hora receosa de ol':rrdê-lo, quer por ações,

qu(:r por palavras. Depois, grrando scube gue havia

I
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dado leis e mandamentos ao p,cvo e tantas maravilhas
f.izera, reso,lvi firmemente, em minha alma, nada mais
amar senão a Êle. E as coisas mundanas passaram
a sef-Írlre grand.emente amargas.

"Afinal, sabendo gue o mesmo Deus resgataria
o mundo e iria nascer duma Virgem, fui tocãda de
tão çrrande am,cr por Êle que não pensava em nada
que_não fôsse _Deus, nem a mais nada, gue não Deus,
eu dese java. Afastei-ffie, ,o mais que pude, de paren-
tes e amigos. Aos pobres, dava tudo o que ilodia
ter, e não m,a reservava mais do que a simples ves-
timenta e um pouco para viver até os tempos em que
Êle devia nascer, na esperança de qu" póderia ser a
indigna criada da Mãe de Deus.

"Fiz, no fund,c, do coração, vc,to d,e guardar a
virgindade, se a Deus fôra agradável, e naãa possuir
no mundo". (1 )

Santa Brígida e Santa Isabel da Turíngia ou
da Hungria tiveram as mesmas revelações.

Uma noite, quando Isabel recitava a saudação
angélica, Maria, a guem dirigia a oração, âpârêc.eu-
lhe, dizendo-lh,e, entre outras coisas:

"Vim ensinar-te tôdas as orações que Íazia
quando estava no templo. Acima de tudo, pedia eu a
Deus que me fizesse amá-lc, e detestasse o pecado.
Não há virtude sem êsse amor absoluto de Deus, pela
qual a plenitude da graça desce na alma. Mas, depois
d,e ter descido, ir-se-f,, como a água que se escoa
dum reservatório aberto, a meno.s que continu,emos a
detestar os pecadc,s e os vícios, sempre e sempre.
Aquêle, pcis, gue quiser conservar a graça do á1t",
deve, saber coordenar o amor e o ódio no coração.

175

(1) L. f, e. X.
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Vejc que tu f.azes tudo aquilo que eu f.azia, Levan-
tav'a.,me pelo meio, da noite e ia prcst-ernar-me diante
do altar, onde rcgava a Deus me fizesse obs,ervar

todo s os preceitos que dêle emallaram, suplicando-lhe
me concád"s" u. gruçus de que necessitava para the
ser lgradável. Pãdia-lhe, e isso com muito ardor,
que me conservasse para alcançar eu o tempo e-* qqe

,.ror* Virgem muito ianta lhe teria o Filho, a fim de

pcd«:r ir servi-la e venera-la.' 
'lt Isabel interromp,eu-â para P'erguntar-lhe:

Ó muito doce Senhc,ra, vós iâ não éreis

cheil de graça e de virtudes?"
"Nossa Senhora resPondeu-lhe:

AcreditâVâ-Íle [ambé,er culpada e miserável

como tu também acreditas qu(l o sejas: eis porque

rogítva a Deus me concedess,: graças que julgava

necr:ssárias.
"E continuou:
"O Senhor Í.azia de min:t 'c que o músico f'az

cofi a harpa, a gue ordena e dispõe_ tôdas as cordas,
par,t gue 

-dêem 
som agradáv«:l e harmonioso. Foi

âssim gue D,êus me ordenou a alma, o coração, -o
esp .rito, os meus sentid'c s tgdos. Assim, regrada
p.1,, Sabedoria, era eu constant:emente arrebatada ate
o seio de Deus pelos anjos, e lâ, gozava de tanta
slsr;ria, d'e doçura tanta e de tanta consolação, que

me não recordava mais do mundo em que então vivia:
era ccmo se nêle jamais viver,a. Estava, 'além disso,

tãc familiarizada com Deus e os anjos, gue me pàÍe.-

cir ter sempre vivido na côrte gloriosa. Quando
aptazía a Deus Pai, tomavanr-Illre oS anjos e trans-
pc,t;tavaÍn:Irle para onde me haviam tirado, onde, na

ter ra, estava a orar.
"lsabel, estava estática.
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..Quando me via na tetra, continuava Maria,

e me ,à.rda"u-ão céu, a lembrança tanto me infla-

mava, gue me punha,-por amor de D'eus' a beijar a

t"rru, a abraça, at ped,ut, ut árvores' tôdas as coisas

;;i;á;r, ."fii", turriu"hu 
'eta 

a afeição.pelo Criador

J" tudo. Queria ser a criada de tôdas as santas

mulheres que habitavam o templo' Dese java :t1
submissa a tôdas as criaturas pelo amor do Pai

supremo, e êsse desejo me vinha sem cessar' Deve-

rias Í.azer o á.rrro. Porém, estás semprg a dízer:
"Pcr que para mim tantos favores, quando sou tão

indigná de os receber?" E te desesperas, não crês

,or."b.re[ícios de Deus. Tem cuidado de não mais

falarzs assim, porqu'e desagradas 'a Deus' Êle pode

dar, como um bom mestre, aS graças a quem quer,

e como um sábio pai, bem sabe a quem as convém

dar, a quem as mercês convêm'
"Terminandc, disse a Isabel a divina instrutora:
"Eu vim a ti pcr graça especial:- sou tôda tua'

agora- Interr'cg ?-^", pãit, sôbre aguilo gue d'esejas

e a tudo resPonderei.
"Isabel não ousava usar daguela Íaculdade- jul-

gurrdo-.ã i"aij"u. Maria, então, excrtou -à' ? a Santa

perguntou:
Dizei-me, doce Senhora, por qu'e tínheis

tão grande desejo de ver a Virgem gue deveria ter
,o, Filho de Deus?

"A santa Virgem resPondeu-lhe:

Um dia, P'ensando rla minha resolução d'e

jamais me sepatut ão Senhor, procurei ler' para. en-

lã"i.ur alguma ccisa que me f ortalecesse a alma'

Abri, pois,"o livro santo e dei com estas palavrat 
-1:

i.uiuri "Eir que a Virgem conceberâ". Compre'endi
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que o Filhc de Deus devia escolher uma virgempara, então, dela nascer. Imediatamente resolvi," n,ofundo do coração, pelo respeitr> e graça auquelu vi;:genl, guardar a virgindade, e dár-me u 
"lu como

cria da. Queria rerú-ru, deril ;amais separar-r,e ;ainrla que necessitasse correr ,o univêrso todo. o;;:
X*,,' noite, prcsternada ,em oração, ard:entemente ao§enhor eu suplicava: que me 

-prolongasse 
a vida,

par,r,eu pc.der ver a Virsem dos meu, órhor, poffi
queria servi-la,_venerá-la, ded:{car-me tôda , àlu.'É
eis gue um esplendor muito mais forte que o do sola trrdo ilumincu, e do meic, dc:le uma voz me disse:"Prepar a-te para ter rrlre u Filh;l;--É,' muito clara_
mêrrte, a vaz acrescentou: "siabe gue a submissão
que guerias tributar a outrem por amor de mim, a tí,
não a nenhuma outra, ser-tê-á'tributada pelos 

"utror.Hár; de ser a Mãe, a S,enhoril e a Dominadc,ra de
mey Filho, de modo gue não sômente o terás, mas
poderás da-lo a guem gueiras ,iar. Nao terão minha
gra(;a nem meu amor, nem a graça ,e o amor de meu
Filh,o, aquêles gue vos não ãrá""-. erunr" ;-;;
aincla, guem nác, te confessar a Mãe de meu Filho,
jam lis me entrará no reino. ()uerias gue te conce-
des..re,c, favor,de viver para .or,ú...o., á-úõ; ;;teri. meu Filho, para-servi-la e venerá-lu, tigolt",
pois, gqg tu mesma serás essa Virgem gue há ãe ter
meu Filho. Ser-te-á dado por ,ri- e por ninguém
mair;, ,e guem não.te implorar o favor jámais põdera
ter ,l ccnsolação de meu Filh:o". euando acábei de
ouvrr aguelas palavras, estava c,om o rosto por terra.
T'renia e não podia sustentar-me. Mas foi por pouco
tem;lo, porgue os anj'o,s me apareceram e me forta-
lece ram. Desde aquê-le momentc,, entreguei-m,e total-
mente aos louvor"s de Deus e, de tal Jo,rte, gue dia
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e noite não podia saciar-Irre de louvar o Pai supremo

e render-lhe graças. (. ),.Terminuãu - 
u doce conversação, Maria, sof-

rindo, desvaneceu-se . E Isabel, viu, um dia' um

sot,erbo jardim cheic das mais belas e viçosas flôres:

era ali c lugar r€Ín gue a divina consoladora, em meio

a anjos inumeráveió, fôra levada de volta ao céu nos

úruçár- Jo Filho amado. Um anjo explicou a Isabel

Or."tudo aquilc que lhe aconteceÍa eÍa um favor do

alto, para sustentá-la nas desventuras pelas quais

estava passando.
" : Sede constante, disse-lhe, que venturas in-

discritíveis vcs serão dadas no céu. Sede fiel e dOcil

à vontade de Deus, e tereis reservado no alto o que

a Maria foi reservado".
Eis o que a muito doce Mãe de Deus desvendou

às puras almas daquelas santas, referente à sua apÍ?-

sentaçãc e estada no templo. Que Deus nos conceda

a graça de imitá-la na menor coisa que seja!

***

(*) Ver o texto referente.a Santa fsabel da Turíngia.
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SÃO GELÁSICr I (*)

Papa

São Gelásio I foi papa do ano de 492 ao ano
de 496, de pontificado, como se vê, bastante curto.
Personalidade extraordinâria, "ilustre pela ciência e
sant dade". como diz c,resumo do maitirológio, era
africano de origem, mas romano de pensamentc,.

São Gelásio I combateu, com escritos, o rlotlo-
fisisrno e o pelagianismo, cu seja, os que admitiam
uma só natuÍeza em Nosso, Senhor ]esus Cristo e os
part:dários de Pelágio, gue negavam o pecado origi-
nal e' a corrupção da natureza h.umana.

Diz o Liber pontificalis gue o santc, papa Gelá-
sio I amou os pobres e desenvolveu o clero. Dionísio,
o Pequeno, gne faleceu em 545, possivelmente, decla-
r-ava que o nosso pcntífice mais procurava servir que
dom inar, que juntava à castidarle os méritos da dóu-
trina. Quandc estava com os servidores de Dreus,
enchia-se de grande alegria, contagiosa e insopitável.

São Geláio I -orrãu pobr,:, 'td.p.is de tãr enri-
que(ido os indigentqr". Ainda segundo o Liber pon-
tific,tlis, foi enterrado a 2l de novembro.

***



sÃo coLoMBANO (*)

Abade

Abade de Luxeuil e de Bobbio, São Colombanc
nasceu entre 525 e 530, numa localidade desconhe-
cida dos reinos de Leinster, nc.centro-este da Irlanda.

Antes do nascimento, a máe teve uma visão, a

de um scl que lhe parecia sair do seio; diante disto,
assim advertida de que c filho teria benf.azeia influên-
cia, destinou-o à vida intelectual e clerical.

inteligente, teve, ccmo estudante, belíssima caÍ-
reira, prelúdio da religiosa, brilhantíssima.

A mocidade de Sãc Colombano á desconhecida.
Formou-se, inicialmente, sob São Congall, depois de

558. Em 575, c rei Sigeberto ofereceu-lhe uma vasta
extensão de terra para que fundasse um mcsteiro,
mas Colombano recusou a oferta.

Durante catctze anos mais ou menos deve o

Santo ter levado vida de peregrino, apostólica, et-
rante, palmilhando c norc,este da Galia e a Germânia.

Entre 588 e 590, estava na Borgonha, e o rei
Gontran , jâ no crepúsculo do seu reinado, doou-lhe
o arruinado fort,e de Annegray, no vale do Breuchin'
Era trm deserto', mas os que entãc acompanhavam o
Santo souberam levar avante a sublime obra, e o
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pro§Íresso surgiu, com a ajuda do senhor, nascendo
Luxeuil. A fundação, a pouco e pouco, aumentou. E,
quandc, abrigou trezentas almas, são, colombano
redi,liu uma Regra e compôs um Prenitencial.

A regra era dura, mas era seguida. "É neces-
sário jejuar todos os dias, assim como todos os dias
se Íeza, trabalha e Iê".

Sao Colombano estimulal'a os discípulos c.cm
conferências e palestras. Dizia: "H,c,mem, como tu
és miserávell O gue tu deves odiar, tu amas, e o que
deves amar, tu o ignoras. Em ti, tens o que te en-
travtr; em ti, não tens com gue te libertares. Tens
dois c,lhos, e te deixas levar ce g'ârn:Êrlte: tu consentes
que ':e levem à morte" i

Tendo revolucionado, com as idéias irlandesas,
cs mosteiros da Borgonha, e além disso, ficado estre-
meci,lo com êle o rei Thíerry, gu,e era seu protetcr e
penitente, bem como estremecida ficara Brunhilda, avó
daquele príncipe, São Co,lombano foi prêso, quando
estava em Besançon, na primayera. Todavia, con-
seguiu evadir-se. Prêso de novo, pelo outono, foi
imediatamente expulso da Borgonha. Pôsto num
barcc,, em Nantes, enviaram-no de vo,lta à Irlanda.

Para os filhos gue haviam ficado em Luxeuil,
escreveu longa carta, onde deixa ver tôdas as quali-
dader; de coração gue possuía, carta repassada de
gran«le ternura.

() naviolu" o levavã, d c€:rtâ altura, encalhc,u.
Segu:u então o santo abade para o reino de Clo'tário.
Romer, desde há muito, atraia-<>. Assim, buscotJ-â,
passando pela Austrásia. Ali T'eodeberto, irmão de
Thierry, rogc,u que fundasse um mosteiro para a
coÍtv€ rsão dos alemães idólatras. Vencido, porém,
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Teodeberto pelo irmão, São Colombano achou PÍu-
dente fugir. E fugiu, rumou para a Itália, para a
Roma gue o vinha chamando,. Um dos discípulos,
Gall, ficara, embora muito do,ente, com o govêrno
d'a nova fundação.

Na Lombardia, o santo apóstolo procurou lutar
ccntra c, arianismo. Data daqueles tempos, quando
vrveu em grutâs, o início da f'undação de Bobbio, nos
Apeninos. Sem se esquecer dcs filhos que d'eixara,
escrevia-lhes cartas sôbre cartas exortando-os a
seguir a regra, a não se desviarem d,e Deus. Nona-
genário, faleceu na solidáo, a 23 de ncvembrc, de 615.

São Colombano foi, sem dúvida, um dos maiores
homens de seu tempo "segundo a natuÍeza e a graça".
O culto, surgiu prontam:ente, e a lista das localidades
em que foi hcnradc, e deveras longa. Atualmente é

cultuado em Franche-Comté, Luxeuil, Besançon, e
várias outras cidades da França. Nos Alpes Maríti-
mos, especialmente em São Colombano de Lantosque.
Na Córsega. Em Caccia, existe uma tôrre que lhe
tomou o nome, ,e em Roglian,o, p,ertc, de Calvi, existe
um riacho chamado de São Colombano. Na Alsácia,
Suíça, Alemanha, Itália do Norte, etc., etc.

A São Colombano é atribuída a seguinte craçãc:

"senhor Deus, destrói e liguida tudo o que em
mim planta o adv,ersário. Tais iniqüidades, uma vez
destruídas, póe na minha bôca e no meu coração
sômente pensamentos bons, para gue possa agir bem,
de sorte que minha ação ,e minha vontade somente a ti
te sirvam; que eu ccmpr,eenda teus mandamentos, que
eu te procure. Dá-me a memória. Dá-me a caridade.
Dâ-me a castidade, Dárme a Í.é. Dá-me tudo aquilo
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que tu
minr o
tu rlue

sabes ser útil à minha
b,eÍr, e concede-me o
reinas. . '.'

alma, Senhor. Faze em
gue tu sabes oportuno,

No mesmo dia em que se 'viu a ApresentaÇão ao
Tenplc da Bem-aventurada Virgem Maria, Mãe de
Detrs, comemorâ-se a mcrte dc bem-aventurado Ru[o,
que São Paulo, menciona na Eipístola aos Romanos:
"Saudai Rufo, escolhido no Senhor, bem ccmo sua
mãe, que eu considerc ccmo a minha" (16, 13).

Em Roma, a morte de Sao Celso e São Clemente.
Em Reims, Santo Alberto, bispo de Liege e

mártir, que foi mc,rto pela de'f esa da liberdade da
Igre ja, em 1192. Os próprios inimigos considera-
vaÍr-no "piedoso e liberal".-- 

Em Óstia, amcrte dos santos mártires Demétrio e

Horrório.
Na Espanha, os santos mártires Honório, Eutí-

quic, e Estêvão.
Na Panfília, Santo l{eliodoro, mártir, durant,e' a

pers eguição de Aureliano, sob o prefeito Aécic,. Os
carrascos, convertendo-se à fé,, foram, depois dêle,
atir;rdos ac mar.

Em Verona, São Mauro, bispo e confessor.
Em Parenzc,, São Mauro,, bispo e mártir. São

Ma,rro, que vimos na notícia precedente, não foi bispo
de \/ercna e sim de Parenzo. lJma inscrição, coflser-
vad,r na catedral de Verona , f.ala do santo bispo como
tenc o sediado nàquela cidade. Nãc é exato: em Ve-
ronir, simplesmente, havia relíquias suas, que eram
yen,:radas (Lannni, A Diocese: da ltaliu),
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Em Brive, Limosino, São Liberal, bispo de Em-
brum, falecido em 920 (? ) .

Em Veneza, o bem-aventurado Nicolau Giusti-
niani, beneditino, e a espôsa, Ana. Tendo, todos os
Giustiniani do sexo masculino sido mortos no Oriente,
o doge Michiele conseguiu do papa - diz-ss - Çu€
êste monge se desligasse do vo,to de castidade para
dar descendência à família. O bem-aventurado Nico-
lau caso,ü-s? com Ana, fi-lha daquele doge, e dela teve
nove filhos, seis meninos e três meninas. De volta ao
conventc,, ern I 160, ali viveu humildemente, peniten-
ternente , ate a morte, que o levou d,esta vida em I 180,
ao guE se crê. A espôsa, depo,is de ter fundado um
convento, o de Santo Adriano de To,rcello, tomou o
véu em São Brás da G:udecca. Ambos sãc,venerados
em Veneza.

-

***



22.,, DIA DE IüOI,/EMBRO

SANTA CECÍ]-IA

Pelo Pe. Ríolando Azzi,S.D.B.

1. As duas Cecílias

Quem, ac,s dias de hoje, por turismo ou devoçãe,
parte: de Roma pela porta de São Sebastião e se

encaminha pela Via Ápia Antica, atc, chegar à altura
do quilômetrc, três, depara à esqu,erda com url grâÍl-
dios<» monumento: uma impo,nerrte tôrre cilíndrica de
vinte metros de diâmetro, bern conservada ap,e'sar

dos seus vint'e séculos de existência. É uma tumba
de Cl,ecília Metella. A so'lene inscrição que se divisa
ao ft>nge recorda qu,e a nobre matrona rcmana ali
sepultada foi Cecília, filha de Quinto Metello Cré-
tico e espôsa de Crasso, filho ctlo triúnviro e general
de (lésar na Galia. Um monumento, portanto, da
era tle Augusto,.

Na antiga Rcma imo,erial, os mortos não podiam
scr r;epultados dentro dos muros que limitavam o

perírnetro urbano da cidade. Por isso os romanos
âdqt.iriam terrenc,s ao longo ilas grandes vias que
partiam da Cidade Eterna e ali Íaziam construir os

túmtrlo,s de suas famíhas.
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Os sráculos f.izeram desaparecer a maior parte
dêsses grandioscs monumentos fune'rários gue orrâ-
vam" as alas das vias imperiais nas proximidades de
Roma. A tumba de Cecília Metella é um dos poucos
que r,esistiu 'aos tempos e gue ainda se po'de cor-
templar.

Mas a Via Apia esconde ainda a memória de
c,utra Cecília. Escond,e: ê o têrmo adeguado, pois
é necessário para enco,ntr â-la baixar às catacumbas
de Sãc, Calisto, que se situam à direita, cêrca d,e' um
quilômetro antes. São as mais célebres de Roma, pois
aí foram sepultadc,s guase to,dos os papas do século
lll: Zef.erino, Cornélio, Fabian's,, Eutiquiano', Lúcio.. .

Ao lado dessa famosa cripta papal, descoberta
por De Rossi no sêculo passado, acha-se a capela
de Santa Cecília. Nesse local a santa é venerada
desde tempos mui remc,tos, confo,rme atesta um
afrêscc, da santa gue os arqueólogos dataram do
século VII.

É provável qu,e êste terreno fôsse primitiva-
mente propriedade da família dos Cecílios ou Ceci-
lianos, pois De Ro,ssi recolheu nessa ciipta diversas
lápides marmóreas com inscrições datadas do século
II 'â,o, século V. Assim a inscrição de "Septimius
Praetextatus Caecilianus" e sua espôsa "Pompéia
Attica" do sécutrc, IV. Pode-s,e concluir ccún probabi-
lidade que a cripta de Santa Cecília era a capela
funerária dos C,ecílios. Pelos ado'rnos e símbolos de
suas lápides sepulcrais observa-se qu'e os Cecílios
eram pagãos inicialmerite, e gue depois se conveÍte-
ram ao cristianismo. Êstes, verossimilmente, ao se
converter,em, cclo,caram à disposição da Igreja aguêle
campo funerário para a sepultura de seus irmãos na
f.ê. Tal conjectura tem algum fundamento, pois não
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seria um fato único na história da Igreja antiga. Com

efeito, já desde a segunda metade do século I alguns

membros da família imperial dos Flavios, âo sre cc'n-

verterem ao cristianismo (Flávio Clemente, Flávia
Dcmitila ) , haviam cedido seus terrenos para a sepul-

tura dos cristãos : e a catacumba de Domitila que se

encontra a pouca distância, na Via Ard,eatina, e cuja
parte mais importante ê justamente o hipogeu*dcs
Fla,rior. O rrrãr-o se diga das catacumbas de Pris-
cila na Via Noment ana, pertencente provàvelmente
à nobre família dos Acílios (Acílio Glábric, ex-cônsul
rcmano, é um dos mártires da perseguição de Domi-
ciano ) .

A Via Appia, pcis, conserva duas im-portanles

memórias dos antigos Cecílios: a tumba de Cecília
Metella e a cripta de Santa Cecília.

Duas Cecílias: a prim eira, nobre matrona rcmana
do século I, a segunda nobre jovem cristã do século
III provàvelmente.

A tumba de Cecília Metella, em sua imponente
majestade, é hcje um corpo sem alma, pois c' nome

da nobre matrona nada mais significa acs nossos

contemporâneos. A cripta de Santa Cecília, ao coo-
trário, apres?nta-se ainda hoje como um dcs santuá-
rios de grancle vener:ação em Roma, pois ali acorrem
diàriamente numeroscs oeregrinos de Roma e do
muntlo para venerar a grande santa, consagrada pela
Igreja como padrceira da música.

2. Santa Ctcílía na tradição cristã e na liturgía.

Entre as santas mais antigas e mais veneradas
pela tradição popular Santa C,ecília ocupa um lugar
de prim âria imPortância.

I
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sua biograÍ.ia, baseada nos dados de uma paixão
(ou seja, descrição do martírio) escriia no século VI,
é unra das mais conhecidas e dj.vulgadas.

os dadcs principais-dessa Paixão são os seguin-
tes: Cecília é_apresentada com.o uma jovem romana
de .iamília nobre, que ê prometida .o*o espôsa ao
nob:e valerianc. Ela 

"rá 
cristã, sem que seus pais

soubessem, e tinha consagrado a Deus sua virgin-
dad:. No dia das núpcias, erLguanto a música res-
soa\ra no salãc de festâS, ela entoava em seu coração
um hino à virtude da castidade.

Na primeira noite do matr:imônio declara ao seu
jove:m espôsc que não ouse tocar o seu ccrpo com
ârr(rr impuro, pcis que ela tem ao seu lado um anio
enc,rrregado por D,eus para,jefender sua virtude.

valerianc exprime desejos de poder também êlever c anjo. cecília apresenta-lhe como condiçãc
'essr:ncial a recepÇão do batismo. O espôso manifes-
ta-lhe suas boas disposições e ela c envia ao bispc
Llrlrano q.ue se encontra ref ugiado na via Apiu.

o nobre rcmano receb" r,r primeiras instruções
na religião cristã e é batizado pôr urbanc. Ao re-
greisar para casa, fica deslumbrado diante da visão
cek:ste do anjo de Cecília.

O exemplo de Valerianr:, ê imitado posterior-
merrte por seu irmão Tibúrcio. Ambcs, juntamente
conr Máximo, ccnvertido por êles, são martirizados
em Roma sob o gcvêrno do pr'afeitc Túrcio Almáquic.

Pouco depois também Cecília é citada ao tribu-
nal de Almáquio, por ser cristã. A iovem é ccnde-
nac[a à morte poi asfiria nc,"calidarium" de sua
própria casa. Nao cbt:ndo es;ta pena o efeito dese-
1'ado, Almáquio crdena gue a virç,rem seja de capitada
ali mesmo. O algoz treme ao rJar-lhe os' gclpes fatais
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século XV).
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e a cleixa semi-viva. Sua agoni;r prolonga-se pcr três
dias. Nesse tempo cecília confírma rãrr familiares
na f,i cristã ,e 

_f._az do,ação de seus bens à lgreja.
,O papa_ Urbano mandou sr:pultar seu corpo vir-

ginal -ao lado dcs outros bispos, seus colegãs. A
casa dc, martírio foi transformada em igreja.

Tais são, em resumo, ors dados- da Paixão.
Escr ita num século ,e Ín que reinava no ocidente
gran de entusiasmo pela vida religiosa, reflete clara-
nlen.e a intenção do, autor de compor uma prática
exortação de renúncia acs pra:zeres do mundô ,e de
consagração total a Deus.

A Igreja aproveitou-se largamente dessas notí-
cias biográficas ao compor o Oficio litúrgicc de Santa
Cecllia, cuja festa se celebra no dia 22 de novembro:
é urr dc's ofícios mais antigos re mâis belos do Bre-
viár:o Romano. As lições do s,rgundo noturno apre-
sentam um resumo da vida cla santa extraída da
Pai>:ão. As antífonas e os respclnsórios evocam frases
e episódios dessa mesma fonte lendária. D,esta forma
o C ficic litúrgico do dia 22 cle novembro, constitui
uma das mais belas ,e ricas ap,clogias da virgindade
crisl ã.

3. Santa' Cecília na argu,.eología e na historia.

Infelizmente a crítica histórica moderna, com
seus, notáveis r,ecursos de pescluisas, nos leva a pôr
em duvida a autenticidade d,cs dados da Paixão.

O martírio de Cecília coloca-se, segundo a Pai-
xão, nc século III ou inícios do século IV, na perse-
gui«:ão de Diocleciano. Ora, o culto dos mártires
org,tnizou-se em Roma pelos f:ins do século III. To-
davia o nome de Cecília não aparece entre os mártires
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romanos. A "D,epositio mar§/rum", rediqida por
volta de 354 também não traz o nome da ,árrtr. I,l;
fim do século.IV, :, papa Dâmaso ocupâ-se grande-
mente do culto dos mártires : f.az restaurar suas
tumbas e prepara-lhes inscriçôes sepulcrais. É nesses
v,ersos que .encontramos notícias do martírio, de Inês,
Lourenço, Tarcício e outros célebr,es mártires. Toda-via - fato estranhc t - nenhuma alusão seguer à"virgem e mártir" Cecília.

Também Ambrósio e prudêncio cantaram os l,c,n-
vores dc,s mártires dos primeiros séculos, mas- "ãse encontra nêles uma ref'erência se_guer gue possa
eluciclar o enigma do culto a Santa cecilia. '

A primeira referência a êsse nome encontrâ-se
apenas em 4-99, guando o papa Símaco reuniu umsínodo em Roma com a pártícipação do .r"ro d",üversas igrejas cu paróquias '[titul", ) d; R;;:
-trntre as assinaturas encontramos dois padres, Mar-
ciano e Bonif âcio, gue acrescentam ao própric, nomeo título de cecílg. o- p'q,,eiro se subscreve apenas"presbyüer rituli caecir íu"" uq pà*;;;" o segundo,ao menos co,nforme certas edi[ões dó concíhã , tei-se-ia firmadc, "presbyter tituli sanctae cu".iii".;.

É pc,rtanto só no fim do sécul" V qr" 
"r.ontra-mos a primeira reíerência a santa cecihâ. No ,á.ui"

seguinte, com a publicação da paixão, seu nome
começa a ser celebrado pela devoção popular .;J;
Iiturgia.

Ncte-se, porém, gue esta biografia aparece ape-
nas cêrca de trezentos anos após á morte d" c".iiiá,
sem gqe antes se encontrasse a mínima referência àsua vidâ € ,âÍtírio. como explicar 

"r." fato? Ima-gine-se gue só agora, no sécúlo XX, surgisse umabiografia de Galileu 
-ou 

Descart"r, J"r, que antes
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nada se so,ubesse a respeito dêles nos séculos XVIII

" 
X:tX. Só mesmo dccumentos d'e uma autenticidade

.oo,prorada no,s poderiam_ induzir a admitir a ve.td-

cidade dessas biografias. Masi, são justamente êsses

doc umentos que fáltam à vida de Santa Cecília!

Após o século vI sua bi.ografP e seu culto se

dif rndem sempre mais. O Liber Pontificalis narra

ãu., em 545 Ántimo, enviado do Imperador Bizan-

ü;;;,;;* ã-Ro*u para condu:zir o papa Vigilio^para
constantinopla, e o encontrrl na 

--igreja de sa3t1

cecília, no décimo dia das calendas de dezembro

(:= ZZ d" rorá;br;), porgue era o seu "dies natalis"

(-= dia do martírio) .

É êste ; ;;"áunho mais anrigo da festa de

Santa Cecília, e demonstra 'ssim 
a 

-rápida 
difusão

áà tuu vida e de seu culto nesse século'

Ésta ig*iã-a" Santa Cecília, da gual eram "titu-

lar.es" f"furtiáão " Éot ifácio e onde Íoi capturado o

pupuVigílio,eÍaaigrejaconstruídanoantigolocat
ãr.'.u.u ?e Cecília. 

-Esta pr'priedade situâvâ-se Ílâ

zcna do Alem-Tibre (Transtevere) '
Surgeassimumnovopr.cblema:aSantigasbasí-

lic,as fo,ram .rigiàà. sôbre á tumba dos mártires, pois

á Igrela primitiva comemora'a o dia do martírio com

u .ãl"bração do sacrifício da missa sôbre seu corpo'

())aiaorige*a"p"d'lara,contendorelíguiasde
mártires, d; h"," í" .Jo.a nos altares para a cele-

b::ação, do ,;;ã sácrifi_cí" i, Ássim as 
'basílicas de

São Pedro, §áã puulo, São I.ourenço, São Sebastião'

Santa Inês, rêtc', surgiram ;sôbre as tumbas dêsses

s,ntos. A 'i;;;ra de" Santa Cecília' ao invés' não

;;-tg" toúre ft" tumba na Via -Ápia' mas no antigo

t.i.ãi da propriedade dos Cecílios na região' trans-

t:berina.
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Mas o enigma ceciliano continua: no século IX
o Papa Pasqual I ( 8 17 -824) , grand,e admirador da
santa, f.ez restaurar sua igreja no Transtevere.
Dêsüe trabalho subsiste ainda o grande mosaico da
ábside. Conforme a narraçãc, do "Liber Pontifica-
lis", êle preocupou-se também em procurar as relí-
quias da Santa, julgando finalmente _que tivessem
sido roubadas pelos longobardos. A S'anta, porém,
Ihe apereceu numa visão, indicando-lhe 'exatam,ente
o lugar em gue fôra enterrado o seu corpo. O papa
mandou f.azer pesguisas, conforme as ilustrações da
visão, e os corpos de Cecília, Tibúrcio e Valeriano
foram ,encontrados nas catacumbas d,e Pretextato.

Eis a guestão: segundo a Paixãc, seu cc,rpo
teria sido sepultado no cemitério de Calisto. Como
foi então encontrado no século IX no cemitério de
Pretextato?

O Papa Pasqual, cc,ntinua o "Liber Pontifica-
lis", f.êz transportar solenemente suas relíquias para
a igreja do Transtevere. Os corpos de Cecília,
Valeriano e Tibtrcio foram colocados em sarcófagos
sob o altar. Confc,rme o costume da épcca, o papa
colocou a cabeça da Santa à parte, em um belo
relicário, para poder expô-la à veneração dos fieis.

As reformas da lgreja de Santa Cecília, eXe-
cutadas no século XVI pelo cardeal Sfrcndati. vêm
agravar ainda mais o enigma que envolve as relíquias
da Santa. Cc,nforme as crônicas da época, ao se

reformar o altar-mor, foram ,encontrados os sarcó-
fagos lá colocadc,s no século IX.

O cardeal Sfrondati ordenou se abrissem as
urnas julgando ,encontrar numa delas o co'rpo de

195



196 PADR,E E,OHR,13ACHER,

Sa,ta Cecília, coberta por uÍxr leve véu. Também o
cardeal Barônio, o arqueólogcl Bósic, e o Papa Cle-
mente VIII puderam ver ess€r relíquia. Todavia
oulro fato estranho apesar das insistências de
Bósio, c papa não guis por rr:speito descobrir o véu
gur: envolvia o ccrpo da Sanr:a.

Fato mais estranho aincla ê gue na descrição
qur: se Íez de tal d,escoberta se fala também da cabeça
da Santa, pendente pelos golpes do algoz. Ora, a
calleça jâ f cra extraída no século IX e colocada
em um relicário,!

Foi sob as indicações dc, cardeal Sfrondati que
o ,:scultor Maderno f.êz a célebre estátua da Santa,
tornando por modêlo uma dar; jovens romanas.

Tôdas estas contradições; Que - ao menos âpa-
rerrtemente envolvem er culto das relíquias de
Santa Cecília, explicam a ra:zác,pela qual ám 1900
o cardeal Rampolla negou-sc a reabrir o sarcófago
que se conserva sob o altar, temendo talvez de apre-
se rtar aos fiéis devotos uma triste desilusão.

Sob o aspecto histórico ,e arqu,eclógicc, portanto,
as conclusões sôbre a vida e ,: culto de-Santa Cecília
são bem pouco satisfatórias.

As propriedades dos Cecílios no Transtevere e
ne. Via Apia nos induzem a admitir com certeza a
,e>istência de uma Cecília cristã.

Foi ela verdadeiramente uma santa? Cc,m
tôda a probabilidade. Mcrr'au sendo virgem? É
p«rssível. E morreu mârtir? Certamente não.

Tai é a voz da ciência nroderna em suas últimas
c«lnclusões.
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4.. Santa Cecília fla atte e na música,

Uma santa tão conhecida 'e popular devia natu-
ralmente encon trar sua expressão na arte religiosa,
gue tão bem retrata a f.C e a devoÇão' pçrular.- 

São inco,ntáveis atualmente os guadros, imagens
e representações de Santa Cecília. Entre as pinturas
mais antigas e mais célebres notamos a repÍ€-
sentação da Santa em meio a um grupo de virgens
num dos mosaicc,s da igreja de Santo Apolinário
Ncvo de Ravena ( 570). É esta a representação mais
antiga gue se conhece da Santa. A cripta de Santa
Cecília nas catacumbas de Calisto co,nserva üÍl pÍê-
cioso afrêsco que data do sêculo VII. Em Santa
Maria Antiga existe outra representação do século
VIII.

A igreja de Santa Cecília no Transtevere coÍl-
serva um afrêsco do século XII em que a Santa ê

Íigurada no ato, d,e aparecer ao papa Pasqual I.
Famosa ê a Santa Cecília de Rafael, com os

instrumentos musicais, consen/ada na pinacoteca de
Bolonha. Rubens a representou em ato de tocar o
órgão, e Van Dyck, acompanhada pon anjos músicos.

Entre as esculturas, a mais conhecida e divul-
gada é a de Maderno,, inspirada no tão eni_gqáticg
ãncontro do seu corpo no fim do sêculo XVI. A
obra original se encontra na igreja de Santa Cecília
em Rc,m'a.

As representações mais comuns da Santa são
sempre ligadas à idéia de música, pois ela foi consi-
derada desde os fins da Idade Media cc'mo patrona
da música cristã. Esta tradição, tem sua origem em

uma falsa interpretação dos Atos do martírio. Lê-se
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na Paixão, gue, durante a Íesta das núpcias, " can-
tantibus organis, Ca'ecilia decantabat in có,rde srro...".
A tradução óbvia é a seguinte: "Enguanto na sala
de festas ressoava a m"úsic,a, C,ecília elevava do
fundo de seu coração um hino. . . (d" súplica a
De'ss)". Talvez a omissão da expressão "i; corde
suo" em alguns dos textos litúrgicos provccou a falsa
tradução: "Cecília entoava hinós ao som do, órgão".

Não existe, pois, Íundamento histórico, nem
se(luer na mesma Paixão lendária t pàtd se afirmar
gue Santa Cecília se tenha de gualguer forma
cc upado em música, Isto, porém, não obsta gue a
Ig:eja pudesse como de fiato o f,êz legitimar
est:a tradição pgpular, proclamando Santa Cecília
padroeira da música sagrada,,

Para gue um Santo possa ser cultuado como
padroeiro de algum ofício ou arte, não se reguer uma
rejação efetiva com tal ofício ou arte, mas basta a
aprovação eclesiástica, à gual compete estabelecer a
autenticidade de um culto entre os fiéis.

5.' (Jm monumento à a,irgindade cristã.

A Paixão d,e Santa Cecília nasceu nos primór-
dio,s do século VI, em gue reinava no Ocidente
grande amor pela vida monacal. Êste entusiasmo
crescente tivera orig,e6 s* g;rande parte na grande
difusão da vida de Santo Antão er,emita, escrita
por Santo Atanásic. Esta biografia, muito di-
vrrlgada no Ocidente, foi um dos estímulos para
a conversão de Santo AgJostinho. A Regra d'e
S io Bento, escrita nos inícios do século VI, tornou-se
o fundamento da vida monacal na Europa, como já
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o era no Oriente a Regra d,e São, Basílio. Foi nessa

êpoca e nesse clima guã o autor da Paixão de Santa

cecília críou êsse seu romance cristão, tão- apreciado.
poa.riumos bem compará-lo com êxito do rc,mance
iFubíolu", .r.rito p.ío cardeal Wiseman no século

pã"ruáo, exatamelte quando as notáveis descobertas

ãrq"""fágicas de )oão, Bttittu De Rossi despertavam

o interêsse do mundo inteiro.

Cecília suscitava no sêculo VI o interêsse e o
entusiasmo pelo martírio e pela virgindade cristá,

.oÀo Fabíolã o suscitou no século passado e continua

a suscitar ainda hoie.

Em quase tôdas as taç-ões- modernas se -erige
hoje o n,oru,,,L"to ao Soldaáo desco,nhecido. É um

p-áit. aà gratidão e recc,Írhecimento a tantas vidas

,robr", . glrr"roras gue se imolaram not ca-mpos de-il;hr 
p.fu defesa da honra e integridade da nação'

Âi rar tultuados tantos heróis anônimos e desco-

,h""idor. Aí vem depor suas flôres ,e sua hom1Ítâ-

gem todcs os cidadãos agradecidos'

O monumento ao Soldado desconhecido é o altar

da Pátria, onde se cultuam seus mártires e heróis. A
festa liturgica de Santa Cecília também é um grande

monumentc, à Virgindad'e cristá, ao Martírio cristão

dos primeiros sécüos. Nc, nome de Santa Cecília a

Igrefa pretende hoje venerar centenas de virgens -e
mártires que imolaiam sua vida como testemunho de

fidelidade a Deus e à Igreja'

santa cecília simboliza, portanto, milhares de

almas virgens que renunciaram aos ptazeres 'e goZos

do mundo para se consagrarem pala sempr'e ao

Érpo.. Imaiulado. Ela noJ lembra milhares de már-



tirer; gue selaram com o seu sangue e com a sua vida
esta. consagração definitiva. Irlo s,eu culto a Igreja
rcnrle hom,enagem_ao Martírio e à virgindade .ii.tâ.

A festa de Santa Cecília ê, poiã, a festa dos
herriis anônimos do cristianismo - ,irg.ns e mártires

e como tal conserva ainda hc je seu profundo
sigrrificado e sua beleza sem igJual.

***

É +n-



sÃo FrLÊMoN E SANTA AFIA (*)

I } Século

Filêmon ,eÍa um rico habitante de Colossos.
Tendo encontrado Paulo, o, Apóstolo, converteu-Se,

tornandc-se cristão, um verdadeiro cristão, Que pre-
gava o Evangelho a todos os que reunia em tôrno de

si, em sua casa.

Filêmon tinha um escravo, Onésimo, qu'e, ten-
dc-o roubado, fugiu para Roma, certo de gue po-deria

escapar. Em Roma, fci convertido por São Paulo
à fé cristã. O Apóstolo dos Gentios, reconhecendo
em Onésimo boas gualidades, quis conservâ-lo coÍl-
sigc,, mas não o [.êz;visto gue era culpado e foragido',
remeteu-o a Filêmon, como portador duma carta
( Epístola a Filemon ) , t u qual pedia que perdoasse o
antigo'escravo e c,recebesse como se Íôra êle mesmo,
Paulc'.

Afia era, sem dúvida, espôsa de Filêmon, . e

Arquipc,, a quem também era dirigida a epístola, seu
filho: "Paulo, prisioneiro de ]esus Cristo, e o irmão
Timóteo, âo amado Filêmon, nosso cocperador, e

a Afia, (nossa) irmã caríssimd, c a Arquipo, nosso
companheiro de'armas. . . ",etc.

Segundo as Constltuições Apostolícas, São Fi-
lêmon foi bispo de Colossos, e ali sofreu e, martírio.
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Segurrdo outros, bispo de Gaza, Muitas igrejas de
Constantinopla eram dedicadas a São Filêmon.

.\ Epístola a Fílêmon apresenta um único Capí-
tulc, r] âs seguintes divisões:

I. Dir,eção.
II. Ação de graças.
tll. Intercessão a favor de Onésimo.
[V. Cc,municação pessoal, saudações e bênção.

Resumo do martirológio romano:
"Em Colossos, na Frígia, cs santos Filêmon e

Afia discípulos de São Paulo: scb o imperador Nero,
no c ia da festa de Diana, os pagãos invadiram a
igr'eja e cs apresaram, enquantc, os demais fiéis fugi-
ram; depois de terem sido batidcs e enterrados até.
a cirrtura, foram morto,s a peclradas (l.n século)".

Colossos, n'a Frígia, ficavil perto de Laudicêia,
mais ou menos a duzentos qr,rilômetros de Éf,eso.
Emt,ora ô grande Apóstolc, nu:rca fôsse a Colossos,
dure nte e tempo que pregou em Éfeso converteu
várirls colossenses, entre os quais Filêmon e Epafras,
que d,epois foram os apóstolos da própria terra.

Nc mesmo dia em que se festeja Santa Cecília,
virçem e mártir, festej'a-se tarnbém, eÍn Roma, São
Maurc., mártir, que, vindo da África para visitar as
tumbas dos Apóstolc,s, foi mzrrtirizado sob o impe-
radcr Numeriano e Celerino, prefeito da cidade. É,
em realidade, o bispo de Parenzo (21 de ncvembro).

Em Antioquia da Pisídia, os santos mártires
Marços e Estêvão, quandq do :imperado,r f)iocleciano.
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Em Autun, São Pragmácio, bispo e contessor,
fal'ecrdc, antes de 533. São Pragmácio foi o oitavo
bispo conh,ecido, de Autun (Fasfos episc.). Assistiu,
em 517 , ao concílio de Epaona. No martirológio hie-
ronimiano, o aniversário dêste santo prelado está
inscrito nc, dia 22 de novembro.

Em soissons, Santa Marema, virgem. Tambêm
chamacla Madrisma ou Mederasma, "foi honrada
numa igreja da diocese de Soissons".

Em Laon, Santo Albeu, gue, diz-se, era coÍt-
panheiro dos santos Feuill'en, Fursy e Ultano. Teria
evangelizada, a Artois, c, Hainaut, a Picardia e Ílor-
rido em l,aon.

São Sabiniano, abade (princípio do século
VIII )" Sao Sabiniano foi abade de Menat.

Em Ofia, na Espanha, Santa Tigrídia, abadêssa,
falecida clepois de 1023. Também chamada Trigídia,
Tegrídia, Tigidia, ,€sta santa abadêssa era filha de
Don Sancho, conde de Castela, ,e de Dofra Lfrraca.
O culto de Santa Tigrídía é atestado.

***
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2J., DIA DE A/OI,/EMBRO

SÃO CLEMENTE

Popa e Mártir

Enquantc a ruína de |erusallém e do templo acar-
retava a ruína da sinagoga e do sacerdote de Aarão,
os p«rntífices da Igreja cristã se suc,ediam, em Roma,
na Cátedra ,eterna de São Pedr«:.

São Lino, morto depois d,a um pontificado de
guasa dc,ze anos, a ccntar da época em gue São
Pedro o encarregou de governar a Igr'eja romana em
sua lusência, e de sômente do.is depois do martírio
do nresmo apóstolo, subiu ao pontificado São Cle-
menl e, e mesmc, do qual São P'edro fala na epístola
aos Filipenses.

Temos do papa São Clernente uma carta aos
crist,los de Corinto. Escreveu-a pcr ocasião dum
cisma assaz grave, excitado naquela igreja por um
peqt.eno número de sediciosos, que enciumadc,s dal-
gunl; sacerdotes de grande mérito e virtude coÍnpro-
vadir, não cessaram de os perseguir. E, enquanto
não os viram, pela calúnia e os artifícios, despcjados
das dignidades, não deram treguas.

"O ciúme e a inveja sempre, em todos os tempos,
gera.ram grandes males" , diz ele.



VIDAS DOS SANTOS

são clemente e são pedro (mosaico da igreja de são clemente,
Roma).
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j\lem dos exemplos da antigüidade, c_ita 9 de

apóst,tlos perseguidcs, gu-e acabáram recebendo a

.àrou dcs mártiles, tudo d,evido ao ciúme, à inveja.

Citu também, f,â carta, o caso 'Je duas damas ilus-

tr"r, Danaide e Dirce, Qüe, por inveja' foraÍr $Íâv€-
mentt: maltratadas, e chegaram ii vitória'

''Deveis f ugir das dissensiies, das. disputas, 
..le

abra( ar a penitê-ncia, praticar êL caridade' a humil-

ã;J" a dáçura, para conservar a boa ordem nas

i*çt,.t da \ir",ii, evitando -agitações 
e, respertando

a hie,rarguia 
"ecÍesiástica, subú:lsso, cada qual, aos

legítimos Pastôres".

Depois doutras considerações, prcssegue:

"Considerai os que Íazem a guerra: com .que
orde n, cc'm qu. úturru.u e submissão executam ordens

áo ..iáurdo.' Nem todc,s são generais, nem tribunos,

nem centurió.r, ,"* oficiais 
"d.e grau. Cad-a qual,

noFôstoquelheépeculiar,executaordenadamente
o oue lhe compete executar: acatam todos o que. do

;"i;: d;. 
-;i;i..- *u"'' os grandes não podem

subsistir sem os pequenc,s, os humildes, nem os pêÇüe-

nos sem os gtu"dát ' É da rer:íproca harmonia que

resulta a utiiidade comum. Devemos observar-P9t-

tualnente ";;;;ot-íoi 
prescr:ito Pot Deus' É Êle

que 
"ttabelece, 

por sup.rema vcntade'^:* que tempo'

É* trr" lugar " 
po, quáit pessc?ts ê preciso f azetem-se

oblrções ,r;;ã;; ; celábrar os divinos ofícios: as

of"r"ndu, dã, que são puros' silntos e agradáveis aos

;ih,,; clc Pai, que em tudo se c'onformam ccm â vorl-

tad,: dirrirru. 
' À;t pttludot são designadas funções

;;ã;rirr. Aos ,u."rdotes, o competente lugar. Tudo,

ãntiio, marchará bem"'



VIDÀS DOS SANTOS 207

D,epois acrescenta gue, para estabelecer a ordem,
foi |esus Cristc, enviado por Deus, ,e os apósto,los por
Cristo |esus, depois da descida do Espírito Santo.

Nota-se nesta carta gue, falando da ressurreição
dos corpos, Sao Clemente cita, entre outros e xetrI-
plo,s, tirados da natureza, o da fênix, a fabulcsa ave
que, segundo a mitologia, vivia anos e anos e, guei-
mada, renascia das cinzas mesmas. Uma coisa mais
notável ainda, é gue, falando da harmonia gue reina
no universo, refere-se abertamente aos antípodas, ou
seja, à parte do glc,bo gue se designou Novo Mundo.
E continua, para exortar à paz:

"Os céus, movendo-se à vontade do Criador,
são-lhe submissos em paz. O dia e a noite, sem
jamais se embaraçar um na outra, cumprem a carreira
que ,Êle lhes prescreveu. O sol, a lua, todo o conjunto
dc,s astros, segundo a ord,em gue jamais transgridem,
rolam nas esf,eras imensas gue lhes foram traçadas.
Nos tempos marcados pela Vontad e, a tetra, sem hesi-
tar, sem mudar nos d,ecretc,s, apresenta o s,eio fecundo
e carregado de alim.entcs para os homens, os animais e

todos c,s sêres gue a habitam. Os abismos impene-
tráveis, os segredos do mundo subterrâreo, são regi-
dos pela mesma lei. Conforme às ordens do Supremo,
a profundez;a do mar, soerguida, em tôda a extensão,
nãc, transpõe as barreiras gu'e o contém. Deus ordena,
e êle obedece, Diz-lhe: "Tu virás até agui. Agui,
tuas ondas se guebrarão sôbre si mesmas". O oceano,
impermeável ao homem, e tudo o gue nêle ,existe,
governam-no as mesmas leis do so,berano Mestre. A
primaverê, o verão, o outono ie o inverno sucedem-se
rLa paz um com o outro. Atendendo o tempo pÍ€s-
crito, os ventos cumprem o ministério gue devem



208 PADR,E R,OHR.Bll'C H ER,

cumpril, sem obstáculos. As fc,ntes inesgotáveis,
criadas para entreter a saúde e a vida, oferecem ao
home:m, sem jamais faltar, águas abundantes. En-
fim, ,até na mais peguena assembléia de animais reina
a paz e a concórdia. Tudo é paz, tudo é ordem.
Assirm o guer o Criador e o Mestre de tôdas as
coise.q que se mostra bondoso cc,m tudo, mais ainda
conosco, os homens, aos guais deu o Filho, Nosso
Sentror |esus Cristo, a guám a glória e a majestade
nos séculc,s dos séculos. Amérl".

Depois dessa carta foram. enviados a Corinto
cincr> Égados: Cláudio, Efebo, Valerio, Viton e

lortunato, sem duvida a fim de gue, pela prudência,
zêlo e sabedoria, trabalhassem ainda de viva voz
para acalmar as dissensões, e restabelecessem naguela
igreia a trangüilidade e a p;az.

Também aos ro,manos roga como aos de Corinto:
"Diligenciai, a fim de gue nos tragam, o mais

ced«» possível, boas novas de 'yoss a paz e de vossa
conr:órdia, coisas gue, naturalmente, desejamos com
vivo ardor".

Esta carta foi escrita depois da morte de Nero,
e antes da destruição d,e |emsalém e do templo.
Nela, entrêvê-se gue os sacrifícios da manhã e da
noit.e arnda se ofereciam em J'erusalém, no adro do
templo, ao pé do altar, e depois do pomtífice e dos
ministros terem atentamente examinado 'a vítima.
Nela também se fala da perseguição de Nero, onde
São Pedro e São Paulo so,freram o martírio com um
grande número de [iéis.

Duas outras cartas de Clemente foram desco-
bertas, nas quais fala das vantagens da virgindade.
Di:z São |erônimo:
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"Nas epístolas gue Clemente, sucessor
Pedro, escreveu às virgens, guase em tôdas
estend,e sôbre as excelências da virgindade

de São

,,:'ur se

Foi o papa São Clemente gue enviou às Gálias
São Dionísio, primeiro bispo de Paris. Sãc, Clemente,
discípulo e sucessor de São Pedro, recebeu, como
êle, a coroa dos mártir,es. Foi 'exilado no Querso-
nesc,, durante a perseguição de Trajanc': mais tarde,
precipitado ao mar com uma âncora atada ao corpo;
ã aepois transportado para Roma, sob o pontificado
de Sao Nico,lau, o primeirc,. laz na igreja gue lhe

tem o nome,

*ti
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sÃo CLEMENTE (*)

Bispo

Séculos IIIIV

São Clemente foi o primeíro bispo de Metz, se-
gundo um catálogo gue data do ano de 776. Na His-
torie dos Bispos de Metz, do diácono Paulo, vemos
que o santo bispo fôra enviado àguela cidade por
Sãc, Pedro. Instalad,o num anfiteatro abandonado,
trattsformou-o em oratório e principiou suas ativi-
dac.es. Conseguiu, então, numerosíssimas conversões.

No tempo de ,Paulo, o cliácono, elevavEr-se jâ,
no anfiteatro, uma igreja. Chamada São Pedro das
An:nas, foi seguidamente citada na Idade Media.
Po:to, erguia-se a igreja de São Félix, que mais tarde
pasisou a chamar-se de São CLemente.

Conta-se que, no anfiteatro abandonado, desde
qu,: São Clemente o ocupou, jamais serpente alguma
ali entrou - o gue leva a crer gue o lugar era couto
da,trueles ofícios - rerl gualguer germe epidêmico se
der;envolveu ou vingou, porgue "dali saíra a sal-
va;ão".

Naturalmente, guando o santo bispo se estabe-
lec.eu no anfiteatro, gue ficava ao sul da cidade, tendo
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encontrado grande número de serpentes, expulsou-âs,
com a ajuda de Deus.

Inúmeras são as legendas que giram em tôrno
de São Clemente. Algumas falam de dragões, âo

invés das serpentes que viviam no arruinado local
que o Santo fizera o centro das suas atividades apos-
tólicas.

***
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EIEM-AVENTURADA MARGARIDA
DA SAVollr (*)

Dominicana

Margarida (cujo significado é Pérola) , Írâr-
quesa de Montf.errat, era filha de Amadeu da Savóia,
prír,cipe de Acaia e de Moráia, e de Catarina de
Gêrrova. Sobrinha do papa de Avinhão, Clemente
VII, nasceu em 1382 ou 1390.

Casada, por conveniências de Estado, com
Ter:doro II Paleólogo, viúvo, r:om dois filhos moços,
poLca coisa mais jovens do que Margarida,. a futura
dorrinicana scube Í.azer-se respeitada e querida pelos
ent:ados. Homem brutal, de r,:pentes, fogoso e desa-
buz ado, o marquês de Mont:[errat, paulatinamente,
foi conquistado pela espôsa e se tcrnou doce e tra-
tável.

Teodoro faleceu em 1418. Em Alba, para onde
se iransferiu, vinda de Genova, o castelo em que foi
halritar transformou-se num c:omo mosteiro. Lendo
a [iiblia e as cartas de Santa ,Catarina de Siena, que
fôra cancnizada em 1461, acabou por se revestir com
o lrábito dos terciárÍos dominicanos.

Em 1 448, passava a bem-aventurada Margarida
da terceira para a segunda orc[em, aquela que é a das
irnrãs contemplativas, enclausrrradas,
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Conta a crônica do convento que Nosso Senhor
lhe apareceu, trazendo três dardo's,, o da D'oença, o da
Calúnia e o da Perseguição, para que escolhesse um
dêles. Qual, porém? Margarida, tôda cheia do amor
de Deus, quis os três. Dãsde aquêle dia, passou a
ser crucificada na carne.

Abadêssa de Alba, a Madama, como a chalrlâ-
vam, a pouco e pouco, foi vencida pelas d'cenças.
TOda deÍormada pelo reumatismo, de rnembros tor-
tos, sofrendo as amarguras da gôta, ainda tinha
ânimo para instruir e educar a filha do enteado, Ame-
dea, futura espôsa de |oão de Lusignan, rei de Chipre.

Afinal, acabada pelos sofrimentos, plàcidamente
entregou a alma a Deus, à 23 de novembro de 14.64,

com oitenta e dois anos de idade.

Disseram aos habitantes de Alba que, na hora
em que a bem-aventurada faleceu, pela madrugada,
viram um grande clarão e um como rumor de procis-
são, cujos membros, a cantar suavemente, dir-se-ia
rumavam para o m,ors,teiro.

No mesmo dia, em Roma, Santa Felicidade,
mártir, mãe de sete filhos, mártires: depois dêles,
foi decapitada por ordem do imperador Marco Anto-
nino. Nobre viúva, denunciada, foi, pela f.ê, martiri-
zada com os filhcs fanuário, Félix, Filipe, Silano,
Alexandre, Vital e Marcial. O primeiro morreu sob
o chicote guarnecido de bolas de chumbo; o segundo
e o terceiro a bastonadas; o quarto atirado dum pre-
cip!ci,o,, entregou a alma a Deus; os três últimos, final-
mente, foram decapitados.

213
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No Helesponto, São Sisínio, mârtfu, que, depois
de rnúltiplos tormentos, perecerr pela espada, durante
a p{}rseguição do imperador D:iocleciano.

Em Merida, ná Espanha, Santa Lucrécia, virgem
e mártir: por ocasiáo, da mesma perseguição, coosu-
mou o martírio sob o prefeito Daciano (séculos
rv.v).

Em Icônio, na Licaônia, Santo Anfiloquio, bis-
po: companheiro, no deserto, dcs santos Basílio e
Grr:gório de Nazianzo, tornou-se-lhes, colega no
epir;copado; depois de ter sust,entado rudes combates
pel,r fé católica, repcusou na paz, célebre pela santi-
da«le e pela dcutrina. Falecido em 403 ou pouco
antes, os escritos que deixou desapareceram, exceto
alguns sermões e fragmentos cloutras peÇas literárias.

Em Girgenti, São Gregório, bispo, falecido de-
pois de 603. São Gregório é autor dum longo coÍrer-
tário, em gre§c, do Eclesiaste.

Na Belgica, no burgo de Hesbaye, São Trond
ou Trudo, sacerdote e conf,lssor. Nascido numa
imlrortante família franca, em Hesbaye, faleceu perto
de 690.

Em Espoleto, na úmbria, Santa Esperança,
cu ias relíquias, parcialmente, foram para Aix-la-
Chapelle, na França.

No País de Gales, Sãc Paulino, abade (século
V ou VI ) , que fundou um mc,steiro em Whitland. E
padroeiro de Llangor, Brecon, Llandewi BreÍi e de
Capel Paulin.

Em Nivelles, nâ Bélgica, Santa Vulfretudes,
abadêssa, que, p€Írsâ-se, faleceu em 669. O mosteiro
feminino de Nivelles, foi fundado por Santa Itta,
falecida em 652, sexagen âria, e pela filha, Gertrudes,
gtre <lesapareceu em 659, Cansada, desejosa de vida
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mais recolhida, Gertrudes passou o govêrno da aba-
dia à sobrinha, então com vinte anos, Vulfretudes,
filha do prefeito de palácio Grimoaldo, em tempos de
Dagoberto II. Santa Vulfretudes governou de 659
a 669.

São Lamano, mártir (sécul'o, IX ) .

Em São Gaal, na Suíça, Santa Raguilda, reclusa,
falecida em 946.

São Falero,, monge, que é padroeiro da igreia de
Chabris.

Em Casauria, nos Ab Íuzzos, o bem-aventurado
Güido, abade, falecido em I 045, e Adalberto, monge,
no século XI.

***

VIDÂS DOS SANTOS



24,, DIA DE A/OVEMBRO

sÃo JoÃo Dl\ CRUZ

Oooperador de Santa T er,ew na reforma do
Carmelo

Nasceu em I 542, em Fontibera, perto de Ávila,
na Velha Castela. Era o maj,s ;'ovem dos filhos de
Gorzales de Yepez. A mãe, rrirtuosa senhora, inspi-
rou-lhe, em boa hora, a devoçiio a Virgem: mereceu,
ass im, livrar-se de muitos perigos, por uma visível
prcteção daquela que com tanto fervor invocava.

Enviuvando, a máe, com c,s filhos ainda de pouca
idade, sem emparo, com êles se retirou para Medina.
f oã c foi enviado ao colégio, onde passou a aprender
cs primeiros elementos da gra:mática.

Pouco tempo depois, o administrador do hospi-
tal que era testemunha da extraordinária piedade de

|ozrc, convidou-c. para trabalhar, empregando-o ao
serviço dos doentes, para faze:r-lhes pequenas coisas.
O jovem desincumbiu-se com grande zêlo, raro na
po rca idade que então tinha. A caridade sobressaía-
the' sobretudo nas excrtações que aos enfermos f.azia,
ins pirandc-lhes sentimentos d,os quais achava deviam
§er penetrados. Em segrê<lo, praticava incríveis
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austeridades. Concomitantemente, estudava no colé-
gio dos jesuítas, onde ia assimilando conhecimentos.

Quando completou vinte e um anos, tomou o
habito do Carmelo, em Medina, e foi a devoção pela
santa Virgem gue lhe determinou a preferência por
aquela ordem religiosa. |amais noviço algum mostrou
mais submissão, humildade, fervor e amor pela cÍuz,
O zêlo, longe de diminuir, depois do noviciado, não
cessou de ganhar novos acréscimos.

Enviado a Salamanca para estudar teologia, cor-
tinuou com a prática de austeridades extraordinárias,
e la escolheu uma cela exígua e escura, que ficava
ao fundo do grande dormitório. Uma tábua estreita
e delgada, mais, curta que comprida, era-lhe a cama.
Trazia um cilício tão rude que, ao menor movimento
do corpo, lhe brotava o sangue. Quanto aos jejuns
e mortificações outras, raiavam o incrível. Tais eram
os mei'cs que empregava para morrer para o mundo
e para si mesmo.

O exercício continuado da oração, ao qual se
dedicava no silêncio e no retiro, trazia-lhe a alma em
vôo. A máxima fundamental da perfeição, da qual
f.azia regra de conduta, gue mais tarde estabeláceu
nos escritos gue deixcu, dizia que aquêle que guer
ser perfeito deve começar Dor f.azer tôdas as ações
em união com as de ]esus Cristo. desejando imitá-lo,
revestindo-,se do seu espírito. Em segundo lugar,
deve mortificar os sentidos em tôdas ás coisas, Íc.-
cusando-lhes tudo aquilo que possa ser contra a
glória de Deus. Não gueriá ser mais do que irmão
converso, mas os superiores não consentiram co,m o
desejo.

Terminado o curso de teologia, feito com sucês-
so, foi ordenad,o, sacerdgte. Estava, então, com vinte

I
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e cinco anos. Preparando-se para a primeira missa,

de noyas e maiores mortificações lançou mão, além de

longas orações ferventes e demoradas m_editações no

silêácio sôbre os sc,frimentos de Nosso Senhor |esus
Crist,t. Queria, assim, imprimir no coração as feri-
das preciosa:s do Salvador e unir ao sacriÍício do
Homtm-Deus o da própria vc,ntade, das próprias
açôes,: de todo o próprio ser, errÍim.

As graças que recebeu dersta primeira celebra-

ção «los Jantos mistérios lhe aumentaram ainda mais

o amor pela solidão. E deliberou que devia ingres-
sar r a ordem dos Cartuxos.

Santa Teresa, tendo-o corrhecid'o', quando )oão
estava em Medina do Campo, lâ por 1567, coÍlü-
nico'r-lh e, e a outro padre, o desejo que tinha de Í€s-
tabelecer a primitiva autoridade na ordem do Car-
melo. O acôrdo entre ambo's ficou assentado. Uma
pobr:e casa foi-lhes dada no nugareio de Durvelle.- 

Os dois padres ali se estabeleceram como pude-
ram, e renovaram a profissão no primeiro domingo
do .,\dventc., em 1 565. Era uma casinha baixa, a'cã-

nhaCa, pouco ventilada. No melhor cômodo, f.izeram
a capela e o côro. Quando o frio era grande e o
vento soprava, não havia quem pudes,se, por um ins-
tanr:e sequer, conciliar o sono. O teto era tão baixo,
que pouco faltava para nêle se roçar a cabeça. Sôbre
o altar que ergueram, duas iarrelinhas espiavam para
Durvelle quieta e sonolenta.

Das matinas até a prima, ficavam em oração. E
a «»raÇão eÍa tão ensimesmada e tão quente, que,

no inverno, quando a terminavam, tinham o habito
cctrerto de neve. Pregavam çrelas circunvizinhanças,
pelos lugares ende a instrução era nula. Iu1n a pés

nur; sôbre a neve e sÔbrç o gê19. E, depoig d.e terem
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passado guase todo o dia a pregar e a confessar,
voltavam sem nada ter comido, coisa gue lhes não
parecia nada considerável.

Mais tarde, transferiram-se para Mancera, Tal
f,ci a origem das carmelitas descalças, cujo instituto
foi aprovado por Pio V e confirmado por Gregório
XIII, em 1580.

A aus,teridade dos primeiros Carmelos reforma-
dos foram levadas tão longe, gue Santa Teresâ âcre-
ditcu necessárias certas mitigações.

Viu-se Santa Teresa, nlais tarde, obrigada a
criar mais dois ccnventos, tal o renome que vinha de
ter, e a santidade: o de Pastrano e o de Alcalá.

Os exemplos e as exortações de João da Cruz
inspiraram a outros religiosos ,o espírito de retiro, de
humildade e de mortiÍicação. O amor pela cÍuz sür-
gia-lhe em tôdas as ações, e aumentava dia a dia,
meditando gue vivia sôbre os sofrimentos de Jesus
Cristo. Trabalhava com afinco para se assemelhar
perfeitamente a Jesus cruciÍicado.

Para inteiramente purificar o coração, f.êz o
Senhor com que aquêle servo passass,e pelas provas
mais rigorosas, tanto interiores como exteriores.

O Santo, depois de ter provado as doçuras da
contemplação, viu-se privado de tôda devoção sen-
sível. Essa f:.ieza espiritual foi seguida pela peÍtur-
bação interior, da alma: escrúpulos e desgostos dos
exercícios de piedade, que ,o, servidor de Deus não
abandonou jamais. Ao mesmo tempo, os demônios
assaltaram-no com as mais violentas tentações, e
os homens perseguiram-no pela calúnia, De tôdas as
penas, porém, os es,crúpulos e a deso,lação interior
foram-lhe as mais terríveis e dolorosas. Parecia-lhe
ver o inferno aberto e pronto para engoli-lo.

219
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l\cha-se-lhe, no livro Da Noite Escura, uma
admirável descrição, das angústias gue aguêle estado
o fêz provar. São angústias mais ou menos conheci-
das das almas contemplativa:s. São provas QUe cos-
tumarn preceder comunicações de graças especiais
que f)eus então passa a distribu:ir. Foi por isso que

|oão da Cruz teíe êxito sôbre tal miséria, sôbre tal
pcbreza de espírito, renunciando' a tôdas as afeições
i"rr"r,",r, effi iíteira conformidade com a vontade de

Deus, que é fundada sôbre a destruição da vontade
própria: a paciência heróica, a corajosa perseverança
daqu,:le gue ao Senhor se entrega.

(Js raios da luz divina atravessaram, afiàal, as

treva s em que o santo religioso estava aprisionado e se

viu c,)m,o gue transportado a url paraíso de delícias.
Nov;us trevas, porém, sucederam às primeiras. E as

afliçc,es e tentações vieram tão violentas gue se jul-
gava completamente abandona«lo por Deus, alheio
ãbsolutamênte às lágrimas e aos suspiros sem-fim,
gue .,he brotavam da alma. Caiu numa tristeza tão
profrrnda que por pouoo não pereceu: sustentou-o a

graça de Deus. Logo lhe voltou a calma, âcoÍlpâ-
nhada de doces consolações.

|oão da Cruz:s,entiu, então,, mais do que nunca,
a va:rtagem dos sofrimentos intericres: eram pürifica-
dores dá alma, expulsadores de imperfeições. Sem-
pre recolhido, e sempre com o, pensamento voltado
para Deus, crepitava-lhe o coração no fogo da divina
ãari«tade. E um ardente desejo' de imitar Nosso
Senhor |esus Cristo sofredor, d,l também lhe carregar
a cÍuz, de participar das hunrilhações, de :servir o
pró>:imo pot' amor do Salvador envolvia-o todo sem

tessar. Passou, então, a gozat duma paz inaudita e
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inalterável, unido ao, divino ainor, alcançando os mais
elevados páramos da contemplação.

As doçuras daguele estado eram tão vivas, as
torrentes de delícias tão imensuráveis, que |oão da
C,ruz mesmo chegou a dizer: "EÍa como se eu, aos
poucos, me fôsse transformando em outra criatura,
em criatura nova, diferente do que até então fôra".

O Santo fundou vários mos'teiros. As diversas
atividades que exerceu náo lhe foram empecilhos
para que diminuísse as austeridades. Não dormia
mais do que duas ou três horas, passando o resto
da noite a orar diante d,o santo sacramento. Não
se deixava admirar pela humildade que se lhe cris-
talizava, pelo ins,aciável desejo incontrolável de
sofre.r.

"Nós vemos, dizia êle ordinàriamente, pelo
exemplo de ]esu,s Cristo e dos mártires, gue sofrer
por Deus é o caráter distintivo d,o amor divino".

Um dia, entendendo gue Nosso Senhor lhe
perguntava que desejava em recompensa dos traba-
lhos que tivera, respondeu-lhe:

"Senhor, ünicamente sofrer e ser por vós des-
prezado" . Eram três as coisas gue seguidamente
pedia a Deus: não passar um dia sequer sem sofrer
Ír,o gue quer gue fôsse, de não- morrer superior de
mosteiro algum e, finalmente, terminar a vida na
humilhação, na desgraça e no desprêzo.

A simples, vista dum crucifixo era-lhe suficiente
para ficar banhado em lágri-mas. A paixão do Salva-
dor era o principal objeto das meditações que f.azia,
o que êle recc,mendava insistentemente nos escritos
que ê posteridade legou. A confiança gue depositava
em Deus, provedor, levava-o constantemente a dar
aos pobres o que lhe era estritamente necessário; daí

22t
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ter sii,o recompensado por inúmeras graças miraculo-
sas. flhamava esta co'nfiança em Deus o pattimônio
dos pobres, o que devia ser característico de pessoas

religi«»sas.- O fogo do amor divino de tal forma lhe guei-
mava o coração, que as palavras envolviam esquisi-
tamer.te os ouvintes. Tcdo absor:vido em Deus, vivia
ünica.mente para Deus. E um clarão, por vêzes, lhe
ilumirrava o rosto.

(lerta personalidade, um dia, viu-se tão chocado
pela luz gue se irradiava daquele servo de Deus, que

imediatamente deixou o mundo, ingressando na ordem
de S;io Domingos. Uma senhora, gue com êle se

confessava, sutpteendida pela celeste luminosidade

eüe cr aureolava, renuhciou ao sáculo e se consagrou
tôda à vida reclusa.

Em f c,ão da Cruz o coração era todo uma forna-
lha imensa de âÍncr, fornalha que êle mesmo não
tinha fôrça paÍa controlar. O amor pelo próximo,
pelosr pobres e doentes era infindável. Amava terna-
mente- os inimigos, dando-lhes constantemente o bem
pelo mal güe, poruentura, recebesse. Observava a

mais estrita pobreza para se preservar do que quer
que [ôsse do mundc'. Tudo o que tinha na pequenina
sela consistia numa imagem de papel, numa cruz de
junc,> e num catre terrivelmente grosseiro. Escolhia
o brr:viário mais manuseado e o habito mais usado. O
prof rndo sentimento, do qual v'ivia penetrado, inspi-
rava extremo respeito por tudo aquilo que ao culto
divirro pertencia; daí procurar santificar tôdas as

açôes. A maior parte do dia e da noite, passava-â d
orar, principalmente diante do 's;anto sacramento.

Deus provou )oão da Cruz por mais de umE vezi
sofreu calúnia,s, perseguições, doenças persegui-

/
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ções movidas pelos próprios irmãos. A tud,o suportava
com paciência e com alegria, por amor de Deus.

Duas horas antes de morrer, recitou em alta
voz o Misercre com os irmãos. Pediu, em seguida,
que lhe lessem parte do Cântico do,s Cânticos, e,

durante a leitura, sentiu o:s mais vivos júbilos. Afinal,
gritou:

;,
Gloria a Deus!
apertando o crucifixo sôbre o coraÇão:

Senhor, entrego minha alma em vossas
mãos!

Morreu trangüilamehte em 14 de dezembro de
1591, com guarenta e nove anos, depois de ter Pâs-
sado vinte e oito na vida religiosa. Foi canonizado
em 1726 por Bento XIII, que lhe fixou a festa em 24
de novembro.

Temos de São |oão da Cruz vários tratados mís-
tieos: Da Noite Escura, Do Carmelo, Cântico do
Diuino Amor Entre a Alma e Jesus Crísto seu Es-
pôso, A Viua Chama do Amot, Poesias Sacras, Con'
selhos Espirituais, Cartas Espirituais, tudo escrito em
espanhol.

O que de mais dificil há na obra do Santo é a
interpretação Da Noite Escura. Eis o que lhe parece
ser ,o fundamento: o homem carnal, o homem todo
inteiro mergulhado na vida animal, um bêbado, por
exemplo, nada concebe além de beber e de comer,
nada além do corpo ou do que lhe apraz; tudo o
que diz respeito ao intelecto - ciência, poesia, bele-
zâsi ÍlcÍais, - é-lhe desconhecido ou leviandade. O
homem razáo, ou filOsofo, mergulhado todo êle na
rtatureza, nada concebe senão idéias naturais, nada
além da razáo humana. Tudo aguilo gue é sobrena-
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tural, divino * & f.ê, a graça ,- é-lhe leviandade. É
para o cristão o que c, bêbedo é: para o filOsofo. O
homem carnal desconhece ou nega a ordem intelec-
tual: para êle tal ordem não existe, pelo menos. Do
mesnro modo, o homem da natureza desconhece ,cu

nega a ordem sobrenatural, a ordem da graça, que
para êle não existe. Para elevar-se à ordem intelec-
tual, o homem carnal é obrigarlo a morrer para si
[lesÍrio, para entrar numa nova r:xistência, num [tuÍl-
do n,rvo que primordialmente lX're parece uma noite
escura: não que as trevas, sejam reais: os olhos é que
não estão ainda habituados êt uma luminosidade
excessiva. Da mesma para'elevar-se à ordem sobre-
natural, à ordem da graça e da Í.é,, para penetrar numa
exist(incia nova, num mundo novo, que nem mesmo
suspe:ita, antes também lhe parece uma noite escura.
Eis o que são, as noites es.curas cle Sao ]oão da Cruz
O homem carnal, tornando-se o homem da razáo, não
deixe. de ser homem, mas melhor. O homem da
tazác,, tornando-se o homem da [é, não deixa de ser
o hotnem da razáo humatrâ, Írâs será mais homem da
razác, divina.

Eis uma bela frale de Santo Tomás: "A graça
não Jestrói a natureza, mas pJlessupõe-na, aperfei-
Çoâ-8,". (1) As,sim a graça, submetendo a razáo à
f.ê, não destrói a razáo, mas pressupõe-na. Não
diminui. Ao contrário, eleva-a. Para submeter-se
imed:atamente a quem é igual ou inferior a si, rebai-
xâ-s€:, mas para submeteÍ-s€ incontinente a quem ê

infin: tamente superior a si, a .Deus, tal qual é na
próp::ia essência, infinitamente se eleva. Ass,im a

(1. Summa.



graça da fe eleva a razâo, infinitamente acima de si
mesma. Igualmente, guem submete os sentidos à
razáo, não os destrói, mas pressupõe-nos. Não os
degrada: 

_ 
ao contrário, eleva-os, ãperfeiçoa, espiri-

tualiza. A grande questão, o ponto 
"rr"rrãi"I, 

é esta-
belecer a subordinaçác entre os sentidos e a razáo,
entre a razáo e a Í.é. Renuncia-se, então, a si mesmo,
para gue se e_ntregue_ ao senhor. É o que se prende
ao que disse |esus : Aquêle gue quiser ieguir-me , rê-
nuncie a si mesmo. Foi o que Íêz um dos mais famos,os
místicos - são )oão da cruz.

**t
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sÃo PORCIANO (*)

Abade

Sác Porciano, desde a aclolescência, esforçou-se

pal'a viver perto de Deus. Escravo dum homem cruel,

tá,'buro " 
ir"r.rupuloso, foi tratado duramente' Às

vê:;es, Íugindo de perversos castigos, buscava um

mosteiro áu vizinhança, e, ali, pedia ao abade que

intercedesse por êle.

Um dia, livrou-se deÍinitivamente. O rude se-

nh rr foi buscá-lo na abadia, gritando que o abade

tu<[o andava f.azendo paÍa ltre seduzir o escravo e,

ár"i*, retirá-lo do r"ú serviço. E exigiu que lhe

enLregasse o jovem, então esc'ondido.

O abade chamotl-o, e P€:rguntou:

Que desejas gue eu [aça, Porciano?

Porciano, amedrontado, resPondeu:

Faze com que êle me Perdoe.

o senhcr perdoou-o, pÍ,cfitetendo -ao abade que

Ír2io castigaria o escravo. E o jovem, aliviado, seguiu

o senhor.

A meio caminho de casil, sübitamente, o senhor

pr:rdeu a vista. Abatido, le'rrado por Porciano, tor-
,r,ru uo abade, dizendo-lhe ccm voz entrecortada de

s«,luços:

I
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Eu te suplico, roga ao Senhor por mim, e

toma êste escravo para gue sirva o Íresmo Senhor.
T alvez merecerei recuperar a luz que acabo de perder.

O abade disse a Porciano:

Peç,c,-te, impôe tuas mão,s sôbre os olhos
dêle.

O jovem recusou, negando-se humildemente. O
abade, em tom enérgico, insistiu. Então Porciano
aproximôu-se do cego, f.êz-lhe o sinal da cruz nos
olhos, os quais, imediatamente, tornaram a ver.

Elevado à clericatura, o Santo chegou a tal altura
na virtude que, morto o bom abade, substituiu-o no
govêrno da fundação que mais tarde recebeu seu
nome. Penitente, levou vida santa, piedosa e austera.
Acabado pelos jejuns, faleceu em 532, ano em que
Teodorico invadiu oi Auvergne. Contarse que, ' já
velho, respeitado pela f.ama de santidade, quando
soube que o rei acampara em Artona, foi vê-lo, de
manházinha. Teodorico, então, ainda dormia, na sua
tenda de campanha.

São Porciano, encaminhou-se para o primeiro
oÍicial, Sigivaldo, e se queixou do grande número
de prisioneiros que o soberano vinha f.azendo. Sigi-
valdo, muito respeitosamente, recebeu o velho e santo
abade. Delicadamente, roqou-lhe que lavasse as
mãos, descansasse da caminhada e tomasse um copo
de vinho em sua companhia.

Porciano desculpou=se, pois não chegara a hc,ra
em que podia tomar qualquer coisa. Ademais, ainda
não saudara o rei. Enquanto humildemente o Santo
se excusava, Sigivaldo, sem lhe dar ouüdo,s , ia
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encl.endo os copos. Tomou rium e estendeu-o ao
docr: velho e rogou que o acompanhasse. O abade
aparrhou o c,cpo, mas, nem bem o f.izera, partiu-se
êle iro meio, e, junto com o vinho que se esparramou,
escc rregou e caiu ao chão imensa e grossa cobra
asqlrerosa, viscosa e feia.

Sigivaldo caiu de j,celhos. E, atabalhoadamente,
pôs.,se a beijar os prás e a fímbria do hábito de São
Porciano, espaventadamente, sem cessar.

Os presentes, vendo o ofj:cial tão amedrontado,
também se prosternaram, e ent:raram a beijar âs ÍlâÍ-
cas gue os pés do santo abacle haviam deixado n'o

chã r.

Logo, um grande rumor encheu todo o acampa-
merrto, e o rei, julgando que o exército recebia um
atarlue de surprêsa, pulou da cama.

Quando sc,ube do sucedido e do obietivo da
visjta de São Porciano, deu ordens imediatas para

eu(: todos os pri,s,ioneiros fôssem postos em liber-
da«le.

São Porciano enfrentou o diabo várias vêzes.
Duma feita, à nc.ite, guando ilormia, despertou e viu
a < ela em chamas. O fogo, forte e vivo, tomava-a
quilse completamente. O santo abade precipitou-se
pala a porta, correndo, mas quando procurou abri-la,
nãr> consequiu. Empregou tôda a fôrça de que dis-
pu rha, debalde. Entrementes, o [cgo, crepitando e

au:nentando assustadoramente, ameaçava tôda a cela.

O Santo desistiu das tentativas que empregava
para abrir a porta. Deixou-â, pôs-se de ioelhos, e

pr: ncipiou a rezar, depois do sinal da cruz : o fogo,



se; deixar qualquer marca, sem ter feito o mínimo

estrago. Sao Porciano, então, compreendeu que

aquilõ nada mais fôra do que um embuste do demônio.- 
O velho abade faleceu em idade bastante avan-

çada. A sepultura que lhe recebeu o corpo, pouco

àepois do enterramento foi ilustrada, através dos

tempos, por um sem-número de milagres.

I

***



BEM-AVENTURADO PEDRO

DUMOULIN BORIE (*)

Bispo e M,ártir

Pedro Rosa Ursula Dumoulin Borie, filho de
PraJel Borie, falecid,o em 1828,, e de Rosa Labrunie,
desirparecida em 1858, nasceu aos 20 de fevereiro de
180 3, no moinho de Cors, eÍn Beynat, diocese de
Tulle.

Menino humilde, piedoso, obediente, era jâ
gra:rde e se deixava bater pelos menores, sem reagir.
Dor:e e calmo, estudou, iniciialmente, com um tio,
seu padrinho, que era padre.

Moço, alto, muito alto, lf,rocurou o seminário.
Atraído, mais tarde, pelas missões, partiu para
Paris.

A 27 de março de 1830, ordenado diáccno, foi
[eit,> padre a 2 de novembro dc, mesmo ano. Somente
a 15 de maio de 1832, chegava ao seu destino, à
terra onde devia ficar para s€:mpre.

Ao cabo de três meses, Pedro Borie, que tinha
a nretade do vicariatc, atual rJo Tonkin do Sul, jâ
confessava fieis, pregava, catequ izava, trabalhando
por Nosso Senhor com todc, o entusiasmo. Em
junro de 1836, Pedro jâ havia percorrido todo o
vaslo território que lhe fôra «:onfiado, e, atê o mês
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de agôsto daquele mesmo ano, perf.azia guatro mil
e quinhentas confissões, reconstituíra dois, conventos
despovoados desde 1833, e organizara dois colégios
com cento e guarenta e cinco crianças

Um dia, com enorme comitiva, passou por êle
um mandarim gue era h,c,stil aos cristãos. Quase
todos os categuizados fugiram. Pedro, âo contrário;
tranqüilamente, ficou a observar os que desfilavam,
c,lhando o cortejo com tôda a audáciá. Surprêso, 9
grupo passou. Ninguém lhe disse nada, nem mesmo e
mandarim, impressionado com aguêle homem de rnais
de um metro e oitenta e cÍnco de altura.

Quando lhe falaram da coragem demonstrada,
disse simplesmente:

Sernpre desejei ver aquêle mandarim de
perto.

Pedro Borie levava vida perigosa. Alias, gos-
tava dela assim.

Escreveu, uma vez, à irmã, falando de si mesmo:
"Imagina um indivíduo, cuja estatura é de cinco

a seis polegadas mais alta do que todos os que o
rodeiam; uma longa barba cobre-lhe e esconde quase
todo o rosto, um largo turbante envolvendo,-lhe a
cabeça, um chapéu de palha de nove pás mais ou
menos, de circunferência, cobrindo-o iodo inteiro.
As. roupas largas,- de forma singular, estão ârreoâ-
çadas atê os joelhos; os pés dãscalçados, camiíha
trazendo na mão longo bambu nodoso, ârnxa que
possue para enfrentar ladrões e salteadores . . .

"Eu caminho em meio as treva,s, duma no,ite pro-
funda, por veredas tortuosas e estreitas, muitas vãzàs
por bur_acos ou c_om água pela cintura, pela ventania
e pela chuva . . . Para onde vou eu? oh! Às vêzes pro-
curar uma ovelha errante, para arrancá-la ao Íobo

231
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infernal. outras vêzes sou eu mesmo que erro, a fugir,
arrtrncando-me ao furor dos p"rc"gridores. M"ur,
pouco importa, sou Íeliz. . . Ncssa vida nada mais é
do «1ue uma peregrinação, todo râste mundo, inteiro, um
lugirr de exílio . . . |esus Cristc, nos,so mestre e nosso
mo«lêlo, como eu, percorreu aldeias e aldeiolas, ora
pre,;ando aos pobres, cra fu,gindo dos maldosos".

Tal foi a atividade de Pedro Dumoulin Borie
naguelas rudes plagas, que lc,go os que ,c amavam
e dale recebiam o temporal e o espiiitual, apelida-
ram-no de Cao, ou seja, o Grande, o llustre.

Grande mesmo era Pedr:o Dumoulin Borie, e
tão grande que, uffi dia, quis enfrentar o que tod,cs
tinl am como fantásticg, quimé:rico, irrealizâvel: pÍr.-
gar em Minh-Menh. E foi.

No dia 3l de julho de 1838, prenderam-no.
Estava escondido na base dum monte áe areia, guan-
do os soldados apareceram. Eram duas hcras da
marlrugada, e a lua brilhava intensamente no céu
despojado de nuvens.

Quando os esbirros depararam com o Cao, o
missionário levantou-se. Alto, ereto,, destemeroso,
dir, se-ia, ao luar, um fantasma. Os soldados, pron-
tar ente, recuaram, espavoridos. Pedro perguntou-
lhe,;:

Que procurais?

Um dêles, vendo que s€ tratava dum homem,
durn ,ser de carne e osso, sem dizer palavra, avançou
para ,c' Ilustre e lhe vibrou terrível pancada nos rins.
Bo::ie caiu. Mais trinta gol;les, puseram-no quase
des falecido. Mais tarde, passou por duros suplíeios.

Levado aQ r-nandarim, disse-lhe:

PADRE ROHRETACHER



VIDAS DOS SANTO'S

Sou de carne e osso como qualquer pessoa,
não estou isento da dor. Todavia, como antes da
tortura, sou igualmente f.eliz.

Estava prêso, quando soube que Roma o f.azia
bispo de Acanto e vigário apostólico do Tonkin
Oriental. Com uma canga, pesando terrivelmente,
curtindo, o suplício do sol, horrível, assim viveu atê
o fim,' atê a morte, naquele mesmc, ano de 1843.

O soldado que fôra indicado para lhe cort ar a
cabeça, embriagado, no primeiro golpe apenas lhe
decepara a orelha; o segundo pegou-lhe o pescoço,
mais a espádua; o terceiro, acertou, mas sete golpes
mais desferiu-lhe o ébrio, às tontas.

Morto o grande bispo, seguiu;se a bestial ceri-
mônia de rotina: guarenta pancadas ao cadáver.

O bem-aventurado Pedro Dumoulin Borie foi
beatificado aos 7 de maio de 1900.

***

H



sÃo CARIÃO (*)

Ilrl onge

São Carião foi monge num deserto que se esten-
dia ao sul Ce Alexandria. Casado, deixara a espô'sa

e uÍn filho, chamad o Zacaúas, e uma menina, ainda
bem ÍICVa. Zacarias, por ocasião duma época de

fome, prccurou o pai, e passou zr viver com êle, seguin-
do-,r nas práticas religiosas.

Do deserto de Alexandria, ambos passaram para
a Tabaida, donde tornaram, alguns anos depois, para
a me:ma solidão anteri,o'r.

São Carião foi monge austeríssimo, mas o filho
Zacarias ultrapâssou-o pela hu.mildade e pelo silêncio
que guardava, rigoroso. Santo Isidor'c, padre da-
quele êrmo, disse: "Zacarias era homem, agora ê

guase um anjo".
É possível que, depois da morte de São Carião,

o filho tenha sido discípulo de Mcisés.

*t*



SANTA ENFREDA (*)

Rainha

Enfreda era filha do rei de Northumbria Santo
Edwin e de Santa Etelburga do Kent. Nascida na
noite dum domingo de Páscoa, Í.oi batizada por Sao
Paulino pelo Pentecostes.

Santa Enfreda câsctl-se com o rei Oswy, tendo
sido rainha piedosa e penitente. Fundadora dum
mosteiro em Gilling, destinado a expiar a morte de

Santo Oswy, rei de Deira, São Wilfrido nela

encontrou verdadeira proteüc,ra, solícita e sempre

disposta a batalh ar pela Íê.
Morto Oswy a 15 de fevereiro de 671, Enfreda

retirou-se para Whitby, onde a filha, Enfreda era
abadêssa. 

- 
Falecida depoi s de 671 ali foi enterrada,

ao lado do rei seu marido. Oswy, que recebera do
papa uma longa ca.rta, que o co'nvidava docemente a

ã.âitu" todos osi usc,s e costumes de Roma, recebera
do pontífice, presente para Enfreda, uma cruz com

relíquias das ôadeias dã Sao Pedro e de São Paulo.
Desde aquêle dia, tornou-s€, em tudo, submisso filho
da Santa Madre Igreia.

Santa Enfreda aparece no martirológio de
Wilson
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No mesm,o dia, celebra-se o aniversário da morte
de São Crisogono, mártir r retido em ferros por lo,ngo
ter.po, prêso por ter corajosamente confessado Nosso
Senhor fesu,s Cristo, conduzido à Aguiléia, por ordem
do imperador Diocleciano, ímpio, foi decapitado e
atirado ao mar, assim consumando o martírio (séculos
III..IV? ) . Diocleciano, gue, então, residia em Agui-
léie', ordenou o massacre de todos os cristãos, com
exc:eção de Crisógono, que lhe levaram a interrogâ-
tór [o. Tendo-lhe oferecido o cargo de prefeito, mesmo
de cônsul, se consentisse em sacrificar aos deuses, o
Sa:rto recusou. Foi, assim, levado ao lugar conhecido
coÍno Aquas gradatas e, ali, decapitado. O corpo,
em seguida, foi arremessado ao mar, perto da pro-
priedade dita ad Saltus, onde 'yiviam três irmãs: Ága-
pa, Quionia e Irene. Um pad re, Zoila, recolheuihe
o (:orpo e o depositou num côm,cdo subterrâneo, na
casra em gue morava. Depois duma visão, em que lhe
foi revelado o paradeiro da cabeça, Zoila, tendo-a
der;coberto, tomou-a e juntou ao corpo. Três dias
de'cois da morte, Crisógono apareceu a Zoila, píedi-
zeirdo-lhe gue Diocleciàno iriií prender as três irmãs,
que consumariam o martírio, e êle, Zoila, bem cedo
deixaria o mund,o. E assim foi. Existe um Título
de Crlsógono: no concílio romano de 449, três pa-
dr,3s, Pedro, outro Pedro e Redento, eram honrados
cCIÍr tal distinção - "padres do título de Crisógono".

Em Roma, São Cres,cenciano, mártir, do qual faz
mr:nção a Paixão do bem-aventurado Marcelo, papa.

Perto de Corinto, Santo Alexandre, mârtir: sob
o apóstata ]uliano e o ímpio prefeito Salústio, corn-
bateu até a morte pcla f.é cle Nosso Senhor ]esus
C:Ísto.

Em Perusa, São Felicíssimo, mártir.
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Em Amélia, na úmbria, Santa Firmina, virgem
e mártir: durante a perseguição do imperador Dio-
cleciano, foi, depois de diversas torturas, suspensa
no ar, queimada c,c,m tochas ardentes, assim cessando
o combate e entregando a pura alma a Deus. Há um
texto que conta que as relíquias de Santa Firmina
foram encontradas em Amélia no ano de 870. Fir-
mina teria convertido um personagem consular, que
queria seduzi-la, e morrido sob Díc,cleciano, sendo
enterrada em Amélia, na úmbria. Um outro texto
fala que a santa mártir foi sepultada aos 20 de de-
zembro numa gruta, perto de Civitavecchia. O car-
rasco que lhe tirou a vida, no mesmo instante se
converteu e pouco depc,is recebeu o batismo.

Em Córdova, na Espanha, as santas virgens e
mártires Flora e Maria, gue, depois de muito longa
prisão, terminaram os dias na terra pela espada, du-
rante a perseguição árabe, em 851 . Flora estava
em 845 na flor da idade, bela física e moralmente.
A máe, originária dum lugar a oeste de Córdova,
era cristã e de família ncbre e benquista. O pai,
pagão, de Sevilha, morreu cedo. A mãe ficou, assim,
com um filho e duas filhas. Flora, a mais moça, era
fervente cristã. Santo EulOgio, que foi arcebispo
eleita de Toledo e mártir em 859, ficou ,sabendo , pelu
mãe de Flcra, que a virgem e mártir, quando menina,
da-va tudo que tinha aos pobres, inclusive o que lhe
cabia de alimento, assim praticando o jejum. O irmão,
muçulmano fanático, foi guem a denunciou âos âgen-
tes do cádi. Maria, companheira de Flora no martí-
ric,, era filha de pai cristão, originário de llípula, e a
mãe árabe, que se convertera. Toda cheia de ardor
e aspirando com tôda a alma o martírio, partiu para
o tribunal, a fim de conguistar a çoroa. 

-Ao 
pársar
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por Santo Aciscla, ligou-se â Flora uma grande

àmizade gue nasceu num inst.ante e continua, não

nesta terta, mas no paraíso, para todo o 'sempre'
Em Milão, São Protásio, bispo: diante do impe-

rad«>r Constâncio, defendeu a causa de Atanásio; em

segrrida, depois de muito ter trabalhado pela l.gtiu
.oá iiudu uoi seus cuidados e para o bem da religião',

foi 'cara o Senhor, €ffi 356.
Na praça forte de Blayê, ilâ Gália, São Romão,

sact:rdoté: o. brilhantes miiagres são prova e elogio

de ,sua ,santidade. Faleceu, ao' que parece, em 380'
Na Irlanda, São Kenan, bisPo.
Ainda na lrlanda, São Cofunan, bispo, falecido

em 600.
Em Auvergne, São Protásio, recluso (seculo

VI', .

Na Bretanha, São Bihy, que ê, muitas vêzes,

confundido com são Bili. Foi, segundo, a legenda,

dis«:ípulo de São Gildas. "Fazia, diàriamente, uma

infinidade de milagres" (Ar Vidas dos Sanúos da

Bretanha, de Alberto, o Grande ) .

No )ura, São Marino, mártir, gue repousava na

abadia báneditina de São Sabino dc' Gartempe'
Em Lambres, São Sarre.
Na abadia de Cava, na região de Nápoles, o

benr-aventurado Bálsamo, abade, que faleceu em

122;2.

ü**



25., DIA DE A/OVEMBRO

SANTA CATARINA

Virgem e Mártir

Santa Catarina era da cidade de Alexandria.
Empregou os primeiros anos da vida no estudo das
Santas Letras e das profanas. Foi um prodígio de
dcutrina.

Maximino II, originário de Dácia, sobrinho de
Maximino Galera, genro de Diocleciano, partilhava
c, impário com Constantino, o Grande, e com Lic;nio,
e porque o Egito lhe era do distrito, mais estava em

Alexandria, capital desta província. Era um prín-
cipe cruel. Contra os cristãos, herdara o ódio inso-
pitável de Dioclecianc e de Galera. Eis um edito seu:

"Saúdo a todos os que vivem no império. Tendo
recebidc um assinalado benefício da clemência dos
deuses, resolvemos demonstrar nosso reccnhecimento
oferecendo-lhes sacrifícios. Eis aí que vos exortamos
ao zêlo que tendes, para que maior o se;'a, pelas
divindades adoráveis. E se alguém ao nc,sso edito
desprezâr, ou outra religião tiver, que acarrete a cô-
lera dos deuses, êsse será rigorosa e :nexoràvelmente
punido".
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De todos os lados, acorria-se para obedecer às
orde'ns do imperador. O ar vivia perenemente obs-
curecido com o fumo das vítimas queimadas.

Enquanto se sacrificava aos demônios, Catarina
apli,:ava-se em sustentar a f.ê cristã, a todos f.azendo
ver claramente que os oráculos do paganismo nada
mair; eram do que pura ilusãc.

Os que chamais deuses, dizia, não ,são mais
do ,1ue homens que se tornararn famosos pela desor-
den., homens mortais que nader têm de divino. Não
devais obedecer às ordens dc, príncipe, pois assim
atreís para vós c, castigo de Deus, aquêle verdadeiro,
que f.êz o céu e a terra. SO Ête merece ser louvado.
SO Êle merece ser adorado.

Depois de ter exortado os cristãos, resolveu
abcrdar c imperador mesmo, para mostrar-lhe a
impiedade em que vivia. Foi, pois, falar-lhe.

Como Santa Catarina tinLha o porte majestoso,
e era de rara beleza, não demorou para conseguir
auc.iência. E, na presenÇa do príncipe, com firmeza,
aqt.ela Í.irmeza que só a fe empresta, disse ao impe-
rad or que devia, iâ de lcnga data, ter reconhecido
Qu€: aQuela multidão de deuses adorados era vã, uma
vez que a luz mesma da rczáo o demonstrava. Citou-
Ihe Plutarco e muitos outrosr homens de enverga-
dura. Acrescentou que era estranho que um príncipe,
pela característica mesma de :imperador, ao inves de
corrduzir o povo ao culto do Deus verdadeiro, fôsse
justamente atirá-lo às falsas, rJivindades e, o que
eÍe pior, êle mesmo dava o er(emplo.

ho.aenagem ao Deus verdade.iro, aguêle gue de fato,
merece a suprema adoração.
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Quando Catarina acabou de f.alar, o imperador,
boquiaberto de espanto, perguntou-lhe:

Quem és tu? Donde vens?
A Santa respondeu-lhe:

- Minha origem é assaz conhecida em Alexan-
dria. Chamo-me Catarina, e meus pais vêm do
mais ilustre do país. Emprego todo o meu tempo no
conhecimento da verdade, e guanto mais estudo, mais
me capacito da fragilidade dos ídolos que adorais.
Sou cristã e tudo faço para ser espôsa de Jesus Cristo.
Meu unicc desejo é que o conheçais, e todo o vosso
império convosco. Aquilo que professais nada mais
é do que superstição.

O imperador, não sabendo o gue responder à
virgem cristã, deixou o debate para depois. Reuniu
cinqüenta filósofos, cs mais renomados, alojou-os
no palácio, tratando-os com deferências mil, como
se fôssem os mestres do mundo, e mandou chamar
a Santa.

Antes de enfrentar o imperador pela segunda
vez, com os cinqüenta luminares, um anjo apareceu
à virgem. Disse-lhe:

Nada temas.
qüenta filósofos e um
assistir à discussão.
Senhor ]esus Cristo e
tírio.

Como surgiu, assim o anjo desapareceu.
Fortalecida, Catarina entrou na vasta sala do

palácio com passo firme e cabeça erguida, embora
humilde. Indicaram-lhe assento em meio aos [iló-
sofos, perto do trono do imperador, ansioso todo
êle e atento paÍa não perder uma só palavra de tudo
o que se dissesse.

Haverás de persuadir os cin-
grande número dos que vão
Far-lhes-ás conhecer Nosso

conguistarás a palma do mar-
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Um doutor pagão conneçou por dizer-lhe, ten-
tand l persuadi-la, que o sol, sob o nome de Apolo,
era rnuito proprio para ser adorado.

É, disse, além do mais, ,útil ao mundo. Regra
as er;tações, amadurece as frutas, cs cereais, dá às
flôres as maravilhosas côres varriegadas. Aos sêres
todos, com o calor, da a vida. Devemos negar-lhe
honrarias? Que seria do mundo sem a luz qúe dêle
vem, sem o calor que a tudo anima? Por ventura a
natureza não subsiste graças a êle?

Aquilo era para Maximino a vitoria. Que po-
deriir a virgem opor àquela sabedoria? Pobre prin-
cipe cego! Quão surprêso iria ficar!

Catarina principiou, calmermente:

Que seria de Apolo, dêste sol que dizeis
mer(:cer nossa adoração, não fô:ra o Deus verdadeirc?
Está êle absolutamente sujeito ao Senhor, ao divinc,
podr:r. Quando fesus Cristo, pregado à cruz, expirou
parê a salvação dos homens, f,oi obrigado a empali-
dece t - e a terra viu-se coberta de trevas em plenc
mei«,-dia. A quem obedeceu senão a uma fôrça supe-
ricr - a Deus Todo-poderoso.

E, discorrendo sôbre coisas convincentíssimas,
derrctou os filósofos.

O imperador incitou-os para que opusessem
mair>res argumentos aos que a Santa expusera,. mas
tod«rs se reconheceram venci«los, confessando, em
segrrida, existir, de fato, um só Deus verdadeiro. E
âSS€:Vefâfam:

Assinaremos esta verdade com o próprio
5sn,luer se assim fôr necessário.

Maximino, irritado, que podia f.azer? ünica-
mer.te o gue lhe parecia certo f.itzer: defend eÍ a causa
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Martírio de Santa Catarina de Alexandria (segundo Gaudenzio
F'errari, séc. XVI).
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dos «leuses condenando ao foglc os que lhe eram
ccntr,irios.

()s fllósofos converteram-se e sofreram o ÍnElr-
tírio (:om uma constância invencilvel.

.\ Catarina, f.êz cam que a iltormentassem cruel-
mentt), mas a generosa adcradora de |esus Cristo
tudo suportou e suplantou, conquistando, na prisão,
mais almas para o Espôso.

.A imperatriz, e Porfírio, chefe da primeira le-
sião, com duzentos scldados, confessaram ]esus
Cristc, confirmando a conversão pelo martírio. Quan-
to à Santa, fci, depois de inomináveis torturas, aba-
tida. E os anjos que desceram do céu para lhe
teste:nunhar o combate e honrÉi-la com a presença,
tomaram-lhe o ccrpo diz o martirológic e o
levaram para o monte Sinai, onde, cantando, entoando
louvc,res à glória de Deus, que é sempre admirável no,s

seus santos, a ,sepultaram ternamente.

***

-



sÃo TEILO (*)
Bislto

Teilo, bispo de LlandaÍf, cuja Vita não possu'e
,renhum valor historico, nasceu numa nobre família do
País de Gales, na região meridional. Foi educado
pelo arcebisp: de Llandaff, Dúbrico ou Dubrício.
Colega de Sansão, futuro bispo de Dol, estudou sob
São Paulino, que São Germano deixara quando par-
tira oara Auxerre.

Ordenado padre, empreendeu a peregrinação de

ferusalém, e, de vclta, visitcu Sansão, naguele tempo

iâ na Armórica.
Bispo de Llandaf Í, desenvolveu grande ativi-

dade, não so na sua diocese, como na de outros,
auxiliando-as por ocasião da peste chamada âIrâ-
rela, que matou o rei Mailcon.

Falecidc em 560 (? ) no mosteiro de Llan-Deilo-
Vawr, Íoi enterrado em Llandaff.

Uma V:da de São Cadoc, escrita por Caradoc
de Llancarfan em I 100, fala de São Teilo como ermi-
tão, discípulo de Cadoc.

Em Gales, celebra-se São Teilo aos 9 de [eve-
reiro. Na Bretanha a 25 e 29 de novemhro,.

I
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'!,lo 
mesmo dia em gue se corlll€mora Santa Cata.

rrla, virgem e mártir, cuja pop'ularidade teve o seu
apog 3u na Idade Média, celebra-se, em Roma, São
Moi-"és, padre e mártir, gue, estando prêso, [oi, cons-
tantemente, consolado pelas cartas de São Cipriano.
Com,r atesta o papa São Cornélio, Moisés opôs-se
intràr:idament,e aos cismáticos e heréticos e, durante
a per:seguição de Décio, foi ho'nrado cc'm um ilustre
e admirável martírio (251).

Em Antioquia, Santo Eras;mo, mârtfu.
Em Cesarêia da Capadócia, a paixão de Sao

Mer,:úrio, soldado: gom o concurso d,o 'anjo da
guarJa, venceu o,s bárbaros e triunfou da crueldade
do inperador Décio. §nrigueci,Co dos múltiplos tro-
feus dos seus tc,rmentos, foi pa::a o céu com a coroa
dos mártires. Quando da guerra entre Íoffiâoos e

bárbaros, Décio tomou a direção das operações e

reuniu as tropas. Sob as ordens do tribuno Satur-
nino, Mercúrio pertencia à co,mpanhia chamada dos
Martenses, Numa visão, o frrturo mártir viu um
hom rm muito alto, todo vestid,c de branco, gue lhe
ordenou investisse sôbre o inirnigo, dando-lh,e uma
espada, ao mesmo tempo gue lhe prometia a vitória,
acrescentando: "Náo te,esgueças do S,enhor teu
Deus". São Mercúrio marchorr contra os bárbaros,
entr,: os quais f.ez grande mo:rticínio, matando,lhes
o rei. Décio, então,, fê-lo generalíssimo do exército
rom,:lno. Sabedo,r, depois, de gue M,ercúrio era cris-
tão, o imp,erador submeteu-o a interrogatório, durante
o g,ral Mercúrio renovou 'a profissão de f.e cristã.
Lev,ldo aos mais terríveis suplícios, ferido, recebeu
na çrrisão a visita do anjo, güe 13 curou. Décio,, trtàÍ6.-
vilh rdo por vê-lo curado de ferimentos qu,e levariam
mui:os dias para gue se sanassem, âcusou-o de mâ-

246
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gico. Torturado com f,erros em brasa, ao invés do
terrívql cheiro de carne posta ao fogo, subiu por tôda
a pafte um maravilhoso e estranho perfume. Enviado
para a Capadócia, depois de muitos outrcs tormen-
tos, ali foi decapitado. Imediatamente, o co{po tor-
oou-se branco como a neve, ,e dêle se exalou, como
anteriormente, diante d,o, imperador, suavíssimo odor,
jamais sentido. Ccnversões, curas, milagres sem
conta a todos revelaram a alta santidad,e de Mercúrio,.
filho de Gordiano.

Em Emília, província da ltália, Santa |ocunda,
virgem.

Na diocese de Agen, São Maurino, mártir. São
Maurino nasceu de Eutício e de Albana. Dep,cis de
ter recebido bca educação, quando completou doze
anos foi viver ao lado de São Germano de Cápua,
que o, batizou e ordenc,u diácono. Maurino viveu com
São Germano por sete âÍrc,s,. A uma visão, o bispo
de Cápua enviou-o para Agen, onde deveria livrar
um velho das vexaçôes duma legião de demônios.
Tendo obtidc, susesso incomum, Maurino viu-se pro-
curado Dor grandes multidões. Eutício', que ocupava
a prefeitura, cristão em segrêdo, acoroçoou o filho a
prestar auxílio acs que dele necessitavam. O rei
Valduano, furiosc, ordenou que o decapitassem: ao
mesmo tempo que o pai de São Maurino, mais setenta
e oito pessoas de sua casa passaram pela espada.
O Santo, prêso, condenado à mesma morte, tendo
apresentado a cabeça ao câÍrâsc:cr, ouviu uma voz do
céu. O verduslo, que tambam a ouviu, temeroso do
que lhe pud'esse suceder, não ousou, atemcrizado, a
erguer a arma. Valduano, então, tomando-a, golpeou
a Maurinc, no pescoço e na espádua. Tomando aque-
las partes nas mãos, Çr mártir deixou o sinistro lugar

247



-248 PADRE ROHRBACHER

do srrplício, indo parar perto dunra fonte. Um leproso,
que ie banhou nas águas daquele manancial, cuÍou-se
no rresmo instante.

Demais. São Mesrob, doutor dos armênios, que
deu à Igre ja armênia uma personalidade, compon-
do-l re um alfabeto. Faleceu €:m 441 .

Em Lavaur, Santo, Alano. Em 1098, erguia-se
ao r orte da atual cidade de Lavaur uma igref a dedi-
cadir a Santo Alano, a qual foi doada pelo bispo de
Toklsa ao abade Sao Po,ns de Thcmiàres. Restau-
radrr, ali floresceu um priorado, A cidade de Lavaur
forntcu-se ao seu r,edor. Quand.o do papa |oão XXII,
em l3l7 , tornou-se catedral do episcopado.

Em Karlburgo, no episcopado de Wurzburgo, a

bern-ãveflturada Imma, abadêss;a. Filha de Hetan II,
duque da Francônia, estabelec(3u-se numa montanha,
hojr: chamada Monte Santa Marria, com algumas colr-
panheiras. Com o auxílic, do bispo de Wurzburgo,
Burchard, transferiu-se para Karlburgo, onde foi
abadêssa. Chamada carinhosamente de Duquesa,
des:obriram-lhe a tumba em 1700.

Em Ottobeuren, na diocese de AugsbuÍgc, na
Ba',,iera, o bem-aventurado Bernoldo, beneditino,
sac:rdote ( século XI ) . Charnado cc mumente Ber-
nolCo, o Padre, tem o túmulo perto do altar de São
Nepcmuceno, na igre ja daquele mcsteiro de Otto-
bet ren.

Na Baixa Francônia, o bem-aventurado Egberto',
abirde de Munsterschwar zach, em 1047 chamado
mosteiro de Gorza, por Santo Adalberão, que foi
bispo de Wurzburgo. Abade, de 1056 a 1074, ano

em que se dirigiu a Roma para pleitear a absolvição

de Hermann de Barnberg, exr3smungadc, faleceu em
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1075, na terra natal, Em 1701, dedicaram-lhe um
altar na catedral de Wurzburgo'.

Em Reute de Wurtemberg, a bem-aventurada
Isabel, cognominada a Bondosa, terciâria franciscana.
Nascida em I 386, em Waldsee, morreu em Reute em
1420.0 curioso ê gue Isabel nasceu no dia 25 de
novembro ,e faleceu, trinta e guatro anos depois, no
mesmo dia e mês. Praticando duras penitências,
ocupou-se da cc,zinha durante grande parte da vida.
Teve no corpo os sinais da Paixão de Nosso Senhor
]esus'Cristo. Clemente XIII, êrn 1766, ratificou-lhe
o culto.

Perto de Florençâ, o bem-aventurado ferônimo
da COrsega, oblato olivetano. Nascido na Córsega,
seguiu os pais para Pisa. Tendo feito parüe duma
banda militar, deixou-a para viver entre os Irmãos
Menores; depois de ter levado vida de ermitão, na
vizinhança de Pisa, foi proÍessar no mosteiro olive-
tano de São |,erônimo de Agnano, fundado em 1360.
Professo de São Bento de Pistóia, fundado em 1380,
estêve, em 1443, num m,c,steiro próximo de Florença,
o de São Miniato do Monte. AIi viveu trinta e seis
anos, falecendo em 1479.

***



26., DIA DE IüOVEMBRO

SÃO PED)RO

Bís1rc de Alexandría, prímei'ro do nome e mártír

Santo Tcmás, bispo de Alexandria, morrendo em

300 teve oor sucessor São Pedro, o primeiro dêste

ncÍre, que êle mesmo, Tomás, educara desde a in[ân-
cia. O novo bispo governou o rebanho por doze anos

e o rde nou cinqüenta e cinco bispos para diversos
lug:rres. Os três primeiros 'anos de episcopad'c' foram
trar qüilos. mas os outros, turb;ados pela perseguição,
terríveis, let aram o Santo ao martírio.

Era. então, ncs tempos de Diocleciano, de Ga-
lere , de l\{aximinc Daia, que propiciaram uma infi-
nid lde cle mártires. Nem todor; os fiéis tinham a fibra
do verdadeiro cristão: muitos, atormentados, cediam.
Dil igentemente, Pedro tratava de relevá-los, Íe?Í-
gu, rrdo-lhes a fe. Deixcu rr3gras duma discreção
contpassiva.

Era pela quarta Páscca, depois do ccmêço da

perseguição. Entre os que ce«liam, uns não suporta-
varn ã prisão e a tortura, outros, pela fragilidade do
corpo, desesperavam e tcmbavam. O bom pastor
de,:larava, então, que quarenta dias de jejum seriam
sulicientes para que se purga§sem. Acs que, tendo
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sofrido a prisão, deixavarn-se vencer sem combate,
um ano de penitência. Aos QUe, sem nada ter sofrido,
eram dominados pelo temor e vinham à penitência,
propunha-lhes a parábola da figueira estéril. Se,
depois dum ano, apresentassem fru"tos dignos, tinham
o direito de ser socorridos. Quanto aos i-penitentes
desesperados, a êsses era dado conhe.", u parábola
da figu,eira maldita. os gue ofereciam dinhóiro para
se verem livres do vexame eram exprobrados.

Às vêzes, levado pela piedadá, São pedro de
Alexandria adoçava águilo- gue prescrevera. Êl.
mesmo tinha muito que sofrer por párte dcs idólatras,
gu'e nêle viam o chefe dos cristãós, no Egito. para
se subtrair da raiva dos_perseguidores, reiugiavâ-se
grq agui, o,ra ali: na Mesopotâmia, na Siria, na
Pal,e.stina, nas ilhas que coalhavam o mar.

Em meio às caÍamidades, nác, cessava, dia e
noite, de escrever ao rebanho, para a todos confirmar
na fé e na unidad,e do Cristo.

_ À p€rseguiçjg 
_dos pagãos, juntava-se â sedução

cios cismáticos. Melécio, bispo de Licopolis, autc,r de
vários crimes, ,em particular de ter sãcrificado aos
ídolos, foi deposto por Pedro, num concílio. Bem
longe de se submetár e f.azer penitência, deu início
a um cisma gue dividiu todo o Egito. o pretexto era
gue Pedro, na reconciliação dõs apóstolos, uru"á
de muita indulgência.

o santo bigno de Alexandria devia, pois, lutar,
para salvar os fiéis, preveni-los contra c, cisma e a
apostasia. vivia em contínuas ansi,edades, principll-
mente guando da prisão de três bispos, Fileo, Hesí-guio e Teodoro, detidos pela Íé qr" 

'prof..r*à*,
com mais de seiscentos crisíãos. Duá laá,o,, os pagãos
faziam-nos passar por tormentos 

"àriÃ 
'", 

dd*;
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xan dria.
Tais detalhes, nos viera:m

de seu martírio, descobertcs €:

Melécio procurava seduzi-los. o mêdo de Pedro

levava-o a escrever-lhes sem Cessar, para exortá-los

na perseverança. Quando' sc'ube que todos, sem

exc,ição, receberam a palma do martírio, suspirou-e

rerr,là, graças a DeuÁ: estavam, com a ajuda do

S.nt or, 
"todo, salvos. Tal eri:I São Pedro de Ale-

dos Atos Sinceros
publicados pelo cãt'

deal Mai. (1 )

A perseguição continuava, e continuou de modo

redrbraão uíe ; Íim de Maximino Daia. Muitos

cristãos scfreram o martírio em Alexandria: parti-

culirrmente três sacerdotes e qtlatrc,bispos, dos quais

um deles era Pedro mesmo.
Toda a vida o bispo de Alexandria sofreu a

perseguição, não sômente da parte dos idólatras, mas

ilrbil àu purt. dos cismátiios, adeptos de Melécio.

Ár. o, ainda secular, deixara-lfies o partido e viera 'a

Pe,lro, que, às súplicas dos .bispc s, ordenou-o diá-

coÍro. 
' 
Terrdo, poié-, excomungado -Melecio 

e os

sers, Pedro viu que Áriçt caia. em profunda tristeza:

tin ra ainda a êl,es prêso o coração. Excomungc'u-o,

enl áo, por sua vez,
Tár.rpot depois, uma curta paz .sobrepairou 

na

Igreja. ó santó pastor tornou ao rebanho e pôs-se

arrlentemente u ,r"lut por êl'e' Pregava e a tc'dos

ex rrtava na constância. As ,omatàs aos túmulos

dos mártires aumentavam dia a dia e a multidão de

crt:ntes crescia.
o inimigo de Deus e d.os homens, entretanto,

,,ao podiu pámitir que tal sr:ssêgo persistisse. E a

(1) Spicilegium Romanurn, Rotna, 1840'
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Maximino Daia foram ter ,cs que queriam perder o
bispo dz Alexandria: era êle o chefe da cristandade
no Egito; era êle gue roubava aos ídolos, dia a dia,
os servidores.

Maximino, imediatamente, despachou cinco tri-
bunos, com tropas, e c, bispo foi surpreendido, prêso
e levado ao cárcere. À essa nova, uma multidão
incrível de fiéis, principalmente composta de monges
e virgens, apareceu às portas do presídio, sem outras
armas que não a afeição pelo pai e pastor. E, da
prisãc,, ninguém saía nem entrava. A cada momento,
avolumava-se a mole mais ,e mais. Maximino, pôsto
a par do sucedido, deu ordens para que, sem tardança,
decapitassem o bispo. Como cumprir a ordem, se não
era possível entrar no presidio? Como varar aquela
multidãc, que ora cantava, ora gemia, debulhada em
lágrimas? A resolução do problema estava em agir
contra aquela massa humana mesma. E os tribunos
resolveram arremeter contra ela. Com tropas, forçá-
la-iam, e os que opusessem resistência seriam mortos
no ato.

Entretantc,, Ário, eXComungado, vivia horas tor-
turantes: morto o santo bispo, com quem reccnciliar
a alma? Foi prccurar os principais do clero, e supli-
cou-lhes que por êle intercedessem junto a Pedro.

Uma vez na prisão, depois da cração costumeira,
prosternados todos por terra, beijaram a mão do
prelado e disseram:

Pcr vosso próximo martírio, usai de indul-
gência com Ário. Perdoai-lhe.

O hc,mem de Deus respondeu-lhes com indigna-
ção, levantando as mãos para o céu:
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Ousais suplicar por Ári,o? Ário, neste mundo
e no cutro, está para s,empre s,:parado da glória do
Filhr: de Deus, Nosso Senhor ]esus Cristol

Tc dos f icaram consternad.os, mas suspeitaram
que alguma inspiração divina assim levara o bispo
a fa ar. Com efeito, hcras depois, tomando à parte
dois dos mais velhos sacerdotes que com êle jaziam
pre sr)s, disse-lhes:

Aquilas, Alexandre, não me olheis comc inu-
man ) ou severo demais. A loucura de Ário ultrapas-
sou tôda a iniqüidade, tôda a jmpiedade. O que eu
dissr: nãc o disse por mim. Esta noite passada, quando
a D,:us endereçava minhas oraç:ões, e vós dormíeis, a
meu ladc apareceu um meninc de ÍaÍa beleza, dcs
seus doz"- anos. todo envolto numa luz que eu não
nodja sup,ortar. Passada a su:;prêsa, perguntei-lhe:
"Serrhor F.,{enino, quem te dilac,3rou assim as vestes?"
Por,lue c Menino trazia a túnica de linho rasgada de
altr a baixo, de ambcs os lados. Respondeu-me: "Foi
Àric, quem assim me pôs". Arregalei os olhos:
"Áric?" nerguntei-lhe. Queria certificar-me se não
ouvjra ou entendera mal. E r) Menino confirmou:
"SiÍr, Ário". E acrescentou, eÍn seguida: "Guarda-te
de rrão o teres na comunhão, pcrque amanhã virão
inte:ceder por êIe". Depois apontando a ti, Aquilas,
e a ti, Alexandre, sentenciou: "Dize a Aquilas e a
Ale randre, que serão teus sucessores e governarão
a minha Igreja, que também n2io o recebam. Quanto
a ti próximo, muito próximo está c, teu fim".

Terminadas aquelas palavras, Pedro ajoelhou-se
e p,)s-se a ÍezaÍ, o mesmo, fervorosamente, fazendo
Aqrrilas e Alexandre.

. Quando finalizaram, os d,ris beijaram as mãos e

os ':és do bispo, dizendc-lhe:
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Oh, pai, será esta a última vez gue te vemos
neste mundoí

E, chorando, soluçavam descontroladamente.
Chorando ainda, e soluçando, dirigiram-se aos

demais eclesiásticos:
Ouvi, irmãos, ouvi as últimas palavras de

nosso bem-a,mado bispc,.
Pedro de Alexandria, calmamente, falou a todos:

exortciu-os, coÍrsolou ,e abençoou. E o murmúrio que
se elevo,u, quando souberam que a excomunhão, de
Ário fôra confirmada pelo Senhor mesmo, foi longo,
muito longo.

Os tribunos desistiram do intento gue se pro-
puseram e resolveram poupar a multidão. Pon gue?
andava ali, deaerto, o dedo de Deus. O fato é que
Pedro, sabendo daguela resolução, mand ara dizer-lhies
secretamente, que fôssem vê-lo, à noite, e êles assim
Íizeram, alegremenúe. Abriram uma brecha flâ rnurâ-
lha, silencioscs, e entraram, seÍr tropas, na prisão.

Decapitai-me, pediu aos gue lhe atenderam o
chamado, decapitâi-ffie, mas sem alvorôço. Levai-me
ao lugar ond,e São Marcos recebeu a palma do mar-
tírio, e ali f.azei o gue tendes a f.azer.

Assim foi.
Pedro, com a permissão dos oficiais, l,c,go de

manházinha, f.êz uma íe'rvente oração, ajoelhado no
túmulo daguele santo, e acabou por pedir a Deus gue
a efusão de seu sangue pusesse fim à perseguição
gue se movia, implacável, co'ntra o trrc,vo.

Depois de orar, disse aos ho,mens:

Fazei depressa o gue v.os compete.
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No virar dum caminho, surgiram um velho tra-

zendo peles e uma jovem panos que oferecia à venda,
de llcrta em porta. Pedro chamou-os, deu-se a
conhecer e pediu-lhes:

Forrai aqui, com as p,:les e os panos.
Apontava, calmamente, ulr lugar junto a um

tronr:o de árvore, decepado.
Forradc, o chão, ajoelhou-se, pousou a cabeça

no c epo e ficou a espera do golpe, de pensamento
lerra rtado para o céu.

Os oficiais, hesitantes, olhavam-se mütuamente,
mudos, hirtcs, desencorajados. Afinal, cumpriram o
que se devia cumprir.

Era o dia sétimo das calendas de dezembr,c,,
deci mo-segundo do pontificadrr dc, valoroso Pedro
de i\lexandria.

O porro, que velava à porta da prisão, ao saber
do sucedidc, acorreu, em masser, ao local do martírio.
Rec:lheu-lhe o sangue nas peJes e ncs panos, e ao
bispo, em triunfo, transportou-o para a igreja da Vir-
gerr Maria, igreja que o Santo mesmo edificara num
aÍÍebalde. Ali, enquanto ficou exposto, muitcs mila-
greri se deram. (2)

***

(2) S. Petri Àlex. Passio Spic. Rom. t. III.

I
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O BEM-AVENTURADO LEONARDO
DE PORTO MAURÍCIO

Paulo ferônimo de Casa-Nova, nascido a 20
de dezembro de 1676, de pais honestos e piedosos,
em Porto MaurÍcio, râ diocese de Albenga, nas
costas de Gênova, mostrou, desde a infância, forte
inclinação pela piedade, o gue parecia anunciar a
futura santidade, piedade gu,e ,crescia à medida gue
em idade cr,escia.

Chamado a Roma, com a idade de dez anos,
por um tio gue lá vivia, foi o Santo educador pelos
jesuítas do colégio rom'ano, onde, nada inferior aos'colegas, 

- 
pelo contrário, suplantando a todos pela

pureza -dor costumes re pela austeridade, pelo ães-
prêzo de si mesmo e pelo amor às coisas santas,
passou a ser guerido e respeitado.

Paulo |erônimo era como um novo Luís Gon-
za-ga. A virtude proporcionou-lhe a glória de ser
admitido na peguena congregação, forúada oo orâ-
torio do padie Caravitu, !r" era composta de doze
jovens esco,lhidos entre os mais ferventes e zelosos,
e cujo mister era ir, em dias de festa, procurar os
ociosos e conduzi-los às pregações.

Terminados os estudos, sentiu o puro moço a
vocação pelo estado religioso. Depois- de maduras
reflexões, ingressou no convento de-São Boaventura,
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dc,s irmãos Menores. AIi, ,então, pronunciou os votos
e tc mc u o nc,me de Leonardo cle Porto Maurício, sob
o q,ral é mais conhecido,

Não foi sem grandes obstáculos, por parte dos
parentes e amigoi, gue Leonardo pôde executar tão
pie,loso projeto. Assim, guandc, se viu, enfim, satis-
feito no desejo, sentiu que era mister procurar cor-
res :onder, pela fidelidaãe, à graça qú" conseguira
rec:ber. Empregou, pois, todo o tempo do ncviciado,
e o que imediatamente o seguiu, ao aprofundado
est rdo das obrigações do estado que abraçara. A
êsse estudo, acrescentava longas leituras de livros
esr,irituais e o exercício da oração.

Leonardo era regularíssirno em tudo, o que des-
per:tava a admiração dos irmilos.

Costum ava dizer aos da comunidade:

Se, agora gue sc,mos jovens, fizermos pouco
car;o das pequenas coisas, gr,rando formos velhos, e

Íivermos mais liberdade, tere:mos o treino suficiente
para não faltar com as coisasi mais importantes.

A vida que levava servia de exemplo, e, pela
co nversação, anim'ava cs demais religiosos à prática
da virtude.

- Podemos, dizia conscientemente, com o so-
corro da graça, não sômente ser bons, como chegar
a santos.

Ordenado padre, aplicc,u-se Leonardo, às mis-
sões, mas o esfôrço físico gue dispendeu desgastou-
lh a as fôrças de tal sorte, gu,a caiu doente, perigosa-
m,lnte, sendo, então, obrigad,l, durante cinco anos, a

liroitar o desvêlo à santificaçãro' da alma. Foi naquela
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época de doença gue, tendo ido ao país natal, lâ
difundiu o piedoso exercício da uía secra, devoção
que os soberanos Pontífices favoreciam, ccnferindo
grandes indulgências aos praticantes.

Restabelecendo-se pela assistência especial da
Virgem Maria, pôs-se de novc a lutar pela santifi-
cação das almas. E quem o via, não podia compr,eeo-
der como tinha fôrças para tanto trabalho , tác,
extenuado ficava pe,lc,s jejuns, vigílias' e austeridades
outras.

As numerosas missões obrigaraÍn-Ílo a percorrer
grande parte da Itália. Antes da doença, labutara
na Toscana. Chamado a Roma, foi enviado a Gê-
nova, depcis à Córsega.

For tôda a parte, conquistava pecadores, leva-
va-os a Deus. Exortava os bons à maior piedade;
aos santos excitava-os a novo fervor. Em Roma,
gente da mais alta classe, da sociedade mais requin-
tada, acorria a cuvi-lo pregar. Entre muitos, Lamber-
tini, ilustríssimo, d,epois eleito para o Trono de São
Pedro, sob o ncme de Bento XIV, que se referia a
Leonardo com tôda a ternura e estima

Pregando aos c,utros, não descuidava da própria
salvação: continuamente, retirando-se para a solidão,
dava-se todo a Deus.

Grand,e eÍa a veneração que tinha pelo livro dos
Exercícios Espirituais de Santo Inacio. A fim de
estabelecer e desenvolver tais exercícios, obteve de
Cosme, o Terceiro, grão-dugue da Toscana ,e admi-
rador das virtudes do Santo, uma casa nos arrabaldes
de Florença, onde reunia, sempre que podia, os fieis
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que desejavam dar-se mais pa:rticularmente âo reco-
lhinr'anto € êo silêncio. Ali, sob ra direção de Leonardo,
prat:icavam o,s exercícios espirituais regrados por
Santo Inácio.

Muitas confrarias devem o estabel,ecimento a
São Lmnardo de Porto Maurício. Uma delas, insti-
tuiu-a êle em Roma, na igreja de São Teodo,ro, eo
honra do Sagrado Co,ração de ),esus.

Os nomes de ]esus e Maria estavam-lhe p€reoe-
mer.te na bôca. A fim de desp,ertar a atenção, queria
gue os inscrsvessem em lugares públicos. Sôbre a
prá':ica da meditação, instanúernente recomendava gue
se rlemorasse na paixão do Se:nhor. E, para pnopâ-
gâ-la, fêz com gue se elevassem, em Roma, no anfi-
teatro de Vespasiano, conhecid.o com o nome de Coli-
seu pequenas capelas, nas queris estão r,epresentados
tod,:,s os sofrimentos do Salva«lor, desde a oração do
|ar,lim das Oliveiras atê a morte no Calvário.

Em várias cidades, instituiu São Leonardo a ado-
raç,io perpétua de |esus Cristo no santo sacramento.

Afinal, depois d,e ter, durante guarenta e quatro
ân(rs, trúalhado ütilmrente, ch,eio de fadiga, reto,rnou
pel,r última vez a Roma, pqÍ,a o corrvento de São
Boaventura. Pôs-se, então, à espera da morte, pre-
parando.se zelosa, santamente.

A 26 de novembro, em 1i751, fale'ceu.

Quando Bento XIV, gue então governava a
Igreja, recebzu a notícia do ferlecimento de São Leo-
nardo de Porto Maurício, disrse, pes'aroso,:

F- Perdemos algo muito grande, mas, eflr cortr-
perrsação, ganhamos um valioso protetor'no céu.
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Numerosíssimos milagres se operaram pela
intercessão dêsse santo religioso, cuj'a memória é muito
venerada em Roma. Pio VI, que o conheceu pessoal-
mente e o venerava, promulgou-lhe, a 14 de junho de
1796, o decreto de beatificação. ( I )

N,c,ta: Lec,nardo de Porto Mauríci a jit s,e Bcha
ínscrito no Catálogo dos Santos, canonizado que foi,
em 1869, pelo papa Pio IX.

***

(1) Godescard, novembro, 26.



SANTA MAGNÂNCNA E SANTA
MÁXrMA (n)

Virgens

(Século V ?)

Um monge, Hérico, de São Germano de Au-
xerr 3, ensinâ-Íros gue, guando São Germano deixou
Rav,:na para buscar Auxerre, c:inco irmãs integravam
o ccrtejo. Eram elas Magnância, Paládia, Camila,
Max ima e Porcária

Segundo um biógrafo, Santa Magnância nasceu
em (lività-Vecchia e ali levava vida muito santa. Um
dia, soube da vinda do santo bispc, e foi, com as
irmãr;, ao seu encontro, para o rr'er passar. Diz tam-
bém, gue a Santa dale cuidou, durante a última en-
ferm;dade.

Quando São Germano Íaleceu, Magnância,
acompanhou-lhe o corpo. A caminho de Auxerre,
chegirdos gue f,crâÍr a Cardois, Er virgem, tendo adoe-
cido gravemente, morreu. Entrrrrada pelos compa-
nheircs, puseram-lhe sôbre a tumba uma grande
pedrt'.

tlardois, tempos mais tarde, invadida p,elos bâr-
baros, tornou-se uÍfl deserto. As matas cobriram tudo
e só os campos passaram a ser visitad'os por uns
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pastôres, gue nêles levavam Os rebanhos. Num vasto

à b.lo prádo, notava-se, sôbre uma doce elevação,

uma peãra m,eio chata, ótimo pôsto para vigiar os

animais. Ali, os pastôres sentâVâll-Se, conversavam,

tomavam ligeiras merendaS, SemPre atentos Ccím os

animais que pastavam. Notaram, então, com o correr

do tempó, gú" a pedra, fresca e agradável no verão,

"* 
guónte ã agaLalhadora no inverno. Que signifi-

cava aquilo?
Um dia, um ho'mem, dwoto de Santa Paládia''

demand ava a aldeia dêste no,me, paÍa participar dos

feste,jos gue se desenrolariam em honra da santa irmã'

de úagrrarcir. Cansado da iornada, sob um sol

ardido {u,e ve.berava num céu azvl sem nuvens, f?:'
peguena parada na pedra. Olhou ao derredor, E,
daádo com a caveira dum quadrúpede, ergueu-â da

relva, paÍa usá-la co(no iravesseiro. Est'endeU-Se

sôbre a'pedra e, cansado como estava, não demorOu

orritá, dãrmiu pesadamente. E sonhou. Sonhgu corn

Santa Paladia, qu" vinha procurar a fumá, chaman-

do-a docemente, depois perguntando:

-. Por que, minha bem-amada irmã, tu não vens,

como d,e habito', participar da minha festa e cantar

louvores?
Respondeu-lhe a irmã, solicitamente:

Não vou porgue me prendem os deveres da
hospitalidade para com um homem que, iustamente,
vai a tua festã. Se eu c deixar, que será dêle, if,
que uma serpente, escondida no crânio que lhe serve

áe trave'sseiro, poderá estrangulá-lo, se' não a vigiar?

Santa Paladia replicou:
,r Agiste bem, minha irmã. Continuas a erxer-

Cer, depois da tua morte, o dever da celeste hospita-
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Iidade, aguela hospitalidade gue tu, tão graciosamente,
prati caste durante a vida,

Quando despertou, o hornem, muito depressa,
deix,u, impressioáadíssimo, aguêle iug"r, sem mesmo
satis Fazer a curiosidade de vár se dã fato havia na
ca\re,ra do guadrúpede, uma serpente embiocada.

Tendo contado o sonho a vários amigos, Je tal
mod,> se espalhou ,o relato gue uma multidão ".or*à pe,Jra, viu o crânio e se cãrtificou que dentro jà1",
reahrente, uma serpente se ani:nhara.

. Temqgs d,epois, guiseram transportar as relí-
quiar; de S'anta Magnáncia pa'a , .íd"d", mas ,ráo
Loqr. fôrça humana gue conseguisse remove* ped"à.o bispo de Autun, ãntão, reõc,lveu levantar át um
orattirior. Nasceu assim o burgo de Santa Magnância.

No século XIII, 'o ."rp" da santa viriem foi
colo,:ado numa belíssima tumba, muito bem dãcorada
com cenas relacionadas com siio Germano assistido
pela,; cinco irmãs.

SantaMáximaéamenos
tas ''rirgens. Os biOgrafos de
se referem 'a ela. SO Hérico
Auxerne.

r:élebre das cinco sâr-
§ianta Magnância não
de São Germano de

r**,l



(Século VII?)

Em 872. o arcebispo de Reims, Hincmar, Procg-
deu à elevação das reííquias de São Basolo, levada
a efeito rru áb"dia gue traz o nome do santo ermitão,

emYerzy,
Nascido em Limosino, filho de pais nob,es e

ricos, Basolo teria ido, quando moço, para !eim9,
atraído pelos milagret guá se realizavam à tumba de

São Remi. Gtiidol entáo bispo de Reims, recebêu-o

muito bem, Urbana e SinCeramente, tendo-O' ÍreCOltre11-

dado, depois, ao velho abade de Verzy.
São' Basolo viveu longamente como cenobita.

Mais tarde, retirou-se a u-á ermida gue havia sôbre
uma colina gtr,e dominava o mosteiro. Conta-se gue

curo,u um menino, restituiu a üsta a doze cegos, liwou
miraculosamente um enforcado, cuia cOrda partiu-se
quando ainda restava um pequenino al'ento no, corpo
do condenado, e salvou um iavali perseguido por
caçadores.

Perto da morte, São Basolo pediu que lhe tl€'u-
xessem um sobrinho, Bálsamo, e lhe legou a cela gue
belamente ilustrara, falecendo aos 26 de novembró,

em princípios do século VII ( ? ) .

TT{



sÃo NrcÃo (*)

Monge

Apóstolo da Lacedemônia

- Nicão (_1J nasceu p,or volta de 930 nas proxi-
mide des do [4ut Negro, a ceste da atual rurquia.
Quando na adolescência, deix,cu os pais, para ser
mon le , e , tendo caminhado durer e longamentl, alcan-
ç_ou a meta que então se propuseÍd - o mosteir,o, de
cris:petro, nos confins da Paflagônia e do pcnto.
Doz] anos depois, tendo conhe,cimãnto de que o pai,
desc e que deixara a casa e a terra natal, vinhã a
procurá-lo e que estava no seu encalço, encon tÍan-
do-se perto do mosteiro, pediu Iicença ao abade ,e se
foi, depc,is de, apressadamente, abraçar todos os
irmãos.

Ouvindo, perto_ dum rio, o ruído da grande cava-
Ihada dos que o buscavam, aterrori rído, invocou
Nossa Senhora . Diz então o seu biógraf,o, a Mãe
de I)eus, estendendo-lhe um bastão, fello atravessar
a cc rrenteza. O pai do- santo monge assistiu ao pro-
dígi,>, mas, esperançado, pôs-se a cham â-lo, p"ãirr-

11) Nikon ou O Vitorioso.
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«lo-lhe para que o acompanhasse de volta ao lar.
Nicão, imperturbável, não arredou pé donde estava,
porque, tendo o pai e os seus tudo feito para alcançar
a margem em que se encontrava, não o conseguiram,
tal a completa proteçãc, da Santa Vrgem. Vendo
que nada conseguia demover o filho, des,eiando-lhe
tôda a sorte de felicidades, o pai despediu-s€ de
Nicão, lançando-lhe por cima das águas, a sua bên-
ção, e partiu.

Desde então, São Nicão, passou a viver de ervas
e de frutos silvestres,, debaixo de sol ou de chuva,
de calor ou de frio, entrou a pregar, aproximando-se
prim,eiramente, d,e bandidos e salteadores, a todos
gritando, com conücção:

Fazei penitência! F'azei penitência!

São Nicão passou, assim, a ser chamado, de
Metanoite, Í.azer penitência. 

,

Em 961, o imperador Nicéforo Focas tomo,u aos

sarracenos a ilha de Creta. Tal prcrcaa, 'a Nicão
significava trabalho. Conr efeitc,, que campo imenso
e admirável para o apostolado! Ali, conseguiu con-
versões em grande número, depois de sete anos de
duros labores.

De Creta, o santo monge passou para a Grécia,
depo'is alcançou a Lac,edemônia, naquele tempo Pe.-
quena cidade provincial, sede dum bispo e dum estra-
tégico, com uma única igreja, a de Santa Bárbara.
São Nicão construiu três outras, uma em honra do
Salvador, a de Theotokos e a de Santa Kyriakê.

Grande foi a atividade de São Nicão naquela
região'. Tendo-â ,BVârg elizado, cumprindo milagres,

261
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admirado pelos inimigos, depois da morte, ocorrida
em 998, mereceu o título de o Er,.angelizao'or da Lace-
dem(rnia, depois chamada Esparta. Os espartanos ,e

os habitantes dos arredores acorreram vê-lc, ainda
uma y,?2. Os mais afoitos, sequiosos de lembranças,
arrarrcavam-lhe cabelos, Íios de barba, nesgas das
veste :s.

São Nicão é um dos mais populares santos do
Pelopcneso.

- 
1.,L.>-,--
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sÃo SILVESTRE (*)

Abode

F undador de Ordem

São Silvestre, nascido em 1 177 , em Osimo, perto

de Ancona e de Loreto, era filho dum jurista, Ghis-
lério di |acopo, e de Branca Ghislieri.

Data dos tempcs de estudante, da adolescência,

de Bolonha e de Paviâ, o conhecimento que teve de

Be,nvenuto Scatiroli, futuro bispo de Ancona, ao qual

se ligou por estreita amizade.

Resclvido a dedicar-se a Deus, deixou a tudo, e

fci viver numa gruta, onde, conta-Se, tinha por úniCo

companheiro ,- lôbo. Logo, discípulos de tôda a
regiâo ccmeçaram a procurá-lo, pela fama de santi-
daãe. Em I 231, tendo ,erguido um pequeno mosteiro,
o número dos seus habitantes cresceu tão, ràpida-
mente que, de t 231 a 1267 , acabc'u por fundar outros
doze, onde viviam quatrocentos e trint'a e três monges.

O papa Inocêncio IV aprovou a nova congr€gâ-

çãc, que surgira, beneditiflâ, Qrn 1247 .

Eremitismc, cenobitismo rústico e pobre, traba-
Ihos manuais, ideal capaz de rivalizat com o o'b;etivo
dos religiosos mendicantes, isto era, de início, o que

praticaram os futuros silvestriÍ1'c's,
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São Silvestre falec,eu em Monte Fano na noite
de 26 de novembro de 1267 . Desde 1301 , fala-se
da c)rdem de são silvestre. Data de 1233, o primeiro
mosteiro das monjas silvestrinas. Os silvestrinos têm,
atualmente, missões no Ceilão,, na Austrália e na
AmÉ:rica do Nc,rte.

Quase imediatamente depois do falecimento do
filhc de Ghislério e d,e, Brancá, o papa Clemente IV
autorizou o primeiro processo diocesano. O culto
desenvolveu-se nas Marcas a principiar do século
XIII:. Leão XIII, em 1890, estendia , tOdu a Igreja o
ofício e a missa de São Silvestre.

No mesmo dia em qu,e se corlemora São pedro,
bispo de Alexandria e mártir, na ÍrresÍrâ cidade e
dunrnte a mesma perseguiÇão,, a mo,rte dos santos
márlires Fausto, sacerdc,te, Dí«lio e Amônio; Filéias,
Hesíquio, Pacômio e Teodoro, bispos; ,e seiscentos ,e

sessenta outras, aos quais a espada da perseguição
abriu a porta-dos céus 

-(século 
IV). sobre a perlegui-

ção de Dio,cleciano no Egitc,, Eusébio escreveu na
sua Históría Eclesiástica:" "Ént"e os q"" morreram
qloriosam,ente em Alexandria, effi todo o Egito e na
Tebaida, há gu,e-citar Pedro em primeiro lugar, bispo
daquela Alexãndria, tipo divino dos dcutôrá da ,eli-
giãc, cristã, e. entre os sac,erdotes gue estavam com
ê_le, Fausto, Didio e Amônio, mártires perfeitos do
Crir;to, depois Filéias, e Hesíquio, ,s Pacômio, e Teo-
clonr, bispos das Igrejas do E.gito, e, ademais, milha.
res doutros cristãos ilustres, dos quais se guarda a
merrória nas Igrejas do país".
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Perto do lugar chamado Fratta, no território de

Róvigo, São Belino, bispo de Pádu a, e mârtir: defen-
sor exselente dos direitos da Igreja, fo,i cruelmente
atacado por sicários, ccberto de ferimentcs e levado
à morte, em 1147, Belino B'ertaldi, arcipreste {a
catedral de Pádua, foi exilado, em 1 I 10, pelo partido
imperial. Em 1125, ou no ano seguinte, foi eleito
bispo da cidade'gue Santo Antônio de Pádua ilustro'u
com a virtude e os cometimentos incomparáveis. Em
1288, o bispo de Ádria, Buonaggiunta, escreveu-lhe
a vida, muito entretecida de lendas. São Belino era
invocad,ci contra a raiva. O papa Eugênio I[[ canoni-
Zoü-o erl 1L53.

Na Nicomédia, São Marcelo, sacerdote': nos
tempo,s de Constâncio, foi precipitado pelos arianos
do alto dum rochedo, desta maneira consumando o

martírio, erl 347.
Em Roma, São Sirício, papa e sc,nfessor, ilustre

pela ciência, piedade ,e zêlo pela religião: condenou
diversos heréticos ,e reabilitou a disciplina eclesiástica
com sábias normas; faleceu em 399, Romano de ori-
geffi, principiou quando do papa Liberio e serviu sob
Dâmaso, ao qual suced,zu.

Eu Autun, Santo Amador, bisPo.
Na Germânia, São Conrado, bispo, fal'ecido em

97 5.
Em Andrinopla, Santo Estiliano, anacoreta,

estilita, muito celebre pelos milagres. Santo Estiliano,
também chamado Alípio, nasceu em Andrinopla,
cidade da Bitínia. Contava três anos guando perdeu
s, pai. A máe, então, confiou-o ao bispo Teodoro,
que lhe ministrou as primeiras letras. Moço, dese-
jando o deserto, estabeleceü-s,e na s'o,lidão, depois
alçou-s,e numa coluna, onde se deixou ficar imóvel
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e er()to como uma ,estátua de pedra, mesmo aos assal-
tos «los demônios. Conta-se gu,e, em dados momentos,
uma luz intensíssima, vinda do céu, caía sôbre êle.
Alíp io predizia o futuro e cuÍ'ava doentes. Depois
de r:ingüenta e três anos de r:stada na coluna, em
posiçãc, vertical, ficou paralizerdo em parte; os pés
erarl como mortos. Tal era o çrrestígio do santo esti-
lita que as igrejas sern pastor passaram a ser confia-
das aos seus discípulos. Desde gue Alípio subiu à
coluna, a mãe começou a viver na sua base, a prover
o,s Írcbres com as esmolas gue recebia. Santo Esti-
lian,r falec'eu em 610 ou pouco, depois.

Na diocese de Limoges, SÍio fusto, gue se câÍâc-
teri::ou pela piedade desde menino. Aos oito anos,
che,you a Limoges, a reve'lia dos pais, para se Í.azer
caüecúm€r'cr. De volta ao lar, a caminho, üolenta
tem cestade desabou, tão medonha gue os companhei-
ros de |usto, em pânico, atiraram-se ao chão. Viram,
entâto, um anjo gue, de asasi abertas, protegia o
iove:m e todos os gue ci acoÍrpanharam em busca do
abrigo duma árvore. Pastor dos r,ebanhos do pai,
por uns tempcs, tornou a Limoges, onde foi batizado
por Santo Hilário de Poitierrs. O mesmo Hilário,
pouco depois, ordenou-o padre. São fusto foi bri-
lharrte em tôdas as virtud,es. Curou um cego na basí-
lica de Sao Marcial. A festa de São fusto apareceu
depois do século XI na dioc'ese de f,imrsisles. Hoje
é ce:lebrada em Limoges, Poitiers e Perigu,eux.

Em Coutances, Sao Ronfário ou Romacário,
bispo, falecido em fins do século VI. São Gregório,
de 'Iour s (Historia dos Franccrs) conta gue Ronfário
sepultou seu metropolitano, São Pretextato de Ruão,
ass,rssinad'o por ordem d,e Fre,Jegunda, a 14 de abril
de 586.
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Perto de Limoges, São Martinho de Corbie,
beneditino. São Martinho, capeláo e confessor d'e

Carlos Martel, faleceu em 726 e Íoi enterrado em São

Priesto do Aixe, perto de f,imsges. A cabeça foi
levada pelos dominicanos desta cidade. Roubad-a por
soldados, em 1273, foi, depois, restituída. Houve
tempo em que se Í.azia peregrinação a Sãc, Pri,esto,,

e o Santo era invocado, com sucesso, co,ntra a gôta.
Em Sixto, na Alta Savóia, o bem-aventurado

Pôncio de Faucigny, antigo abade de Abundância,
falecido no ano de 1178. Leão XIII confirmou-lhe
o culto em 1896,

Em Mantua, o bem-aventurado Tiago Benfatti,
bispo. De nobre família daguela cidade, Tiago pÍo-
curou os dominicanos e obteve 'c, título de m,estre da
universidade de Paris. Foi conselheiro íntimo de Ni-
colau Boccasino, mestre geral da ordem em 1296,
cardeal em 1298 e papa, sob o nome de Bento XI,
em 1303. Os pobres de Mântua chamavâIrl-oc, o Pai.
Assistiu à coroação de Henrique VII como r'ei da Itá-
lia, em Milão, no anc, de 131 1 . Em 1326, convidado
pelo cardeal legado, administrava o sacrarnento de
confirmação em Roma. Falecido em 1332, o corpo, errl

1183, foi encontrado bem conservado, o mesmo âcoo-
tecendo em 1604. Pio IX confirmou-lhe o culto, em
I 859.

***
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SÃO TIAGO, O INTETTCISO E MAIS
ÇIUATRO OUTROS N{ARTIRES NA

PÉRSIA,

Em 421, na perseguição movida por Búram ou
Varane, rei da Pérsia, cristãos havia gue eram terri-
velnrente atormentados: a uns, cortavam-se-lhes as
mãos, a outros, rasgavâtx.-se-lhes as costas, a outro,s
aind a, arrancavârtr-se-lhes os olhos. A muitos, ata-
vam-nos fortemente, de modo gue gualguer movi-
mento fôsse impossível, e ati:lavam-ros em fosso,s
rrepl,:tos de grandes ratos esfaimadíssimos, Çu,€,o,s
roíam pouco a pouco.

Tais crueldades, porém, não amedrontavam os
crisr.ãos, §fue a elas co,rriam para conguistar a vida
eterna.

Destaquemos .,r;;:;"": Maharsapor, Hor-
mis,Jas, Suenes, Benjamim e lliago.

Maharsapor era um príncipe persa. As virtudes
e zelo de gue era possuidor rccoÍr.,eÍrdavam-no mais
ain,la do gue o próprio ilustre nascimento. Foi prêso
cc,rr Narses e Sabut aca, desde r: início da perseguição.
Os dois últimos, depois de imensas to,rturas, cónquis-
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taram a coroa dos mártires. Quanto ao príncipe Ma-
harsapor, após longo interuogatório minucioso, Íoi
atirad'o a uma inf,ecta masmorra, onde passou três
anos abomináveis e por todos os rigores da fome"

Findo os três anos, foi novamente levado à pre-
sença do iuiz e submetido a to,rturas. Inquebrantável
na f.é que tinha em |esus Cristo, c,rdenaram-lhe novo
encarceramento.

Dias depois, ao abrirem a porta do calabouço,
encontrâÍâÍr-Ílo sem vida; uma grande luminosidade
se lhe irradiava do corpo todo: de joelhos, cc,m as
mãos postas, o rosto erguido para o alto, era uma
como estátua de pedra e luz,

Hormisdas, dc, mesmo modo, eta da prim,eira
nobreza persa, da raça dcs Aquemênidas, filho dum
governador de província. B'ahram, sabedor de que
era cristão, ordenou-lhe comparecesse à sua presença,
íntimando-o a renunciar 'a |esus Cristo Nosso
Senhor.

Hcrmisclas respondeu-lhe :

Aquêle que viol ar a lei suprema do' eterno e

soberano Senhor de tôdas as coisas poderia ficar por
muito tempo fiel 'ao príncipe, que não passa dum
mortal? Se êste último crime Ínerece a mais cruel
das mortes, que não mer ecerâ o de renunciar ao Deus
do universo?

Resposta tão fina e dada tão alevantadamente
só poderia tornar poss,esso o rei. E foi, com efeito,
o gue sucedeu. Despojcu-o de todos os bens e hon-
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rarias de que gozava, proibindo-lhe o uso de roupas:
apenas uma tanga grosseira passou a cingir-lhe os rins.

Reduzido a tal estado, condenou-o â ser, até a
morte, condutcr d,e camelos do exército, coisa que a
todos espantava e da qual fugiilm, mas que Hormis-
das, por |esus Cristo, abraçou com alegria.

Um dia , caia docementer a tarde, Bahram, obser-
vanclo-o da janela do palácio, viu gue o jovem estava
tosftrdíssimc, do sol e coberto de poeira. E à lem-
brar ça do gue Hormisdas fôrer e de guem lhe fôra
o pai, pareceu tocado. Ordenou, então, que o trouxes-
sem ao palácio.

Quando o moço cristão apareceu, deu-lhe uma
túni,:a de linho e lhe disse:

Toma e ccbre-te. Depclis de tudo, espero gue
mui aste de opinião; renuncias ao Filho do carpin-
teir«r?

Hormisdas, a guem a duria vida mais enrijecera
os nrúsculos, já rijos, olhando o rei nos olhos, calma-
m'en te estraçalhou a túnica de linho que lhe dera, e
atirrlu-lhâ rc, rcsto.

- Se crês, disse, ao rei, rlue coÍt êste presente
podes induzir-me a renegar a religião, fica com tua
impiedade.

Suenes era dono de mil ,escravos. Como também
se recusava a renunciar o verdadeiro Deus, p'er§fuÍr-
tou -lhe Varane qual erâ c pior escravo gue po'ssuía.

Tens certeza de qu'e êste gue dizes ser o pior,
o ê de fato? perguntou, depois da resposta.
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Tenho, afirmou Suenes.

,- Pois será, doravante, teu senhor e de todos
os outros. Tua mulher, casá-la-ei co'm êle, 'e viverás
ao contrário de como vivias.

Grande, porém , eÍa a Í.e de Suenes, e viveu ale-
gremente do jeito gue Deus gueria,

-, 

l- 

-1 -a

Benjamim eÍa diácono e foi prêso. Um ano
depois, com a chegada dum embaixador romano, gue
viera para outros assuntos, ao saber do aprisiona-
mento dum servidor de Dzus, .exigiu fôsse pôsto em

liberdade.

Benjamim voltou a pregar e a converter os ho-
mens. Tempos depois, Bahram prendeu,o de noYo.

Se não renunciares ao tzu Dzus, morrerás!
gritou-lhe.

O diácono, imperturbável, replicou:

,- Qu,e suplício merece o homem gue abandona
a Deus para atender a um soberano mortal?

O rei, furioso, enxofou-o do palácio, ordenando
aos seus gue o torturassem até renunciar a Íé, )uncos
lhe Íoram enfiados nos vãos das unhas dos pés e das
mãoq e acesos. Nada, porém, demoveu o valente
Benjamim. Afinal, foi condenad'o à empalação,

Tiago, de nascimento nobre, fôra cristão, mas
retornara à religião dos persas, em atenção ao rei
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Izdegerdo. A espôsa e a máe, todavia, incansáveis,
reca,mbiâÍârr-Ílo ao cristianismo.

Bahram, irritadíssimo, fê-lo picar ôc,s poucos,
pedacinho por pedacinho, corneçando pelas mãos,
subi:rdo pelos braços. Terminada a hedionda tcrrtura,
iniciaram o suplício pelos pés, pernas, coxas, de modc
que o pobre era só cabeça, tronco e sangue.

Renuncias? berravam-lhe. Renuncias?
Tiago sorria quando lhe deceparam a cabeça,

pcrclue ]esus Cristo lhe habitava o coração im,enso,
E ar;sim mc,rreu o Interciso. ( I )

***

,l

(1) Asssmani, Acta M M. orient.



SANTO EUSÍCIO (*)

Monge

Século VI

Conhecemos Santo Eusício por São Gregório de
Tours (ln Gloría Confessotum) ,

A Santo Eusício, as mães levaVam os filhos com
dor de garganta. Como as crianças, geralmente, são
gulosas, o santo monge, invariàvelmente, acariciando
os pequenos, dizia, sorrindo, saboreando c dito:

É justo que essa garganta esteia assim tão
inflamada e que não permita que se engulam coisas.. .

Então, sempre a sorrir, com um terno sinal da
crLtz em nome da Trindade, punhâ-âs curadas.

Certa vez, Santo Eusício curou um f ebrentc.
Quando o homem ia de volta para casa, percebeu,
numa árvore, duas colmeias que os clérigos do monge
vinham cuidando: assentou, então, que viria buscá-las
à noite, quando tudc, estivesse sossegado.

Noite fechada, apareceu, trazendc um cúmplice,
para mais ràpidamente se apossar das colmeias. Ágil,
trepou árvore acima. Senão quando, o Santo apa-
receu, e o outro, que aguardava d,ebaixo, fugiu, sem
que o que trepara e lidava çom as cclmeias desse
pela coisa,



I
280 PADR,E R,OHRBTTCHER,

,Santo Eusício, bem humorado, postou-se no
lugar do [ujão. E recebeu a prirneira colmeia, depois
a selyunda.

Quando o ladrão desceu, ao invés de deparar
ccm o ajudante gue trouxera, !'iu-se frente a frente
com o santo monge, que lhe sorria matreiramente e

lhe ciizia;

Por que, meu filho, seguir o diabo? Não
recebeste de mim, há pouco, a bênção do Senhor?

Levou-o para a cela, falou-lhe:

Se tu gcstas de mel, por que não mo pediste?
Eu tc daria de muito boa vontarJe. Era só pedir, e te
livrarias da condenaçãc'.

Tendo-lhe dado um favo, despediu-o, finali-
zanc,o i

Cuidado! Não faças mais o que fizeste,
pcrc ue o roubc, enriquece a Satanás,

Quando o rei Childeberto partiu para a campa-
lrha ccntra cs visigodos na Esç,anha, visitou Eusício.
Tonrou da bôlsa, colhe'u cinqüenta sous de ouro e cs

estendeu ao monge.

Por que? perguntou o Santo ao rei. Dá-os aos

tetrs homens , paÍa que o,s distribuam acs pcbres,
por(lue isto ê supérfluo. A mim. me basta poder rogar
a Deus por meus pecados.

f)epois acrescentou:

Vai, que' conseguirás ar vitória, € o que resol-
ver(:s se cumprirá.

Childeberto com as tropets, partiu. E, a cami-
nhc. distribuindo o dinheiro aos pobres, prometeu que

se Nosso Senhor lhe fôsse favorável, haveria de
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alevantar uma
o santo monge
esta terra. De

basílica em sua honra, basílica em que
pudesse repousar, depois que deixasse
regresso, cumpriu a promessa.

No mesmo dia, em Antioguia, os santos márti-
res Basílio, bispo,, Auxílio e Salurnino.

Em Sebaste, râ Armênia, os santos mártires
Hirenar,co, Acácio, sacerdote, e sete mulheres. Elas
mostraram tal constância que Hir'enarco, emocionado,
converteu.se â Nosso Senhor |esus Cristo, quando
dc, imperador Diocleciano e o pr,efeito Máximo. Com
Acácio, foi torturado com golpes de acha. Hirenarco
era carrasco. Edificado com a coragem das mulheres
supliciadas,, converteu-se e foi decápitado.

Perto do rio Céia, na Galiz:a, os'santcs Fagundo
e Primitivo, gue sofreram o martírio sob o páf.ito
Ático.

Ng Aquiléia, São Valeriano, bispo, falecido em
388 (?)-. Aquileia, no século IV, era uma das princi-
pais cidades da Itália setentric,nal. o imperaãor ali
estêve por treze ou catorz,e vêzes, de 312 a 400. São
Valerjano, católico d,ecidido, combate u tenazmente o
arianismo qqe ali vice java desde os tempos de Au-
xêncio de Milão. um dos maiores homens daquela
Igreja, São Valeriarc, âssistiu ao sinodo romano lele-
brado em 372 sob o papa Damaso.

Perto de Riez, nâ Gália, São Máximo, bispo e
confessoÍ; oroado de tôdas as virtudes desde a pri-
meira juventude, foi, primeiramente, abade do mos-
teiro de Lérins, depois bisp,c, da Igreia de Riez, onde
brilhou pelos milagres e prodígios. São Máximo,
que faleceu d,epois do ano de 155, tomou parte ativa
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no Ílovêrno da Igreia: assistiu ao concílio, de Riez,
em '139, ao de Orange, effi 4.41, e ao de Vaison, em
442. Construiu duas igrejas enr Riez: uma em honra
de llão Pedro, numa planície, e outra em honra de
Sanlo Albano, numa colina. IVIortc, depuseram-lhe
c, c()rpo na primeira. Segundc, Dinâmio ( Vida de
Sao Maximo) , o santo bispo r€:ssuscitou três mortos:
um menino, que caíra dum rnuro bastante alto,, a
filhrr única duma viúva, e um moço, gue falecera
pouco depois de ter sido mordido por um cão hidró-
fcb,>. A um hom'em que tive:ra os intestinos espâ-
lharlos, em virtude da ccrna,Ja dum touro bravo,
operou-o com grande sucesso e não menor facilidade.
Qu,lndo o Santo inorreu, encostaram-lhe no corpo
um.r jovem recém-falecida, que ressuscitou imedia-
tarr ente.

Em Salisburgc , nà Nóriczr, São Vergílio, abad'e,
bisl>o e apóstolo da Caríntia. Faleceu em 784. Em
743, Pepino, o Breve, depôs o duque da Baviera,
Od lon, que se revoltara contra êle. Para pacificar
os súditos, recomendou o abade: Verqílio, depois bispo
de Salisburgo, evangel izador da Caríntia, âo qual
o plpa Gregório IX canonizou em 1233.

Na parte das Índias, limítrof e da Pérsia, os
santos Barlaão e ]osafá, dos guais São |oão Damas-
ceno descreveu os feitos maravilhcscs.

Em Paris, São Severino, monge e solitário, ro
século VI.

Na Pérsra, os santos Narseu e Sabucata, mártires
(4110-421? ) , sob Bahram V, ;apelidado, o Às no Sel.
uagem (Note-se gue esno, nar Pérsia, não era peio-
rat,vc,: era !ãg henrsso como j?ara nós o cognome d,e

leãt), ,
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Na Irlanda, São Secundino, bispo, de Dushaug-
hlin, no condado de Meath.

São Sifredo, bispo de Carpentras. LIm cavaleiro,
nobre, apareceu no mosteiro de L,árins, governado
por Cesário de Arles, com um filhc, Sifredo. O
menino estudou gramática, r,etórica e dialetica. Aos
trinta anos, Íoi eleito bispo de Venasco, e abençoado
por São Cesário, bispo de Arles. Em Venascc; Sao
Sifredo erigiu duas igrejas em honra de Nossa Se-
nhora e de São |oão Batista, e uma terceira em
Carpentras, dedicada a Santo Antônio, abade. Bispo
de Carpentras, socorreu, sempre, muito ef.icazm"rri.,
os pcbres, que c amavam. Há gue notar na legenda
acima resumida: I .n Sãc Cesário de Arlei não
loi abade de Lérins; 2j - São Sifredo foi feito bispo
aos trinta anos?

No condado de Scmerset, na Inglaterra, São
Congar, e_rmitãc,, também sob as grafiãs: Congaro,
Cungaro, Kengaro, Kingar, Kengar, Keyngar, Kãhin-
gar, Cyngar

Em Noyon, Santo Acário, bispo de Noyon e.TÍ
I Ournay.

Em Mogúncia, Santa Bilhilda, abadêsa de
Altmunster, falecida depois de ZOO (? ) .

No Monte Cassino, na Itália, Santo Apolinário,,
abade, desaparecido no ano de 828.

Na abadia de Cerno, no condado do Dorset,
Santo Edwoldo, ermitão, falecidc, em 871 . Irmão
de Santo Edmundo, rei e rnártir, viveu numa cela, ali-
mentando-se sômente de pão e água. Depois da
morte, um mcsteiro em hcnra de São Pedro foi
,rrguido sôbre o seu túmulc por um nobre chamado
Egelwardo.
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São Gustavo, beneditino, f al'ecido em 1040.
Na abadia de São Martinho, perto de Palermo,

o bem-aventurado Ângelo, Sinísiio, abade beneditino,
desaparecido ro âÍrc de 1386. Natural de Catana,
o bem-aventurado era sobrinh«> de Tiago de Sorís,
que foi abade de São Nicollau da Arena. Pela
dignidade, virtudes e ciência.. Ângelo suplantou a
todcs cs irmãos em Nosso 'Senhor. Aos guarenta
anos;, foi nomeado prior. Aberde aos 26 de julho
de 1352, Ângelo Sinísio falece:u mais do, que octo-
genÉrrio. Dois séculos depois, c, corpo foi colocado
sob o altar duma capela, cham'ada das relíquias, da
igre ia de Sao Martinho. Uma inscrição qualifica-
vâ-cr de Reu ere,ndissimi uiri. l\ Ângelo são atribuí-
dos um tratado sôbre a meditação, um comentário
dos Salmcs, um livro de guestões monásticas, uma
histriria da restauração de São Martinho, um cata-
logc, dos contratos e dos be:ns do mosteiro, uma
expticeção da Regra e um vccabulário latino.

Em Nagasaki, o bem-aventuradc, Tomás Co-
tencla Kiuna e dez companheircs, mártires, etn 1619.
Tornás pertencia à família dos príncipes de Firando.
Morreram pela fé, além de Tomás, Antônio Kimura,
também de Firando, Matias Nacano Miwc,ta, Ro-
marro Matzuwoca Miwota, Matias C-azasa de
Omura, João M'c,toyana, Alexandre Nacamura, Mi-
guel Takechitasa Canghei, L,eão Nacanishi, ap,e'li-
dac'o Tacarat, ou seja, Te'soureiro ( I ), Bartolomeu
Ch,:ki e |oão Iwamanga. Os corpos foram atirados
ao maf, depois recotrhidos por cristãos.

***

(1) Da Confraria do Santo Rosário.
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SANTO ESTÊVÃO DE AUXÊNCIO

MártíT

Nasceu em Constantinopla em 714, e foi col].-

sagrado a Deus quando nascituro. Os pais eram
ricos porém mais conhecidos pela virtude. Para o

filho, escolheram os mais famoscs mestres do tempo,
inspirando-lhe, desde a mais tenra idade, 'a doçura e
a piedade, e um perfeito conhecimento da fé católica
lh,e foi ministrado.

Durante a perseguição de Leáo, o Isaurian'c,,
contra as santas imagens, os pais de Estêvão [ugi-
ram, ccmo muita gente fugira nagueles maus tempos.

Antes da fuga, todavia, quiseram deixar em

segurança o filho, que então ccntava quinze 'anos, e
o iêr"tum ao mcsteiro de Santo Auxêncio. O abade
acolheu-o, deu-lhe o habito e, no ano seguinte, admi-
tiu-c, na orofissão.

Estêvão revelou um fervor incrível no cumpri-
mento de todos cs deveres. Quando, tempos depois,
lhe morreu o pai, foi obrigado a ir até Constantinopla,
onde, vendendo os bens todos do finado, distribuiu aos

pobres o que apurara. Uma das irmãs, que iâ eta reli-
giosa, despreocupou-o. A mãe e a outra irmã, [ê-las
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ingr,:ssar num convento, em Bitínia, depois do que,
tlan trüilo quanto acs seus, retcrnou à solidão àr.
deixara.

. Irincipicu, então, a ccupar-se com a meditação
das Santas Escrituras, com os comentários de Sao
Crisóstomo. E a vida que levava era tôda de estudo
e de oração.

Com a morte de |oão, o abade dc mcsteiro, Estê-
vãc,foi unânimemente escolhido para lhe suceder,
emb rra estivesse com trinta anos. O mosteiro, então,
nadir mais era-_do que um amontoado de pequeninas
celar; que coalhavam o mais alto monte da região,
aqui e ali, descrdenadamente. Estêvão, como f.ízera
o predecesscr, passou a habitar na cela que ficava
corl,) que dependurada do cume da montánha, cela
estrr:ita, humílima, mas clara e arejada, cnde êle
fica','a a copiar livros cu a f.azer rêdes. Ganhava,
assirn, a própria subsistência.

uma pele de carneiro era-lhe tôda a vestimenta,
apertada na cintura por um cinto de metal.

Logo, o número dcs discípulos aumentou. Uma
viúva, mulher virtucsíssima, foi procurá-lo: queria
vive:: sob seus cuidadcs espirituais. Estêvão fêi com
que tomasse o véu e enviou-â âo convento de religic-
sas que havia no sopé dos montes.

A solidão, poréÍr, era c que mais desejava. Foi
assirn que, anos depois, f.êz-se substituir por Marinc
no çovêrno da comunidade e se entregou a uma vida
mais solitária e penitente, passando a uma cela mais
estrt:ita do que a anterior.

Àos guarenta e dois ancs, adoeceu, tantas as,
aust:riclades.
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: O imperador Cop3ônimo via o império atacado,
dum lado, pelos sarracenos, e do outro pelos búlga-
ros. Nessa situação, o bc,m senso mais vulgar o
aconselh ava a não turbar o império nem m'esmo com
guestões religiosas. Coprônimo, porém, fêz tudo ao

contrário.
Vencedor c,u vencido na guerra incessante contra

os búlgaros e os sarraceno,s, voltava-se sêrlpre furio-
samente contra os católicos. Assim, sendo vencido
em 760 pelos búlgaros, e de tal modo gue regressou
a Constantinopla sem armas nem bagagens, publicou,
no ano seguinte, contra as imagens dos santos, um
segundo edito mais ameaçador que o anterior, o gue
lançou o alarma por todo o Ori,ente.

Fo,i terrível. Os católicos fugiam, as cidades
viam-se desertas, como que abando,nadas p'ela inva-
são da peste, as prisões repletas, não de ladrões,
criminosos ou malfeitores, mas de confessores.

Não contente com as crueldades gue iam pela
cidade e pelas províncias, quis Coprônimo presidir
aos suplícics e ver correr o sangue das vítimas. A
basílica de São Mamas, às portas de Constantinopla,
era um tribunal. Ali, cercado de forte guarda, em
m,eio à pompa imperial, f.êz com gue os prisioneiros
católicos comparec,e'ssem à sua presença. À chegada,
todos se movimentaram para ato,rmentá-los. E o es-
petáculo gue se seguiu fo,i horrendo: a êstes, âÍrpu-
tavam-lhes as mãos; aguêles viam-se de pés cc,rtados,
aqu.eloutros despojados dos olhos e da língua, aitÍàÍt-
cados friamente. Era h'c,rríve'l, menos paÍa o impe-
rador e os cortesãos, que se deliciavam.

. Coprônimo, tendo ouvido referências a Santo
Estêvão, àguela altura conhecido como o |ovem, c,u

do Monte Santo Auxêncio, encarregou um patrício,
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Calisto, de ir vê-lo ,e empregar todos os meios para
atra [-loo \

.Os esforços foram inúteis e o encarregado voltou,
conluso por nad a ter conseguido.

'rCoprônimo, indignado com as respostas de Estê-
vão, transmitidas por Calisto, tornou a enviar o
patrício, 

- 
agora com uma tro,pa de soldados para

arrancá-lo da cela no alto da montanha e com orãerrt
de çJuardá-lo, no mosteiro ao pé do mo,núe.

Os soldados tiraram-no da cela e foram obri-
gad,rs 

-a -trevá-lo a braços, tal a debilidade em que
jaziir, dada a abstinência. Ao invés de deixá-lo, 

" 
áo,

outros monges, [o mosteiro, levarafil-flos ac, cemitério
de lianto Auxêncio. Santo Estêvão, então, com os
demais presos, principiou a cantar uma oração gue
dizi;r:

"Nós adoramos,
Senhor,
Vossa Santa imagem".

E, depois, outra cantada só por Estêvão:

Encontrei ladrões,
Ladrões de pensamentos:
Oh! Como m,e despojaram!

Queria dizer gue o haviam tirado da solidãc do
reti :o e da contemplação, levando os scldados a dlzer:

Olá! Êsses monges, gue se maltratam assim
sen motivo, têm suficiente razáo para nos chamar
de ladrões.

Fechados no cemitério, ficaram Santc, Estêvão
e os seus por seis dias sem comer.
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No sétimo, o imperador ordenou lhes dessem a
liberdade para voltar às celas. Era no ano 763, e

Coprônimo ia partir apressadamente ao encontro dos
búlgaros. Os soldados antes de deixá-los, encortrêÍl-
daram-se às orações do Santo. ( I )

Doutra feita, interrogando e torturando Estêvão,
Coprônimc exilou-o na ilha de Proconeso, onde o
Santo, construinCo uma espécie de jaula, nela se
meteu para continuar ccm as austeridades. Estava,
então, com quarenta e nove anos,

Logo a fama dos milagres principiou a correr.
Um cego foi-lhe ao enccntro e pediu que o curasse.
Estêvão perguntcu-lhe:

Tens f.ê? Reverencias a imagem de Nosso
Se'nhor Jesus Cristo, de Maria, Mãe de Deus, e dos
.santos? Crês em Deus, gue cura mesmo pelas im'a-
gens, como aconteceu à conversão de Santa Maria
Egípcia?

Creio, respc ndeu-lhe o cego, e reverencio.
Estêvão , entáo, acrescentou:

Em nome do Senhor |esus Cristo, que curou
o cego, em guem tu crês, e veneras na imagem, olha
o sol sem obstáculol

O cego, imediatamente, viu. E, caindo de jc'e-
lhos, pôs-se a dar graças a Deus, com efusão.

Uma mulher de Cizico levou-lhe o filho tomado
do demônio, e o Santo expulsou do corpinho da
criança o diabo urrante.

Outra mulher, esta de Heracléia, na Trâcia,
nobre. afligida por constante perda de sangue, viu-se
curada com o sinal da cÍuz gue Estêvão Íez sôbre
,ela, obrigando-a, desd,e aquêlie' dia, a vener aÍ a santa

(1) Surius, Vita S. Steph.
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ime gem de )esus Cristo. Três dias depcis, estava
cor:rpletamente curada.

Quando via o mar agitado por tempestades,
reunia o Santo os monges, e todos oravam pelos nave-
garrtes. E sempre, viajantes apareciam para lhe
agradecer o salvamentc, dizendo-lhe, invariàvelmente,
qur] o tinham vistc,, no meio da tormenta, trangüilo,
a r:ondu zir o barco.

No segundo ano de exílio, perdeu o Santo a
mã e e a irmã, gue àquela seguiu sete dias depois,
colno ela mesma lhe havia predito. No mesmo ano,
761, um soldado,chamado Estêvão, que servia na
trc,pa dos armênios, na Trácia, com metade do corpo
paralisado, todo corcovado, procurou, com a ajuda
de colegas, chegaÍ a Prcconeso, em busca de Santo
Es têvão.

Venerarás para sempre a imagem de |esus
Clisto e a da Virgem? perguntou Estêvão ao soldado.

Sim, sempre hei de venerá-las.
Dita a ccnfirmação, viu-se curado e direito, como

sempre fôra.
Os camaradas de arma, assim gue r'ergressou,

cheio de saude, remoçado, rcdearaÍfl-Ílo, curiosos.
Como Íoi gue se passou a coisa? perguntou

ura deles.
Apenas, respondeu o.curado, com a promessa

dr: sempre venerar as imagens de |esus e Maria,
se nti-me perfeitamente bem.

Um 2unzum percorreu o ar. E um soldado' altc,
d,: feições brutas, disse-lhe:

Adoras imagens, hem?
Um grupo denunciou o Estêvão soldado, como

iclólatra, âc governador da Trâcia, que o remeteu
irnediatamente ao imperadcr.
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Coprônimo olhou-o, a sorrir, e perguntou-lhe:
Vais persistir na idolatria?

De joelhos, cheio de mêdo, gritou Estêvão, o
soldado:

Nãc, não! Eu fui seduzidol Não me mates!
Coprônimo, satisfeito, fê-lo centurião, ali mesmo.
Ao deixar o palácio, montando um belo cavalo

viu-se, de repente, cuspidc da sela com um empinar
repentino do animal. Levantou-Se , montou flovâ-
mente e partiu, sem se importar com o pé que, torcido,
Ihe doía um tantc. Dias depois, com a dcr sempre
a aum,entar, sem cessar, morreu.

O imperador, com a morte do soldado, mandou
chamar o Santo de volta a Constantinopla, porque,
mesmo nc exílio, nãc, cessava de ensinar idolatria ao
povo.

Che gado de Proconeso, f oi pôsto a f erros, de
mãos e pés, e enviado à prisão.

Dias depois, em particular, estando apenas la-
deado de dois altos oficiais, Coprônimo preparcu-se
para interrogâ-1o, num terraço. Quando Santo Estê-
vão'apareceu, gritou, apontandoro:

Eis o homem gue me carrega de calúnias.
Estêvão baixou cs elhos e nada respcndeu.
Coprônimo, olhando-o ferozm,ente, tornou a

gritar:
Não me respondes nada, miserável?

Santo Estêvão respondeu:

- Senhcr, se estirreres resolvidc a me ccndenar,
envia-me logo ao suplício.

O imperador pigarreou, e mediu-o menos fera-
mente.
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Dize-me, ordenou, que decretos ou que Pre-
ceit,rs dos Papas desprezei, para que seja tratado
de rerético?

Despoiaste as igre jas das imagens que são

veneradas de há muito,.
Ímpiol e'xplodiu Coprônimo. - 

Duas vêzes

ímpio! Nãá as cháme imagens! São ídolos! Ídolos!
Có,no podem elas aliar-se às coisas santas? Que há
de ccmum entre a luz e as trevas?

Senhor, respondeu Estêvãc, os cristãos |a-
ma:s reverenCiaram a materia das imagens: rever'en-
ciarn, sim, o gue representam, levando o pensamento
paÍa os originais. E um modo de ir o pensam"Slo
ão. céus. Nao adoramcs pedras, ouro cu prata. Há
qur: distinguir c santo do profano. É horroroso cha-
mar ídolo á i-agem de ]esus Cristo, ccmo à de Apolc.
A de Maria, como à de Diana. E quebrá-las, 9u'ei-
má-las, profaná-las.

Coprônimo sorriu:
Espírito obtuso! Quebrando ou queimando

a i nagem de ]esus Cristc estamos quebrandc ou guei-
me ndó o próprio Cristo? A Deus não o atinge!

Estêvão, calmamente, tirou de sob o hábito uma
mc,eda gue trouxera expressamente para o CaSO, ins-
pilado que fôra.

De quem ê.,-^lnlicrlçaoí
senhor, esta imagem e esta

O imperador, surprêso, r'esPondeu:
É dos imperadores!

O que va.lia dizer: dêle mesmo e do filho Leão'
Estêvão continuou;

Que aconteceria se a jogasse raivosamente

p«rr terra e a piscteasse?
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Os dois oficiais gue se sentavam ao lado de Co.
prônimo disseram, âo mesmo tempo, of egantes:

Serás punido! Não vês que r'epresenta os

imperadores invencíveis?
Santo Estêvão deu um grande suspiro:

Seria supliciadc? perguntou.
Fora de dúvidal exclamou um dos oficiais.
Então, torncu o Santo, que suplício teria

aquêle glle guebrasse ou queimasse as imagens de

|esus Cristo e de Maria?' 
E, clenodadamente, atirou por terra a moeda e

pisou-a com fôrça.
Os dc,is cficiais levantaram-se imediatamente e

lançaram-se sôbre o Santo como animais f erozes,

desâ;osc.s de atírâ-lo terraço abaixo. Coprônimo,
porem, impediu-os.

tório! |ulgá-lo-ái segundo as leis, pol ter ousado

calcar sob-os pés a imagens do imperador!
Na prisaô do pretório, Santo Estêvãc pr,edisse

que ali sária a última morada. E teve a consolação

de encontrar, presos pela mesma Causa, trezentos e

quarenta e doís mor§er de diversos países. Quase
todos d,eformados: uns, sem mãos, outros sem pês,

êstes sem olhos e sem nariz, aguêles sem orelhas. E
rendeu graças 'a Deus, gue lhes 'de ra Íôrças pa:a

suportarlanto so,frimento, sem gue a Íé fôsse vergada.- 
A prisão do pretório passou a ser um verdadeiro

mosteirô, cnde toãos ot ofí.ios eram celebrados com

regularidade. Os guardas, bem como todos os gue
já haviam ouvido f.alar do S'anto, admiraVaÍl-Ílo e
olhavam-flo coflto a um anjo sôbre a terra.

Um dos ajudantes dc carcereiro disse, um dia, à
espôsa:
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A loucura do imperador vai atingir-nos.
Vetás. O mcnge Estêvão de Auxêncio, gue agora
está na prisão, pâÍece -Íle um deus.

A mulher, de pergunta em pergunta, amedron-
ta.lir, ficcu sabendo de passos da vida do Santo. E,
sem que c,marido scubesse, meteu-se, um be,lo dia, na
pris ão, atirando-se aos pés de Estevão. E dizia:

Não me rejeites, ó pai, apesar de indigna
que sou! Permite gue traga tudo aquilo qu,e, te é
nec«:ssáriol Nao tenhas horror aos meus pecados!
Espero. gue Deus me recompensará pcr êste pegueno
serviço!

Santo Estêvão orou por ela, mas r,ecusou-se a
receber o gue quer gue fôsse. Como a mulher insis-
tissr:, disse-lhe que jamais tivera comunicação com
os l ereticos, porgue a jugava iccnoclasta.

A espôsa do ajudante de carcereiro, gue jâ se
pus(:ra ds pé, atirou-se de novo por terrà,-ã giitun

Deus me livre, pai! Que jamais me pérmita
des«rnrar a imagem do Filho, Nosso senhoi ]esus
Cristo, de Maria e dos santosl Eu sei gual é a puni-
Çãc, dor gue. assim ousam f.azerl Não! SO te 

-p.ço,

pai, gue r1ada digas a meu marido nem a guaique,
dos guarda.:l

Voltando para casa, tomou dum cofrezinho Í.e-
charlo a chave, abriu-o e dêle tirou três imagens:
uma da santa Virgem, uma de São Pedro e a terceira
de lião Paulo. Embrulho.u-as e voltou à prisão do
pretório. _E, dando-as a Santo Estêvão, pediu-lhe:

Ora sempre diante de Maria, de São Pedro
e Slio Paulo. Assim não te esguecerás duma pobre
pectrdora.

Todcs os sábados e domingos, arranjava ã mu-
lher jeito de enviar-lhe três garrafas d'água fresca
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e alguns pãezinhos. E essas três garrafas d'água,
mais os pãezinhos, foram todo ,o alim'ento que, por
onze meses gue passou no pretório, 'chegava ao santo
do exterio,r.

Um clia em gue Estêvão, num canto, sentado,
conversava com o,s demais monges, ouviu falar das
crueldades pelas quais o abade Paulo passara, até o
martírio. Era Antônio de Cr,eta guem falava.

O abade [o,i prêso, contava, pelo gov-ernador
Teofânio, cognominado Lardo,tiro. Êste Teofânio
pegou uma imágem de ]esus crucificado, e a p$ dum
lado. Depois, do c,utro, o instrumento de suplício a
que chamam catapulta. Virando-se P:ara o abade,
áisse-lhe : " Paulo, tens duas ccisas para escolher :

quebrar a imagem ou marchar para o suplício". Paulo
não titubeou um segundo. Re'spondeu ao governado'r:
Deus me livre, senhor, de levantar um dedo contra
a imagem de meu Deus crucificado!" Atirou-se por
terra, e pôs-se a beijar-o, Senhor crucificado. O go-
vernador, ,encolerizadc', ordenou que o metessem na
cafapulta. To,rturaÍâÍl-Ílo 'atê 'a morte, depois do
gue o atiraram a um grande fogo, que o consumiu.

Quando Antônio de Creta termino'u, todos cho-
ravam. Urn mc,nge, sem nariz e sem orelhas, disse:

Ai, que me f.az lembrar a maldade do gover-
nador da Ásia, o chamado Lacanodracon!

Santo Estêvão pediu-lhe:
Conta, meu pai, conta, que hás de a todos

encoraiaf-lr'os.
Teostericto, que assim se chamava o monge muti-

Iadc,, e gue pertencera ao mosteiro de Pelicita, contou:
Era numa quinta-feira santa; procediâ-se âo

ofício daquele dia. O governador, por ordem do
tirano, chegou com uma multidão de soldados, Fêz
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cessar o ofício, escc,lheu trinta e oito monges, àffiât-
Íou-os pelo pescoço e deixou-os de lado. Quanto aos
outros, despedaÇou-os a chicotadas, depcis de que,
nã«r contente, tocou fogo no mosteiro, r,eduzindo-o a
um montão de cinzas.

E os trinta e cito monges que haviam ficado
de lado? perguntou um dos prísionãiros.

Teostericto suspirou:
Aquêles coitados

vivos.
foram, todos, enterrados

Os monges virarârr-se para Santc, Estêvão:
* Dize-nos, pediram-lh,e, algo consolador.
Estêvão falou-lhes d,e Pedro, o recluso de Bla-

qu,:rn.es, gug morrera diante do imperador, e ganhara
o «:éu. De ]c,ão, abad,e do mosteiro de Monãgrie, a
gu,3m o imperador ord'enou atirassem ao mar dentro
dum saco com pedras, por não querer renunciar à
verleração das imagens de |esus Cristo e da Virgem.

Santo Estêvão, sentindc, a morte próxima, cha-
m(ru a mulher gue lhe trazia pão e água fresca, e
dir;se-lhe:

Vou passar quarenta dias em retiro e em
abstinência. Não me mandes mais o que me manda-
vas. Minha vida está por pouco; a morte cedo virá
buscar-me.

E, entregando-lhe as imagens que lhe dera,
acrescentou:

Leva-as contigo, carinhcsamente, que te hão
de proteger pela vida em fora. Deus pagar-te-á, pelo
qt.e f.izeste, centuplicadamente.
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A mulher enro,lou-âs num pano de linho, de mêdo

dos iconoclastas e s'aiu chorando.
Àquela altura, muitos eram os qqe 'e'ntravam e

saíam da prisão: iam beijar os pés do Santo e 
-ped-ir-

lhe a benção e a proteção de Deus, recomendando-
se-lhe às orações.
. LIm dia, alguém chegou 'ao imperador e lhe

disse:
Senhor, não sabes que a prisão do pretório

é verdadeiro mosteiro, que lá se celebram cs ofícios

todos que nos mosteiros se costumam celebtát? Poís

assim é, e uma grande multidão entra e sai, a pedir

a Estêvão, teu inimigo, bênçãos e coisas mais.

Era pela celebração da festa pagi em honra de

Baco, chamado pelo,s antigos romanos Brumus. Rea-

lizava-se em ncvembro, e o imperador estava â pt€-
sidi-la. Deliciando-se com o som que alguém, perto,

tirava da lira, enfurecêü-se.
Aquêle Estêvão! remoeu. É o cheÍe dos abo-

mináveis!
chamando um oficial, o,rd,enou-lhe levasse o

Santo para fora da cidade, dc, outro lado do mar, no

lugar órde estivera a igreja de São Mauro, o mártir'
e que agora era destúada às execuções. Era um

Iugãr de morte, onde, então, também se invccava o

demônio.
Procura pela cidad'e, acrescentou Coprônimo

ao oficial, todos os monges que por aí vivem. Cor-
ta-os a chicotadas e envia-o's âo exílio.

Assim [oi. constantinopla passou 'a ser, tôda

ela, chôro e lamentações'
Enquanto não se levava Santo Estêvão ao lugar

da execúção, o imperador deixou o palácio e foi à
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l"\raça pública, onde se erguia o edifício denominado
Mille. O povo felicit'ando-o, aplaudiâ-o.

Minha alma, disse êle em altas vozes, está
lesconsolada por causa dos abomináveis da prisão do
"etó::io.

l.Im dos cortesãos gritc,u:

Que sinal ha dêsses tais, seja em Constanti-
ropla, seja em países outros? Não estão todos sendo
clestrrídos?

em Estêvão de Auxêncio o inimigo da verdade! Vai
: er destruído, destruído pela espada!

\{as, censiqo mesmo, pensava: "Que mais doce
para Estêvão do que ter a cabeça cortada, por amor
lo Dzus verdadeiro?"

pensar:

r espada, mas, sim, doutro

E bradou, mudando de

Será morto, não pela
.:todc,, e pior!

No dia sesuinte, Santo Estêvã.o disse adeus aes
rnonstes, recomendou-se-lhes às orações, e despojou-se
rto e;capulário e do habito.

N Não deves assim proceder, disseram-lhe. Por
que tazes isso?

Santo Estêvãc, respondeu:

Os atletas, quando rrãc âo combate, às com-
i -tições, livram-se de tudo. Não e justo que êste
suto hábito seia desonrado pelo povo insolente.

Fiçou, entãc, com as vestes de, pele, à espera.

úÇ,--
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E'stêvão foi retirado do pretório, brutalmente.
AtiraraÍn-Ílo por terra, ataram-ihe cordas às corren-
tes que trazia no pesccço e nos pés, e puxarain-ltc
para a rua,

Ao passar pelo oratóric, de Sao Tecdcro
apciou-se nas mãos, ergu,eu a cabeça, os olhos para ,

c céu, e disse c último adeu.s ao santo mártir.
Um dcs perseguidores, chamado Filômato,

gritou:
Vede o abominável, que vai morrer conlo

mártir!
Correu para êle, ccm um grosso porrete erguido.

E, vibrando em Estêvão, ,ru cu6eça, um grande loipe,
matou-o num abrir e fechar d'olhos. o assaisino,
possuído do demônio, aos berros, como louco, trin-
cando os dentes e pulando doidamente, acabou, até a
mcrte, atormentado pelo diabo.

O corpo de Estêvãc continuou a ser puxado: as
costas rasgaraÍrr-se, o ventre, de encontro as p,edras,
abriu-se, e os intestinos caíram-lhe pelo cháo todc
encharcado de sangue. Morrera já hãvia rnuitc, mas
as -pedradas, as cacetadas e os apupos choviam de
todos os lados.

Mais adiante, uÍl tab,ern,eiro, julgando o Santo
ainda vivo, avançou para êle, de ,rurápur, " des{e-
chou-lhe tremenda pancada na cabeça: os miolc s do
santo esparramaram-se pelo calçamerto. LIm homem,
porém, muito virtuosc,, chamado Teodoro, abaixou-se
e recolheu, comc pôci,e, e guanto, â rnassa encefálica,
e pôs-se a acompanhar a turba , para ver acnde iam
levar o corpo.

Quando passaram pelo mosteiro em que a irmã
de Estêvão professava, iesolver am trazê,-la'para fora,
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para que, pelas próprias mãos, lapidasse o Santo;
pcré n, por mais que buscasse, não a 'enccntraram:
e:sta'a escondida no escuro dum velho sepulcro pro-
fundo.

Pouco depo,is, o corpo despedaçado de Estêvão,
o |o,rem , eÍa atirado e deixadc, no fosso do Pelágio.
A-tt.rba, de volta, a gritar, foi ter com o imperador,
p'ara ouvir o relatc, que os ;eflcârregados da execução
irianr f.azer.

Coprônimo recebeu-os com imensa alegria. À
medida que se ia inteirandc, dos sucessos, ria desbra-
gadirmente. Era o dia 28 de novembro de 767, dia
em (Iue a Igr,eja honra a memória do mártir.

Com Santo Estêvão de Auxêncio, celebra ainda
a Igreja os mártires Basílio, Pedro, André e trezentos
e s€:ssenta e nove monges, que lhes foram compa-
nhe:ros.

*tt



sÃo SóSTENES (*)

Discípulo de São Paulo

I : Século

Nc, dia de' hoj,e, o martirclógio romano anuncia:
"Perto de Corinto. a morte de São Sóstenes, um

dos discípulcs do bem-aventurado apóstolo Paulo,
que o menciona ao escrever aos coríntios. Sóstenes
era chefe da sinagcga daquela cidadre, lrlâs, coÍlver-
tido a ]esus Cristo, foi batido com violência em

presença dc, procônsul Galião, consagrando por gP
glc,rioso princípio as primícias da sua fé ( 1.n sêculo)".

O nome de Sóstenes aparece duas vêzes nc' Novo
Testamentc: nos Atos dos Apóstolos e na Primeira
Epístola aos Coríntios:

I. Paulo, em Corinto, cFt?rava numerosâs coÍl-
versões, quando fci denunciado ao procônsul Galião.
"Os iudeus, de comum acôrdo, IevarâÍrl-oo ao tribu-
nal, dizendo:

Êste persuade os hc,mens a que adorem a
Deus com um culto' contra a lei".

"Começando Paulo a abrir a bôca para respoÍt-
der, disse Galião aos judeus:

Se' istc fôsse enr realidade algum agravo ou
delito grave, eu vos ouviria, ó judeus, conforme o

I
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rlireir o. Mas, se são questões de palavra acêrca de
1lcm(:S, e âcêrca da vossa lei, isso e convosco, eu não
quer,) ser juiz de tais coisas".

"E mandou-c,s sair do tribunal. Então êles todos,
Iançando mão de Sóstenes, príncipe da sinagoga,
batiam-lhe dianre do tribunal;- e Gálião nada .ã ih-
oortitva com isso (Act. 18, 12-17 ) .

II. Estando em Éfeso, São Paulo foi informado
de abusos gravíssimcs que se tinham intrcduzido na
igre'a de Corinto. Os fieis encontrâvâÍr-se divididos,
cone perigo de cair num verdadeiro cisma. Alguns
dos :onvertidos não tinham cieixado cs vícios cainais
do llaganismo, s,efldc, causa de escândalo,. Êste e
outr,x abusos, levaram o grande apóstolcl a escrever
uma longa epístola, flâ qual censurou ccm severidade
os culpados. São sóstenes aparece no Preâmbulo,
sue se divide em Enderêço e Saudaçãc, e Ações de
ira,;as a Deus pelos dons Concedidots aos Cõríntios:
"Parlo, chamado _Apóstolo de |esus Cristo, por von-
'. ade de Deus, e Sós,tenes, irmão, à Igreja áe Deus,
gue está em Corinto", etc. (I Cc,r. I ) .

São Lucas, çontando o sucesso gue vimos na
pass;agem I, sem mais detalhes, deixou campo livre
às i:nterpretações. Assim, segundo São foão Crisós-
iomo (1" Act. hom., XXX, 2) São Sóstenes teria
sidc, espancado porque se convertera ao cristianismo:
,nostrava, pois, a so,lidez da Íé. Esta interpretação
foi a adotada p:elo martirológio romano.

***



SANTOS HILÁRIO E QUIETA (*)

Esposos

Século V

são Gregório de Tours, no seu In Gloria con-
fessorum, cupitulo XIV, conta 9u,e o senador Hilariode Dijon sempre reve a máximu pr.o.upação em viverna maior puÍeza com a espôsa, murh.i orlito piedosa
e caridosâ, e velava, constantemente, pâra 9ue em suacasa nenhum dos filhos ou do, .riuá-o, dáixa;;; 

-ã;
vigiar aguela virtude.

Quando o senador morreu, enterrarâÍl-Ílo nurlbelíssimo sepulcro de mármor,e de paros, tendo sidograndemente pranteado-por todos, jâ qie era estima-
díssimo, grande auxiliadôr da p"Ér'"ri"

urn ano mais tarde, a espôsa deixou a terra.Abriram o sarcófago e r"prrtâru--rh" o corpo aoIado do marido. oãorreu, então, um fato surpreen-dente: guando a_depositaúm perto de Éirari", í;;;-
tou êle o braço direito e abraçou a cabeça da espôsã.Todos, maravilhados, ud*iruram-se da virtude e do

:3i lttl.s dois esposos, QUe assim jaziam abra_
çaoos na morte.
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SANTOS PAPINIANO, MANSUETO E
MUITOS BISPOS DA ÁFRICA (*)

Máttires

Século V

Genserico e seus vândalos desembarcaram na

Ãfrica em 4.29, no mês de junho' Antes de c'rganizat

a perseguição contra os cristãos, atÍazaram a terra

onde aportaram, pilharam, destruíram tudo e a tudo

incendiaram. As igrejas foram confiscadas, e passa-

ram a servir uo .úto ariano, ie oS bispos, dos quais

se pretendiam arrancar c' gue possuíam, ouro' prata

" úrrr, foram torturados bàrbaramente'

Grande número de prelados foi exilado, em 453,

e, mortos, não puderam ser substituídos: LIrb'ano,

bispo de Girba; Crescêncio, primaz_ de Bizâncio,

E,rrtaqrio, bispo de Sufé, Crescônio, bispo de-Oca'

Vicis à" Sabrata, Félix de Hadrumeta, et-c. Vale-
riano Íoi vitimado na perseguição, de 460, Hortulano

e Florenciano , sob Hunérico, Íilho de Genserico, os

quais, levados a apostatar, disseram calmam,ente,

muito convictamente:



Nos iâ o dissemos, dizemos e haver,emos de
dize r "e*pr.i guardamo,s a re ãp"rtãri,.u única e
verr ladeira.

santo Hortulano era bispo de Benefa ,e são
Florenciano de Midila.

-



sÃo TIAGO DA MARCA (*)

FrancisccfrTo

Um dos grandes nomes da ordem Íranciscana'
discípulo de Sác' Bernardino de Siena, amigo de São

|cão de Capistrano, um apaixonado;elo culto do
santo nome de Nosso Senhor Cristo, Tiago nasceu a
l.e de setembro de 1394 em Monteprandcne, nas

Marcas. Filho de pobre família, chamou-se Domin-
gos, no século. O pai, Rufo, e a mã9, To'na, envia-
râÍÍl-no a estudar em Áscoli e na Ofida, depois ein
Perusa.

São Tiago da Marca, inicialmente, foi mestre-
escola. Em seguida, pc,r uns tempos sômenüe, e-xeaÍ-

ceu as funções de juiz. Pensando Í.azq-s,e cartuxo,
São Francisco conguistott-.o: recebeu, po'is, o hábito
dos Irmãos Menores, em Santa Maria dos Anjos de
Assis, no dia 25 de julho de 1416, guandc' entrado
nos vinte e dois Elnos.

Mais tarde, referindo-s€ àgueles tempo's e a São
Bernardino de Siena, escreveria: "'Ó meu bom Pai,
eu me recordo, quando era noviço. . . tu me fizeste,
com as tuas próprias mãos, o meu primeiro, hábito!"

Em 1421, perdeu a mãe. No ano seguinte , 't'?-

zava a primeira missa e principiava a prêgar. A l.e
de abril de I 432, o Irmão Tiago Ío,i nomeado comis-
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sário da Bósnia, depois de ter pregado belamente em
Ragusa.

O rei Tuertko permitiu-lhe a entrada no país,
mas a rainha usou de tcdos os meios para f.azê-lo
deserparecer, procurando Íle srns matá-lo. Deixo,u,
entâo, aguêle reino, c, 'ã 22 de agôsto de 1436, era
nom,e.ado inquisidor da Hungria e da Áustria.

São Tiago da Marca fundou dois conventos na
Bc,êmia, três na Hungria e três na Áustria. Em
l4?7, o pap_a_Eugênio IV autorizou-o a nomear inqui-
sidcres na Hungria e na Boêmia, contra os hussiías,
eng:13nf6 que o imperador Sigismundo, gue o esti-
mas a, convidou-o para que r acompanhasse na
campanha cc,ntra os turcos, ccncedendo-lhe os mais
amçrlss poderes de ação.

São Tiago da Marca lutou acirradamente a favor
do selibato eclesiásticc,. A 14 de abril de 1438, o
papa encorajou-o Ílo prosseguimento do apostolado,
emt,ora os s.eus inimigos tudo fizessem para demo-
vê-lo dos intentos. Sômente uma alma ardorosa, tôda
voltada para No,ssc, Senhor, pcderia, ern meio a tantos
diss,abores e tantas tribulações, continuar tão anima-
danrente a batalhar pelas coisas de Deus como Tiago
tão animadamente batalhou. Sômente o clima da
Hungria pô-lo fc,ra de combate: duro demais para
êle, viu-se o Santo obrigado a deixar o campo de
lutar, indo, em I 440, para a Italia.

Em Pádua, cidade ilustradíssima por um outro
franciscano, o grande Antônio maravilhoso. São
Tia go pregcu a quar,e,sma. Dali, partiu para o Orien-
te. Adoecendo em Chipre, tc,rnou à Italia.

Os trabalhos gue desenvclveu a favor'da Igreja
for,lm inúmeros e' inestimáveis. O prestígio que o
cersou, foi deveras invejável, principalmente depois
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do ano d.e 1 467, guando, diante do dugue da Calábria
e suas tropas, liviou um possesso. Quando pregava,

tinlra auditório gue c,scilava entre trinta.mil e gu3-
renta mil pessoui. Era preciso fugir, finda as prédi-
cas, Dara que não fôsse esmagado pela massa humana.

Não havia quem não guisebse, para ter consigo muito,

devotamenüe guardado, o nome de |esus escrito por
êle. Como eram muito's os gue o de'sejavam, vários
irmãos escreviam aguêle Santo Nc'me em pedaços

de papel, e Tiago, depois, docemente, tocava-os com

as mãos, para distribuí-los.

A grande Santa Rita de Cássia, em 1423, ouviu-o
pregar. 

- 
São Tiago falava dir'eta, simples, popular-

mente, paÍa gue todos lhe assimilassem o pexsamento'.

Mesmo qtruído citava Dante ou outro' clássico de

difícil entendim,ento, f.azia-a tão claramente §[ue re-
nhum espírito, por menos culto qu,e fôsse, ficava sem

entender o significado duma pas§agem seguer.

Tiago dormia pouco. Tão pouco que, guando os

irmãos iam deitaúse, levantavâ-s€. De castidade
perfeita, por isso mesmo ,o demônio o tentou de mil
ã ,r* -oã*,, debalde. LIma tentação carnal, inütil-
mente, Acompanhou-o por mais de trinta anos, ininter-
ruptamente.

Quando. um dia, recebeu ordem do' papa para

pregar em Gubbio, foi despedir-se de São Bernar-
dinõ de Siena. Disse-lhe:

- Pai, vou a Gubbio pregar a mandado do

papa. Da-me a tua bênção.

São Bernardino, por humildade, n-ã-o guis dâ-la'
Afinal, tants insistiu Sao Tiago da Marca, gue a

recebeu. Perguntortt, então:
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E tu, Pai, para onde vais?

São Bernardino respondeu:

Vou paÍa o reino.
São Tiago partiu, julgando gue o pai fOsse para

o rr:ino de Nápoles, mas, certa áanhã, guando'pre-
gava, abruptamente interrompeu o seimão, pelo
tgmpo dum Miserere, Quebrou então o silênciã, e
disse para o auditório, admirado, suspenso;

Neste momento acaba de tombar uma coluna!
Finda a prédica, foi ao co,nvento, onde chorou

lonl;amente, a-dizer entre as lágrimas gue lhe corriam,
copiosas, pelo rosto:

- Oh, meu Pai, tu partiste! Tu me disseste gue
ias para o reino, mas era para o reino da vida eterna!
Fôs;te, ;Ê me deixaste cóm tôdas as enfermidades,
nesta velhice, neste vale obscuro, ne,ste mundo peri-
goso, nesta terra miserável! Roga por mim a Deus!

Conta-se de São Tiago da Marca, no gue diz
respeito à obediência, gue, 

"um 
dia, guando uUiãçu"u,

chegou-lhe uma ordem-do papa, para gue emburãurr"
imediatamente para a Hungria. O Sanb, no mo-
mento, ia levando o co,po d'água aos lábios: ouviu
9 g u9 lhe transmitiam, levantou-se e partiu sem ter
bet,ido.

Durante trinta €u3.os, pregou sempre, todos os
dias, po1 cidades, aldeias é tu[are;os. 

'A 
2g de no-

verrbro de 1476, com oitenta e dois ancs, desapareceu,
e c[eixc,u de carregar as penosas dores de iado, âs
ter::íveis inflamações doloridíssimas do fígado, a gôta,
as cólicas de estômago, o fluxo d,e sangúe gue õ 

"rr-fraguecia assustadoramente, coisas gut não lhe per-
mitiam descansar.
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Resumo, do martirolOgio romano:
"Em Nápoles, nê Ca'-pa"ú, ; morte de São

Tiago da Marca, padre da Ordem dos Irmãos Meno-
res e confessor: célebr,e pela austeridade de vida,
pelo sucesso das predicações e iembaixadas pelo,s
interêsses da cristandade, fo,i inscrito no Catálogo
dos Santc,s pelo Soberano Pontífice Bento XII". "

No mesmo dia, em Roma, São Rufo, gue o
imperador Diocleciano ordenou fôsse martirizado
com tôda 'a família. Ru[o, excarriegado pelo ímpio
imperadc,r de guardar são crisógono, converteu-se.
Com êle, todos o,s seus foram levádos à morte.

Em York, o bem-aventurado Tiago Thompson,
padr,e, mártir, em 1582, Por d,efendér o papis*o,
pe_r_e_ceu ;enforcado, sendo, beatificado pelo papa Leão
XIII.

Em Kham-Duong, o bem-aventurado André
!ro!_g, mártir, em 18i5, Duma antiga família cristã
de -Kim-Long, viveu em Thu-Duc] prêso porque
católico, morreu decapitado. Beatificado a 2z 'de
maio de 1900 por Leão XIII,

***



29., DIA DE A/OVEMBRO

SÃO SATURNINO

Bispo de T olosa

Iltláttir

Quanto à primeira introdução, do cristianismo
nar; Gálias, guer a mais antiga tradição gu-e-[oi PÍ?-
ga,Jo por Sã; Lâzaro, prim,eiro bispo' 

-de 
Ma-rselha,

fielas àr"t irmãs, Santa Marta e Santa Maria Mada-
i"o", e por São Maximino, um dos- setenta e dois

discípulós, primeiro bispo de Aix. Quer ainda, gue

Sãc' Pedro,- sob o imp,erador Cláudio, enviou às Gâ-
lia,s, acompanhados doutros missionários, sete bispos:
Trófimo de Arles, Paulo de Narbona, Saturnino de

Tcíosa, Marcial de Limoges, Austremoine dç
Cl,armont, Gatien dre Tours e Valério de Tréveris, e

gue o Papa Clemente, terceir9 sucessor de São

Pedro, enviou Dionísio, o Areopagita, primeiro bispo
de Paris.

Doutro lado, Santo Epifanio fala d,e São Lucas,
que pregou na Dalmácia, na Gália, na Itália, mas
pr:.ncipalmente na Gália. O mesmo Santo diz ainda
que Crescêncio, discípulc, de São Paulo, foi prggar

ria Çglia, e gue é êrru aplicar Galácia o gue diz o

I
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Apóstolo, a êste respeÍto , fld segunda epístola 'a

Timóteo
Santo Isidoro de Srevilha, conta ainda o apóstolo

§ão Filipe, entre os gue pregaraÍn or Evang,elho nas
Gáli;rs.

Também, desde o ano 190, Santo Irineu provava
a verdade da fé católica pela unanimidade da tradi-
ção e:m tôdas as igrejas do mundo, ,entre as guais as
igrej,rc celtas e gaulesas.

Alguns anos depois, Tertuliano dizia aos judeus
que ils diversas naçôes das Gálias estavam submissas
a Cr isto com o resto do univeÍsor. As diversas nações
das Galias eram as quatro províncias, divididas por
Aug:sto: Narbona, Lião, Bélgica e Aquitânia.

Tal é a antiga tradição, do país e d,e [ora, sôbre
a prrmeira introdução do cristianismo nas Gálias.

Um sábio, eclesiástico do século passado, de-
monr;trou que tal tradição é a verdadeira, apoiada
que está :em ótimas; provas. Cita, entre outras, um
velh,r manuscrito, outrora na igreja de Arles, na qual
eralrr recolhidas as cartas dos papas aos arcebispos
,{"cruz'la metrópole, dep,ois do papa Zozimo até Sãc,
Gre{lório, o Grande. Portanto, imediatamente depois
Cas cartas do Papa Pelagio, a Sapaudo, que morreu
-m 586, e antes das de São Gregório a Mrgílio.
[.,ê-se êste título pintado em vermelhc,:

"Seüe personagens enviados por São Pedro às
Gálias para pregar a f ê" ,

Mais adiante, lê-se:
"Sob o imperador Cláudio, o apóstolo Pedro

enviou às Gálias, para pregar a fé da Trindade aos
genl.ios, alguns discípulo,s, aos quais d,esignou cida-
des particulares: foram êles TrOfimo, Paulo, Marcial,
Austemônio, Gatiano, Saturnino e Valério, e muitos
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outros gue o bem-aventurado Apóstolo lhes dera por
companheiros".

São, Rabano Mauro, bispo de MaienÇê, na Vida
de Maria Madalena, Í.ala igualmente de Trófimo d,e

Arles, de Paulo de Narbona, de Marcial de Limoges,
de Saturnino de Tolosa, de Valério de Tréveris,
como enviados no tempo mesmo dos apósto,lo,s.

São Saturninc, r,euriu o rebanho, gue lhe coube,
numa igrejinha. Da igrejinha à casa em gue residia,
f,orçosamente havia gue passar pelo edifício em gue
se sacrificava aos ídolc,sr. Ora, os pagãos observavam
gue., guando passava o Santo bem d,efronte a casa
dos oráculos, c,s demônios emudeciam e não se mani-
festavam,

Um dia, interceptaram São Saturnino. Disse-
ram-lh,e:

-, Acompanhai-nos até o templo.
Estavam ameaçadones, de modo que o Santo

achou conveniente atendê-los.
Uma vez rLo templc', tornaram a f.alar-lhe:

Sacrifica aos deus,es!
Não posso! respondeu-lhes o Santo.
Deves rep;v1ly tua impi,edade! Sacrifica ou

morre!
Eu, tornou São Saturnino,, adoro um só Deus

e estou pronto, a, por Ê1,e, sacrificar-rne. Vossos
deuses nada mais são gue demônios. Des,ejam muito
mais as vossas almas gue o sacrifício de vítimas. Os
demônios, diante do meu D,eus, tremem e nada f.azem,

Aquilo era demais. Atiraraffi-se sôbre o Santo
com o furor que só o zêlo ,estrábicc, pode inspirar.
Subjugado- amarrârrl-Ílo sôbre um touio gue se des-
tinava ao sacrifício. O animal, gue passaram a irritar,
a espicaçar, destroçou o Santo em pouco tempo, mas

I
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a alrna, luminc,samente, deixou-lhe o corpo e subiu
para o reino de paz e de glória.

Duas mulher'es cristãs lhe recolheram os restos
mortais, levaÍâÍl-Íros a um caixão, enterrando-o'Pro'-
func amente, para livrar aquêle corpo, ou o gue dêle
ficar a, clos insultos pagãos. Asim f icaram as reli-
quias de Sãc, Saturnino até o reinado de Constantino,
o Grande.

Hilário, quando bispo de Tolosa, erigiu uma
cap€ la sôbre o corpo do santo predecessor. Sílvio,
bisp c cla mesma cidade, lâ pelo fim do IV s+áculo,

deit,>u c,s fundamentos duma igreja magnífica em

hon.:a do santo mártir. Exupério, c' sucessor, termi-
nou,.a, consagrou-â e para ali transferiu as re'líguias
do r;anto apóstolo de Tolcsa.

Tal piedoso üescuro continua ainda guardado
com ven'eração.

***



sÃo SATURNINO (*)

Mártit

(PrincíPio do Século' IV ?)

Maximiano, para agradar Diocleciano, cors-

truiu gigantescas termas. Para tal, empregou -todos
cs crislãc s que cc,nseguiu capturar. Saturnino foi um

dêles, como-também Ciriu.o, Sisínio, Largo e Esm'a-

ragdo, todos mártires.

São Saturnin o, iâ .m idade avançada, na prisão'

gritou, um dia:

Que o Senhor arÍaze todos o's deuses das

naçõ,es!

Batidc, com nervos, com chicotes, experimen-

tando os esc,crpiões, dep,oús queimad,o,, Saturnino,- por

um instante sequer, deixou de proclamar o verdadeiro
Deus, criador ão ceu e da terra. Foi, então, decapi-

tado, com Sisínio, na Via Nom'entana.

Um homem, auxiliar dum padre foão, chamado
Trasão, sepultou-o, e a Sisínio, em terreno de sua

propriedade.

-



-
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No mesmo dia, a vigília de Santo André, após-
tolo.

Aniversáric, de morte dos santos Paramão e
trez«:ntos e s,etenta e cinco companheiros, sob o impe-
radcr Décio e o prefeito Aquilino, em 250

Em Ancira, na Galácia, São Filomeno, mârtfu,
dure nte a perseguição do imperador Aureliano,
quarrdo dc, prefeito Félix: terrdo, em primeiro lugar,
passado pelo fogo, mãos e pés queimados, tõve,
dep«ris, a cabeça perfurada com c.u,ró.; desta maneira
corr.cumou c, martírio (271-27 5? ) .

Em veroli, os santcs mártires Brás e Demétrio

Em Todi, na úmbria, Santa lluminada, virgem.

Em Henllan, no condado de Denbigh, São Sa-
turnino (§adwrn ) ermitão, QU;e ,pur".ã nas Atas
de .(ianta Winefrida.

Na Irlanda, São Brendano, abade de Birr, no
século VII.

Na diocese de Wurtzburgc, na Baviera, o bem-
averLturado Walderico, abadz de Murrhardt (século
IX? ). Walderico, ao que se diz, foi o primeiro abade
d,e Ivlurrhardt.

Em Westfália, Santa Hathumode, abadêssa de
cônr:gas, falecida em 874.

São Radbod, bispc de Utrecht, desaparecido
em ')17.

Na Baixa Francônia, a bem-aventurada |utta
de llustat, abadêssa de Heiligenthal ( I 250?) . |utra
ou ]ulita foi a primeira abadêssa do mosteiro das cis-



tercienses estabelecidas em Heiligenthal. Governou
de 1233 a 1250. Foi enterrada diante do altar-mor
da igreja do mosúeiro, ,cbieto de peregrinação.

Na Inglaterra, o bem-aventurado Cuthberto
Mayne, padre, mártir, em 1577.

Em Atchin, na ilha de Sumatra, cs bem-aventu-
rados Dionísio da Natividade e Redento da Cruz,
carmelos descalços, mártires, €ffi 1638,

VIDAS DOS SANTOS



JO., DIA DENOVEMBRO

SANTO AN DRÉ

APóstolo

Eis que enuio o ffteu anio ante a tua 
-ptesen,ça.'

o qual pi"puouru o teu caminho diante de tí' ( I )
Vi, do' qie clama no deserto: Prcparai o caminho

do Sienhor, endireitai as sÍras ueredas. (2) E arPa.-

recell )oão Batista no deserto, pregando o batismo

d" Feáitência, para remissão- dos pecados'' 
[Jm dia, ]oaQ,, coÍrr dois discípulos, viu ]esus, gue

com êle vinha ter, e disse:
Eis o Cordeíro de Deus, eis o que tira os

pecados do mundo. (3 )' Ouvindo aquelas'palavras, os dois discípulos

seguiram |esus. O Senhor, voltando-se par trás, e
veáclo qué c, seguiam, perguntou-lhes:

Que buscais vós?
Responderam-lhe, Perguntando':

Mestte, onde habitas?
Dise-lhes )esus:

Vinde uer. (4)

(1)
t2)
(3)
r4)

Mal. 3, 1.

Is. 40, 3.

Jo. 1, 29, 30.

Jo. 1, 37, 39.
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Foram e viram onde habitava, e ficaram com
Êle aquêle dia.

Ora, Andre, irmão
dois que haviam ouvido
Iesus.

de Simão Pedro, eÍa um dos
o que |oão dissera e seguira

André, encontrandc-se com o irmão Simão, dis-
se-lhe:

E,ncontramos o Messias. (5)
E levou-e ao Senhor |esus.
Ncsso Senhor, fixando em Simão o olhar, dis-

se-lhe:

Tu és Simão, filho de lonas. Serás chamado
Cefr s. (6 )

Eís como André levou o irmão a |esus, aquêle
sôbre c qual seria edificada a Igreja do Mestrá. E
que belo par de irmãos!

E,:am êles então discípulos de |,esus, mas não
.o seguiam ainda habitualmente. Ora, diz o Evange-
lho que, passandc |esus ao longo do mar da Galilãia,
viu Simãc e André que lançavam a rêde, pois eram
p: scadores.

Aprorimando-se dcs dois, |esus dise-lhes:
Seguí-me, e elt uos farei oescadores cle ho-

mens. (7 )

No mesmo instante, abandonaram ambos as rêdes
e .seguiram 9 Senhcr. E, tendo passadc, um pouco
adiant;e dcnde então estiveram, viram Tiago,- filho
de Zebedeu, e |oão, seu irmão, que estavam também
numa barca, consertando as rêdes. Chamou-os, e

Jo. 1, 41.
Jo. L, 42.
Mc. 1, 16, L7.

(5)
(6)
(7)
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êler;, deixando na barca o pai, Zebed'eu, com os jcr-
naleiros, seguiram o Senhor.

DepoiJ foram a Cafarnaum ,e à Sinagogt Logo
que: dei*uru- a Sinagoga, foram à casa de Simão e

André com Tiago e 
-|oãc. 

Ora, a sogra de Simão
est lva d,e cama, com f ebre. A |esus f alaram â Íe s-

peito dela. Aproximando-se, o Senhor tomou-a-pela
mãc e levantou-a. Imediatamente, deixou-a a febre
e ;rôs-se a servi-los, solícita e lepida. (8 )

De tarde, s,endo o sol iâ pôsto porque era

um dia de sábadc e os iudeus nada f.aziam antes desta
ho:'a - trouxeram a )esus todos os enfermcs e pos-
sessos. TOda a cidade estava reunida diante da porta.
O Senhor, impondo as mãos ora neste, ora naqu,ele,
já :raqueloutro, ia a todos curando e expelindo muitcs
dernônios, de maneira que cumpria o que fôra dito
pelo profeta Isaías : Tomou para si as nossas fraque-
za:i, e esta carregado de nossas enf etnúdades.

Os demônios, saindo do corpo de muitcs, gri-
tavam, dizendo:

Vos sois o Cristo, o Filho de Deus.
Mas o Senhor, ameaçando-os, não lhes permitia

dizer gue c conheciam, pcrque, sendo c diabo o.P3i
da meítira, ),esus não lhe queria o testemunho (9 ) ,

m€ smo verdadeiro.
No dia seguinte, levantando-se o Mestre muito

anles do amanh,ecer, saiu, e foi a um lugar solitário.
E lâ f.azia orações.

Simãc, e os demais fcram procurá-lo. E, tendo-o
en:ontrado, disseram-lh,e:

Todos te Ptocuram.

(8) Mc. 1, 18, 31.

(9) Mc. 1, 32, 34.
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Respondeu-lhes f esus:
Vamos para outr'a parte, para as eldeias uizi-

nhas, a fin de que eu também la pregue, pois para
isso é que uim. (10)

E andava pregando nas sinagogas e por tôda a
Galileia. (11) E pregando o Evang'elho do reino d,e

Deus, curava tôdas as enfermidades entre o povo.
A fama espalhou-se-lhe por tôda a Síria; traziam-

lhe todos cs que tinham algum mal, possuídos de
vários achaques e dores, e os possessos, cs lunáticos,
cs paralíticos: a todos curava-os f,esus.

Grandes multidões de povo, da Galiléia, e da
Decápolis, e de |erus além, e da |udéia, e do país de
além do ]ordão, o seguiam . (12)

Ora, ccmprimindo-se as multidões em volta do
Senhor para ouvir a palavra de Deus, ccmo estavam
junto ao lago de Genezarê, viu Êle duas barcas que
estacionavam à margem. Os pescadores haviam saído
e lavavam as rêdes. Entrando numa dessas barcas

- que era a de Simã o - rogou-lhe se afastasse um
pouco da terra. E, estando sentado, ensinava c povo,
da barca.

Quando acabou de falar, disse a Simão:
Faze-te ao largo, e lançai as uossas r'êdes

para pescar,
Respondendo Simão, disse-lhe:

Mestre, tendo, trabalhado tôda a ncíte, nã.o
apanhamos nada, Mas, sôbre a tua palaura, lançarei
a rêde.

(10) Mc. 1, 35, 39.
(11) Mc. 1, 35, 39.
(12) Mt. 4, 23, 26.

323
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'Iendo feito aquilo, apanharam táo grande QUàÍl-
tidade de peixes, gue a rêde se rompia. Então, Ííze-
ram sinal aos companheiros que estavam na outra
barcir, par.a que lá Íôssem ajudá-los. Assim foi, e

ench,:ram tanto ambas as embarcações gue quase se

aiun,lavam.
Simão Pedro, vendc aquilo, lançcu-se aos pés

de f ,:sus, dizendo:
pois eu sou um

OS qUe Se eoCOIl-
de espanto, por

deixando tudo,

Retira-te de mim, Senhc'r,
homcm pecador.

Poique, tanto êle como todos
travirm ccm êle f icaram Possuídc s

causa da pesca que haviam feito.

O mesmo acontecera a Tiago e a |oão, filhos
amb rs de Zeb,zdeu, que eram companheiros de Simão.

|esus olhou-os, e disse a Simão:

seras pescadcr de homens.

E, 'razidas as barcas para terra,
segtriram a |esus. ( 13 )

Antes, como viviam da Pesca, às vêze s

do mar retornavam. Talvez pescassem à
segrrissem o Mestre durante o dia.

Depois daquela pesca miraculosa, porém, deixa-
ram-na def initivamente, e não só ao labor, mas a
tud«l - o que dá a entend eÍ a vccação última e defi-
niti.ra: ligar-se ao Mestre inseparàvelmente.

Mais tarde, tendo convocado os doze discípulos,
deu-lhe,s |esus poder sôbre os espíritos imundos, para
os expeliiem, s curarem tôdas as dcenças e todos os

achaques. E eram os doze Simãc', chamado Pedro,

à faina
noite e

1fB) Lc. 6, 1, 11.
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e André seu irmão; Tiago, filho de Zebedeu, ,e |oão
seu irmão; Filipe e Bartolomeu; Tomé e Mateus, o
publicanc; Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu; Simão
Cananeu, e |udas Iscariotes, que foi quem entregc'u

o Mestre.

|esus, instruindo-cs, disse-lhes:
Não uades agora para entre os gentios, nem

entreis nas cidades dos samaritanos. Ide antes às

ouelhas perdidas da casa de Israel. E, pondo-uos, ã

caminho, pregai, dizendo: " Está proximo c' reino dos
céus" ,

Continuando, disse-lhes:
Curai os enfermos, r'essuscitai os mortos, lim'

pai os leprosos, expeli os demoníos, Dai de graça
o que de graça recebesúes.

E dizia mais:
l/ão queirais trazer nas uossas cinturas nem

curo, nem rata, nem dinheiro, nem alforie para o
caminho, nem duas' túnicas, nem sandalias, nem bas'
tão po,rgue o operário é digno do seu alimento',

E acrescentou:
Em qualquer cidade ou aldeia, lcgo êto ên-

trardes, informai-uos de quem há nela digno de uc's

recebet, e-ficai aí até gue uos retireis. Ao entrardes
na casa, sàudai-a, dizendot " A pe'z seia nesta casa".
Se aguela casa fôr digna, descera sôbre ela a uossa

paz. Se não [Ar dignã, d uossa paz tornará pata uos.

Se não, uos receberem nem outtbem as uossas pala'
t)tas, ao sair para f ora daguela casa ou daguela
cidade, sacudi c pó dos uossos pés. Em uerdade uos
digo; sera menos punida no dia do iuízo a terra de
Sõdoma e de Gomorta, do, que aquela cidade'. Ets
gue eu uos mando como ouelhas no meio de lôbcs.
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Sêde', p'ois, prudentes como serpentes, e símples como
pomoas.(14)

Antes de enviar os apóstolos por tôda a terra,
fesu,; envicu-os à |udéia, para que ali fizessem uma
espé,:ie de noviciado, como num seminário.

De volta daquela missão, reunidos a Êle, conta-
ram-lhe o que haviam feito e ,ensinado. E |esus lhes
disse:

Vinde à parte, a um lugar solitario, e des-
cansai um pouco.

Porque eram muitcs os que iam e vinham, e nem
tinham tempo para comer. Entrando, pois, numa
barc:r, retiraram-se à parte, a um lugar solitário.

Muitos, pcrém, cs viram partir ,e souberam para
onde iam. E para lá foram, âo solitário lugar, a pê.
Antes de fesus e dos apóstclos mesmos chegarem, jâ
uma grande multidão os aguardava. E era gente de
tôdarr as cidades.

[esus teve compaixão dêles,
ovelt as sem pastor, e começou a
coisas,

Fazendo-se tarde, chegaram a Êle os discípulos
e dis seram-lhe :

Êste lugar é solitario e a ho'ra é iá adian-Lugat' e soltLarto e a nO'fA e lA ildlât7-
tada: despede-os, a fim de que possam ir às quintas
e poúoados proximos e comprem alguma coisa para
comer. (15)

Perguntou fesus a Filipe;
Onde compraremos nos pão, para dar de

comer a esta gente?

(14) Mt. 10, 1, 16.
(15) Mc. 6, 30, 36.

porque eram como
ensinar-lhes muitas
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O Mestre, porém, assim dizia para Ç discípulo
experirnentar, porque sabia o que havia de Í.azer.

R,espondeu-lhe Filipe :

Senhor, duzentos dinheiros de pão nãc bas-
tam p:ra que cada um receba um pequeno bocado.

Um dos discípulos, André, irmão de Simão Pe-
dro, disse:

Esta aqui um j:uem, que tem cinco pãe,s de
ceuada e dois p,cixe s, mas que é ísto para tanta gente?

|esus, porém, disse:
Mandai sentar €ssa gente.

Havia muita erva naquele lugar. SentaraÍIl-se ,

pcis, os homens, em número de cinco mil. E |esus,
tomando os pães do jovem que os trazia, dando sra-
ças, distribuiu-os entre os qule estavam recostadc,s,
e igtralmrnte os peixes, quanto êles queriam.

Estando assim todos saciados, disse o Senhor
aos discípulos:

pecolheí os pedaços gue sobe jaram, para
gue nada se perca.

Êles os recclheram, e encheram
pedaços dos cinco pães de cevada,
aos que haviam comido. E aquêles
o milagre que |esus f.izera, diziam:

Êste é uerdadeiramente o profeta que deuia
uir ao mundo. (16)

Durante as ultimas f estas da Páscoa estava

fesus em ]erusalém. Ora, havia alguns gregos, da-
queles que tinham idc,adorar a Deus no dia da [,e sta:
aproximaram-se de Filipe, que eÍa de Betsaida da
Galileia , e Í.izeram-lhe êste pedido, dizendo:

- Senhor, dcsejatnos uer a lesus,

doze cestos de
t.que scberaram

homens, vendo

(16) Jo. 6, 5,74.
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Foi Filipe e disse-o a André. André e Filipe
diss,:ram-no a ]esus. E |esus, respondeu-lhes:

- Chegou a hora em gue o Ftlho do homem
será glo'rificado. Em uerdad,e, effi u'erdade ucs digo
gue se o gtão de trigo, gue cai na terra, não morrer,

fica infecundo. Mas, se motrer, Droduz muito fruto.
O que ama a sua uida, perde-la-á, e quem aborrece
a sua uida neste mundo, conserua-la-a pz'ra a uida
eterita. Se alguém me s'err)e, siga-me. E onde eu
esfoa, estará ali também c gue me serue. Se alguém
me seruit, Íneu Pai o hcnrara. Agcra minha alma
está turbada. E qu,e ciirei eu? Pai, liura-me desta
hore. Mas é para isso que eu cheguei a esta hora.
Pai, glorifica o teu nome.

Entãc, veio do céu esta voz: " Eu o glorifiquei e

glort ficarei nouamente" .

Ora, c povo que ali estava e ouvira , dizia:
Foi um trovão!

E outros:
Um anjo lhe falou.

|esus respondeu:
Esta uoz não ueio por amor de mim, mas

ueio po'r amor de uos. Agora é c juízo dêste mundo.
Agrra será la'nçado fora o príncipe dêste mundo. E
eu, Euando fôr leuantado da terra, atrairei todos a
mím,

Dizia isto para designar de que morte havia de
mon'er. (17 )

Nos gentics que o queriam ver, |esus fixou ime-
diatirmente o pensamento: devia ser o fruto de sua
mort e. Os grandes profetas e as grandes profecias
estã,;-lhe presentes. No pequeno viu o grande. O

1t7) Jo. 72, 20, 33.
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que os magos haviam começado na sua infância, no
presépic', que era a conversão dos gentios em suas
pesscas mesmas, continuava ainda pelo tempo de
sua morte. E o Salvador, notandc nos gentios o
desejo de o ver, com o dos judeus em c perder, via,
ao mesmo tempo, naquilc, o principiar do grande
mistério da vcca.çãc de uns, pela cegueira e ÍepÍovâ-
çâcr- de outrcs. Por isso disse: Chegou a hora em
que o Filho do hcmem sara glorificado. Vêm os
genttos, e seu reino estendet.se-á por tôda a tetra.

E via mais, e mais longe. Via, segundo os pro-
fetas antigos, que seria p,ela m,c,rte que devia coÍr-
quistar novo povo e a numercsa posteridade que lhe
fôra prometida. Foi depois de ter dito : Perfuraram
tneus pés e minhas mãos, que Davi acrescentou:
Todas as na:ões cont)':rter-se-âo ao Senhor. E Isaías:
Se c grão de trigo,gue cai na terra', nãc,morrer, fica
inf ecundo. Mas, se moffer, produz muito fruto.

E assim que vemos nas palavras de fesus o v,er-
dadeiro comentário e a verdadeira explicação das
pro[ecias.

Agora minha alma esta turbada: eis o ccmêço
da agonia, daquela agcnia que devia sofrer no |ardim
das Cliveiras; do combate interior qu,e devia comba-
ter contra o suplício, contra o Pai por assim dizer,
contra si mesmc. E que direi eu? Pai, liura-me desta
hora. Mas nãc , era para isso que chegara a quela
hora. Pai, glorifica o teu nolne, E pelo devotamento
ao Pai que lançará fora o príncipe dêste mundo, e
que,, do alto da cruz, atrairâ tôdas as coisas.

|esus, saindo do templc, onde havia pregado,
dizendo-lhe alguns, a respeito do templo, que estava
ornado de belas pedras e de ricas ofertas, disse:
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De tudo isto que uêdes, uirão dias em gue
não ficará pedra sobre pedra,, que não sela d,emolida.

Quando estavam sôbre' o Mc'nte das Oliveiras,
des:ortinando-se o templo, abordaram-no os discípu-
los em particular, e Pedro, Tiago, |oão e André per-
gun taram-lhe :

Mestre, quando acontecerão es/as ccisas, e
gue sina,l hauera, quando estiuerem para acontece'r?

Os apóstolos, na pergunta, confundiam a ruína
de ] erusalém, a de todo o universo e o fim dos séculos,
o q re levou |esus a lhes falar:

Quandc' ouuirdes falar de guerras e de' tu-
multos, não uos assusúeis. Estas coisas deuem suceder
prirceíto, mas não sera lc'go o [im. ( 18 )

De resto, havia para tal uma razáo profunda,
umir vez que |erusalem e o templo eram a imagem do
uni'zerso. A ruína de um era naturalmente a figura
da ruína de outro,.

Depois da ressurr,eição, estando |esus com os
apóstolcs à mesa, ordenou-lhes se não afastassem de

|enrsalém. Que esperassem a promessa do Pai:
A gue ouvistes, diss,e Êle, da minha boca.

Potque loão na uerdade batizcu em agua, mas uós
sercis batizados no Espírito Santo, dentro de poucos
dia,;-

Então, os gue se tinham ccngregado interroga-
vanr-no, dizendo:

Senhcr, poruentura chegou o tempo em gue
restabelecer o reino de I srael?
Êle lhes disse:

Nao uos pertenc'e a uós sa'ber os tempos nem
os tnomento,s gue o Pai resetuou ao seu poder. Mas

(1S1 Lc. 21, 6, 9.

II
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receb',ereis a uirtude do Espírito Santo, gue descerá
sôbre oós, e trte sereis testemunhas em /eiusalém, em
toda a /udéia, nâ samaria e até u, 

"*irumidades 
da

tetra. ( 19 )
Levou-cs para fora, e até perto de Betânia. E,

levantando as mãos, abençoor-or. ora, aconteceu
que, enquanto os abençoava, separou-s,e dêles, e ele-
vava-se ao céu. (20) E uma nuvem ocultou-o do
olhar de tc,dos. Como estivessem olhando para o céu,
quando Êle ia subindo, eis que se apresentaram junto
deles.dois personagens vesíidos d,á branco, os quais
lhes disseram:

Homens da Galiléia, por_gue estais aí para,
dos olhando para o céu? Ésse /esus gue, sepêttêtÍt-
do-s'e de uos, foi arrebatado'ao'ceu, uiTa'do,kus*o
modo__que o uistes ir para o céu.

Entáo voltaram para Jerusalém, do mont,e cha-
mado clas oliveiras gue .Áta perto de Jerusal*ám, à
distância da jornada ã" ,* .ábudo (21), cheios 

'dã
júbilo. (22)

Logcl qrg +egaram, subiram ao cenáculo, onde
permaneciam habitualmente pedro, ]oão, Tiago, An-
{ré,_ I.-ilipe, Tcmé, Bartolomeu. Maí"rr, Ti"gl,'fiú;
de Alfeu, Simão, o Zelador, e Judas, iráão áÉtü;.
Todos êste.s perseveravam unânimemente em cração,
com as mulheres, e com Maria, Mãe de Deu., . Éàã
os irmãos dêle. (23)

Quando se completaram os dias
estavam todos juntos no mesmo lugar.

(19) Act. 1, B, 8.
(20) Lc. 24, 50, 51.
(27) Act. 1, 9, 11.
122) Lc. 24, 52.
(23) Act. 1, tZ, t4.

do Pentecostes,
E, de repente,
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VIDAS DO§ SANTOS

veic do céu um estrondo, como de vento que soprava
impetuoso, e encheu tôda a casa onde estavam seÍl-
tados. E aparecerâffi-lhes repartidas uma como lín-
guas iJe fogo, e pouscu uma sôbre cada um dêles.
Foram todos cheios do Espírito Santo, e ccmeçaram
a falar várias línguas, conform,e o Espírito Santo lhes
conceciia que falassem . (24)

Viera-lhes o prometido. Agora era ir e ensinar
a tôdas as nações, batizandc, em nome do Pai, do
Filho e do Espírito Santo. Deus estaria com êles
todos os dias, atê a consumação dos sráculos.

Segundo cs esclarecimentos dos Doutôr,e s da
Igreja, c, apóstolo Santo André pregou o Evangelho
na Cítia, Írâ Sogdiana, na Colquida, na Grécia, paÍ-
ticularmente no Epiro, e terminou a vida pelo martírio
em Patras, na Acaia. A Igreja conta-nos as circuns-
tâncias.

Assirn comc o irmão, o chefe dos apóstolos, teve
a gloria de ser crucificado, cc,mo o mestre fôra. Como
pregava em Patras o mistério da cruz e convertia
multidões, o procônsul Egéias, encolerizado, disse-lhe:

Cessa de louvar Cristo, porque discursos
semelhantes nãc s impediram de s,er morto na cÍuz
p,a'los judeus.

André replicou, calmamente:
Cristc ofereceu-se livremente para ser cru-

cificado, senhor. Morreu para salvar o gênero
humano, a tcdos nós resgatando.

O procônsul, sorriu:
Trata mas ê de salvar a vida, sacrificando

aos ídclcs.

(24) Aet. 2, t, 4.
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SO -*acrifico, e todcs os dias, resp.ondeu o
apr)stolo ao Deus Todo-pod,zroso, que é um só e Ver-
da,leiro, Sacrifico sôbre c altar, não a carne dos
totros, nem c sangue dos bodes, mas o Cordeiro sem
mancha, o Cordeiro que, depois de ter sido imolado
e crmido por todo o povo, pelcs [iéis, continua sempre
int,:iro e vivo.

Egéias, encolerizadíssimo, chamou alguns hc,m,ens
da guarda e gritou:

Agarrai êste hcmem que me não dá scssêgo!
Mrrsmorra com êlel

O povo, fàcilmente, tê-lo-ia livrado, tão exal-
tac o esta\za, mas André suplicou-lhe, todo doçura.
Ne o, que não o privassem dc martírio, da glória do
martírio!

O procônsul, diante dc qual André novamente
exirltara o mistério da ctnz, condenou-o à crucifixão,
para imitar o Cristo.

Levado ao lugar dc suplício, André gritou, todo.
êxlase, assim que viu o madeirc :

ó cÍuz belíssima, que fôste glorificada pelo
cc,trtacto qu,e tivesúe do corp3 d,e Cristc, cÍuz longa,
dor:emente dese jada, ardentemente querida, sempre
prc,curada e enfim preparada para o meu cc,ração
apressado, de ti desejo'sol Rzcolhe-me, abraça-me,
ret ira-me' dentre os homens, le\ra-me, depressa, dili-
gentemente ao Mestre querido! Pc,r ti, Éle me rece-
berá, Êle que, pcr ti, a mim resgatou!

Foi, pois, Ievado à cÍtiz, o Apóstolo. E nela
fic,ru pcr dois dias. Fc ram dois dias maravilhosos
para André. André, do alto do lenho, não cessava
de preg aÍ a fé em Cristo, aquêle Cristo a quem dese-
jara imitar na morte.



E, levantando os olhos para o alto, para c cráu,
naquele céu ern que o Mestre c aguardava, dizia:

Senhcr, rei eterno da glória, recebei-me,
assim pendido como estou ao madeiro, à cÍuz tão
dcce! Vos sois meu Deus! Oh, vós, a quem vi! Não
permitais me d,esliguem da cruz! Fazei isto por mim,
poi mim, senhor, que ccnheci a virtude de vossa santa
cruzl

Foi nesta maravilhcsa disposição que
entregou a alma ao Senhor.

VIDAS SANTOS

o Apóstolo

As relíquias de Santo André fcram transferidas,
primeiramente, para Constantinopla e mais tarde para
Amalfi. o chefe, o irmãc, descansa na basílica que
lhe tem o nome Sao Pedro de Roma.

***



sÃo TROIANO (*)

BisPo

O marf irologio rcmano diz:
"Em Saintes, na Galia, São Troiano, bispc', per-

sonagem de grande santidade: szpultado, manifestou

pol numerosos milagres sua presença no céu"'

Sao Gregorio de Tours, no In Clcria Ccnfcsso-
r,utn, conta q"u" o santo bispc, muito honrado em

Saintes, uma noite, inspecionava as igrejas da cidade,

cotn um subdiácono, quando, insolitam.nte, uma vasta

bo [a de [ogo, descendo dc céu, aprc ximou-se dêles.

O subdiácãno, maravilhado e estupefato, ouviu o

bis po dizer, achegando-se do luminosíssimo globc :

Abe nçc â,-ÍÍr|- , eu te suplico, bem-aventurado
pontíf ice.

Do interior do globo, uma vaz respondeu:

Abençc à-ÍÍr? tu, sacerdote de Deus, Troiano'
São Troiano e a Voz cotversaram l:ngamente,

enquanto o subdiácono não Íazia outra coisa senão

tre 'mer, 
pálido e como que f cra de si, mas ct m a estra-

nh a czrteza de que qr"* f alava ao santc prelado

outro não ..u qrã São Martinho de Tours'

Proibido dá revelar o que quer que seja do suc.e-

di Jo, somente depois da 
- 

morte de São Trcianc,
ccorrida mais ou menos em 550, o subdiácono, para

-
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que ninguém desconhecesse tal maravilha e para
hotrrar o mestre, revelou-Er ac, clero reunido.

Perguntaram-lhe, narrado que fôra o sucesso:

Como podes provar o qu,e acabas de dizer?
O subdiácono, com tôda a circunspecção, res-

pondeu:
Ccm a mcrte.

E, assim dizendo, cerrou os olhos e morreu,
diante cle todo o clero aparvalhado.

No mesmo dia ;€m Çue se festeja Santo André,
apóstolo, eÍr Rc,ma comemoÍâ-se a morte dos santos
Cástulo e Euprebes, mártires.

Em Constantinopla, Santa Maura, virgem e

mártir.
Santa |ustina, virgem e mártir.
Em Roma, São Constâncio, confessor, que Í?-

sistiu corajosamente aos pelagianos ( 41 8? ) .

i.tra Palestina, o bem-aventurado Zozimc,, coo-
fessor, que, sob o imperador ]ustino, foi notável pela
santidade e milagres, tendo falecido antes de 550 (? ) .

Na Bretanha, São Tutwal ou Tual, bispo.
Em Estrasburgo, Santa Huna, viúva (século

vrr?).
Em Sithiu, na atual diocese de Arras, c, bem-

aventurado |óscio, beneditino, gue faleceu, provàve'l-
mente, em I 163. Diz a legenda, gue o bem-aventurado
|óscio, pontualmente, recitava, todos os dias, o
Magnificat em honra de Nossa Senhora, e mais
quatro salm,c,s começando por A, R, I e A: Ad Do-
minum cum tribularer, Rettibúe, do Salmo CXVIII,
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17 , Ln Conue,rtendo, Ad te leuaui. Diz-w que, guando
faleceu, sairam-lhe belíssimas'rosas da bôca, dos olhos
e dos ouvidos.

Em Ratisbona, o bem-aventurado Frederico,
cc,nverso dos Ermitães de Santo Agostinho. Nascido
de pais pobres, em Ratisbona, como irmão leigo eXer-
ceu () ofício d'e carpinteiro. Faleceu em I 329.

Bem-aventurado André de Antioquia, cônego
r,egutar do Santo S,epulcro. Nascido em Anticgula
em 1?.68, descendente do príncipe de Tarento, foi
estat,elecido por Godofredo de Bouillon governador
da cidade natal. Cônego regular do Santo Sepulcro
de ]erusalém, resebeu do patiiarca a chave do túmulo
de l\losso Senhor )esus Cristo. A capela de Santo
And::e foi famosa pelos milagres nela ocorridos.

Em Santa Maria de Maniaci, na Sicília, o bem-
aventurado Guilherme de Paul,c,, beneditino ( 1423?).

Em Thu-Duc, perto de Hu,e, o bem-aventurado
|osé Marchand, padre, mârtir, nascido em 1803, trtàt-
tirizado enr 1835. O papa Gregório XVI declarou-o
missionário venerável em 1840. Leão XIII beatifi-
cou-o em 1900.

txi
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1., DIA DE DEZEMBRO

SANTO ELÓI

Bispo de I',logon

Elói, em latim Eligius, nasceu em 588 em Ca-
daillac, a duas leguas de Limoges. O pai chamava-s3
Eucher, e a mãe Terrigi,e. Mostrou-se, desde maninc',
inclinaclo aos trabalhos manuais. Foi o que levou o

pai a enviá-lo a Abbon, prefeito da Casa da Moeda
de Limoges e habilissimo ourives, arte que, naqueles
tempos, elevava os que a praticavam.

Elói, em pc,uco tempo, âss:eÍIhoreou-se dos segre-
dos da profissão, e tão bem, que acabou por se

agregar a Bobbon, tesour,eiro do rei Clotário II. Logo
se viu estimaclo por êste príncipe.

Clc,tário, que amava a magnificência, o grandioso
atê o espalhaf ato, {esejava um trono ornado de
pedras pr,eciosas, mas não encontrava artífice assaz
hábil para executá-lo tal gual conc'ebera. O tesou-
r,eiro, então. falou-lhe de Elói, que prometeu dedi-
car-se com tcdo o carinho e atenção à feitura do trono
tal qual desejava o príncipe.

O rei, satisfeito, confiou-lhe uma quantidade
enorme de ouro. E o Santo pôs-se a trabalhar, dili-



342 PADR,E ROHRBACHER

Santo Elói, patrono dos ourives e dos

século XV, na igreja de Nossa Senhorà
ferradores (escultura' do

de Armançon, em Semur).
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genteinente. Tão bem usou do maúerial que, ao invés
dum trono, trabalhou d,c,is, sem gue a ninguém, dêste
segundo, dissesse nada. Queria Í.azer uãu surprêsa
a Clotário. Com efeito, Íê-l;a.

Prontos os tronos, avisou o príncipe, que, ârt-
sioso, aguardava a ,ccasião de admirar o trabalho do
novo funcionário do tesouro.

o rei ficou impressionado com a obra e, eufórico,
ordenou se recJcmlpers;âsse o Santo dignamente.
Mas, quando EIói, 

- 
diz,endo gue lhe pr,eparara uma

zurprê.sa , Íêz com que _viessem com o ,"grrrdo trono,
clotário ficou pasmado não coÍr' a 

""bru, ."tã;:
mas com a honestidade, a probidade do artífice.
Des& aquêle dia, passou a esti*u, o Santo

Eloi foi o maij célebre ourives d,c, tempo. pouco

!1.po depcis, em Paris, ,exercia o cargo de monetarit.
vêem-se-lh,e, nas moedas de D;g#r;o e de clovisII, a abreviatura do nome : E:ligi."

EIói, contudo, foi mais ãonhecido e estimado
pelas qualidades pessoais que pela perfeição da arte.
Era alto, bem feito de corpã, d" ,orio ,uràá,r.I, .h,.ro
de côr, cabelos belos 

" ondulados. Reluziam-lhe nas
faces a bondad,e e a mc;déstia dum anjo, e, €rl tôdas
as,ações, uma virtude amável o el,evava considerà-
velmente.

Tinha grande respeito por tôdas as coisas santas.
um dia, clotário suis cbriga-lo a jurar sôbre u, ,.ti-
quias _dos santos. EIoi recusou-se com muita modés-tia. o rei insistiu e insistiu. Então, o santc, tri-
mendo, pôs-se a chorar, temeroso de'desagradar ao
príncipe. Mais, pc,rém, temia profanar, corl as mãos,
as santas relíquias.

clotário, vendo-lhe o temor e admirando-lhe a
religião,'di'sse-lhe, 'dccemente 

guê, daquela dut, ei
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diante, creria mais na palavra que lhe d,esse do que

nos mais solenes juramentos.

Por mais regular que fôsse a sua vicia na côrte,

assentou que 'a ãeseiaí a cada vez mais perfeita P
aorr.çou po. fazeÍ, d um padf;e , urrâ confissão geral,

onde desfiou todos ot p..ádcs da vida passada, desde

a infância. Impôs-sá severas penítências, aplican-

do-se a mortificar a carne por constantes vígílias,
pelos iejuns e várias outras austeridades que tinha o
àuidado' de fazer em segrêdo. E um rude cilícío

passou a accmpanhá-lc, dióÍarçado sob as vestEs finas

e ricas, vestes bordadas a ouro e ornadas de pedras

preciosas, que, paulatinamente, foi desprezando, em

favor dos pobres. Passou, então, a envergar roupas

grosseiras, não se impcrtando d,e com elas surgir em

público.
ElOi estava penetrado do mais vivo temor de

Deus. Meditava continuamente sôbre a morte e sôbre

as penas ,Jo inferno. E passava as noites prosternado

em'oração, batendo ng, peito e exclamando, de quando

em quancio:
Senhor, tem piedade de mim, segundo tua

grande misericórdia!
Inquieto quanto à sorte que se lhe reservava na

eternidad e , ,ogor, um dia, a D'e us, lhe fizesse ver'
por um sinal, À. o. pecados lhe haviam sido perdoa-

ão.. Tendc, depcis da oração, adormecído, ouviu

uma voz que lhe dizia:

Elói,
pediste.

estás perdoado, e êste ê o sinal que

Acordou, então, e sentiu que

víssimo lhe embalsamava o quarto
tão singular, o encheu da mais viva

um perfume süâ-
todo. Tal favor,
consc,lação.
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Ao chanceler Dadon, ou Ouen, qrande amigo,
fêz o santo, confidencialmente, o ,elaio do qr. irr"
sucedera, suplicando-lhe gue guardassa s,egrêào, 

"rr-quanto êle, EIói, vivesse.
Esta bcndade de Deus para cc m c servidor

impressionou Dadon, calou-lhe fundo no coração,
tanto -que resolveu, sem perda de t:mpo, como 

"diz

na vida que escreveu de santo_Elói, seguir o exemplo
dc' amigo, induzindo o irmão Adon uo"*.r*o. E'os
três amigos não eram mais do que um coração e
uma alma.

santo PIqi distinguiu-se, principalmentz, pela
grande caridade 

_ 
para ccm os 

'pcbres, 
que 'ia' êle

acorriam, como abelhas ao favo de mel". É, a com-
paração, do amigc e biógrafo, de Ouen.

Quando estrangeiroi apareciam na cidade e per-
suntavam onde r: sidia o santo, c informante diriu
simplesmente:

Tcma tal rua, e onde encontrares um bandão
de pobres, lâ certamente estará aquêle que buscas.

Aos pobres, servia-os êle *"Árn.. E, à rl,e sâ,
sentava-se nc lugar mais esbatido e humilde, sendo
o último a comer , e a comer dos pedaços gue sobe-
javam.

vivia atento no que ccncernia a escravos ,z cati-
vcs. Apenas ciente de que os havia à venda, corria
ao local em que estavam expostos e comprava-os
todos - às vêzes trinta, quarenta, mesmo cinqüenta
homens duma v?z dando-lhes a riberdade. se
não tivessem dinheiro para voltar à pâtria, o santo
vendia 9 que tinha: móveis, rc,upas, os próprios cal-
çadcs. E, reunindo-os no palá ciá, Íazia-os inclinar-se
diante do rei, ao qual, ántão, solicitava, humilde-
mente, para cada um dêles, cartas de liberdade,

345
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segundo o costume dcs franc,os, quando livravam

hJ-.r, da servidão. Muitos dêstes, tocados pela

imensa bondade d;esinteressada do santo homem,

acabaram abraçando a vida monacal, o que dava a
ElOi uma satisfação conhecida de muito poucos

mortais.
A casa mesma em que habitava era um como

mosteiro, e c, quarto um oratório. Via-se, neste último,
qrandà númeio de santas relíquiars, diante das quais

iitOi recitava, todos os dias, o ofício divino com os

domésticos, todos p,enetrados de grande piedade..

Elói lia muitô,. À leitura, aplicava-se regular-
mente. De tempos em tempos, interrompendo-a,
levantava os olhos paÍa o cér, chcrava, banhando

o livro. Era comum, mesmo a trabalhar na profissãc,

ter à frente dos clhos um livro aberto. "EÍa, como

dizia, para ccupar o espírito ütilmente"'
As horas dre repouso que se reservava eram

poucas: deitavâ-se sôbre o cilício, e nada seria capaz

de f.azer com que omitisse as práticas de piedade.

Às vêzes, o rei mandava buscá-lo, de manhã'

e embora enviasse mensâgiefl sôbre mensagem, ElOi

não saía do quartc, 'enquanto não terminasse a oração

e o tempo dã leitura que se prescrevera. O rei náo

o censurava por uqrálu pr,eierência ao serviço de

Deus, deixando o seu Para dePois.
Muitos cortesãos jamais perdoaram a ElOi a

afeição que c rei the dedicava, porque o viam não

sômente Como concorr ettte, senão tambrám como Cen-

sor incômodo para os vícics. O Santo, porém, "io
queria a amizáde daqueles que não eram amigcs de

Deus.
Um dia, abordando o rei Dagoberto' que tambem

o estimava deveras, disse-lhe:
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Meu príncipe, vim pedir-te uma graça.
Que desejas? perguntou o rei.

nela faça uma escada gue ,o, j.,r,., a mim e a ti,
ao céu.

o rei deu-lha de bcm grado, e Eloi f ê2, imedia-
tamente, que se erigisse um bero mosteiro, cnde depois
estabeleceu a regia de são colombano e de são
Bento, sob a dirãçao de são n"Àu.i", ientão o pri-
meiro abade.

o atc da fundaçãc é de 22 de ncvembro de 63r.
Acabado o estaberecimento, Elói concebeu oprojeto de fundar, em paris, um hospital, flâ casa

Qu;3 0 rei lhe 
- 
dera perto do palácio. ' Mas u.Jã,

mudando de idéia, pórque, ac, invés dc hcspitrl, J;;_dou um mosteiro para'senhora., ã"a" se reuniramperto de trezentas religiosas, das quais Sr"à Á;;;foi a primeira abadêssã.
Para terminar o mosteiro, viu que eÍa preciso

avançar uÍn pouco em terras Que pertenciam ,á fir.".
t'esaroso, toi ter com o rei e farou-lhe da necessidade
*ç ',? parte mais do terreno. o rei concedeu-lha eEloi demarcou-a. Ao vortar, ú;J*, 

-vira 
que seenganara, q',e não era necessáric avançar em terranenhuma. Aflito, na mesma hcra, tornbu a Dujo-berto, atirando-se-lhe aos pés 

" pádirrdà perdão porlhe ter dito uma m,efltira sem o querer.
O rei, surprêso, compadeceu_.e daguela aflição

dc, Santo. E, voltando-râ paÍa os cortesãos que orodeavam no momento, disse-lhes:
vêdes como a fé em Jesus cristo é bera edigna d,e nosso respeito? M;ú-ã;qr* 

" meus ofi-ciais solicitam-me grandes domínios todos ts 
-di;;,

VIDAS DOS SANTO S



348 PADRE R,OHR,BACHER

repousar um pouco.

Nada escaPava à

viagens que costumava
denãdos à mc'rte ficava
baloiçante, das árvores
fôra supliciado.

e êste servidc r de Deus apoquenta-se com um peda-

cinho de terra. e não o qu'er!

Para não se contagiar com o impuro ar da côrte'

ia o Santo, cle quando em quando' respirar o ar puro

da piedade em Luxeuil e eàificar-se na regularidade

dos monges 
^^E* 

Lur"ril, porque ali a disciplina

vigcrava pf."u*tt' Ouen conta-nos que "o: 
de-

mais mosteirot, "ãqu"fu 
época' havia. muito relaxa-

;;.: l-u air.iplinã não ára observada como devia'

QuarrdosantoEloiestabel,eciaumaviag,em
a um mosteiro- a uma igreja ou simplesmente a casa

dalgum ho..à piàãg.o" - ia -a péi à:. vêzes perfa-

,"n"d",mais de utnu légua' Naquele dia' jejuava' e'

enviava, râ frent,e, oõ domésticos para reunir os

;il;;; á, ao.ntes na casa cnde ia alojar-se' Assim

ãrá .tr.g ava, ordenava um bom almôçc' ou um bom

iantar, sentava-os todos à mesa, e passava a servi-lcs'

'ü;iJ-r^ ã", almoçava, ou janrava, conforme che-

ga.;; pelo meio-dia ou pela tarde' água e pão tem-

ã"rudót corn um pouco de vinagre, porque passava

ãit" ou dez dias sãm beber vinho e sem comer carne'

Depois de ter servido os pobres e de lh'es ter

lavado os pés, arrumava-lhes at camas' E' quando

todos estavaÃ retirados e acomodados' saía para ir

visitar tôdas atig;";us do lugar' otl' se não as havia'

d;;;;"-se Íicar prosternadc' por terra a orar' até que

o dia começasr"'u raiar, quándo' rentão' se permitia

caridade do Santo. Via, nas

fazer, gue o corPo dos con-

exposto, insePultó, Pendendo'
ouiutgudo sôbre a roda, onde
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Ia, então, imediatamenü3, ao r'ei e pedia permis-

são para enterrar aquêles pcbres, o gue Íazia com o
.o.rirr.o cie dcis criados. Êsses dois criados, depois,
passaram a ter um serviço único: percorrer aS provín-
.irt, com ordem do rei, para recolher e sepultar os

ccndenados todos QUr3 se largavam ao deus-darâ.

Um ciia, estando êle mesmc' a recolher corpos
para dar-lhes sepultura, topou com um homem, perto
de Estrasburso, pendendo duma árvore. Desceu-o,
pô-lo às costas para ir enterra-lo, e iâ'zstava a ponto
d,z o f.azer, quando percebeu que Q homem vivia.

A tôda a pressa, reanimou-o, esccndeu-o em

casa e foi pedir, para o condenado, a graça do rei.
Obtida a graça, conservou-o consigo por algum tempc,
para livrá-lo da vingança do povo.

Com vida assim tão santa, não é d'e estranhar
gue, ainda laico, tenha curado um paralíticc, uffi cego,
e f eito muitos outrcs milagres que Ou,en conta na
obra que escreveu, testemunha ocular que de tudo
[ôra. ( 1 )

No reino de Nêustria, Santo ElOi e Santo Ouen.
aínda leigos, tinham o zêlo e a autc,ridade de bispos.
IJm hrerético, expulso, d'além mar, apareceu na Gália,
e, chegando a Autun, começou, 'artificiosamente, a

semear os erros que abraçara.
Chegando a nova à côrte, Santo Elói, sempre

vigilante em questões dessa natureza, foi procurar
Ouen, o vzlhc amiso, e outras católicas personalida-
des mais, para, explicando o que se falseava, livrá-los
da peste gue s,e aproxim ava. E falou e dissertcu, sem

cessar, exortando os bispos e os nobres, ate que, por

(1) Vita S. Elig., ap. Acheri, t. If, in fine.
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ordem do rei, se reuniu
o herético foi levado.

um concílic, em Orleans, onde

Muitos doutos interrogaram o intruso. E êle tão
bem respondia a tudo, tão ãesembaraçadamente,- que
quando, se pensava que iam pegá-lo nãste * ,ruquãI.
ponto, escapava, e tão belamente, coms serpente que
sE ,esgueira, viscosa e rápida, e lâ vinha com nórra
audácia

Afinal. um sábio bispo do concílio, o bispo sál-
vio, acabou .por confundir cr maquiavélico Íro-"*,
g,re, apesar de todos os artifícios, fôi obrigado a con-
fessar os erros gue repisava em pres"rçã de tôda a
assembléia. sendo então condenado pãr tc,dos os
pr:elados. Expulso tambem na Gália, vortaram os
ânimos à paz.

Santo EIOi Í.ê2, igualmente, que se expulsasse
de Paris um apóstat. qu" andava ã seduzir o povo.
e banir do reino outrc, que, depois de long" prirão,
deixou de fingir-se bispo, qu" r" fingia, o astuto.

CoT. grande autoriãad,e, contra oüros imposto-
res semelhanúes procedeu de idêntica maneira.

o horror que lhe ia na alma pelcs heréticos e
cismáticos era enorme, e a todos oi que surgiam, o
santo punha-se rÊrr- campo imediatamántg porque o
povo, sempr,e singelo, fàcilmente se contagiava- com
as ncvidades, como sempre sucede.

O zêl'c,, estendia-o Santo ElOi para mais longe
e mais alto. A simonia espalhava-se e infectu'ou ,ãu
parte d9r pastôres, desolando a igreja das Gálias,
sobretudo depois do r,einado de Erunehaut. Santo
EIoi e Santo ouen, de indústria com cutros católicos,
p3ra suprimir o corpo místico de Nosso Senhor |esus
Cristo essa nódoa vergonhosa, reuniu, mais iarde,
outro concílio. Apc,iado pelo reí, renovarêÍr-se as
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def,esas, tantas vêzes reiüeradas, contta a compra ou

venda do episccpado. O concílio foi movimentado.
E para dar úm *ãdelo à diccese, elegeram Santo ElOi
bispo de Noyon, bispado vago pela morte de Santo
Achair, e Ouen ou Dadot, o velho amigo, bispo de

Rou,en, vago êste bispadc, pela mortre de São Romano.
As dic,ceses de Noycn e de Tournai foram uni-

das depois de São Medardo, ou seja, depois {e mgis

de cem anos. A Flandres, com Antuérpia, Gand e

Courtray, era-lhe d,ependentre. Ora, uma parte do
povo daqueles lugares eÍa ainda pagá e tãc' f.eroz

que não queria saber de pregações evangélicas; 
_ 
daí

a razáo da escolha de Santo Elói, hom,em tão zeloso
quão santo.

Quando viu que, d,e modo algum, podia escapar
do cargc, para o qual o elegeram, exigiu gug o dei-
xássem, pelo menos, levar vida clerical por determi-
nado tempo. o mesmo aconúecendo com Santo Ouen.
Ês,te, viajou para além Lc,ira, e foi ord,enado s:âcer-

dc,te por Deodato, bispo de Macon. E os dois amigos
resolveram gue receberiam a bênção episcopal no
mesmo dia.

De fato, juntos foram ordenados em Rouen, num
domingo antes das Rogações, no terceiro ano do
neinadó de Clovis II, isio ê, a 2l de maio de 640.

Uma vez bispo, Santo Eloi não deixou nada das
práticas de virtude. Era a mesma c'aridade gue o
caracterizana; âÍrâvâ semprre a companhia dos pobres,
e, às vêzes, cc,m os clérigos e os domésticos, f.azia
retiros.

Tal era a ternura p;ara com os pobres doentes,
que ,os ricos e os bens dotados lhe tinham inveja. É
a reflexão do amigo e biógrafo Santo Ouen; Mo-
d,esto diante dcs piincipes, apressavâ-se a obede c?Í.

351
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lhes quando ordenavam alguma coisa de bom, mas
não titubeava em desprezar as ordens injustas Í?-
preendendc-os livrem,ente, o que, mesmo urri", dre ser
bispo jâ fazia.

Santo ElOi trabalhava principalmente, e com
afinco, na ccnversão dos infíeis. Co- grande cui-
dado e igual vaga, visitava as cidadeí da vasta
diocese. E a gente tôda, os flam,engos, os frisões,
c's suevc,s, que viviam perto de courtray,,e os outros,
atê o rnar, que, dir-se-ia, habitavam os conf ins da
terra, c uviam-lhe a palavra. A princípio, recebe-
ram-no como animais ferozes, ccmo se o quisessrem
f'azer aos pedaços. E, ccmo o santo ,enhum mêdo
demonstrasse, porQue nada mais doce para êle dc
gue o martírio, passaram da f erccidade à descon-
fiança, e desta para a docilidade, tanta a suavidacÍe,
a doçura e a bondade do novo bispo. Daí, para admi-
rá-lo e querer imitá-lo, não demciou muito. E muitos
templos pagãcs f oram, então, destruídos.

A paz e o amor às coisas do céu principiaram a
caracterizar aquêles outrora bárbaros. Todos cs
anos, pela Pá.scoa, o Santo ali batizava grande nú-
mero de gente, e uma multidão de pecadorês, hom,ens
e mulheres, corriam a confessar-lhe os pecados, trê-
mulc s, contritos, cheios de temor de Dãus.

Santo ElOi exortava-cs, aos velhos e aos novos,
a freqüentâr a igreja, a fazer esmolas, a libertar os
escravos, a fazer, enfim, tôda a sorte de boas obras.
Muita gente, de ambos os s,e Xos, abraçc u a vida
monacal, e o Santo via-se recompensado de tôda a
trabalheira sem-fim.

_ ElOi, naturalmente inspirado, como dantes Santo
Ambrósio, descobriu os corpos dcs mártires Quen-
tino e Platão, e depositou-os em esquifes magníficos,
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bern ccmo os dos santos Luciano e Beauvais, Crispin,
Crispinianc, de Soissons, descobertos ao mesmo

tempo.
Para formar outros

um mosteiro em honra de
em Noy'on.

santos, erigiu em TcurnaY
São Martinho, e dois outros

Comc Santo ElOi seguidarrente pregava às gen-
tes, s,empre e sempre ia colhendo bons frutos. Insis-
tia, principalmente, no batismo e na prática de dar
esmclas. E dizia aos que pregava:

Se assim f izerdes, quando comparesgld'e s

diante do luiz Supremo, podereis dizet: " Senhor,
dai-nos do qua é vcssc, porque, na terra, nós demos
aos pcbres, aos necessitados, aos que a nós, aflitos,
recorriam. NOs cumprimos o quz vós ordenastes.
Dai-nos, pois- aquilo que nos orometestes dar.

O paganismc foi combatidc e combatido. Proi-
biu a ccnsulta a adivinhos e a feiticeiros, a observação
dos augurios, dos espirros, ss eram dêste ou daquele
tom, os dias da semana ou as fases da lua, para pro-
Curar Í.azer viagens cu CoÍl'?çar determinados traba:
lhcs, e coisas outras ridículas. Aboliu as danças no
dia da festa de Sãc ]oão e doutrcs santos, a invocação
qpe se fazia a Netuno, Minerva e Diana, ou- aos
gênios. Fez ver a todos qu3 ao sol não se devia
õha*ar s:nhar nem à lua senhora.

Se alguém doente confiasse na misericórdia de
Deus, e recebesse com [é o corpo e c sangue de fesus
Cristo, ao invés de consultar cs que se davam com
o diabo, que pedisse c óleo santo, que crâss,3, o

Senhor haveria de a tcdos atender.
': . - 'A bondade paternal de Santo Eloi tãc o impetlia

a.- de ter, na ccasião, o poder e a coragem dum apóstclo.
Um dia, quando numa ald:ola perto de Noyon se
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celebrava a festa de São Pedro, pôs-se a pregar
ardentemente contra as superstições pagãs que airida
ali se praticavam. Os principais do lugar, irritados
com o bispc', gue lhes vinha assim pertuibar o anda-
mento dos fesüejos, resolveram matá-lo, sÊ conti-
nuasse a pregar naquele diapasão.

Sabedor de gue se havia maguinado, Elói subiu
a uma eminência e pôs-se â pregar com voz mais alta
e redobrado ardor contra as diabólicas superstições.
A multidãc,, furiosa, deu de injuriá-lo ,e ameaçá-lo,
dizendo-lhe que jamais seria empecilho para or di,uer-
timentos que vinham de ter. E os jogos começaram
mais animadamente ainda.

Santo Elói, então, elevou a voz, diz,endo diante
de tôda a gente:

Senhor, eu vos conjuro: a êstes audacicsos
gue ousam resistir aos vossos santos avisos, às vossas
advertências santas, deixai-os ao demônio, do qual
preferem as seduções aos vossos pneceitos! Que
aprendam pelos tormentos a respeitar vosso infinito
poder, a fim de gue os fiéis, por sua vez, glorifiquem
vosso santo nome!

Imediatamente, mais de cingtienta insolentes
fc,ram tomados pelo demônio, e agitaram-se como
energúmenos.

A multidão, apavorada, receosa de que a
sorte a envolvesse, caiu de joe'lhos aos pés do
prometendo, atabalhoadamente, f.azer tudo o
santo bispo ordenasse.

mesma
santo,
que o

ElOi animou a turba, mas nada para os cingüenta
e poucos endemoninhados rogou, o que f.ê2, para gue
aprendessem a lição, sômente um ano depois, guando
da mesma festa de São Pedro. Fê-los vir a si, e em
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meio à multidãc,, dirigiu-se a Deus, pedindo por êles,
ao mesmo tempo gue os ia espargindo de água benta.

Santo Ouen conta-nos muitos cascs semelhan-
tes. Uma das últimas ações de ElOi foi dar o véu de
religiosa a Santa Godeberta. Godeberta era uma

iovem nc,bre, do território de Amiens. Os pais não
queriam casá-la, sem antes üer obtido o consentimento
de Clotário III, Como estivessem reunidos para tÍa-
tar do caso. Santo Elói, que estava presente, pres-
sentindo os desejos da jcvem virgem, pôs-lhe um
an'el no dedo, ccmo para torná-la espôsa de Jesus
Cristo.

Inflamada, Godeberta gritou na assembléia que
só desejava a Iesus Cristo. O rei, então, consentindo,
deu-lhe o palácio que tinha em Ncyon, com o oratório
de Sác ]orge, para que ali estabelecesse uma comu-
nidade de doze religiosas. Godeberta santificou-sê
por tôdas as virtudes próprias do estado, e Deus
manifestou-lhre tal santidade por milagres sem conta.

A Santa não teve por muitc, tempo a consolação
de pr,ofessar instruções de Santo Elói, que a consa-
grarâ ao Senhor: o santo bispo morreu pouco tempo
depois, em fins de 659, no vigésimo ano de episio-
pado, e no septuagésimo de idade.

O Senh,or, que lhe havia revelado a morte de
tantas pessoas, não o deixou ignorante quanto à
própria morte. Passeando, um dia, pela cidade de

N_.y-on,- notou que uma parede da igreja de São
Medardo ameaçava ruína. Na *.rú hor", cha-
mando o arquiteto, disse-lhe:

Se não reparares logo aquela parede, não a
verei restaurada 'em vida.

Dias depois, era tomado duàa febre lenta.
Reuniu os discípulos e c,s domésticos e disse-lhes:

355
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Meus bcns filhos queridcs, r:cebei os últi-
mos conselhos, as ultimas advertências de vossc pai.
Se mt amais como vos amo :€ u, esf orçai-vos pc r
guardar cs mandamentcs de Deus, e o Senhor |esus
seja perenementE,o cbjetc de vossos cl:seios. Não
suspireis senãc por Êl,z,que so Êle é digno dos vossos
suspiros. Temei, sobretudo, os terríveis julgamentos
dc fim dos tempos.

Todos chcravaffi, e Santo Eloi finalizou:
Vou deixar-vos, meus filhos, vou d,zixar-vcs.

O Senhcr me chamal
Como ninguém pudesse responder a palavras

tão ternas, ditas de moclo tão carinhcso, senão com
lágrimas, ElOi Íêz com que cs domésticos se lhe
achegursem e lhes determinou div:rsos mcsteiros
onde poderiam ficar, depcis que já nãc mais o tives-
sem. E acrescentou:

com
Trabalh ai para a salvaçãc da alma, trabalhai

af inco.
À tardinha daqu,ele mesmo

muitc fraco, pôs-se de jo,zlhcs e

ac Senhor, pedindo-lhe desse um
nho imenso que ia deixar.

Na agonia, recolhendo as fôrças tôdas gue lhe
restavam, Cisse um último adeus aos amigos e aos
discípulcs, abraçando-os fraca, mas carinhôsamente,
um apos crrtro. Então, deixou-se ficar rezandc em
voz baiXâ, dêbil, muito débil. E, de repente, quase
gritando, disse:

ó Senhor! É agora que deixarás ir em paz
êste teu servidcr! Tu me formast3 como uffi vsso d,e

angila! Tem piedade de mim e nãc me iulgues! Ó
Cristo, reclentor dc mundc, lembra-te cle mim, tu gue

dia, embora fraco,
afetuosamente orou
bcm pastor ao reba-

,7
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és o único sem pecado! Entr,zgo minha alma :em tuas
mãos infinitamente bondosas! Recebe-a segundo a
tua inf inita misericórdia!

A essas palavras, expirou. Era pela noitinha do
dia 1.n de dezembro, dia em que se lhe cel,abra a festa.

O ccrp: de Santo Eloi ficcu, num caixão aberto,
exposto na igreja, onde o clero passou o resto da
noite a cantar hinos e o povo a gemer e chorar.

N c dia sz guint z , a concc rrência para o último
adeus foi enorme. A rainha Batilda apareceu, con-
tristada, com os príncipes e grande número de corte-
,.ãcs. E, ao pensamento de não o ,alcançar com vida,
mais abatida ficava, uma vez que, mal soubera da
doença dc hispo, puserâ-s:l a Caminhc de Noyon.
Para consolar-se, ordenou que transportassem o corpo
do Santo para seu mcsteiro de Chelles. Outros,
porém, eram de cpiniãc que se devia enriquecer ccm
aquêle tesourc, qu,2 era o santo bispo, a capital do
reino.

O clero e o povo de Noyon, todavia, cpuse-
ram-se corajcsamente àquelas pretensões, e o céu
declarou-se For êles: não houve fôrça que conse'
guisse remover o caixão de Santo ElOi do lugar em
que estava exposto.

A rainha Batilde, então, diante do milagre,
ordenou três dias de je jum, depois dos quais nova
tentativa de remoçãc fiz,zram, inütilmrente.

Batilda, para aliviar a dor que lhe ía na alma,
descobriu o rosto do santo bispo e beijou-o terna-
mente, piedosamente. E ElOi f oi enterrado em

Noyon, no mcsteiro de São Lôbo, Çu:€, logo d,zpois,
lhe tomava o nome. A rainha, embora o caminho
fôsse horrível, seguiu o entêrro a pé, surda aos rogcs
dos cortesãcs, para que o fizesse a cavalo.
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A vida de Elói, bispo de Noyon, foi escrita
mais ou menos treze anos d.,e,pois que o Santo desa-
pareceu, por Santo Ouen, o velho amigo, e mais
íntimo dos amigos, o qual testemunhou a maioria dos
fatos que conta.

A cbra f,c,i dedicada a um bispo, Crodobertc, ou
Rodoberto, ao qual o autor pediu que a corrigisse.
O bispo respondeu que nada achava que puá.,s"
intr.cduzir ou excluir, que tudo estava pàrfeiiamente
bem.

A oração que Santc, ElOi f.êz na hora da morte,
pedindo a Deus um bom pastor para que lhe apas-
centasse o im,enso rebanho, foi atendida: São Momo-
lino, primeiro abade de Sithiu, foi o sucessor do
Santo e governou a vasta diocese por vinte e seis anos.

***



sÃo NAUM (*)
Proleta

Antígo Testamento

Naum era natural de Elcos, na Galícia, tendo

prof"tir;6 " seg-unda ruína de Nínive' O Otáculo

iabr", Níníue, oZiuro da Visão de Naum' de Eícos'

é curtíssim.o, e, se seu interêsse doutrinal e espiritual

não ê. tão grande, seu valor literário é, inegável.

Conta u gr""du da'd,ecantada cidade com um poder

evocativo imPressionante.
O Senhor, irado contra os inimigos, mas !o*

com ,os amigos, haveria de destruir Nínive e salvar

fuda. Vemõs, então, a invasão do-inimigo, a impo-

íen.i, dos deÍensores , e 'à cidade é tomada. Segue-se

a pilhagem, a devastação, c' desespêro, a ruína'

I



PROFECIA DE NAUM

IY ínioe perecerá e I srael será saltso

"oráculo sôbre Nínive. Livro da visão de
Naum.

"O Senhor e um Deus zelcso e vingador: O
Senhor é vingador e ardente na sua cólera. ó Senho,
toma vingança dos seus adversários, ira-se contra os
seus -inimigos. o senhcr ê paciente ;c grande ern
f.ortaleza, não deixa impune ('o pecudor). "o se"hc,
anda entre a tempestade e o tcrvelinho, e as nuvens
são poeira do-s seus pés. Êl;e ameaça o mar e o torna
sêco, e extinque (quando guer) tcdos os rios. Basan
e o carm,elo"f"rr"tár;;: e a fro, do Libano murchou.
os montes são por Êle abalados, e as colinas dis-
solvidas; a terra, o mundo inteiro, e tcdos os il.habitam nêle tremem diante da sua face. Diante'da
sua indignação^ quem pcderá subsistir? euem resis_
tirá ao ardor da sua ira? A sua indignação derra-
ma-se coir",o u.m fogo ,e destroi as (meimas) peclras.o senhor ê hom, é um refúgio ('parz seus 

'f 
ithos)

no dia da tribulação; ccnhecã (e 
' 
protege) á. qu;

:esperam nêle. ccm uma .inundação im[etuosa (a"
inimigos) aniquilará êste lugar (d" Níiiue) e lan-
çará os seus inimigos para as tr:vas."Qre projetos formais contra o SenFar? É êle
mesmo que aniquilara (Níniue) ; esta in. miga não
surgirá duas vêzes. como espinhos entreluçuj.r ;;;
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, (1) Os rins, p&ra os-hebreu§, era o centro e o sÍmbol.o Qa

fôtpa, ., . :

361

nos outrcs, ébrios'do seu vinho genreroso, serão cOÍli

sumidos como palha completamente sêca. De ti saiu

(o Níniue) quem pensa mal (cw impiamente) contra

o Senhor, que trama desígniostper-versos'
"Isto ái, o Senhor: Por mais Íortes e numerosos

qúe (os assírios) seiam, -ainda 
assim serão ceifados

. d".upareceráo. Eu te aÍligi (o. meu WU':'), mas-não

te ànijirei mais (por rne'io dete:s) . Agc'ra vou quebrar

o seu iugo, que pesa 1ôbre ti, e -desÍ'azet as tuas

.uá"iui. "Eir ; qu. o S,enhor ordenou sôbre ti (ó

Níniue) : Não hãverá mais posteridade com q !e,
ncme; destruirei as estátuas-e'sculpidas e fundidas

da casa do ter-t deus; prepararei o teu sepulcro, pol-
que és d,esprezível. Eis -1a 

sôbre os montes oL Pés

áo qu" trai a boa nova, do qu9 anuncia a paz. Cele-

bra, ó |udá, as tuas íestividades, cumpre os teus

votos, Frorque o ímpio 1ã.9 passará mais por ti: está

compleiamente destruído".'Nínive 
será cercada e destruída'

"lâ v:em ( ó Níniue) contra ti um destruidor:
g,rardá a fortaieza, vigia o caminho, reforça o_s teus

ii"r ( I ) , acrescenta as tuas fôrças. Porgue o Senhor

restateiece c, brilho de |acó, bem como o brilho de

irru"i, depois que os ('teus exércitos:) d'estruidores

devastaram e dãstruíram os seus sarmentos'. O es-

cudo do seus combatentes está pintado dê vermelho,

cs guerreiros estão vestidos de prlrpu.ra; os carros

de {uerra avançam cintilantes nç dia da pleparação
(piru o combate); hâ brandir d'e lanças' Os carros

precipitârn-se furiosamente pelos caminhos, chocam

uns com os outros nas ruas; o seu aspecto é como
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de fachos"ardentes, comc, relâmpagos gue discorrem
duma parte para outra.

'.' (ó niniuita,) lembrâ-s€ dos seus valentes (e
manda-os ao combate); êles tropeçarn pelos cami.
nhos. Rapidamente se precipitam rôbr" o, muros e
preparam abrigos. 

_ 
Enfim, são abertas as portas dos

rios, e c, palácio, abalado, vacila. A rainhâ e levada
prision,eira, as suas rêscrâvâs são levadas cativas,
gemendo como pombas, ferindo os peitos. Nínive é
semelhante a um tanque, mas de águas que fogem.

nenhum voltou (para' rias) .
"Saqueai a prata, saqueai o ouro; as suas rique-

zas sãc, inrim,eras, ,ela está cheia de obletos preciosos.
(Niniue) ficou destruída, rasgada e áilaceiada; nela
encontram-se corações desmaiados, tremern os joe-
lhos, estão sep fôrça os rins; todos os rostos empa-
lidecem. onde esrá agora (Níniue,) essa habitaiao
dos leões, êsse pas,tc, de leõezinhos, onde se iàm
recolher o leão e os seus cachorros, sem haver nin-
guém quE cs afug'entasse? O leão (assírio) despe-
daçava o precioso para os seus cachorros, i.rrurrá u
caça para as suas leoas; enchia as suas cc,vas de
prêsas, a sua caverna de rapinas.

aa Ft."tsis que venho contra ti, diz o Senhor dos exér-
citos; reduzirei os teus carros a fumo; 'a espada
devorará'os teus leóezinhos; por,ei fim às tuas ,apirras
ná terra, e não se ouvirá maís a voz (impericsai dos
teus embaixadores.

"Ai da cidade sanguinária, tôda cheia de [rau-
des, üolência, de contínuas rapinas! Ruído de chi-
cotes! Fragoroso mover de rodas! Galopar d,e
cavalos, carrcs Çúe saltam, cavalaria gue avança,
espadas gue relu zem, lanças gue fuzilam! Multidâo
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de feridc,sl Mortos em massa! Inumeráveis cadáve-

res, contra os quais se tropeçal (.Tudo ísfo) Pot
causa das ,r*"rorur fornicações da metetriz for-
mosa e encantadora, m:estra em feitiçarias, QUe en$â-

nava os povos pelas suas fornicações e as nações

pelos ..r, maleÍícios. !?') Eis-me co'ntra ti, diz o
Senhor dos exércitos! Vou lançar sôbre o teu rosto

o teu vesticto e mostr aÍ a tua nudez às nações, aos

reinos a tua vergonha. Cobrir-te-ei de imundícias

e de infâmia e ãur-t"-"i em espetáculo. Tcdos os

que te virem, retrocederão para longe * ti^ (hotto-
iizados) e dirão: Nínive está destruída. Quem te
lamentarâ? Onde te irei buscar consoladores?

"Porventura és tu melhor que No-Amon, serr-

tada entre os rios (cu braços do Ní/o ) , rodeada de

águas, gue tinha por deÍesa o mar (3 ) , e as águas

pó. -uralhas? A Etiopia ,era a sua fôrça, como tam-
te* o Egiro de populaçáo ilimitada; os lídios e os

líbios "rai, 
seus ãu*iliarer. Não obstante isto,, ela

foi levada cativa para uma terra estranha; os seus

pequeninos foram esmagados nas ,esquinas de tôdas

ã. tuut; sôbre os seus íobres lançavam sortes (4 ) ,

e todos ,os seus grandes senhores foram carregados
de ferrc,s. Também tu, pois, (ó Níniue), serás

embriagada, e cairás no desprêzo; também tu, (r*
uão) pedirás socorro contra o inimigo.

"Tôdas as tuas fortificações serão como a

figueira com figos temporões: se se sacudirem, cairão
nã boca do, que os quiser comer. Eis que o teu povo

(2) NÍnive.
(3)OmaraquiéoNilo.Marporquegrandeeimpresslo.

nante.
(4) Pata tomá-los como escravos'
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é =$[raco) como mulheres no meio de ti; as portas da
tua terra se abrirão de par em par aos têus inimi-
gos; o fogo devorará as tuas trancas. Abastec e-te
de água para o cêrco, repara âs tuas fortificações;
pis? o barrc,, amassa 'a argila, pe,ga na fôrma dos
tijolos. Ali te consumirá o [ogo;-p"r"c.rás à espada,
ela te devorará como o yeleq (5) (deuora a erua) ,

ainda que reunas gente em táo grande número como
o.yelzq, pc,deroso como o gafanhoto. Os teus rego-
ciantes :€fâIrl em maior número do que as estrêlasto
céu; (mas fizeram como) o gafanhóto (que) estende
as suas asas e voa (para outta parte'). os teus
guardas são ccmo os gafanhotos, os teus empregados
são como uma nuvem de gafanho,tos que pousamiobre
as sebes em tempo de frio; logo que 

- 
o sol nasce,

voam, e não se reconhece mais o lugar onde tinham
estado. Os teus pastôres (r* cap:tães,), ó rei de
Assur, adormeceram; os teus chefes sumiram-se; o
teu povo foi esconder-se nos mcntes, e não há eu;€Ír
o ajunte. A tua ruína é irreparável, a tua chaga não
tem cura; todos os que souberem c, que te aconteceu,
baterão as palmas (d" contentss ) sôbre ti. Com
efeito. sôbre quem não passou sempre a tua mal-
dade? "

Naum,_ que significa o Consolado, náo aparece
nos martirologic s 

_ 
latinos antigos. Os gregos coÍle-

moram-no a I .n de dezembro, bem como os copta-
árabes.

***

(5) Espécie de gafanhoto.



sÃo PRócuLo (*)

Bispo e Mártir

São PrOculo, bispo ,e mártir, depois dum grande
número de notáveis obras, acabou decapitadc, num
ano que se desconhece, por ordem do rei gôdo
Totila.

Vindo da Síria, formado sob Anastácio, Próculo
retircu-se a Narni, perto da ermida de Volusiano.
Ordenado padre, levou vida tão santa, recolhida e

pura, gue teve, uffi dia, a ventura de ouvir uma missa
maravilhosa celebrada no céu.

Quando o papa Eugênio soube da nova, enviou,
imediatamente, alguns homens de confiança para
averiguar o que de fato havia na história que ccnhe-
cera. La chegados, cs enviados do Pontífice convi-
daram o santo padre para que, em Roma, inteirasse o
papa do sucedido.

A meio caminho, os hcmens do papa sentiram
tal sêde, tão abrasadora e insuportável, gue, dir-se-ia,
morreriam se nada tomass.em imediatamente. Feliz-
mente, Sãc Próculo encontrou uma cabra, e os
sedentos puderam dessedentar-se. Entrementes, o
papa Eugênio, durante o scno, sonhou gue um anjo
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o flagelava, e, quando acordou, impressionado, apres-
sou-se em mandar um mensageiro ao encontro dos
viajantes, dizendo que o padre Proculo pcdia voltar
para perto da ermida de Volusiano.

Feito bispo, São Próculo foi morto na sede
diccese que governava Narni quando do
Tctila. gôdo.

da
rei

**i

L

i
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SANTO ANSANO (*)

Mártir

santo Ansano, por ter confessado Nosso se-

nhor ]esus Cristo, quándo do_imperador Diocl,eciano,

foi aprisicnado em- Rc,ma. Fugindo para Sena, na

Tàr.ârru, ali, depois de muitos trabalhos, foi deca'

'"uoÊlrho dum nobre romano, chamado Tranquilino,
Ansano foi batizadc, elll 291, Quando, seis anôs

depois, recomeçou a p.erseguição, com a madrinha,
piódosa cri.stã, Máxima, o futuro mártir foi âpfeseÍl-

tar-se a Diocleciano ,e Maximiano.
Máxima, 'esPancada rudemente não suportou- o

suplício e *orr"ú. Ansano, trancafiado numa cela,

.orrt"guiu fugir. Alcançando Bagnorca, onde passou

dois á.r.r, acabou por se estabelecer em Sena.
Tendo convertidc, inúmeros pagãos, foi prês,o e levado
ao procônsul Lísias. Como não conseguiss'em levá-lo
a ápostatar, arrojaralr-Ílo a uma grande- fogueira,
mas- o fogo, no mesmo, instante em que nêle o atira-
ram, âpâ§fou-se. Tomaralrl-Ílo, pois, e o decapitaram,
perto de Arbia, no lugar em gue se'erg_ueu uma igreja.- 

A igreja ou mosteiro de Santo Ansano aparece
em documentc,s desde o século VII. As relíguiaq .{o
santo mártir repousam na catedral de Siena.

+.f+



sÃo FLORENTTNO (*)

Conf essor

Há uma vida de são Florentino que foi escrita
no século xl od xll, rôda ela fantasias. segundo
esta biografia, que chegou atê os nosscs dia.", são
Flcrentino era da Irlanãu, ,rurcido de Tecdoro 

" à.
Benigna. Menino piedoso, de altas virtudes,- rrofo
f eito, principiou a pregar o Evangelho contra os
heréticos. Retirado à solidão, por amor de Deus,
estêve, afinal, em Rcma, onde foi em busca do mar-
tírio, nos tempo's do imperador cláudio, o Gotico,
(269-270) . Diante dêle, negou-se a sacrificar aos
ídolos. Foi, ,então, prêso, e, no cárcere, entrou a
pregar, ccnvertendo muita gente. Diz-se que curou
qma jovem paralítica e surda-muda, filha do guarda
da prisão,.Astá.rio, que, depois, com tôda a fàmília,
foi batizado pelo santo cativo.

Libertado, deixou Roma, atravessou os Alpes e
ganhou Paris, guandc, de Clotário. Da capital fran-
cesa, passou para Tours e se fixou em Amboise, onde
faleceu à meia-noite d,e l.n d,e dezembro dum ano
ignorado.

O santo confessor foi enterrado na basílica de
Nossa Senhcra, a qual, em 1096, chamavâ-se de



I

1484, Dor ordem do rei Luís XI.

santa Maria e são Florentino. Erguida em ror4
por um Sulpício, tesoureiro de Sãõ Martinho de
Tours, foi iestaurada em 1030 por Fulco N".À,
conde de Anjou, gue ali criou um capítulc,. Não se
confunda êste templo com a igreja de São Florentino
de hoje, que foi erigida em- 1473 e terminada em

***

E
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SANTO ADRIANO E SANTA
NATÁLIA (*)

Esposos, e Vinte e Três SanÍos

Mártires

Quando o imperador Maximiano estêve, Pfla
segunda vez, na Nícomédia, ordenou, assim gue che-

go-u, gue todos os habitantes da cidade sacrificassem

aos deuses. Ao mesmo tempo, nomeou agentes para

que o trcuxessem informado -u re'speito daqueles gue

se recusavam a acatat tal ordem.

Bem cedo, a lista de nomes dos gue se negavam

era bastante longa. Cristãos fervorosos, foram presos

e apresentados ao imperador, qqe 
. 
mandou chico-

teá-lc,s, até que apostatassem. Adriano, uo dos

chefes do ,exêrcito, vendo a constância- dos que

sofriam calada, resignadamente, convertendo-se, jun-.

tou-se aos prisioneiios. A espôsa,- Natália, posta ao

par do tna.átto, correu unir-se a êle'

Adrianc,, o que mais sofreu, sup-liciado rude-

mente, teve os intãstinos arrancados. AÍinal, depois

de barbaros tormentos, todos r'endefâIll, alegremente,

o espírito, conquistando a coroa dos mártires.

Santo Adriano e companheiros eram honrados

em Constantinopla no dia 26 de agôsto, dia em que
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padeceram o martírio. A data de hoje, crê-se, foi
a da morte de Santa Natália, gue Íoi supliciada mais
tarde.

Em I 1 10, as relíquias de Santo Adriano e da
santa espôsa foram levadas para o mosteiro de Ghe-
raerdsberghe.

Nc, mesmo dia em gue s€ coÍtt:emora o profeta
Naum, que repousa em Begabar, em Roma, os santos
mártires 'Deodoro, sacerdote, e Mariano, diácono,
com muitos outros: sob o imperadc,r Numeriano,
guando celebravam o aniversário dos mártires numa
cav;erna, os perseguidores, com um rochedo gue rola-
ram, obstruiram-lhes a entrada; assim, ccnseguiram
todos a palma do martírio.

Com os santos mártires vistos acima, a Igreja
também coÍnemora os chamados Martires do Cemi-
tério de Tnsão, na Via Salária, nos primeircs séculos,
em Roma.

Em Roma, ainda, os santos mártires Lúcio,
Rogato, Cassiano e Cândida.

Na cidade de Casale, Santo Evásio, bispo e
mártir.

Em Amélia, na úmbria, Santo Olimpíades,
personagem consular: conv;ertido à f.é pela bem-aven-
turada Firmina, foi torturado sôbre o cavalet,e, con-
sumando o martírio sob Diocleciano.

Em Arbele, na Pérsia, Santo Ananias, mártir.
Piedoso cristão daquela cidade, fo'i prêso por ordem
de Ardisag, ministro de Papa II. Batido bàrbara-
m,ente, submetid,c, às unhas-de-feruc,, foi atirado à rua,
dado comcr morto. À noite, os cristãc,s de Arbele
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recc,lheram-no e levaram para
visita do bispo e de inúmeros
recuperando os sentidos, viu
levaram para o céu.

casa. Ali, recebzu a
f ieis. Conta-se que,
vários anjos, que o

Em Milão, São Castriciano, bispo: num crítico
momentc da Igreia, mostrou grandes virtudes, dis-
tinguindo-sz pela conduta, caridade e piedade ( século
rrr ) .

Em Bréscia, Santo Ursicino, bispo, desapare-
cido depcis de 344.

Em Verdun, na Gália, Santo Airi, bispo, tam-
bem chamado Agerico, contemporâneo de São Gre-
goric, de Tours.

No Piemonte, São Bessa, mártir. Querem
alguns que tenha pertencido à legião tebana, outros
um piedoso pastcr, que Deus protegia, tornando-lhe
o rebanho vistoso e sadic; os companheiros, invejc-
sos, agarraram-no e atiraram do alto dum rochedo,
a pretexto de não terr ac,eito o convite que lhe fizeram
qual seja o de não querer cc,mer da carne duma oVe-
lha roubada, com que todos se banqueteavam.

Na diocese de Poitiers, Santa Florença, virgem,
falecida depois de 360. Dois textos falam dela como
reclusa de Comble. Filha dum Flcrêncio, f ci coÍI-
vertida, bem como o pai, por Santo Hilário.

São Leôncio, bispo de Frejus, cidade da qual é
padroeiro. Faleceu em fins de 432 ou princípios
de 433.

No Maine, Sãc, Constanciano, monge (século
VI?).

São Canclro, bispo regional, titular de duas igre-
jas de Rrrão.

Em Montepellier, o bem-aventurado João de
Verceli, dominicano. Sexto mestre geral da ordem
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dos Irmãos Pregadc,res,, nasceu em Mosso Santa
Maria, na Itália, em princípios do século XIII. Em
1251, foi encarregado pelo papa Inocêncio IV de
percorrer a Lombardia para pregar, converter e paci-
ficar os imperiais. Em l254,era prior de São Nico-
Iau da Bc,lonha. Em 1257 , provincial da Lombardia,
onde estêve por sete anos, e à frente de trinta con-
ventos. Em 1262 pregou a cruzada e recolheu fundos
para organiz â-la. São Luís, em reconhecimento dos
trabalhos gue pr,estou, presentecu-o cc,m espinhos da
santa coroa de Nosso Senhor. Mestre geral em 

'1 
264,

faleceu em 1283,

- Em Cotignola, o bem-aventurado Antônio Bon-
fadini, franciscano, falecido em 1482. Nascidc, eÍn
Ferrara, principiou a prcfessar entre os franciscanos
em 1439, no convento do Espírito Santo. Pregou na
Itália e na Terra Santa. Morto, quando de riolta a
pátria, ern cctignola, enterraram-no com os religic-
sos do lugar- [rm ano mais tarde, quando lhe aLri-
ram a tumba , paÍa o ,enterramento dum eclesiástico,
encontraram-lhe o corpo intato. Logo depois que
começaram a venerá-lo, inúmerc,s prodígios foram
constatados. o papa Leão XIII confirmôu o culto
que rendiam a Antônio Bonfadini em 1901, aos 13
de maio.

Em Colchester, na Inglaterra, o bem-aventurado
|oãc, Beche cu Tomás Marshall, abade de colchester
e mártir, ern 1539.

Em Tyburn, perto de Londres, os bem-aventu-
rados Edmundo Campion, Raul Sherwin e Al,exandre
Briant, jesuítas mártires, êfi I 581 , O primeiro foi
um_ dos principais mártires da perseguiçáo da rainha
Isabel, Homem de grande cuitura e nobre carâter,



***

era filho dum livr,eiro de Londres. Nascido em 1540,

Íêz-se jesuíta. Traídc, por um aposttta, |orge plio.t,
foi prêscr e levado pará a Torre, de Londres, donde

saiu para o suplício.
Em York, também na Inglaterra, o bem-aven-

turado Ricardo Langley, mártir, effi 1586, morto por
ter hospedado alguns Padres.

\
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2., DIA DE DEZEMBRO

SANTOS EUSÉBIO, MARCELO, ÁDRIA,
HIPÓLITO, PAULINA, NEÃO, MARIA,

MARTA E AURÉLIA

Mártires de Roma

O imperador Valeriano favor,eceu os cristãos
por cinco anos, e por cinco anos foram êles felizes.
Em 257, porém, pôs-se a perseguí-los. Três anos e
meio depois, foi prêso pelos pérsas e reduzido ao
mais ignominioso cativeiro.

Foi Macriano gue persuadiu Valeriano a
perseguir os cristãos. Macriano eÍa o favoritc, do
imperador, homem gue de simples soldado chegou,
ràpidam,ente, a general. Aspiiava ao império, 

"daí

consultar mágicos, dar-se aos encantamentos e sacri-
?t . 'ficios ímpic,s. Decapitava crianças, abria-as e obser-
vava-lhes as entranhas, curiosamente. Macriano
governava o imperador, e, como era repreendido
pelos cristãos, induziu valeriano a mover-lhes a
perseguição.

A perseguição parece ter com,eçado em Roma.
um cristão, 

- 
Hipoliío, Ievava vida solitária numa

gruta pouco mais ou menos afastada da cidade.
como era instruído na çiência dos apóstolos, uma
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multidão de gentios ia procurá-lo para qtre os levasse

ao Cristo. FíipOlito , eitáo, enviava-os imediatamente

ao bispo Estêvão, que os batizava a tcdos'
Como todos os dias acontecia sempre a mesma

coisa, aquela f ila enorme de homens, mulheres e

crianças ã demandar a gruta, o p_refeito de Roma,

instigado pcr delatores, informou Valeriano de que

se passava.

Santo Estêvão, sabedor dc, fato, reuniu c's cristãos

e exortou-os, com palavras das santas Escrituras, a

perseverar. Dizía, entre outras coisas:

Filhos, ouvi-me, apesar de pecador que sou:

enquanto há tempo, façamcs o bem e procuremos

salrar a alma. Que cada um de nos tome a Prgpria
cruz e siga a Nosso Senhor |esus Cristo. Quem

ainda tiver um parente, uffi amigo, ou quem- quer

que seja, pagão, que mo trag a paÍa receber o batis-

mo. Na" trut"*os sO de nós mesmos, mas de nosscs

irmãos, filhos de Deus que somcs'

Hipolito, então, ajoelhou-se aos pés do Santo

e disse:
Meu pai, aconselh à-Íít?t eu te peçc" Tenho

um sobrinho mais 'a irmã, ambos ainda pagãos' Êle

tem dez ancs e ela tteze' A mãe, que se chama

Paulina, é idolatra, bem ccmo o pai, Ádria, que

me procuram, de quando em quando'

Estêvão aconselhou-o a exortá-lcs ao cristia-

nismo, assim gue o fôssem. visitar'
Dois dias dePois, o menino e a

vê-lo,.l levando.lhe coisas de comer'

vê-cs e mandou a'oisat Santo Estêvão'

menina Íorarn
Hipolito rete-

- Quando o Santo úegou, abraçou-os
g.*u, a*inhosamentre:'lhes falotr' Eis seqão

a ambos
guando,

,
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o ,pai 'e: ^a-mãe aparecerarn. E foram- doutrinados,
acoroçc,ados pcr Hipólito.

Tenho mêdo, res:pondeu Ádria, de ser des-
pojado dos bens e decapitado.

Estêvão, então, dissertou sôbre os bens da terra,
tão perecírreis, e sôbre a vida eterna.

Poucc depcis, quando todos já se haviam ido,
mas sem que fôssem inteiramente convertidos, Santo
Estêvão enviou-lhes o padre Fusebio, homem dou-
tíssimo, e o diácono Marcelo, que f.izeram ver aos
pagãcs parentes de HipOlito que, sem o batismo, não
poderiam entrar no reino doJ céus.

Ãdria e Paulina pensavam e pensavam, incri-
nados para o batismo, mas o mêdo áirrda lhes traba-
lhava a alma. Afinal, a mulher disse:

Arnanhã, Í1â gruta de HipOlito, daremos a
resposta.

Sim, sim, corroborou o maridc,, amanhã lâ
nos veremos.

À noite, fiéis levaram à gruta de HipOlito, para
que o batizassem, um jovem páralítico. Eusébio üati-
z.ou-o e o jovem viu-se curadc no mesmo instante.E todos os que_na gruta se achavam, d; joelhás,
deram graças a Deus.

No clia seguinte, conforme haviam prometido,
Adria e Paulinaapareceram na gruta. euando .or-
beram cla cura que se, cperara na ncite anterior,
tocados no mais fundo do coração, caíram por terra,
de,joelhcs, e pediram gue cs batizassem.

Hipolito, rendendo graças a Deus, disse a Es-
têvão:

- * Santc me_stre, batiza-os ,§em [ardançu.
.jOsantore-sponduur. 

': 
,'- :
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Há gue ver se crêem verdadeiramente, se

no coração não lhes mora ainda qualquer dúvida.

Santc, Estêvão interrogouacrs, ordenou-lhes je-
juns, categuizou-os, bem como aos filhos. Mais tarde,
recebiam o batismo ern nome da Trindade. Ao me-
nino, chamc,u-o Neão, e à menina, Maria.

Santo Estêvão foi-se da gruta, mas os outros ali
ficaram, com HipOlito Eusébio e Marcelo. Quanto
aos bens que possuíam na cidade, Ádria e Paulina
distribuíram-ncs aos pobres.

Tornado público o fato, Valeriano Íicou a par
de tudo. E fez com que os procurasse'm imediata-
mente, oferecendo grand,e recompensa para quem os

descobrisse.

Um homem chamadc, Máximo, escrivão de pro-
fissão, usou dum artifício: fingiu-se cristão e men-
digo. Vendo, um dia, a Ádria, e aos seus a

distribuir esmolas, e querendo saber se era a êle

mesmo quem buscava, começou a dizer:
Pelo amor de |esus Cristo, em guem creio,

tende piedade de mim e da minha miséria!

Ádria, apiedado, deu-lhe algo. Mas um prodí-
gio, então, ocorreu; na mesma hora, o fingido fci
tomado do demônio e pôs-se a gritar:

Homem de Deus, eu sou teu delator! Um
fogo tremendc, Ír€ devora! Por Deus, -pede 

por mim'
p.á., que me abraso! Ai, gue êsje fogo -me mata!- 

Tódos, caindo de ioelhos, pediram pelo desgra-

çado, que sapateava e se contorcia, como se fôra
prêso pc,r invisíveis chamas. E, a poder de orações,

livraram-Ílo.
Quando a Máximo, que nada sabia do que se

passara, contaram o sucedido, pôs-se a chorar e diZet:
I
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Desgraçados dos adoradores de deuses, que
perigam! Pelo amor de Deus, quero ser batizado!
Levai-me, pcr |esus Cristo, levai-me para que me
batizem!

Tomaram-no e levaram-no a Santo Estêvão, que
o instruíu e batizou. Feito cristão, quis à viva [ôrça,
ficar ainda alguns dias na gruta.

Tempos depois, Valeriano começou a sentir a
falta de Máximo. Que fim levara o ,escrivão? Inter-
rcgando, daqui e dali, descobriu quem lhe desse notí-
cias do homem que se propusera desccbrir Ádria e
Paulina.

Fêz-se cristão? perguntou Valeriano, ecoân-
do as palavras do informante.

E tornou a perguntar:
Onde se encontra?

- Numa gruta não muito longe, com outrcs.
Valeriano ordenou trouxessem o escrivão à sua

presença. E quando Máximo chegou, disse-lhe:
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Faltaste com a promessa que me
Que te levou a te unires âc,s demais?
dinheiro dos cristãos?

f.izeste, hem?
Cegou-te o

Cego estava eu, respondeu Máximo pronta-
mente, até aguêle dia em que, disfarçado, saí em busca
de irmãos meus. Estava cego, sim, mas agora não
mais: vej_o clara, muito cl'aram,ente, porque a fé me
alumia. Que luz a gu,e vem de NosÁc, Senhor |esus
Cristo!

Valeriano, encoleri zado, f.ez com gue o matas-
sreÍl Í10 mesmo dia.

Eusébio, encontrando o corpo de Máximo, eÍr-
terrou-c, ternamente no cemitêrio de Calliste, na via
Appienne, d 20 de ianeiro.
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Dias depois, Valeriano enviou uma trcpa em
busca dos demais cristãos qu.e habitavam a gruta:
Eusebio, Hipólitb, Ádria, Paulina e os dois filhos.
Conduzidos à presença do imperador, entraram em
julgamentc,.

Marcelo,_gu-ando soúe 9 que sucedera aos ami-
gos, correu a Valeriano. E, destemidamente em altas
vozes, reprovou-o, dizendo-lhe que vi,era de prender
pesscas amigas da verdade.

Seccndiano, assessor do juí2, disse:

Êsse também é cristão! funtai-o aos outrcs!
Todos estavam acorrentados, mesmo as duas

crianças, Neão e Maria.
O juiz, encontrando-os firmes no primeiro inter-

rogatorio, suspendeu c' julgamento e ordenou que os
metessem juntos na prisão. Lá se fcram êles para a
de Mamertina.

Três dias após, f oram enviados ao tribunal,
repleto de tôda sorte de instrumentos de suplício.

Ordenaram aos presos:

Sacrificai a Minerva!
Ninguém se' moveu, Passaram, então, às amea-

ças. Ninguém, porém, ficcu intimidado.
Àvançaram para Paulina, desvestiram-na e

mataram -na a chicotadas.

Eusébio e Marcelo tiveram a data da execução
marcada : 20 de outubro, quando, então, foram deca-
pitados e os corpos expostos aos cães famintcs, com
o de Paulina. Outro HipOlito, entretanto, diáco4o,
recclheu-os e levou-os a uma milha de Roma, na Via
Ápia, enterrando-os num lugar ond,e pudessem passar

despercebidos.

-i
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Logo chegou a vez de Adria, de Hipolito e das
crianças. Secondiano ordenou ,c,s l,evass,em à propria
casa. Ali, interrcgou Ádria:

Que e feito de teus bens?
Adria respondeu:

Iâ não tenho nada.
Responde diretamente!
O que tinha distribuí aos pobres, disse Ádria,

calmamente. O único tesouro que possuo ê minha
alma. Todcs estamcs resolvidos a enfrentar e que
quer que seja, para não perder o único bem que
possuímos.

Secondianc
Neão e Maria.
«lavam ordens:

Torturai as crianças!
Era horrível aquilo, mas os dcis suportaram fir-

memente os maus tratos, mais ainda quando o pai
lhes gritava, acoroçoando-cs:

Firmes, f ilhos, f irmes! Pensai em Nosso
Senhor |esus Cristo e tudc vos será doce, como doce
é o Mestre!

E os dcis pcbrezinhos, em meio às penas, diziam,
sorrindo ao pai:

]esus Cristo, valei-nos, |esus Cristo, va-
lei-nos !

Ádria e Hipolito f oram também tcrturados.
Tiveram as costas e o peito queimados ccm grandes
tcchas ardentes.

Depois de longo suplício, Neão e Maria foram
presos aos cavaletes e tiveram a cabeça cortada,
diante dc pai. Foram enterrados a 27 de outubro, âo
lado de Eusébio e Marcelo.

381

sorriu, olhou para os dois irmãcs,
Gritou para cs gue, ao lado, âguâr-
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Oito dias depois, tendo ap,resentaào compl,eto
relatório a Valeriano, Secondi ano Íêz com que Ádria
e Hipólito fôssem novamenüe levados ac, tribunal. E
os dois, carregados de correntes, apareceram, maci-
lentos, abatidos, mas de espírito alevantado.

Um arauto, assim gue assomaram a porta,
apregooti:

Eis os sacrílegcs gue põem Roma a perder!
O juiz pediu:

Queremos o dinheiro com o qual induziste
a população ao êrro!

Ádria respondeu:
,- Nós não induzimos ninguém a êrro algum.

Pre'gamos a Cristo, que se dignou livrar-ncs do êrro.
Pregamos, não para matar os homens, mas para dar-
lhes vida!

HipOlito acrescentou:
Estamos prontos para enfrentar o que fOr.

F'azei logo o que tendes que fazer!
Secondiano, vendo que nada conseguia, rrâI1-

dou um mensageiro a Val,eriano, incumbido de trazer
a resposta sôbre gu,e fim teriam os dois renitentes
cristãos. E a resposta do imperador, ciente, então,
de tudo, veio pelo mesmo mensageiro,: .era uma ordem
para gue os matassem imediatamente, às vistas do
povo.

Conduzidos, Ádria e HipOlito, à ponte de Anto-
nino, debaixo de vergastadas, lâ pereceram ambos.
Os corpcs, deixararr-Ílos na ponte mesma. E o
mesmo HipOlito diácono, tomando-os, enterrou-os ao
lado dos cutros, a 9 de dezembro.

Nove meses depois, uma mulher, Martana, grega
de origern, apareceu em Roma com a filha, iovem
de nome Valéria. Eram cristãs e parentas de Ádria

.,J

\



VIDAS DOS SANTOS

e Paulina. Procurando-os por longo tempo, üeram,
afinal, descobrir gue haviam sido mortos, martftiza-
dc,s. Uma grande alegria se apossou de mãe e filha;
passaram treze anos a visitar-lhes os túmulos, je-
juando e orando. Quando morreram, foram enter-
radas no mesmo lugar em que os parentes estavam.

A Igreja honra a memória de todos êsses santos,
no dia 2 de dezembrc,.

*i*
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SANTA BIBIANA (*)

Virgem e Mártir

Durante o reinado do ímpio |uliano, Flaviano,
prefeito, e Dafrosa, sua espôsa, tornaram-se cristãos
secretamente. Flaviano e Dafrosa tinham duas filhas:
Bibiana e Demétria. Quando |uliano desccbriu que
o prefeitc se tornara cristão, confiscou-lhe os bens e
o exilou, enviando-o para as Águas Taurianas' (od
aguas Taurianas ), na Via Claudia, distante seiscentas
milhas de Roma.

Quanto a Dafrosa , reduziu-a à [ome, pcrque
não consentiu em apostatar. As duas filhas foram
levadas diante de |uliano. Demétria morreu de mêdo,
mas Bibiana, mais calma, resistiu à entrevista, sendc,
então, confiada a uma ímpia mulher, chamada Rufina.
Chicoteada cruelmente, quatro dias mais tarde, a
vomitar sangue, entregou a alma a Deus.

O corpo ficou dois dias exposto, depcis do que
foi sepultado ao ladc, do da mãe e do da irmã, por
um padre ]oão.

A mais antiga menção que se conhece de Santa
Bibiana e da igreja que tem o seu nome vem no Liber
pontificalis: "No interior da cidade de Rcma, perto
do palácio de Licinianc, a basílica da bem-aventurada
mártir Bibiana, onde seu corpo repousa".

.a
t
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No mesmo dia, perto do Forum Cornelli, na
Emília, a morte de São Pedro, bispo d,e, Raverâ, ssn-
fesso,r e doutor da lgreja cognominado Crisólogo,
célebre pelo saber e santidade. A festa celebra-se
no dia 4 dêste mês.

Em Sancião, ilha da China, a morte de Sao
Francisco Xavier, padr,e da Companhia de |esus e
confessor, apóstolo das Índias, célebre pelas corver-
sões, dons celestes e milagres. Dormiu no Senhor,
rico de trabalhc,s e cheio de méritos. O Soberano
Pontífice Pio X elegeu-o e constituiu celeste protetor
da sociedade e da obra da Propagação da Feí o papa
Pio XI estabeleceu-o e confir-oir-ô cc,mo padràeíro
e_special de tôdas as missões. Por disposição do papa
Alexandre VII , a f,esta celebra-se Ílo dia r.grirri.,
3 de dezembro.

Em Rorna, São P,onciano, mártir, com outrcs
quatro.

Na África, a morte dos santos Severo, Seguro,
|anuário e Mtorino, mártires.

Na Àguiléia, Sao Cromácic,, bispo e confessor,
gue participou do concílio daguela cidade, em 381.
Faleceu em 407 (?).

Em Vero{na, São Lopo, bispo e confess,c,r, gue
Barônio introduziu no martirológio rc,m,ano.

Em Edessa, na Síria, São Nuno, bispo, pelas
súplicas do qual P,elágia, a Penitente, se converteu ao
Cristo.

Em Trôade, na Frígia, São Silvano, bispo, céle-
bre pslos_milagres (sécu1o V) .

Em Bréscia, Santc, Evásio, bispo.
Em Roma, no cemitério de Ponciano, São Pimê-

nio, mártir, gue ensin'ara gramática, dialética, retórica,
geom'etria, aritm êtica, filosofia e tôda a lei cristã ao

385
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ímpio |uliano. Está ligado às vidas das santas Bi-
biana, Demétria e Dafrosa.

Em Ruão, Santo Avicianc', bispo, falecido depois

do ano de 314. Também sob os nomes de Aniciano,
Eviciano e Avidiano, assistiu ao concílio de Arles,
em 314. Nada se sabe sôbre sua vida. Foi enter-
rado ao lado dc, pr,edecessor, São M'ellon, na cripta
gue mais tarde fói colocada sob a invocação de S-u"

êervásio. As relíquias, quando da invasão normanda,

desapareceram.
No Priorado de Groenendael, na diocese de

Cambrai, atualmente d,e Malines, o bem-âv€Ílturado

)oão Ruybroeck, cônego re'gular, falecido em 1381'

Vida simples, quieta, 
- 
piedósa e tôda Para Deus,

deixou .,á" ,r"sí" obra,- destinada a expor a verda-
deira doutrina respiritual: O Reino dos Amantes de

Deus, onde fala dos três estados da vida sobrenatu-
ral: a vida ativa, a vida interior e a vida contempla-
tiva. O Liuro da Atttssima Verdade, O Espelho da
Saluação Eterna, O Liuto dos Sefe Claustros, Os
Sefe b"gruus do Amor Espiritual, A Pedra Brilhante,
O Tabirnáculo, O Liuro da's Doze Beatas, Os Do'ze

Pontos da Verdadeira Fé, As Quatto Tentaçõesr, etc.

*x*
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SÃO FRANCISCO XAVIER

Apóstolo das Índias

Durante c,século XVI, enguanto um mau monge,
[-utero, pervertia a metade da- Alemanha, um santo
religioso convertia grande parte da Índia e do |apão
- São Francisco Xavier, um dos primeiros discípulos
de Santo Inácio.

Como principiou sua o,bra o Santo? Pelas
crianças.

Chegado à Índia, encontrou cristãos vindos da
Europa, dados a tôda espécie de d,e,sord,ens, êscâr-
dalizando os infiéis pelos maus exemplos'. Para
converter os pais e as mães, agarrc,u-se o Santo aos
Íilhos. Reunia-os fazendo soar uma sineta pelas ruas.
Aos pequenos, ensinava a conhec,er a Deus, a amá-lo,
à te.zâÍ-lhe, a ser piedosos, m,odestos e dóceis.

Logo, a boa ccnduta das crianças tocou os pais,
gue, por sua vez, se converteram. Todo o país, ,então,
começou a mudar,

Tempos depois, saiu o Santo em busca dum povo
que já havia recebido, o batismo mas não vivia mais
cristêimente. Eram os japonês€s, e passou a agir de
igual modo: pelos Íilhos, convertia os pais.

i
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Começaram, então, as perseguições' E perto de

cingüenta anos depois que, São Francisco X'avier ini-
ciou a pregaçãc, do Evangelho naquele país, vinte e

seis cristãos japonêses fcram martitizados, e com

êles nove missionários, dos quais seis religiosos de

São Francisco de Assis e três de Santo Inácio.

Depois dc s primeiros mártires, sucede râÍr-se
uma multidão doutros. Eram queimados, crucifica-
dos, mortos a chicotadas,- decapitados.

Sem duvida, Deus não nos chama para f.azet

tão grandes coisas,'quais fcram as que São Francisco
Xavier Í.ez naquelas lcngínquas plagas. Todavia,
chama-nos para trabalhar como o Santo, cada um
segundo as possibilidades próprias, na salvação. das

almas. Imitemos-lhe as disposições, principalmente
a grande humildade e a obediência.

Em meio aos milagres que Deus, por intermédio
de São Francisco Xavier, cperou, em meio dos povos
que se convertiam às suas palavras, a humildade ,era

sempre a mesma, senão maior, e São Francisco
Xauie., ao superior não escrevia, relatando -o qqe

f.azia, se não [Ora de joelhos. Se;'amos assim humil-
des e obedientes, e Deus estará ccnosco

Nascido a7 de'abril de 1506, de grande nobreza,
no castelo de Xavier, na Navarra, a oito láguas de

Pamplona, Francisco estudava em Paris, no colégio
de Sãnta Bárbara, quando o compatriota, Santo_lnâ'
cic, de Loyola, lhe solicitou se desse todo a Deus,
dizendo r

De que serve ao homem ganhar o mundo, se

perde a alma?

Logo se tornou discípulo e companheiro insepa-
rável dã Santo Inácio.

,-
t
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Sob a direção de tão hábil mestre., Íê2, em pc,uco
tempo, muitos progressos na vida espiritual, tanto
que, por mais duma vez, enguanto estava abismado
nasicoisas divinas, tinha o corpo elevado no ar. Isso
aconteceu mesmo diante do povo, algumas vêzes,
guando da celebração da santa missa. Graças tão
extraordinárias eram a recompensa das extraordiná-
rias mc,rtificações gue f.azia.

Sao Francisco Xavier não comia carne, não bebia
vinho, raramente Í.azia uso de pão que levasse Íer-
mento, alimentando-se das coisas mais triviais. Às
vêzes, passava dois ou três dias sem alimento algum,
absolutamente. Flagelavâ-sê até o sangue com dis-
ciplinas de ferro, e Rão dormia senão poucas horas,
sôbre a terra.

Foi devido às austeridades e à vida tão santa
que se preparou para as futuras funções de apóstolo,
quando, a pedido do rei de Portugal, o Papa Paulo
III o enviou às Índias, com a autoridade de núncio
apc,stólico.

Por mais duma vez, enquanto falava numa só
Iíngua, cada nação o ouvia na sua própria. Percorria
inumeráveis províncias, sempre a pé e descalço.
Lqvcu. a Íe aó lapáo e a outrós seis.países mais, -con-
ve.rtendo. muitas centenas de milhares .de homens nas
Índias. Batizcu reis e príncipes incontáveis. E Deus
lhe aut oúzava as pregações por grandes milagres.
Ressuscitou vários mortos; o dom da profecia lhe foi
outorgado.

Dispunha-s€, a levar' a fc à China; quando
rnorreu na ilha dE Sancião, a 2 de dezembro de 1552.

Eis a história dcs últimos momentos de São
Francisco Xavier. Uma febre esquisita o tomou a
2Q de novembro, ao mesmo tempo ,em que um claro
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conhecirnento do dia e da hora da morte lhe passava
pela cabeça, como mais tarde revelc,u a um amigo,
que depois, sob juramento solene, o atestou. Um
de,sgôsto profundo pelas coisas da terra o levava
constantemente a pensar em coisas celestes, nada
mais aspirando que a |esus Cristo eue c, chamava.'Tomado 

cada vez mais pela febre, retirou-se
para o barco que era o hospital comum de todos os
doentes, a fim de morrer na pobreza. Como,, porém,
o balanço do barco lhe causava dores tremend'as de
cabeça, impedindo-o de aplicâr-s€ a Deus, que dese-
java com sofreguidão pediu que, no dia seguinte, o
levassem para terra. Deixado às margens do rio,
exposto ao vento frio que soprava do norte, sofria
mais e mais.

|orge Alvarez, urn bo,m amigo, o levou à sua
cóana. Era uma choça humilde, rústica, mas fe-
chada, gue abrigava do vento, e da chuva, do sol e
do sereno

Uma dor aguda nas costas e uma opressão no
peito mafiirizavam Francisco. E a doença Íazia pro-
gressos sem cessar. Duas sangrias, uma num dia,
outra noutro, foram feitas, mas, na última, como o
cirurgião fôsse poucs experimentado na arte, cortou
um tendão, e o Santo, além da flagueza extrema,
entrou a ter ggnvulsões.

Nas horas de calma, levantando c,s olhos para
o céu, as mãos apertando o crucifix o, dízia repetidas
vêzes:

f esu, fili Dauid, mise,rete mei.
Depois de longo silêncio, âs palavras gue lhe

eram familiares na bôca:
O sanctissima Ttinitas.

E não eessava de invocar a Rainha do céu:
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Monstra fe esse matretn.
Afinal, a 2 de d,ezembro de 1552, uma sexta-

feira, com c,s olhos rasos dágua, ternam,ente postos
no crucifixo, disse:

Senhor, ponho em vós tôda a minha espe-
rança, e não serei jamais confundido.

Com o rosto a resplandecer, docemente morreu,
com quar,enta e seis anos, dc,s quais dêz e meio pas-
sara nas Índias.

Os trabalhos contínuos e as canseiras nevar am-
lhe totalmente os cabelos.

O enterramento realizou-se ro domingo seguinte.
O corpo foi depositadc, num caixão muito grande, à
maneira chinesa, e cheio todo êle de cal viva, a fim
de que. consumida a carne, pudessem os cssos ser
remetidos para Goa.

Deus manifestou no reino de Navarra a santi-
dade do sen idc,r por um sucesso miraculoso, ou antes,
por uma cessação de milagres. Numa pequenina
capela do castelo de Xavier, havia um velho crucifixo
de gêsso, da altura dum homem de estatura um pouco
além da normal. No último ano de vida do Santo,
viu-se c, crucifixo suar sangue com abundância, o que
acontecia tôdas as sextas-feiras, Morto São Fran-
cisco Xavier, o sangu.e cessou de fluir, ,e o crucifixo
ainda hoje Iá se encontra, na pequenina capela, com
sangue escorrido ao longo dcs braços e das pernas,
das mãcs e dos pés.

Dois meses e meio depois da morte do santo
homem, estando o navio, gue atracara no, pôrto de
Sancião, r€:rn vias de Íazer velas para as Índias,
abriu-se o caixão gue continha o corpo de São Fran-
cisco para ver se a carne já se consumira. Era a 17
de fevereiro de 1553, e o espanto foi geral: reme-
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veu-se a cal cuidados'amente e o, corpo do Santo apa-
receu todo inteiro, sem qualquer corrupção. No
caixão, dir-se-ia que Francisco, Xavier dormia doce-
mente, de rosto corado, saudável. Nem mesmo as
vestes sacerdotais gue envergava sofreram qualguer
modificação. E um suave perfume, mais d.elicioso e

agradável do que qualquer outro, embalsamava o ar.
Rumaram para M'alaca, onde apc,rtaram a 22'de

março. Os habitantes da cidade receberam o veÍIê-
rável mortc com o maior respeito. A peste, que ali
se manifestava havia já duas ou três semanas, deixara
de colhêr, cc,mo vinha colhendo, vidas e üdas.
Fôra-se como por encanto.

O corpe do Santo foi enterrado no cemitério
comum.

Em agôsto do mesmo ânc,, encontr'ârâÍrl-ilo do
mesmo trtoào, todb inteiro, como se dormisse tranqüi-
lamente. Dali, levaram-Ílc pârâ Goa e depositaram-no
na igreja do cc,légio de São Paulo, a 15 de março
de 1 554. Então, muitas e maravilhosas curas se pro-
cessaram naquele lugar.

Endereçou-se, por ordem de Dom |oão III, r,ei

de Portugal, processo verbal da vida e dos milagres
do servidor de Deus, não sômente dc,s prodígios
sucedidos em Goa, mas de tôdas as partes das Índias.
As pessoas qu,e para tal se prestaram eram idôneas,
e sclarecidas e de probidade reconhecida.

São Francisco Xavier foi beatificado por
Paulo V, que então se sentava na Cátedra de Pedro,
em 1619, e canonizadc, por Gregório IX, em 162l .

Em 1714, o arcebispo de Goa, acompanhado do
Marquês de Castel,o-Novo, vice-rei das Índias, Íê.2,

por ordem de Dom |oão V,. rei de Portugal, a visita
às relíguias do grande santo, Encontraram o corpo
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perfeitamente conservado, não exalando qualguer
odor. Todc êle parecia, 'pelo contrário, envolto num
esplendor extraordinário, como em vida um homem
de saúde perfeita. O rosto, âs'mãos, o peito, cs pés,
não ofereciam o m,enor sinal de corrupção.

Em 1747, c Íresmo príncipe obteve de Bento XIV
um breve que declarava que o imenso servidc,r de
Deus seria honrado como padroeiro e protetor das
Índias Orientais.

O mais admirável, porém, ê que os inimigos
mesmos de |esus Cristo reverenciavam o grande
Santo depcis da mc,rte, como o haviam feito durante
a vida, chamando-o o.homem dos prodígios, o amigo
do céu, o mestre da natureza, o deus da terra. Alguns
dêles, empreendendo longas viagens, iam a Goa
expressamente para ver-lhe c, cc,Ípo isento absoluta-
mente de corrupção ,e gue, com ,exceção dos movi-
mentos, tinha tôda a aparência de vida. Gente coÍl-
trária à fé falava dele como de alguém muito grande,
e certos povos da seita de Maomé lhe dedicaram
uma mesguita na costa ocidental dc, Camorin.

O r.ei de Travancor, maom,etano, erigiu um tem-
plo soberbo em honra de São Francisco Xavier, e os
infiéis nutriam tal reverência por aguêle lugar, onde
o Grande Pai era honrado, gue não, ousâvâm cusp.ir
no chão. a crer no testemunho dos naturais do país.

Os pagãos tinham o costume, para confirm.ar a
verdáde, d,e segurar nas mãos um ferro em brasa.
Outras superstições semelhantes corriam por todo o
país. Depois gue o Pai Francisco passou a ser vere-
rado, a rrerdad,e era sustentada jurando-se pelo santo
nome do apóstolo: nada havia maior". ,
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Acs pagão.s e maom.etanos,
ticos para render testemunho
milagres do servidor de Deus,

juntavaÍfl-se os herê-
da santidade e dos

O protestante Baldeus fala dêle nestes, têrmos:
l'Se a religião de Xavier concordasse com a

nossa, devíamos estimá-lo e honrá-lo como a outro
São Paulo. Todavia, não obstante a diferença de
religião, o zêlo, a vigilância, a santidade gue lhe ,eram
peculiares devem excitar todos os hc,mens de bem a
não negligenciar as coisas de Deus, porgue os dons
gue Xaüer reaebera para exercer o cargo de ministro
e .embaixador de )esus Cristo eram eminentes, e tanto
gue meu espírito não é cãp:s7 de exprimir. Se consi-
derar a paciência e a dcçura com as guais presenteou
a grandes e peguenos as águas santas e vivas do
Evangelho; se olhar a coragem com a qual sofreu
injúrias e afrontas, vejo-rne constrangido a escrever
como o Apóstolo: Quem é capaz, coma êle, de coisas
tão mara'uiÍ.hosas?" . ( 1 )

Ruchard Haklvit, também protestante, ministro
na Inglaterra, louvou a Xavier sem gualquer restrição:

"Sancião, diz êle, ê uma ilha perdida nos confins
da China, próxima do pôrto de Cantão, famosa p'ela
morte de Francisco Xavi,er, o digno operário evangé-
lico e o divino mestre das Índias. no gue concerne à
religião. Quem, depois de tão grandes trabalhos,
depois d,e muitas injúrias e de cruzes infinitas sc,freu
com mais paciência e al,egria, morrendo numa choça
perdida numa montanha deserta, a 2 de dezembro
do ano de 1552, desprovido de tudo, de tôdas as
comodidades dêste mundo, mais cumulado de tôda a
sorte de bênção,s espirituais, tendo antes dado a

(1) Baldeus, Hist. das Índias.
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conheeer a muitos milhares de orientais a |esus Cristo?
As históri:rs gue correm nas Índias estão cheias, tôdas
elas, das excelentes virtudes e das obras miraculosas
dêste santo homem". (2)

O viaiante Tavernier, protestante, fala como um
católico:

"São Francisco Xavier acabcu neste lugar a

missão e a vida, depois de estabelecer a Íe cristã
com progressos admiráveis em todos os lugares por
onde passava, não sôm,ente pelo zêlo, mas também
pelo exemplo e pela santidade dc,s costum,es. |amais
estêve na China. Todavia, é de crer que o cristia-
nismo qtre implantou na ilha de Nipon, se espalhou
nos países vizinhos e multiplicou pelos cuidados do
muito santo hom.em, que pc,d,e chamar-se, e justa-
mente, outro São Paulo, verdadeiro apóstolo das
Índias^. (3 )

De resto, concluiremos nós, Xavier era dotado
de tôdas as virtudes apostólicas. Sua vida é o tes-
temunho autêntico da verdade do Evangelho.

Francisco Xavier, cujo coração era tão grande
quanto o mundo, no céu continua a interceder por
êste atormentado mundo. É sob sua invocação que
se fc,rmou, em tôda a terra, uma associação de oÍa,'

ções, de boas obras ,e de esmolas para propagar a
fé, não sômente agui ou ali, mas em tôdas as nações
heréticas ,cu infiéis apostolado que cada um de
nós poderá abraçar pelas orações, pelos jejuns, pelas
esmolas, e pc,r obras outras de piedade.

T+T

(2) As Principais Navegações, etc.,
part. II.

(3) Apanhado de Várias Relações,

da Nagão Inglêsa, t. II,

etc.



sÃo SOFONIAS (*)

Prof eto

Antigo T estamento

Sofonias d,escendia de ilustre família. Começou
a profetízar guando do reinado de )osias, exortando
os judeus à penitência. Prediz a ruína de Nínive e

ameaça |erusalém, concluindo com a promessa da
libertaçãc, da conversão do gentio e discorrendo
sôbre os progressos da Igreja de Nosso Senhor |esus
Cristo.

Filho de Cusi, filho de Godolias, disse sôbre o

castigo do Senhor:
"Destruirei tudo sôbre a face da terra, diz o

Senhcr; destruirei os homens e os animais, destruirei
as aves do céu ,e os peixes do mar; farei desaparecer
os escândalcs com os ímpios; exterminarei da terra
os homens, diz o Senhor. Estenderei a minha mão
contra fuda e contra todos cs habitantes de ferusa)
lém; exterminarei dêste lugar os restos (da idolatria)
d,e Baal, até os nomes (ou a rmemoria) dcs seus
ministros e sacerdotes; (exterminarei) ot que adoram
a milícia (ou os astrcs) do céu sôbre os telhados, os
que adoram o Senhor e juram pelo seu nome, mas
ao mesmo tempo juram (realm,ente) pelo nome de
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Melcom; e os que deixam de seguir o Senhor, os gue
qãc,brlscam o Senhor, nem procuram enccntrâ-lo,

"Silêncic, diante da face d,o,S'enhor Deus, porgue
o dia (terríuel ) do Senhor ,êstá perto, porque o Srenhor
preparou um sacrifício, santificou os convidados. No
dia do sacrifício do Senhor castigarei (diz Deus) ot
chefes e os príncipes reais {de lerusalérn) e todos os
que se vestem de trajos estrangeiros; castigarei nesse
dia tcdos os que entram com arrogância pelo limiar
(do templo) e que enchem de violência e de fraude
a casa do seu senhor.

"Nuquele dia haverâ, diz o Senhor, muitos cla-
mores à Porta dos Peixes, g,emidos das bandas' da
cidade nova, grande tumulto do lado das colinas.
Habitantes de Maktesh lamentâi-vcs, porque todo o
povo dos mercadores foi aniquilado, tc,dos os que
traziam cargas de prata per,eceram. Naquele tempo
aconte.cerá istc: esquadrinharei |erusalém com lan-
ternas e castigarei os homens gue estão sentados
sôbre as suas Íezes ( I ), que dizem ncs seus corâ-
ções: O Senhor não faz bem nem mal (a ninguém\..
As suas riquezas serão saqueadas, as suasi ,casas
d.evastadas; edificarão casas, mas não as habitarão;
plantarão vinha, mas não lhes beberão o vinho.

"O dia grande do Senhor está próximo; está
próximo, vai chegando com velc,cidade! temendo
é o ruído do dia do Senhor; o forte se verá nêle em
g,rande apêrto. Êsse dia s.erá um dia de ira, um dia
de tribulação e angústia, urn dia de calamidade e
miséria; um dia de trevas e escuridão, um dia de
nuvens e espêsso nevoeiro, um dia de trombeta e d.e

(1) Locução proverbial que significa profundo entorpecimento
rnoral e religioso.
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gritos guerreiro,s contra as cidades fortificadas e

contra as tôrres elevadas. Atribularei os homens, e

êles andarão como cegos, porgue pecaram contra o
Senhor; o seu sangue será espalhado co,mo poeira e

os seus corpos serão (ffatados) como estêrco. Nem
a sua prata, nem o seu ouro os poderão livrar do' dia
da ira do Senhor: no fogo do seu zêlo será devorada
tôda a terra, porgue êle se apressará a exterminar
completamente todcs os habitantes da mesma terra.

"Vinde todos, juntai-vos (ó ístaelitas) , nação
despudorada, antes que o decreto (do Senhor) p,ro-
duza êsse dia que pas,sará como (u* turbilhão de)
pó, antes que venha sôbre vós a ira do furor do
Senhor, antes que venha sôbre vós o dia da ind§na-
ção do Senhor. Buscai o Senhor todos vós, os humil-
des nesta terra, vós os gue guardais os seus preceitos;
buscai a justiça, buscai a mansidão, para ver se podeis
achar um 'abrigc no dia do furor do Senhor.

"Com efeito, Gaza será abandonada e Ascalon
virá a ser um deserto. Azot será assolada em pleno
meio-di â, e Acaron arrancada pela raiz. Ai de vós,
os que habitais a costa do mar, ai do' povo dos cre-
tensesi Canaã, terua dcs filisteus, uma palavra do
Senhor está para cair sôbre vós: Exterminar-te-ei,
sem que fiquá r'r- só dos teus habitantes. A costa do
mar será então lugar de repouso para os pastôres e
aprisco para as ovelhas. Esta região será daqueles
que tiverem ficado da casa de )udá; êles encontrarão
pastagens e descansarão durante a noite nas casas de
Ascalon, pcrque o Senhor seu Deus os visitará e os
restaurará,

"Ouvi as afrontas de Moab e os insultos dos
filhos de Amon, gue ultrajaram o meu povo e se
ensoberbecerap cqm g sçU ferritório. Por isso, juro

r
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por vida minha , diz o Senhor dos exércitos, o Deus

ãe Israel, gue Moab virá a ser como Sodoma, e c's

filhos de Árno, como Gomorra: lugar de urtigas,
região de sol, um deserto eterno. Os- restos do meu

pc,vo os saqu earáo, os -que 
restarem da minha gente

ierão os seus donos. Isto lhes há d,e acontecer por

castigo da sua soberba, porque jnsultaram e trataram
com árrogância o povo do Senhor dos exêrcitos. O
Senhor sã most rurê, terrível contra êles, e aniquilará
todos os deuses da terra. E adorá -lo-áo, cada um no

seu oaís. tcdos os habitantes das ilhas, das nações. (2)
'"Tambérn vós, ó,etíopes, sereis m'ortos pela

minha espada.
"Esienclerá a sua mão contra o aquilão, des-

truirá Assur, reduzirâ Nínive a uma solidão, árida
como um deserto. Rebanhos descansarão no meio

dela, e bandos de animais de tôda a espêcie; o, peli-
cano e o cruriço terão por morada os seus capitéis;

ouvir-se -â o cánto das ãves por cima das janelas, o
corvo por cima das pcrtas, porgue aniquilarei a
cidacle.' Esta é aquela áidade alegre, que nada temia,

tre dizia no r.u ãorução: Eu, e nada mais senão eu!

Como se mudou ,ela num des,erto, num covil de feras?

Todo o que passar por ela, insultá-la-â com asscbios

e agitar â' a máo ("* sinal de de'sprê?) .
" "Ai du ( eidade) rebelde e imunda, da opressora!

Ela não ouviu 'a voz (que a admoestaua) , nem Íec?-

beu o aviso; não confiou no Senhor, não se aproximou

do seu Deus. Os seus chefes são no meio dela como

leões rugindo: os seus iuizes como lôbos noturnos,
que nãc, deixam nada (da prês,at) paÍa a manhã se-

guiritê. Os seus profetas sâo impostores e pérfidos,

Q) Habitantes da costa do Mediterrâneo'
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os seus sacerdotes profanam as coisas santas, pÍoce-
dem contra a lei.
- "O Senhor, que é justo e que está no meio dela,

não faz iniqüidade; de manhã estabelece à luz o seu
juizc', sem falta; o_ímpi,o, porém, não sabe que coisa
ê ter vergonha. Exterminarei as nações (luas íni-
migas, diz Deus) ; as suas tôrres foram deitadas
abaixo; tornei os seus, caminhos desertos, sem haver
rirais qu,em por êles passe; as suas cidades foram
saqueadas, ,?o havendo já um homem nelas, (não
hauendo) habitante algum. Eu disse: Ao menos
depois distc (o Israel) iemer-me-ás, aproveit aÍ-te-âs
dos meus avisos; a tua casa não será arruinada por
causa de todos os crimes, pelos quais ,eu jâa castiguei.
Todavia, (or teus fithos) apressaram-se a tornar
ainda mais detestáveis as suas cbras.

"Portanto, esperai-Íte, diz o Senhcr, para o dia
em que me hei de levantar como tesüemrrrÉu, porque
resolvi con,gregar as nações e reunir os reino si ('entáo.)
d'i:rramarei sôbre êles a minha indignação, tôàa a ira
do meu furor, porque tôda a teria será devcrada
pelo fcgo do meu ,ê1o".

Seguem-se as promessas de salvação: a cofl-
versã.o dos pagãos, a purificação e glorificação deIsrael: e

"Entãc darei aos povos lábios puros, para gue
todc-s invoquem o nome do senhor'e o rí.,ru* d"
comum acôrdo. Da outra banda dos rios da Etiopia
virão os meus a-doradores, cs meus filhos dispersos,
ttazer-me os seus presentes.

"Naquele dia, (c; Jerusalem) , não serás con-
contra mim, porque ,então, exterminarei do meio de ti
fundida por causa de todos os teus pecadcs cometidos
aquêles euÊr Çorn as suas palavras faustosas, excita-

Lil
r
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vam a tua soberba, e tu, parq o futuro, não te orgu-
lharás mais por possuírás o meu santo monte (d"
Síác,). Deixárei subsistir no meio de ti um povo_pobre

e humilde, que esperará no nome do Senhor. 
- 
Os gue

restarem dá Israel não cometerão inigüidades, não
proÍerirão a mentira; não se achará na sua bôca lín-
gua enganosa, porquanto serão apascentados e repou-
Àarãc,, se- haver guem lhes cause mêdo.

"Solta gritos de ;úbilo, filho de Siao! Solta
gritos de alãgria, ó Israel! Alegra-te e exulta d'e

todo o coração', filho de )erusalcm! O Senhor apagou
a s,entença de tua condenação, aÍastc,u de ti os teus
inimigos; o Senhor, gue ê o rei de Israel, está no
meio de ti, não temerás mais a -desgraça. Naguele
dia dir-se-á a |erusalém: Não temas; não se qtÍta-
queçam as tuas mãos, ó Sião. O Senhor teu Deus,
herói salvador, está no meio de ti! Pc,r causa de ti
anda em transportes de alegria, cala-se no seu amor,
exulta iubiloso a teu respeito. Eu congregarei êsses

homens vãos', que se tinham afastado da lei, üsto
que êles te pertenciam, a fim de que tenhas mais
vergonha por causa deles. Eis que, naquele tempo',
matarei tc,dos os que te afligiam, salvarei os coxos,
recolherei os dispersos e Íá-los-ei gloriosos e afama-
dos ,em todc's os países onde sofr'eram ignomínia.
Naquele tempo em que vos f.izer tornar, I1o, tempo
em gue vos juntar todos, tornar-vos-€i célebres e

gloriosos entre todos os povos da terra, guando tiver
realizadc, diante dos vossos olhos, a vossa restaura-
ção, diz o Senhor". (3)

401
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Os gregos comemoram São Sofonias a 3 de
dezembro. O martirológio siríaco de Rabban Sliba
coloca-o a 3 dêste mês, Os armênios festejam -fio d 2
de dezembro. No calendário cc,pta, vêmo-io aos, 4 de
julho. Os martirológios latinos antigos não o ffier-
cionam.

PAD OHRBACHER,

***
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sÃo CASSIANO (*)

Mártír

Séculos III-IV

A historia de são cassiano ê simples e curta:

Escrivão do vice-pref'eito do pretório' Aureliano

Ágrrc"tanc,, como tãl funcionava quando do interro-

;;ió.i; àe 
'São 

Marcelo, o Centurião (30 de outu-

iirá1. Admirando a Íirmezd, 'd calma, a lucidez e a

constância do interrogado, coisas que contrastavam

gritantemente com a iniantilidade, a cólera e as desor-

denadas vccif,eraçóes do iuiz, a conden'ação de

Marcelo levou-o a tal indignação que atirou por

terra o seu buril e suas tabuinhas, a todos boquia-

brindo.
Inquirido sôbre o que significava 'aquêle gesto

insólito, respondeu ao iuiz:
Tua sentença é injusta!

Sãc, Marcelo sórriu. Agricolano, furioso, orde-
nou que prendessem o escrirrão. São Cassiano foi
metidã numa enxovia, e, aos 3 de dezembÍo, coÍlpâ-
receu no mesmo lugar em que Marcelo fôra iulgadc.
Interrogado, respcndeu mais ou men.s nos mesmos

têrmos que o válente Centurião respondera e assim

merççeu a çoroa do martírio.

-a

i
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Diz o resumo do martirológio romano r"Em Tânger, râ Mauritânia, a paixãc, de São
Cassiano, mártir, gue fôra, por longo, urror, escrivão
do pretório. Por inspiraçãó divina", diante das 

".r,poslas corajosas do bem-aventurado Marcelo, ceÍl-
turião, e de sua cc,nstância inquebrantável, viu guão
execrável era o oÍício gue exercia: contribuir puru
a morte dos cristãos. Renunciando ao cargo, cor-
fessou a f.e cristã. sendo decapitado, recebeu"a palma
do martírio (séculos III-IV):

No mesmo dia em que se festeja o grande
São Francisco Xavier, 

- pãdr" da Cáoopurril ã;
|esus e confessor, apóstolo das Índias, patrãno celeste
da sociedade e da obra da propagaçác da Fe, ú.*
ccmo de tôdas as missões, faiecido em 1552, em
Roma, os santos mártires claudio, tribuno, Hiiária,
su-a- espôsa, ]asão e Mauro, os filhos, com setenta
soldadcs. A claudio, amarraram-lhe grande pedra
:_o precipitarym num rio, por ordem do imperador
Numeriano. os soldados 

" 
tr dois filhos d" btaudio

foram condenados à pena capital. A bem-u"."-turàãã
Hilária, depc,is de ter dado sepultura aos dois riur".,foi prêsa pelos pagãos, qrurrdo orava à beira dá
túmulo; atirada ao cárcerq ali morreu, indo puru ã
Senhor. Êste r,esumo provém da fabulosa ,r;rã;ã";santc,s crisanto e Daria? Hilaria 

"pur".L de novo
aos 31 de dezembro, ao lado de r"t" virgens, não
como mãe cle família. Mauro reapare." uor" l0 dêsie
mês.,)asão a 11 de julho,ê â l2 {,e agôsto.

Na África, os santos mártires Claudio, Crispim,
Maginas, foão e Estêvãc,,

,.
'|\
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Na Panônia, Santo Agrícola, mártir'
Na Nicoméáia, os san"tos Âmbico, Vítor e |úlio,

mártires.-_-- 
É* Milão, Sao Mirocleto, bispo e confessor, do

qual Santo Ambrósio Í-az menção'

Em Dorchester, na Inglaterra, São Birino, pri-

meiro bispo daquela cidade, falecido em 650'

Na 'Ger*árria, São Lúcic', rei dos bretóes' o

pti"r"itã Juqu.lu nação a abraçar a Íe de Nosso

§ã"to, |".u, Cristo-em tempos do papa Eleutêrio.

Em Sena, na Íot.ut'a, 
-São 

Galgano' ermitão'

desapanecido em I 1 81 '--- 'É* 
lonzac, Santo Antêmio, bispo de Poitiers.

Em'Verdun,SáoFirmino,bispo(finsdo
século V ) .

Na abadia de waulsort, santo Elóguio, abade

de Lagny (sáculo VII? ) .

E"-'Ettrasburgo, Santa Atala, virgem' qri.meila

abadêssa de Santo 
"Estêvão de Estrasburgo, falecida

em741 (?).
Em Tyburn, perto de Londres e do atual Hyde

Park, o bem-aveúurado Eduardo Coleman, mártir'
em 1678. O papa Pio XI beatificou-o em dezembro

de 1929.

***

!-



ÍN DICE
14..' dia de novembro

Sáo Lourenço, arcebisPo de Dubtin I
Sáo Josafá, arcebisPo e mártir 17

15.n dia de novembro

Santa Gertrudes, abadêssa na SaxÔnia 2L

Sáo Leopoldo 25

Sáo Baruc, Antigo Testa,mento 27

Santo Alberto, o Grande 31

16.n dia de novembro

Santo Edmundo, arcebiispo de Cantuária
Santo Euquério, bisPo

Santa Inês de Assis, abadêssa

17 .n dia de novembro

São Gregório, o Taumaturgo 55

Sáo Gregório, bisPo de Tours 73

Santa Hilda, a,badêssa . ... ' '97

Sáo Dionísio, bisPo 98

Santo Aniano, bi,sPo 100

S.anto Hugo de Avalon, bis1rc 102

18.n dia de novembro

Santo Odo, abade de ClunY 106

' A Dedicaçáo da Basílica de Sáo Pedro de Roma 119

36

49

51

ra
ttIç



ICE

A Dedicação da BasÍlica de sáo paulo fora d.os Muros de Roma 121
56o Pátroclo, er:nitáo ng

19.e dia de novembro

§anta Isabel da TurÍngia ou da Hungria
Santo Abdias, profeta
Profecia de Abdias
Santa Matilde de Hackeborn

20.n dia de novembro

São Félix de Valois t6B
Sáo Dásio, mártir 166
Bem-aventurado Ambrósio Traversari, abade 16g

21.' dia de novembro

Apresentaçáo da Santa Virgem ao Templo 174
São Gelásio I, papa lg0
Sáo Colombano, abade 1g1

22.' dia de novembro

Santa CecÍlia 1g6
Sáo Filêmon e Santa Afia, f século ZOt

23.e dia de novembro

Sã,o Clemente, pape e mártir 204
Sóo Clemente, bispo zl0
Bem-aventurada Margarida da Savóia ZL2

24.' dia de n,ovembro

são Joáo da cruz, cooperador de santa Teresa na reforma do' Carmelo ...... :... 216
Sáo Porciano, abade 226

L27

164

155

158
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Bem-aventurado Pedro Dumoulin Borie
Sáo Cariáo, monge
Santa Enfreda, rairúa

25.' dia de novembro

Santa Catarina, virgem e mártir 239

São Teilo, bispo 245

263 dia de novembro

Sáo Pedro, bispo de Alexandria, primeiro do nome, e mártir 250

O bem-aventurado Leonardo de Porto Maurício 257

Santa Magnância e Santa Máxima, virgens 262

Sáo Basolo, ermitáo 265

Sáo Nicáo, monge 266

Sáo Silvestre, abade, fundador de Ordem 269

27 .n dia de novembro

Sáo Tiago, o Interciso, e mais quatro outros mártires na Pérsia 274

Santo Eusício, monge 279

28.n dia de novembro

Santo Estêváo de Auxêncio, mrârtir 285

Sáo Sóstenes, discípulo de Sáo Paulo 301

Santos Hilário e Quieta, esposas 303

Santos Papiniano, Mansueto e muitos Bispos da África 305

São Tiago da Marca, franciscano 307

29.' dia de novembro

Sáo Satunrino, biis1rc de Tolosa, má,rtir 312

§ão Saturnino, mártir 317

230

234

235
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ÍND CEI

30.u dia de novembro

Sant'o André, apóstolo
São Troiano, bispo

320

336

DEZEMBRO

1.n dia de dezembro

Santo Elói, bispo de Noyon 341

Sáo Naum, profeta B5g

Sáo Próculo, bispo e mártir 365
Santo Ansano, mártir 36?
Sã,o Florentino, confessor 368

Santo Adriano e Santa Natália, esposos 370

2.e dia de dezembro

Santos Eusébio, Marcelo, Ádria, Hipólito, Paulina, Neão, Marla.
Marta e Àurélia, mártires de FLoma 375

Santa Blbiana, virgem e mártir 384

3.' dia de dezembro

São Franciseo Xavier, apóstolo das Índias .. r. ....
São Sofonias, profeta ...; .. ....j.
São Cassiano, mártir

387

396

403
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